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L que tem direito o tenente-coronel do
Exercito de 2" linha Heitor Telles. tenho
a honra de vos restituir doas dos au-
tographus da mesma Resolução, os quaes
acompanharam a vossa mensagem nu-
nutro 63, do 1° do corrente .	 - •

Rio de Janeiro, 10 de setembro do
1925. 10 .1° da ludependencia e 37" da
Republica .

ARTIMB BrJegmlogs.

Ministorio da Guerra — N. 12 - - Rio
de Janeiro, 10 de setembro do 1925.

Sr. 1° secretario do Senado — Do or..
dem do Sr. Presidente da Republica
transmitiu-vos a inclusa mensagtim quo
elle dirige, ao Sr. presidente do Senado,
restituindo duos dos autographos da Me-
coiução do Congresso Nacional que att-
toriza o Puder Executivo a abrir pelo
Ministerio da thierra um credito espu-
ciai do 1:569$770, para pagamento da
gratificação mensal do 300 s que tem
direito o tenente-coronel do Exercito do
1' linha Heitor Telim, autographos quo
acompanharam a do que treinos em of-
fido n. 205, do ' do corrente.

Sande e fraternidade. — Setembrino

de Carvalho.

SECRETARIAS DE ESTADO

-Ministerio da Justiça e Ne-

gocios interinres
Directoria da Justiça

Por portaria do 25 do rorrente, foi
noriteado o escrevente juramentado Ho-
mero Silva. para servir, interinamente,'
o 3° officio de tabellião do notas desta
capital. durante o impedimento d

.N	
o ef-

feetivo nfonio Carlos Penafi,41, a quem
foran: concedidos no dias do licença,
pata tratar de seus interesses.

— Por outra da neosinet data, foi no-
meada :fanuaria Paula do Mello. para
ext.weec, interinamente.. o lugar do es-
crevente juramentada do escrivão da 49
Preferia, Criminal do Districto Vedaral.
duranto o impedimento do effectivo. Al-
varo de Albuqn,wque, que 80 actua licen-
ciado.

— Por outra dá 25 deste mez, foram
transferidos os escreventes Juramenta-
dos Octavio Fernandes Vianna da 3° para
a 7' Pretoria Criminal e Manas' Martins
Ferreira desta para aqUella.

--- Por outra desta data, foram conce-
didos seis umes de licença, para trata-
mento de -eaudo, ao medico legista - chefe

laboratorio de anatomia pathologica
e microsenpia do Instituto Medico-Legal
Dr. Nicolão Barbosa da Gama Gerqueira.

• Requerimentr, despachado.

Dia 25 do setembro d4.9 1925

Custodio José Corra, pedindo entrega
do carteira do ideirtidado.	 Itiforido.

flfn•nnn•

Directoria do lotpior

Por portarias do 26 do corrente mor,
*foram declarados cidadãos brasileiros:
• Bettedicto Manocchlo, natural da Ita-
lia, nascido a 3 do julho de 1888, filho
do José Manocchio o Maria Iticohl, ca-
sado, residente no Estado de S. Paulo:

&Nicnla Lninfirdi, natural da Itali
nascido a 16 de junho do 1890, filho (10
I tittseppi.! Lombardi o Camelia Jatam-
teta, casado, residente no Estado de São

lialu.lu,'orani naturalizados brasileiros:
Ali Banindo, natural da Syria, nascido

a 5 de janeiro do 1896, filho de Banindo
e llamado e Àtlitts1 Jassine, eastolo, resi-
dente nesta Capital;

Ewald Elliott Biermanu, natural da
Noruega, nascido a 6 do outubro do 18'70.
filho de Elliott Biermann o Catliarina
11lermann. casado. residente no Estado
do Rio fio Jauctro;

Oregorio Nazario, natural do Portugal.
nascido a 4 do janeiro do 1891. filho de
José Francisco Nazario n Francisca Rosa
iloitsai.9; antos. ániteire, rosidento nesta Ca-

.Toito Elias do Andradn, natural da Sr-
ria, nascido a 27 do março do 1875, finto
tio lmmingns Elias de , Andrade o Maria
Patrocina do Andrado, casado, residente
no Estado do Pará:

JoAa slos Passos da Graça. natural do
Portugal, nascido a 21 de março do 1984
filho de Manoel dos Passos Gra% e Soa-
quina de Barros Una, casado, rosiden-
fo nota Capital;

José Alves Passos, natural de Porto-
gal, nascido. a IN ale abril de 1882, iliba

•
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fio . José Gonçalves Passos c Maria Alves
Passos, solteiro, residente nesta Capi-
tal.

Remelteram-se aos govern;ks dos. re-
spectivos Estados "as portarias dos que
ali residem.

Concederam-se as seguintes licenças,
para tratamento de 'sande : -

De troe mexes, em prorogação,- e na -
C conformidade do art .. 8e, ri. 1, combina-

do com o art. 30 do decreto n. 1 1.003.
. de 1 de fevereiro de 1021, a João Luiz

fla Silva, °Metal encadernador da Bi-
bliothdea Nacional;

De seis mezes, na conformidade do
„art. t7 do decreto ri. 11.663, de '1 de fe-
vereiro de 1021, a Jeloriano Bicuda Tei-
xeira, amanuense do mesmo estabeleci-
mento.

1tequei:imento despachado

Dia 26 de setembro de 1925-

João Bantisa	 residente no
Estado de Paulo. solicitando natura-
lização. — Faça declaração de próle. es-
pecificando-a, si houver de legitimo
consorcio, a aewesenie novas folhas cor-
ridas das justiças Ideal e federal..

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

-SECÇÁO DE EXPEDIENTE
•

°Meies:.
Communicoa-se:
N. E 1.537 — Sr. director geral da Se-

cretaria da Justiça em referencia ao aviso
n. 1.459, não ser possivel attender á solici-
tação em questão, por ser deficiente o pes-
soal pata o ser.iço do referida pharmacia e
ser tambem exigua a verba «Medicamentos»
constante do orçamento vigente.

Solicitaram-se providencias:-

Ns. E 1.534, 1.555 e 1.556 — Ao director
da Estrada de Ferro Central do Brasil, no
sentido de serem concedidos, de accórdo
com a lei, passes com abatimento de 75 0/0
e validade para o proximo me'., aos ser-
ventes das Inspectorias de Hygiene Infantil,
de Fiscalização do Exercido da Medicina e
Fiscalização de Generos Alimenticios.

N. E 1.588 . — Ao : inspector da Alfandeea
do Rio de Janeiro, para que sejam .despa-
cliadas, livres de quaesquer direitos, de
accôrdo com o art. 2», § 23, das Prelimi-
neles das Tarifas em vigor, 4L0 peças de
ferro em barra e 1.154 amarrados de ferro
em barra destinados aos hospitaes deste de-
parãinento, chegados ao porto desta capital
pelo vapor Ferbin.

• Remetteram-se: 	 -
N. E 1.533 —Ao inspector de Fiscalização

do Exercicio da Medicina, attendendo a soli-
citação constante do officio n. 419, as amos-
tras correspondentes ás invenções . _ de que
tratam os officios os. 1.074 c 639, communi-
eando-se, outrosim, ter a Directoria de Pro-
priedade. Industrial tomado as necessarias
providencias para que em referencia a soli-
citação feita en: officio n. 419 por essa in-
spectoria, o intere5sado cumpra a exigencia
da exaMinader.

Requerimento despachado
02:;+

Dia 25 de setembro de 1925

Pelo Sr. director geral:
N.-557-925 -- Vicente Trapani.— O mate-

rial poderá ser utilizado nos casos em que a
perfeição da polidez do revestimento com-
p ensar a deficiencia da sua impermeabili-
zação.

,SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 19 de setembro de 1925

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-
gamento das seguintes importandas

Avisos:
- N. 1.289— De 300i a Freire Guimarães &
Comp., de fornecimentos feitas, durante o
mez de junho ultimo, ao Ser. iço de Sanea-
mento Rural no Estado do Porá ;

N. 1.287 — De 2-:072$603, a diversos. de
fornecimentos feitos ao Laboratorio Bacterio-
logico, em agosto ultimo

N. 1.278-- De 2:273-$490, a diversos, de
fornecimentos feitos, em agosto do corrent
mano, á Directoria dos Serviços Sanitarios
do Districto Federal

N. 1.2.90—De. 553661, a diversos, de for-
necimentos feitos, em agosto deste anilo, ao
Ser: ico de Enfermeiras

N. "1.273—De 83:640760, a • dirersos. de
.fornecimentos feitos, á Inspectoria de Pro-
ph daxia da Lepra, em agosto do corrente
anno ;	 •

N. 1.274— De 300$, a Antonio Q.onçalses
Diniz, do aluguel do predio occupado por
um consttltorio da Inspectoria de Higiene
Infantil, durante o men de julho ultimo.;

N. 1.275—De 44$140, á The Rio de janei-
ro Trainwaje Light & Power Co. Ltd., do
fornecimento de energia electrica á Directo-
ria de Saneamento Rural, nesta Capital, em
julho do corrente anno.

N. 1.276—De 1:97043000, a diversos, dos
eluguels dos predios occupados pelas . dele-,
gacias de Saude, em azosfo do corrente
anuo.

N. 1.277—De 17:500000 a Adão Pereira
Araujo, do aluguel de predio occupado
pela Directoria , de Sanea :lento Rural, nos
mezes de janeiro a julho do corrente anno.

N. 1.279—De 25330 á Societá Anonyme
du Ciaz de Rio de Janeiro, do constimo de.
luz electrica das delegacias de Saude, em
julho do corrente anno.

N. 1.280—De 181$),00 á J. R. de Oliveira
& Co., de fornecimentos feitos, em agosto
do corrente armo, á Inspectoria de Hygiene
Industrial e Profissional. •

N. 1.232—De 15:027.V00, a diversos, de
fornecimentos feitos em agosto 'ultimo, á
Inspectotia de Prophylaxia de Tuberculose.

N. 1.233—De 1:53(4000, a diversos de
fornecimentos feitos, em agosto deste anno,
á lespectoria de Fiscalização do Leite.

Requeri Men! S dspachw1os

Antonio Ferreira Agostinho, pedindo pa-
gamento da importancia de 2:5371;760, de
fornecimento feito, em 1924, para o Hospi-
tal S. Sebastião.—Aguarde a abertura do
credito solicitado ao Congresso Nacional.

Companhia Leiteria Leopoldinense, pe-
dindo pagamento do quantia de 11:674300,
de fornecimentos feitos, em 1924, para o
Hospital G:ral de Assistencia.—Aguarde a
abertura do credito solicitado,

- Dia 21

Solicitou-se ao Tribunal • e Contas o pa-
gamento das seguintes importar.cias:

Avisos
N. 1.291 — D 4'1653 á Société Án011yInc...4

du Gaz de Rio de Janeiro, do consumo de
luz decide:: .da Inspectoria de If.giene In-
dustrial e Profissional, durante o mez de
agosto do.corrente anuo.

N. 1.301 — De 4W31, á 111CSIlla SOCiété dl> -

fornecimento de luz'eleetrica á Inspectora
dc Hygiene Infantil, durante o inez de agosto.
deste anno.

N. - 1.294—De .3031'038, á mesma Société,
de consumo de • lu electrica do Laboratorio -
Bacteriologico,. durante o mez de julho til-
timo.

N. 1.293 — De 332$924, á mesma Sociéte,
do consumo de gaz d Laboratorio .Bactee
riologico. eM aeosto d corre :te anuo.

N. 1.E03 — De :. 7$100, a Domineos feia-
quim da Silva j. Comp., de fornecimentos
feitos nesta Capital, durant o 1112Z de julho.
uni -o, para o Ser:iço de Saneamento Rural
no Estado de Pernambuco.

N. leCtr—De 614 '403, a R. Dias & Como.,
c'e fornecimentos feitos ao Ser -iço de En-
fele-eiras, dmante o me: de julho do cor-:
renb a no.

14. 1.292 — De 2:000$, a Macedo Serra
& Comp.. o aluguel do predio oceupado
pela inspectoria de Engen lia.ria Sanitaria en:
aeosto deste armo.

. •N.. 1.93 — De 119 1614, a The Rio de Ja-
ne:ro Tramw:w. ieht and Powe- C", E- d.,
do consu .ro c luz electrica do Laboratorio
Baeteriolo n ico, em julho do corrente anuo..

N. 1.300 — De 9:410 140U, a di:e-sos de_
forne imentos feitos a D i rectoria de Sanea-
mento Rural, e n julho do corrente anuo.'

Requerimento despachado

Stenio Brandão e outros funccionarios da
Inspectoria d.a Lepra e das Doenças Vene-
loas, pediedo paea:nento do accrescimo de-
finitivo de vencimentos,. re.lativameate
armo de 1923.—Indderido.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SA v ITARIOS DO LIS-
"'RICTO FEDERAL

Expediente de 25 de setembro de 1925

Officios:
Solicitaram-se provideucias:
N. 2.109—Ao Sr. De. secretario geral no.

sentido de ser posta no The.souro Nacional.
á disposição do escripturario Pliilomeno

onçalves Reis, a quantia de 112J.500. para
occorrer as despezas de promoto pagamento,
da 4' Delegacia de Sande.. durante o 4" tri-
mestre do exercicio corrente.

Remetteram-se:
N. 2.103—Ao Sr. Dr. - secretario geral a

folha de pagamento em duas vias, do pessoal
superior e dos serventes desta directoria,
referente ao mes que ora finda.

N. 2.110—Ao mesmo, os documentos que'
eomprovam o emprego do adeantamento re-
cebido do Thesouro Nacional para attender
as despezus de pró:noto pagamento da 21
Delegacia de Satide, durante o 3' trimestre
do corrente anuo, na importancia de 112$500.
• N. 2.112—Ao Sr. Dr. 1 spector de Enge-
nharia Sanitaria as informações apresenta-
das pelo Dr. França Rangel, o laudo de vis-
toria n. 806 da vistoria da estalagem da rua
Santa Luzia n. 210.

N. 2.114—Ao mesmo, o requerimento
acompanhado de uma planta em que J. \V:
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Finch pede collocação de duas privadas no
predio da praça Matai n. 22.
• N. 2.113—Ao Dr inspector dos Serviços
de Prophylaxia o requerimento do guarda
da Delegacia de Saude Joaquim Ferreira
Inas, afim de que seja informada a data em
que o mesmo serventuario foi admittado
como servcnte dessa inspactoria e até quando

XerCelt esse cargo.
N. 2.115—Ao mesmo, a lista dos obitos

por doenças transmissi ;eis, occorridos
unte a se nana de G a 12 do corrente.

N. 2.111—Ao Sr. Dr. delegado do 4° Dis-
Indo Sanitario as indicações de obras nu-
meros 563 c 564, formuladas pela Inspecto-
ria de Engenharia Sanitaria, para os predios
na. 301 e 307 da rua Barão de Itapagipe.

—Communicou-se
N. 2.117—Ao Sr. Dr. director da Receita

Publica do Thesouro Nacional, que, cio 23
do corrente, a Inspactoria de Ilygiene Indus-
trial e Prolissionol impo/ a Il. E. Rappel,
encontrado á rua Carlos Sampaio n. Ga,
loja. a multa de 100a, por infracção do ar-
tigo 1.0 )a; do regulamento vigente. 	 -

N. 2.1'0 —Ao mesmo, que, em 19 do cor-
rente, a laspectdria de Fiscalazação de Ge-
neros Alimenticios impo: a Horacio Rodri-
oues Ga na, estabelecido á rua Tuynta
lucros 12 e 20, a multa de 20aa, por infracção
do art. 814 do mesmo reaula nento.

N. 2.113 e 2.119—Ao mesmo, que-. em 17
do corrcnte me, a Inspectoria de Fiscali-
zação de (lucros Ali 'mentidos impo as
multas de 1:0003 a cada um dos infractores
Adelino Cionçal das, estabelacido á rua Bar-
ros sem murnero e Lopes a Ribeiro. estabe-
lecidos á rua Ilumaytá n. 93, por infracção
do art. f. 61, paraarapho unico, do decreto
n. 16.3" de 31 de dezembro dc 1923.

N. 2.11.6—Ao mesmo, que, em 19 do cor-
rente, a 4' Deleaeia de Saude Impo z a
D. Mada Theodora da Rocha, encontrada á
rua Itapiril n. 403, a multa de '00, por in-
fracção do ar. 1.0)2 do § J' do mesmo de-
creto.	 .

Foram multados

Pela bispacaoria de Ilygiene Industrial e
Profissional, em 100, H. E. Rappel

Pela Inspectoria de Fiscalização de Cia-
natos Alimenticios, em 2003, Horacio Ro-
chagues da Gama, em 1:0003 cada um dos
infractores Adelino Gonçalves e Lopes aa:
Ribeiro

1 a ta 4 . Delegacia de Sande, cm 203a. Dona
Alaria 1 Inodora da Rocha.

norplerinipntos (wpochodog

Inspectoria de Ilyaiene Industrial e pro-
fissional

N. 2.750-334—Carvalho Irmão & Comp.—
Concedo 90 dias.

Segunda Delegacia do Saude
N. 2.676—Paulo Alvares de Souza. — De-

ferido.
N. 2.693 —Gersumnina Octa;ia Marins, por

atm procurador Bernardino l'creira Vieira.
- -Concedo GO dias.

N. 2.739-292—Antonio Abrantes Fe.lippe.
-Concedo 60 dias.
N. 2.740-293—Alvaro de Mace-lo— Con-

cedo 30 dias.
N. 2.74.2-501	 Flodoardo G, Torres. —

Concedo 60 dias.
N. 2.743-302— floaveni mira Pereira Soares.

--Concedo 60 dias.

Terceira Delegacia de Saude

N. 2.736-265-1'edro Rodrigues Penes, —
Concedo 90 dias.

N. 2.737-236—Por procuração, Luis Mar-
4.ins, —Concedo :" :0 dias.

roi a DE FISCALIZAÇAn D Ga:NT-mos
ALIMENTICIOS

Rrquerimentos despaeltadús

Dias 24, 25 e 26 de setembro de 1225

N. 2.946—Coimbra & Nunes.— Podem
fanecionar.

N. 3.003—Coimbra Nunes & Comp.— Re-
queira a firma actual licença para fill1C-
dopar.

N. 2.58—João André de Castro.— Ilide -
ferido.

N. 2.937—Francisco Cordeiro.— Da-se
baixa.

N. 2.935—Francisco da Silva Xavier.—
Pôde funccionar.

N. 4.00—A. Arnaldo Taveira. Sina
pagando pr iamente a analyse.

N. 3.092—Manoel Gonçalves.— Requeira
a firma actual permissão para funccionar.

N. 3,014—Machado &Ribeiro.—Deferido,
pagando a taxa de Analyse.

N: 3.031—Coimbra, .Nunes & Comp.—
Certifique-se.

N. 2.9'16 —Fmancisco Nunes e Manoel da
Cruz:—Cumpram a iatimação mm. 362.

N. 2.834—José de Castro Pereira.— Ter-
mine as obras de installação,

N. 2.977—C. Castro & Comp.— Con-
cluam as obras.

NI- 2.955—João Manoel de Oliveira.—
Cumpra a intimação o. 361. .

N. 2.919—Joaquim Alves Pinto.—Cumpra
a intimação 11. 347.	 •

N. 2.990—Giannini Acherinto & Comp.—
De`erido.

N. 3.020—Adelino da Costa Vasconcellos.
—Deferido, pagando a taxa de analise.

N. 3.018—Coimbra Nunes & Comp.—
Pode funccionar.

N. 3.015—Francisco da Silva Xavier.—
Certifique-se.

N. 2.71—Vieira Silva & Comp.— Ardil-
ve-se .

N. 3.029—A. Loncan.—Certifique-sc.
N. 3.032—Joan lanares Palau.—Deferido,

pagando a taxa de analyse.

• -N. 3.033—Esteves, Bonzan & Comp.—
Deferido, pagando as taxas de analyse.

N. 2.86—Sociedade Anomalia Frigorifico
aAngloa.—Indeferido.

N. 2.959—Sociedade Anonyma Frigorifico
aArraln».—Deferido, de accUrdo com a infor-
mação.

-

Ministerio da Guerra
Por portarias de 26 do corrente foram

concedidas licenças para tratamento de
sande

De accôrdo com o art. 17 § 10 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, por
seis mezes, ao praticante de 2' classe do
Laboratorio Chi mico Plmarmaceutico
Aluai° de Oliveira Miranda, ficando sob as
exigencias do art. 19° do mesmo decreto ;
e ao seriente do Departamento do Pessoal
da Guerra José Francisco Lopes.

De accôrdo com o mesmo decreto e ar-
tigo, § 2", por quatro mezes, ao servente
do mesmo departamento Clernentino Alves
Lima,

pyrquoim:;Tt; Do sit. MINISTRO

Dia 24 de setembro de 1925

Ao Sr. miaistro da Fazenda, declarando,
em solução á consulta feita no aviso n. 122,
de 12 do mec findo, não haver inconve-
niente na concessão, a titulo precario, do
aforamento do terreno de marinha, sito á
praia do Galeão, na ilha do Governador,
onde se acha o predio n. 14, pretendida,
por D. Maria Barbosa de Oliveira.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, solicitando rcsistro das seguintes des-
pezas:

De 75:721M0, 53:019a770, 8:432;480,
15: 387$940,1 : 11813350,81 : 250 a100,1 : 565$800,
279:569$320, 662:843$900, 52:464990, réis
72:999,3650 e 618$10-0 á Viação Ferrca do
Rio Grande do Sul, por transportes ' effe-
ctuados com 19 2 (avisos mis. 376 a 388)

De 13:795$100 á Etnpreza Funeraria .da
Santa Casa de Misericordia.

-- Ao Sr. che`e do Departamento do'Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o 2" tenente -• piloto aviador da re-
serva de 1° linha Sylvio Canisares Veiga é
dispensado da commissão em que se acha
na Escola de Aviação Militar, a pedido

Que o major reformado do Exercito Cenol-
dino Pereira da Silva é dispensado do cargo
de encarregado dos embarques e desembar-
ques no porto tle Paranaguá. .

• rXPEDIENTE DO SN. DITIRCTOTS

Dia 24 de setembro de 1925

Ao Sr. deleaado fiscal do Thesouro Na-
cional em Cuyaha, remettendo, para' effeitos
do regulamento do salto, os papeis em que
o 1' sargento reformado do Exercito An-
tonio Freire de Azuedo pede melhoria de
reforma.

Primeira Cireumseripçrm
de 1(4 .c-rui amento

S'EGU.SDA SECÇÃO

L'Aque..inten tos desparbadog

Dia 26 de setembro de 1925
Carlos de Soniza.—Faça-se a devida re-

ctificação e apresente novas provas de ar-
damo, de aecôrdo com o R. S. M.

Joaquim Brota Aguiar. — Verificando-se
que o culpado da troca de primeiro nome
foi o signatario da lista domiciliaria, vê-se
ter sido por equivoco uma vez que mais
que figura na referida lista cio relação ao
seu nome inclusive a filiação, não prevalece
o que allea,a, por se tratar do mesmo e por
isso rectiiique-se e seja conservado o seu
alistamento.

Manoel Luiz de Góes. — Siam, mediante
recibo.

Oswaltio Hoffamatu. — Sina mediante re-
cibo.

lIcnrique Soares.— Sina_mediante recibo.
Oscar Lyra	 Soaza.—Como requer.
Co t into Moilinani. — Sim, mediante re-

• Vicente Maria da Sliva.—Indeferido.
Rubens Monteiro Leão de Aquino.—De.

ferido.
Luiz Celestino da Silva. — Certifique-se

que não está e depois de deixar nesta re-
partição, todos os signos caracteristleoS
'Iara figurar no proximo alistamento.

José da Silva 13dozdão.—Deferidia.
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Ministerio das Relações Exteriores

Directoria Geral dos Negocios ,CoimoerOaes
e Constilare!

. SERVIO INFORMATIVO

Do consta em Boulogile-'Stir-Mer, Sr. Philomeno Padula,
recebeu a Secretaria das Relações Exteriores as seguintes in-
formações':

	

'District() ConS:141ar de Boulog,ne-Sur-Mer	 .Tletalcrio
to trimestre de 1925:

• movimento entre os portos (lesto districto o o nosso
rai'7, durante o 1' trirfiestre de 1925, -conforme demonstra o
anneXo Mappa o.» 1, pouca Hlifferença apresentou em coo-
trooto com ó que se verificou no qUartel precedente.

-21s sabidas totaes resumiram-se em 10 vapores. nos dons
periodos citados, com •uma diminuição de um navio alloroão,
{de Boulogne) Para 1925, e o augmentó de um francez (de
Dunkerque); a .arquerição. apresentou uma diminuição de 3.2 ti
toneladas.

•Zarparam ao todo 19 navios a vapor, 'sendo 15 de Boll-
logne e quatro ito Dunkerque, ou um a mais do triinestro an-
terior; para • o perto de lloologne esta parte do movimento foi
favorável, accusando' uni accrescimo do Ires unidades no nu-
mero de navios (doar; allemães e um inglez) e de 16.810 to-
neladas na lotação (+ 13.445 tons. .para a bandeira allemt
e 3.695 para a Ingleza). Dunkerque apresentou uma dimi-
nuição de deus vapores e de 12.722.toneladas sobre 27.166 rpm
foram do 4" trimestre do anuo passado. Esta forte diminuição
1É0 pOriC dos -navios sabidos de Dunkerque indice de o:na
correspondente diminuição do Irafigo de mercadorias expor.=
todas, corno veremos, ao estudarmos o movimento commercial
entro tal porto e o nosso paiz.

OS vapores que constituiram o movimento maritimo, entre
o Prasil e o porto de Boulogne, limitaram-se tão sómente
transporte de 202 passageiros, embarcados - e'desembarcados,

que procederam ou se destinaram aos portos do Rio de Ja-
neiro e Santos, tlistribuindo-se pela. fórma que se segue:.

P:issageires

o) Chegados ao Brasil:'
Voe vapores allemães 	 	 51.	 , 29	 80

6) Partidos para o Brasil:
Por vapores 'allemães 	 .	 .	 .58	 41	 102
Por vapores, inglezes 	 	 15 •	 .20

' Ero relação ao movimento total 'de mercadorias no porto
de Boulogne-Sur-Mer, do accórdo com os dados estatisticos da.
referida Gamara de ComuJerció. resultou O embarque de
143.928 toneladas de carga,- sondo desembarcadas 241.901, do•
que resultou, na exportação, uni deficit de 9.300, toneladas, no
passo .que a importação angmentou da 76.366, cai colação au
intereambio do quartel anterior.

No Porto Dunkerque o movimento global da navegação,
entradas e sabidas, montou a 1.315 navios com 2.002.251 to-'
neladas de registro no triMestre C111 exaMP. apres-mtando unt
augmento de 70 unidades. em comparação .coam o precedente,
e uma diminuição 'de 03.81:3 toneladas na lotação.

• Counnercio.

Mio na aio • agera, , como já-se tem dito, intereamhio in-
fecto de mercadorias de - Bouleg»e com o Brasil, recebendo-
as da nessa producção, indirectamente, pelos entrepostos fran-
cozes, e mosnio estrangeiros, mais proximes,

Os generos aqui inmortadoS, os que interessam aos nossos
productores- e exportadores, setioni no prospeto abaixe, para
o 10 trimestre de 1025; segundo 'os algariSmos obtidos na ;C--
fandoga desta cidade: •

, Ileneros - Precedencias	 Qnintaes metricos

Café

Inglaterra	 ' 	
Brasil
Salvador 	
lIaiti 	
indias llollandezas

•

Arroz.

IA:g:aterra 	   

• Milho

Jtoniania	 .	

•	

.567;

• Obus vegmlaes

Inglaterra

Carne congolode

Inglaterra 	

'Ranha

Carne MI) conserva kern latas)

Camara Prõa Total lngiaterpa 	

	  ,	 85

3

1.160

'Seguemn os algarismos referentes rio movimento lutai da
"7.1avegação do , porto de Boulogne-Sur-Mer, de -accôrdo cem. os
1081311.3,,d0S , estatisticos fornecidos pela Camara de Colo-
mercio:

ExTitvnAs	 S.A.DIDAS	 TOTAL

N.°.	 'Cong. N."	 Tons.	 N."	 *Tons.
.	 2.7e3	 35	 2.803	 37

• Vapores:
Transat!anticos.	 47 373.710	 47 373.710	 01	 '717.520
Diversos 	  721 301.199 725 305.617 1.416 	 .009,816.	 .

trim. 1921 	  839 008.818 874 4167.112 1.7-13
-Total 1"	 800. 080.672 807 682.250 1.607 1.3.62.922

-
Dii.ferença . . 	 39	 .11.854	 .67	 15338	 106	 26.992

O movimento do .passageiros .apresentou os seguintes re-;
:anilados no 1" trimestre em estudo:

Viajantes
	pnIrados	 Sal) Idos .	 dai

Serviço f ranco-inglez 	 30-:815	 30.5014 • •61.'32.1
.Serviço frausattantico;...	 399	 1 .56 	 • .1 .963

,Total: • PI_ •-triniesire, 1 .925.	 31.214	 32 .t-ti O	 • 63 .284
JoLul 4".• trimestre, ,11124.... 	 43..438	 38..077	 .„81.515

.,Itis fer(ine' avmii 1923 . 	 	 12.2-24	 8.007	 18.231

['cites e seus artefactoe

Polgica .	 1.813
'Inglaterra

Burraoha em bruto

•Inglaterra 	 	 3.205
Finlandia 	 	 123
Sueccia	 65.350
Vi»landra . 	 	 4'0

,noitiii. 	 	 '15.250
Inglaterra •	 '. 	 	 -	 4
Paizes Ba ixos 	 	 25')
Ttelgica..	 . 	 	 •	 II)

ktarrocus .• . 	 	 40.870

Minerios

rr,11
'1Iesixtribit	 t.";0•1

Minerios de inanganm;

Africa Oco. Ing':eza 	 	 100.290
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Pará eoritt g leltir estas hl fri.ões acerva do porto
31oulogno. segiiein, no quadro alir.7"..xo. os algarismi gs referentes
ás P rillei l mes -m e rcad ori a ', pele mesmo exportadas nos pri-
meiros tios ruezes de 1925:

Qtiiiitaes me-
tricos

11 ti remi ues	 frescos 	   6.975
31atalas 4.;86
F1'a!a	 fl'eSra ti	 tle!	 11i eSa 	   	 	 7.389
Trapos para o fabrice de papel 	 7.995
FitirPS	 1.1'f`Sells 	  	 20.789
linho de Cluimpagne 6.031
cos.so 	   50.030
Pedra b ritagla . 8.540

5.000
Cimento 	   112.750
Cars5o mineral 499.216
1 li ume	 asplialto 	 , 3.860
:Nlinorios do	 ferru 	 157.630
'frill g os de	 e de act. 	 29.270
Aidemoveis 	   13.613

A unira e reduzida im1) g ,rtae50 directa do Brasil leve C) -
g:it Io porto de 1 Nikvrque. onde entraram :10.000 kilos do
en ré cr il, ingloodente do li li de Janeiro, o 72.000 kilos de bagas
ti,	 uluuuila, /I Pernambuco (aciona annexo n. 2), pelo valor
global gli 3.8)1 libras, ou 152:1608, ao caniji iu de 6 pesetas.

lambem foi polo mesmo porta ILo lninkerque que
dou sabida para d• ltio do Janoiru a pequena exportação dos-
cripta no mappti pele valor de 3.-155 libras ou
1:17 A08$, ai, cambio de 6 lies:A:is.

Apresenteti e porto de Duni:N.41ito, sempre no 1. 0 trimestre
em estudo. urn movimento global de mercadorias represen-
tado por 252.001 toneladas de car ga with:Arcada e 734.105 da
tle g• nbarea g la, ',ti 980.190 toneladas zlit

No prospecto que seglr y indicamos alguma das principaos
dossas ing‘reador'a s. cliainando :1 nossa atleta:5o a carne, a lã,

'Pontaletes	 do	 minas 	
1.gero p ut es	 de	 dormideiras.... ...... .
Se g mentes	 de	 mostardas. 	
Sulfato de ainonio.	 .
'J.' dolos
'I' ,..ige	 .	 .	 	
Trilhos .. •	 	
Vinho 	   

6 1 . ;;Gít
17.651
10.048
58.1,19
7.790

49.008
Qtt

208.357 1.293

Polo porto d.. Catais, tambeni 115o houve coimar:relu dire-
cto com u n DOSSu Dá 17., sendo encaminhado polo porto do Ilavre,
o seu trafico com o brasil. E' assim que aquelle viu-consu-
lado denuncia. para o trimestre que nos ocrupa, a entrada
apenas de :19.868 kilos .de café brasileiro, precedente. da-
quelle entreposto. por onde foram, por...s.U.a.ve4.exportadas
para Q Brasil as poucas mereadcnrias, que. rigu.ram a seguir, e;

apurados pelas facturas consulares

	

Ugs.	 Frs.

eGrtinas de algodão. ... 	 	 207	 1.37;)
Rendas de algodão 	 	 ltnt	 30.832
Rendas diversas	 23	 6.981
Wecidos do algodão 	 	 98	 13.751
Tecidos de seda com mescla 	 	 20	 5.210

totalizando no reduzido \-alor de 67.179 franceS ou 740 librai
ou 29:810, papel.

obvio que a importação dos nossos prediletos neste
districto, como grande parte da sua exp.ortaç5o, escapa a
uma rigorosa apuração estafistica, sendo feita por interme-
dio dos grandes importadores do Itavro. como a exportação
é as mais das vezes effectuada pelas casas cenunissarias
exportadoras de Paris. Entreposto inglezes e belgas servem
Uo intermediarios neste intereambio, quer por motivo de re-
tina commercial já de muito 'estabelecida. quer po'a eco-
nomia .de despezas portua rias ou de transporto,

Cunthio:: e dep.:0;11o5

Encontram-se descriptas no mappa n. .1 as oseillações
dos valores da libra e do dollar americane, lii periodo de
ei ne se °reuna este modesto e despreolencioso trabalho, con-
vinde notar que é o merczok• de l'aris o regularizartor das
cutac.iies nesta praça.

A taxa de desconto do Banco da França não apresentou
alteração, continuando fixa em 7 1/4.

Foi apurado durante o ti..iniestre o seguinte movimento
dernograpitico nesta. cidade;

Na,scimen- Casamen-
tos	 tos	 Obitos

.Taneiro	 115	 27	 1'07
Fevereirg g	98	 5::	 88
Março . 	 	 112	 27	 105
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Cu:	 011/ 114 1 1110g1 1 1 •- .14 ur-1\ ter, IM de j uulio
le 192ZI.	 l'h	 consul.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio

1Ze1Jul1tnient8yil0 do Ensino Connnercial

CONT1t11-3151WES 1)ECE1.1111.V.3

3,3. - NIENIORM DA ESCOLA CONINIERCW. OA MUJA, APRT.:-
SENTADO POR INTERMEDIC DI 5 El L ELEGAI o lu EpU'r,u,) OCT.1 -
VIO MANGABEIHA

Existem. no territorio da Republik ,a, freS 11111(N13 i11411 tii-
vãos de ensino superior (g o confin p reio que gozain, por leis do
Congresso Nacional; (12 vantagens que a nenhuma outra já-
mais foram conferidas. 	 -

Não havendo institu:ções de ensino superior de remitiu-
cio aia II Lidas pelo Governo. foram. por decretos legislativo.;
ns. 1.339 e 1.423, de de janeiro e 2.7 de novembro de 1905,
declaradas de utilidade publica. tornadas para urg,ãos de con-
sidra do Governo em 153timptos que interessem ao commercio
e á uitili usIna, o consideradax como de caractry official, a Aca-
demia de Commercio tio Rio do Janeiro. a Escola Pratica dr?
(lorliniereio . ile S. Paulo. (boje Escola de Connnereio Alvares
Penteado) e a Escola Commercial da Balda.

Estas instituições, que gosam de todas as vantagens da lei
n. 1.339. teem servido de estalão para o reconhecimento,
lias, como de utilidade publica, de outros institutos de ensino
commorcial que so toem fundado 0111 varios Estados da Repu-
blica, mas que não teera logrado todas as vantagens das pa-
radigmas.	 •

Forçoso, pois, é reconhecer a supremacia ¡tas tres e5c111(3
officialmente reconhecidas, que estão isentas da inspecção ofs
lidai, e que gosam de todas as rega/ias da lei, sobre as outra'.1
cujos favores são restrietes, babilitando, apenas, os seus di-
plomados para as fune g,.5e e,ommerciacs, alUin da obrigatorie-
dade da fiscalização (inicial..

.t• meiltui, () Mill!DOQini, o 1. 111p	 [t, e a lgotirte, , e o mauganoz:

12,11:it1'Atai	 Expou.r.m.:Ão

(quinta g is inetricos'i

A.1:20( .. ão 	  	 	 139.6,0; 25. n
.‘ g lutios 12.181
Amendoim 112 .259
11 . 1 . 0-, 58.312. 226
Aveia. 20.117 67
Carne	 fresca e cottge . tula 	 22.092 25:1
Carvão)	 mineral .	 . 1.105.150 11;1.050
Cellidosa 11.678 839

' Cevada , . .307
(1	 rolo de	 potassio 	   - 61.958
;:oprali 15.599 --
1c1. 1 . (1	 em	 obra .: 	  	 10.535 457.850
Jttla	 	  	 	 137.87,1 "UI
Naolint 	   	  9.593
1.a em bruto 	 357.508 1.12
Linhaça 28..1.501. --
1.inlm	 ...	 .... . 9.238 826
:daeliinas diversas 35.02.(5 15.021

292.030
Milho ,	 ,	 	 292.630 20
1\1 inerios	 do	 ferro 	 69.275 138.101
:Nlineries de	 manganot 	
Nlitterios	 de	 zinco 	

45(1.71‘2,
295.080 _-

Nitrato do soda 	   551.121 -

cujos algarismos foram
legalizadas:
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Doloroso (5 confessar que o Conselho Superior do Ensino
negou provimento a reCUFS0 de alumiaislia Esoola Counnorold
da - Bali ia, que solicitaram matricula no 1" anno da Faculdade do
Direito da Bahia, bem como de outros que tiveram suas ma-
triculas cancelladas, já no 3" anuo da mesma Faculdade (sem
ao menos' destruir as ÉRZOCI3 adduzidas pelos recorrentes) Sal)
o futil pretexto de:

' "Nos termos do art. 78 do decreto n. 11.530, da
18 de março lie 1915, accõrdo com a informação do
in spector federal junto á niosma Eaculdado (do Direito
da Balda) não ser a Escola Commereial da Bohia insIÉ-
luto equiparado".

Em recursos dos alumoos Augusto Alexandre Machado e
Carlos Benjamin Viveiros, que tiveram eancelladas suas ma-
triculas na Faculdade de Direito da Bailia, a propria Facul-
dade e o inspector junto a ella, nas informanóes que presta-
non ao Conselho Superior do Ensino, expeãoram juizo fa-
voravel á acceitação corno validos /tos exames prestados pelos
mesmos na Escola Commercial ela Bahia.

Nas informações doa recursos dos ahnonoa Fabio da
Abreu Vionna„João d Valle 4.4iones e ta iston Luiz do 'lago,
que tiveram indeferidas suas petições, solicitando matricida
na dita Faculdade, disse o inspector a respeito da validade do...;
exames da Escola Commercial da Babão

"Diante do decreto n. 1.1.530, ou 11;1 li n.
não era possivel iiar-llies matricula, salvo prevalecen-
do, ii0 entendo] . do Mostre Ci n nsellio, prerog0livvç
que o referido ias:Unto 00541, pelo menos em relação a
periodo anterior. respeilada, assim, a validade dos cer-
tificados de exames."

Quanto ao.estabolecimonto, posso dizer que O elle
digno de todo apreço, sendo o exames julgados com
rigor por um corpo docente de reconhecida competen-
ela e seriedade.'

A Lei Organica Çeloarasto ii. .650, de 5 de abril de, 1911,
que desofficializou, exclusivameate, o ensino superior e se-
cundara) da Republica, ministrado polua institutos dependeria
tes crio da Justiça e Nfo-oicios Interiores, não ali ingl.!
ás fres escolas /lo ensino superior do commercio, porque,
.desde a execução do ;lacrei° n. 1.606, de 29 do dezembro do
.1906, n me ermo o Ministorie da Agricultura, Industrio e Com-
mordo, passaram alias a ser subordinadas a este minist crio,
coma assim aconteceu com a Escola do Minas, ile Ouro-Preto.
liue tombem passara para o Ministerio da Agalcultura. e não
foi, como tambem não. a foram, as demais instituições dopen-
(leni es não sã deste ministerio, como dos da Guerra e da Ata-
rinha. e, atai dependentes do proprio Ministorio da Justiça a
Negoeios Interiores não foram ali ingidas as duas Escolas:
Polyteclinica de S. Paulo e do Engenharia de Porto Alegro,
que foram ofticialmente reconhecidas pelo flecreto legialativo
n. 727, do 8 de dezembro do 1900.

Si as ires alludidas eacolas fossem attingidas 'pela Lei 01.-
ganira, nullo teria ficado o oco:reto n. 1.339, o deite não ao
poderia utilizar o Congresso Nacional para declarar de utili-
dade publica a ;Mias instituições do ensino lionimerentl, po-
rém, sómente, ima-manto mantiver•m o ixecutarem o pioram-
lua de eliShio 110s 11101deS jO IneSillu decreto.

Não (5 mio o Conselho do Ensino ignoraaso quo as tias
-referidas eaeldas gozam, para todos os effoilos, das regalias de
equiparadas, pois, que, ao proprio trabalho do Dr. Paranhos
da Silva, secretario do dito Conselho, denominado «Legislação
Federal do Ensino Superior e do Serundnrin» constam a Aca-
demia do Columerciu do ltio do Janeiro, a Escola Commerelat
da Bahia a a Academia do Commeacio de Juiz' do .FUra. como
institutos equiparados aos :3e115 cuilgdfleres, antCS da Lei
Organica.
,	 Estas mesmas instituições figuram na relação fornecida
pelo alinisterio da Justiça, dos institutos SureTiQn!S See1111-
darios equiparados até 1911. e enviada pelo Conselho do En-
sino, em circular n. 2, do 12 de janeiro do 1917, aos Presi-
dentes e atovernadores dos Estados, para publicidade no orgão
("ciai de cada Estado e notificação ás autoridades mis quaes
ÉlteFeSSall) t.) conhecimento' da•valioade dos actos o diplomas
emanados desses institutos..

. O presidente do Conselho Superior do Ensino em sua ex-
posição inaugural, lida na sessão do 16 de julho do corrento
anno, disse ter dirigido «circulara a todos os directores de col-
legioa que gozaram dos favores da equiparação e que perdei.oant
pela desufficialização do ensino, para que landim allegasso
desconhecimento da resolução do Conselho, mandando reco-
lher á sua searetaria, no prazo de &ias. meses, os archiaos das-

ses collegios e lembra medidas coercitivas para o ;atai de rua
ousa, dizendo:

«Não me parece desacertado que, oatinoto o praaa
fixaao p•eio Conselno, para a referida entrega, fossem
os recalcitrantes compellidos judicialmente a fazei-a,
pooque, no caso, se trata do ostabeleeiniontos que go-
zaram, embora sob certas condições, de uma verdadeiro:
officializtaylo, o os disoentes nelles approvados não de-
vem soffrer a lesão dos seus direitos pela sonegação ala
livros que camstiturm documentos publicos e não patri-
monio particular.»

nossas declarações resalla vidnl o voemo/ANUI-lenha,
polo Conselho Superior do Ensino, de legitimas direitos da Va-
lidado' dos evaine,- prestados na Escola Commeniial 4.1a Bahia,
(quem Presiden'te do mesmo Conselho solioitou, em (agida
circular II. 35, , do .15 (10 junho lo eoraente atino, a remessa da

. sioua )iNT0 de 'notas de, exames), ao menos antea da Lei Orgaa
nica.

Em sessão cio 15 de reVel'eiP0 de 1916, do Conselho Supea
rior do Ensino, disso o Dr. boynaldo Porchat!

«As faculdades eroadaa á sombra da Chainn ,13. Lei
()Nanica não podem gozar je idoneidade, neto 'de rega-
lias officiaes.a...

• O Conselho, eni sessão de 19 da fevereiro do mosmo anua.,
rosolven que podom matricular-se em institutos oo ensino
superior, independente de exame vestibular, mas som dispen-
sa das materias que constituem o curso annexo da Escola Po-
Jytechnica, os baehareis ein sciencias e lettras, os agrimen-
soras diplomados pato Collegie Militar do Rio do Janeiro. oa
eme tiverem sido approvados em exames de madureza, bem,
como os (me tenham lados os preparalorios antes da Lei Orga-
`Mica.

. Foi no art. 78, do decreto 11. 11.530, do 18 de, Joon° da
1915, que so fundou o Dr. Iteanaloo Porchat. relator doa pare-
ceres ns. 4 e 19. de 26 e SI 4/é julho de lana para annullart
prerogativas de leis do Congresso Nacional, para negam- vali-
dade dos exames o oesconoece e os direitos, as regalias e aa
vantagens de que gozam as ares escolas de ensino superior do
eommercio.

Ellas foram fundadas eni 1002, 11` reconhocidas COlflt) (1,N Ca-
notei, official em 1C,05, dependentes do Ministerio la Justiça o
Negooios Interiores, ein Nono regimen do decreto n. 3.89h,
lie' I de janeiro de 1901 (Codigo do Ensino), transforidas naria
o Ministerio da Agricultura, Intimaria o Cononerein, en/ 1906,
sem nonhuma ligação com a Lei Organica. o sã o seu recon'ho-
ohne»to como de caracter. officio' (ou a oquiparaoão), im-
porta iia vâlidade dos exames ilidias prestados.

O proprio enselho do Ensino bon reconhecido quo, a m''-
si micção estabelocida no art. 78. do decreto n. 11.530, não au-
toriza o desconhecimento do direitos conferidos por leis an-
teriorca.

Mesmo que o De. Porcina tivesse duvida sobro os actuaea
direitos que competem . á Escola Cominercial da Bailia, e a con-
siderasse como instituto desofficializado pela Lei Organica,
não- poderia, de modo algum, negar validad, •3 dos exames
prestados perante a mesa nos annos cio 1905 a'.1911, perioda
que, Tirt0 supporta a mais leve contostação..

'Sambem nao lhe podia passai' deaperc,obidd que, emquan-
to lavrava pareceres indeferindo recursos tle aluirmos que ti-
nham suas matriculas cancelladas na Faculdade de Direito,
eunsenlia, sem lovar no conhecimento do Conselho, que o Sr.,
Ai-fluir de Oliveira 'forres •(eitado . nas petiçOes de alumnot;
recorrentes) matriculado. na Escola POlyteelmica da Bahia, oont
iguaes certificados de exames -feitos na Escola Commercial ria
Bahia, prosegu isso normalmente o seu curso, recebendo, em
marco deste anuo, o gráo de engenheiro civil.

.Em parecer n: 24, de 23 de fevereiro do presente
contestando os argumentos da director da Faculdade lIaline-
manniana, que sustentava ostar a mesma equiparada. disso
o Dr. Porebat, relator da COMMiSSãO le Legislação e Recur-
sos, composta do mesmo relator e dos Drs. Adolpha Cirna
e Annibal Freire, todos professores de direito:

"A lei n. J3.540, de '25 de setembro de 1918, eni
seu art. 1° reconheceu o instituto Hahnemanniano do
Brasil como associação de utilidade publica, e no ar-
tigo r declarou que a clinica hoinceopathica será exer-
eida, além dos medicos formados pelas escolas officiaos
ou equiparadas,' pelos profissionaea habilitados , pelo
mestno inatitutoa
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ASSIM. pois, por essa lei em que não se falia em
equipararão, o que o Instituto Rahnemanniano adqui-
riu foi sómente:

Ser reconhecido como do utilidade publica:
Exercerem	 homeroptithica os profissionaes

pos elle habilitados;
Dirigirem techuicamente pharmacias homosopathi-

eas pharniaccutices por elle habilitados.
A Faculdade Ifahnemanniana nãe só itlio recor-

reu a este Conselho pedindo equiparação (pois retirou,
Aintrs de julgada pelo Conselho, uma petição que ha al-

• ratei tempo apresentara), como lambem ?lã() adquiria
equiparação alguma lair decreta ou por lei do Con-
UreSSO NOCIOMIL

▪ inelivel que unem assim se CIMIlrie negue a exisiencia
do derreti, n. 1.423. de 27 de novembro de 194, do Congresso
Nticional. que /ornou extensivas á Escola Comineis:ha ela Bebia
ses disposições do decrete n. 1.339, de 9 de janeiro do mesmo
anuo, e se diga que ella não é instituto equiparado.

O Conselho Stiperier (In Ensino e o relator de sua Commis-
são de Legislação e Recursos, Dr. neynaldo Porchat, não podiam
ingir ao vonhecimento dos direitos e regalias de que gosa a
Escola Csimmereial da Bebia.

Elles se acham expressos:
No decreto legislativo n. 1.423. de 27 de novembro do

19 05, q ue lhe temeu extensivas as disposições do decreto nu-
mero 1.339, de 9 de janeiro do mesmo anuo;

No decreto n. 9.264, de 24 de dezembro de 1911. na parte
•em que declara a Academia de Commercio do Rio de Janeiro,
eifficiahnento reconlie.cida pela lei n. 1.339, cujos direitos lhe
.slin extensivos;

Na acceilação, pela •Faculdade de Direito lia Balda, dos
.exames nella prestados, para a inscripção do exume de
•são dos alumieis Antonio Augusto ?linchado e Francisco dos
:Santos. andina já ',achareis em direito;

Na acceitação, pela mesma Faculdade. dos seus certificados
de exames para o exame vestibular e consequente matricula, de
Alexandre Augusto Machado e Carlos Benjamin Viveiros, que
-foram ;encenadas já no 3° atino do curso;

Na acreitação. peia Escola Mein/mica na Balda, dos
-meus certificados de exames, para a matricula de Arthur de
'Oliveira Torres, já diplomado, em marco deste armo, engenheiro
•eivil;	 •

Nos decretos na. 3.199, de 4 de outubro de 1919. e 3.239,
de se de janeiro de 1917. considerando como de utilidade pu-
blica diversas Meti! nições de ensino commercial. enuviam() man-
tiverem e executarem o programma do ensino nos moldes esia-
lelecidue	 decreto a. 1.339;

Nu sua inclusão na relação de institujos equiparados con-
stantes do livro compilado pelo Dr. Paranhos da Silva, secre-
tario do coneelhe do Ensino;

Na sua inclusão na lista fornecida pelo Ministerio da
Justiça e enviada pelo Presidente do Conselho aos Presidentes
ss Governadores dos Estados:

Nas informações prestadas ao Conselho do Ensino pelo
'moedor federal junto á Faculdade Livre do Direito da Balda;

finalment e.
No officio circular, n. 35. cio Presidente do Conselho do

Etisitio ao director da mesma escola, exigindo a remessa do
livro de actas do exames nella procedidos.

Sendo o curso gerai das escolas de commercio prepara-
brio do superior	 r do art. 1° da lei a. 1.339), considerado
de caracter errada! Cart. 1 • da mesma mão podem deixar
de ser validos os seus exames para u matricula nas demais
ilielituições de ensino superior.

Terminado o estudo das =lerias compon(utes do curso
gerei (ou eerundario) enconira-se o alumie, habilitado, alsos
ate; meterias technives para a carreira eommercial. eia por-
Luguez, francez, inglez, arithmetica, algelura, geometria plana
•e no espaço e trigenometria rectilinea. geographia (compre-
bendendo geographia geral. cliorographia do Brasil e cosmo-
graphilei, historia (comprehendendo historia do Brasil e Uni-
versal). sciencias naturaes (comprebendendo physica. chimica

,et historia natural,', isto é, em todas as disciplinas exigidas para
14 matricula lios diversos cursos do ensino superior, excepto nos
que exigem o exame de latim; feito este em qualquer instituto
rompetente, não lhe póde ser negada matricula nu ramo que
:proferir.

Convém adduzir que os certificados do exames, bem corno
;os (Liarem; conferidos pelas Ires escolas de ensino superior do
ementervio não precisam do visto de !iscam pois que são

• sentos (lesse formalidade, por effelto dos decretos legislati-
•vus•que lhes conferem as regalias de serem consideradas como
de caracter (inicial. Não se comprehende que exames feitos

• MO rtirfio geral (Ou eecundario) das tres uniras ceceias do
tommertio reconhecidas officialmenfe, servindo paru a matri-
senta sio curso superior das mesmas, realizados, como são, com
4) conveniente rigor, sojtein nullos para a matricula nos cursos

superiores das demais .esoolas de outros ramos aliciam ou,
cemo aquellas, reconhecidas officialmeate.

injustificavel seria que os decretos ns. .1.339 e 1.423,
dando caracter de official aos diplomas conferidose ruelas refe-
ridas escolas. habilitando para.allas funcções, importando pre-
sumpcão legal de habilitação e dispensando os diplomados de
outras provas e de concurso, se considerassem nullos, negando-
Fe validade para os exames dos mesmos preparatorlos que
eontribuiram, no seu conjunto, para tão elevados direitos.

Si validos e de caracter °Mei& não fossem os prepara-
!mios nellas • prestados, validos e de caracter °Melai lambem
titio poderiam ser os diplomas por cilas conferidos: a desva-
lorização das .partes componentes constituiria a desvalork
.vacão do todo.

Não ha exemplo de unia só instituição de ensino que Laja
obtido, por lei especial do Congresso, o reconhecimento como
de caracter °trivial para os diplomas que conferir, que tain-
Lem não gose de validade de seus exames para tedos os effellos
legaes.

A negação de tal "sito ás Ires escolas de commereio que
gosam de vantagens especiaes, além de ser a unica e odiosa
excepção, é a Mais clamorosa das injustiças, e sobe de ponto
quando se'veS que a Academia de .Commercio de Pernambuco,
apenas declarada de utilidade publica. sendo obrigada a nio-
exilar-is° por aquellas, gosa de validade para os exames
nella já procedidos.

Ao sor discutido, na Camara dos Deputados, o projecto da
Commissão de Instrucção Publica, relatado pelo seu propriu
Presidente (o dignissimo Deputado por Minas. Dr. Antero Bo-
telho). que tomou o n. 419. de 1919. mandando validar exames
prestados em bancas organizadas nas Escola de Medicina e do
Engenharia de Bello horizonte e outras TIOS Estados, o depu-
tado baldam Pires de Carvalho apresentou unia emenda . man-
dando comprehender no projecto as Escolas Commereial da

Polytechnica de S. Paulo e de Engenharia de Porto
Alegre,

"sendo validos para todos os effeitos ienes os exames
prestaaos nas mesmas instituições de ensino secundario
e superior."

O Botelho, relatando o parecer, aconselhou á Camara
negar approveçáo á emenda, sob o erroneo .fundamento do que,
ella pretendia:

"dar validade aos exames e diplomas dos cursos seeun-
darios e superiores de diversas escolas superiores livres
e não reconhecidas, e nenhuma relação ter com o pro-
jecto em discussão."

Em sessão de 26 de novembro de 1919, submettida R votos
a emenda Pires do Ceevallio, pede a palavra, nela ordem, o
deputado João Simplicio. que, defendendo as Escolas Polyte-
chnica do S. PalliG o de Engenharia de Porto Alegre, disse:

illustrada Commissão parece ter-se esquecido do
decreto legislativo n. 727, de 8 de dezembro de' 1900, e,
assim, em uni parecer geral, dá opinião contraria á
emenda do representante da Bailia.

Desejava ouvir um dos membros da Commissão
instruceão Publica ou o seu Relator .para orientar-mo
sobre o parecer, afim de poder dar o meu voto a respei-
to da emenda."

Disse, então, o deputado Jose Augusto:
• 1 "Sr. Presidente, não se acha presente o honrado

presidente da Cormitissfio de Instrucção Publica, relator,
que foi do projecto, Sr. Antes° Botelho."

•
Tanto a Escola Polyteclenien de S. Paulo como a de Enr-

nharia do Rio Grande cio Sul teem seus cursos, secundarms,
como os superiores. reconhecidos em virtude de lei especial.

Infelizmente não se encontrava presente o deputado Pires
de Carvalho (que viajara para o seu Estado natal) autor da
emenda, para igualmente dizer que a illustrada Commissão ao
esquecera lambem do decreto legislativo , n. 1.423. de 27 .deu
novembro de 1905, que reconheceu como de caracter official
a Escola Commercial da Bahia.

O Dr. José Augusto, dignissimo representante do Rio
Cirande do Norte, que tem especial dedicação pela instrucção
e que é profundo conhecedor da legishição do ensino, respon-
dendo ao deputado Nicanor Nascimento, autor de uma emen-
da anandando considerar validos os exames prosedidos na Es-
cola Normal do District° Federal, assim ao expressou:

"V. Ex. não pede contestar eme n curso normal s';
uns curso profissional, ao passo que o eectsadario
geral.
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O curso normal é meramente profissional, e o que
reclamamos para a matricula nas escolas superiores é
o curso fundamental, é a cultura geral do espirito
humano."

A Commissão de Instrucção Publica da Camara dos Depu-
tados que, pela maioria dos seus membros actuaes, ha deus
annos passados, quando se discutia o projecto de exames por
promoção, deu parecer contrario ás emendas mandando in-
cluir no projecto e validar • os exames prestados na Escola
Normal do Rio de Janeiro e nos Institutos de Porto Alegre e
Itajubá, subvencionados pelo Governo 'da União, declarando
que taes exames estavam Urra da validade pedida:

"aquelles por estranhos á 'acção do Governo, e estes
Por serem de curso meramente profissional",

deu, na mesma occasião, pareceres favoraveis á emenda que
mandava incluir no projecto a Academia de Commercio do
Rio de Janeiro, e as que lhe fossem equiparadas, e á emenda,
da autoria do deputado Sr. João Elysio, considerando vali-
dos para todos os effeitos os exames prestados na Academia
de Commercio de Pernambuco, apenas declarada de utilidade
publica emquanto mantiver e executar o progrannna de en-
sino nos moldes daquella. Deat'art e, ficou confirmado que os
cursos preparatorios das escolas de commereio obedecem ae
programma secundarin 41os institutos fundamentaes, no saber
das linguas e dos outros ramos de conhecimentos scienti-
ricos.
•. A Academia de Commercio do Rio de Janeiro, que serve
de padrão á de Pernambuco, lá está figurando no art. 1° do
decreto n. 3.603, de 11 de dezembro de 1918, em cujo decreto,
no art. 2°, § 3°, se encontra a validação dos exames presta-

' dos na academia mantida pela Associação dos Empregados
no Commercio de Pernambuco.

Foi relator dos pareceres favoraveis ás 'duas Academias
de Commercio o illustrado deputado Dr. José Augustos e com
elle votaram os Srs. Drs. Barros Penteado, Alcides ";,Nfaya,
Aristarelio Lopes e Raul Alves, dignos membros da Commis-
são de Instrução Publica.

Em 1915, quando na Camara dos Deputados era discutida
a reforma do ensino moldada no decreto n. 11.530, vigente.
foi apresentada unia emenda mandando considerar- como do
caracter official os diplomas conferidos pelo Instituto Electro-
Technico e Mecanico de Itajubá.

O saudoso deputado José. Augusto de Freitas, relator da
Commissão de lusfruceão Publica, deu parecer contrario di-
zendo:

"Ser considerado official o diploma, importa eni
privilégio de instituto equiparado.

Não havendo instituto official a cuja equiparação
1113 seja licito aspirar. ileso ser resolvido por lei espe-
cial e não por disposição inserida, na lei geral regula-
dora do ensino secundario e superior elos institutos
existentes."

O Sr. deputado Fausto Torres disso:

ora, esse instituto servirá, precisamente, para . termo
de equiparação dos que se fundarem de futuro, por
elle incentivados."

A uni aparte que allegara Dão se pedir equiparação, mas
sement e o reconhecimento como de caracter (inicial, respon-
ponden o grande orador, de saudosa lembrança, Dr .. podre
Moacyr:

"O reconhecimento de caracter official aos diplo-
mas expedidos por essa escola equivalem ou não á sua
igualização, á sua equiparação aos institutos officiaes ?
Tanto faz dar na cabeça, como na cabeça dar."

N5o conseguiu o instituto tal offIcialização por -lei espe-
cial; foram. porém, os seus diplomas considerados como de
caracter aliciai pelo art. 9' da lei ii..3.232 (da Receita O
Despeza da União),, de 5 de janeiro de 1917. ,

O Conselho Superior do Ensino, pelo parecer n. 4. de
21 de julho do corrente anno„já reconheceu a validade, para
a Escola Polyte_chnica ilo Rio de Janeiro, dos exames nella
prestados, desde que haja confronto dos programmas
ensino.

- Improcedente é a allegação do Conselho Superior do En-
sino, .de que sómente os institutos equiparados e por elle
inspeccionados conferem diplomas com caracter ile officiaes
e gosam da validade em qualquer estabelecimento do . ensino

¡superior, para a matricula.

-
Sem ferir os dispositivos do decreto n. 11.530, do 18 de

março de 1915, existem varies institutos de ensino, além das
Ires escolas de commercio, expres3amente exceptuados da fis-
calização ()Melai.

São cites:
. Institutos- livres, não fiscalizados, que conferem diplo-
mas com caracter de officiaes. e gosani da validade dos sena
exames para todos os effeitos legais:

-Escola de- Enuenharia de Porto A.legre

Pelo decreto n. 7.27, de 8 de dezembro de 190u.

Escola Polytechnica de São Paulo

Pelo mesmo decreto n. 727, e pelo § 2" tio art. 2: do
decreto n. 3.603, de 11 de dezembro de 1918.

Instituto Electro-Technico e ifecanico de Itulubd

Pelo art. 9° da lei n. 3.232. de 5 de janeiro de, 1917 4),
pela reshlução ilo Conselho Superior do Ensino, de it.cciird-J.
com o parecer n. 4, de 21 de julho de 1920.

Temos ainda a

Escola de Engenharia de Jui-; 	 Fóra

Cujo art. 30 da lei n. de 6 Alo ialleit a de 1918..
considerou validos os seus diplomas para os effeitus do de-
creto n. 3.001, do 9 de outubro de 1880.

'.Fambeni a

FarUldade de Medicina de 8ã9 Paulo

(Que não é equiparada) e a

Academia tie Commereio tle Pcrpombuee.

(Apenas declarada. de utilidade publica) teem prms pa-
rag raphos. 2° e . 3" do certo n. 3.603, de 11 de dezembro do.
1918, validade para todos os eff2itos dos exames nellas orca-
lados.

A outras muitas , inatiluiçries ano não tendo as regalias
ulo Collegio Pedro Jj. nein dos institutos dt , pfisino soclindario
ao inwono equiparados, mantidos pe‘os C:ovemos dos Estados,
se Item reconhecido 'o direito de validade dos s cuis exames.

Validos são os exames de preparatorios prestados . na Es-
cola Naval, conforme declararão do Ministro da Jus) ia on
ufficio do 1 de dezembro de 1915, publicado no Mario Officiat
n. 247. de 7 de dezembro 11.-) Tusnin armo;

yaliaaa ara ) os exames de p repara brios prestados na Fa-
coblade de Direito 414, , Pernambuco, uni dezembro dr 1915 'e.
janeiro de 1916, conforme aviso do Ministro da Justiça de:
26 de novendwo de 1915;

Validos são os exames l preparaforios prestados na Fa-
culdade dr 'Medicina da Bailia. em dezembro dc 1915 e ja-
neiro de 1916. bom como na Faculdade de Direito - do srup
Pau l o. conformo resolução do Conselho Superior do 'Ensino,
approvada em sessão de 18 de fevereiro de 1916:

Validos-são os exames de p re,aratorins prestados wran-
le a Escola dr Minas de 'Ouro Preto. o p to § 1" do decreto nu-
mera 3.603, de 11 de dezembro de 1918;

Validos s5n nxanirg pro g t ad, is na Escuda Su Po ri n r do
A gricultura e Modietna Vaterinaria, conforme a resoluçíio do
r,onQellio do Ensina, pdo parecer n. 33, de 25 de -fevereiro
de 19 10:

Validos são os exames de preiwatorins prestados en;
bancas organizadas nos 'Estados. em estabelecimentos orneiam
ou emlioarado.,,, pela lei n. 4.074. de 20 da Nianriro de 1920;

Validos são os exames prrstado,. ris Cf:lb-Tios Militares,
c:onforme o art. 7° do decreto 11.895, de 14 de janeiro de
1910:

-Validos são os t-xa \;,,s prestados em lodos os instituto.;
que ,9,;osarem dos effeitos de muinarn eão antorio l Tnenl o • á
publicação da Ti Organica. como deliberou o Conselho alu-
perhie 410 Ensino em sessão de fevereiro de 191:i;

Validos são os exanog orestados na antiga Escola Pre-
paratoria e de Tad ica de Rio Pardo, conforme narecer n. 1,
do Cense%) rio Ensino, de 12 de fevereiro de 1917;

•	 Valklos são, legalmente, os exames prestados em paizes
estranceiros;

.'alatidos são. finahnente. por deliberação do Conselho Su-
perior do Ensino, approvada em sessão de 25 de fevereiro



: Domingo 27 - MARIO OFFICIAL	 .Setembro de 1925 18'111	11111.11de.,"	 ,~inIN~.51

de 1919, os exames scnt valor prestados pia' Joaquim- Vicente
alondon, no Lyceu Cuyabano, cuja equiparação foi cassada por
Portad a do Mi ll i si erto da Jusitça e Negoclus Interiores, de
2 .1 de agosto de 1917.

Validos si; não puderam ser considerados, pelo Conselh-o
Superior do Ensino, os exanirra .prestados na Escola Contuer-

• eial da Bahia por ser officialmonto reeonheeida pelo de-
creto n. 1.43, de 27 de novembro de 1905, do Congresso. Na-
cional !

Em cone,urrncia de exames de preparatorios, 'validos
para a matricula ein qualquer, e.stabolecimento de ensino su-
perior, confinane se vé, confundem-se tudo; os ramos em que
o nosso ensino é 1•oinistrado, excepto, apenas, o das . bellas-
artes pela sua natureza espocial.

Estando toda a instrucção, observada a differeneiação t1.1
gráo (secundado e superior), no Mesmo plano, embora a su-

• perior seja distribuida por -diversos ramos de sciencia, não
altera, por isso, o eu uivei. o ensino- secundario não varia
itos -estabelecimentos officiaes ou equiparados para o preparo
especial de cada ramo é adoptado em qualquer deites — au-
guiei-dando ou diminuindo, sómente, o numero de disciplinas.

exemplo de exames prestados em, institutos de
ensino commercial, coin vatiolarle. officialmente reconhecida,
constituindo ins.oplosmitvel direito do sua intromissão 1103
demais institutos da ensino de outros ramos, citamos:

Acodem ia de Commercio • de Juiz'de F(ira

Decreto it. • .331, de E de fevereiro de 1902:
Concede a este estabelochnento de irvitrueeão, á vista dos

arls. 301 e 367, paragraplio unico do CeJigo do Ensino, as
vantagens do que gnsa o Gymnasio Nacional,

Accemia de Commercio de Pernambuco

Deereto it. 3.00r. de 11 de dezembro do 1918:
Art. § 3°: São considerados validos para todos os et-

feitos Os exames já prestados nos curso s mantidos por esta
,acadernia.

Sem fundamento é. o argumento do mio os exames pra..
paratorios prestados nas Estolas Commerciaes não são apto.
voilados para os demais estabelecimentos do ensino, (porque
n..:4 diplomas que vilas conferem si; habilitam para as fun-
cções a que edIes se referem (§ 6" art. 1° do decreto n. 1.339),

Ora, em todos os demais ramos do. ensino supertir acon-
tece o mesmo: os diplomas por cites expedidos só são vali-
dos para as funcçõos a oitos inherentes.

Do uma consulta apresentada polo Dr. Luiz Anselnai
da Fonseca em março de 1920. á Cong,regacão do Gymnasio
Calda. sobre a realizaão do concuesos para o provimento de
•Cvieiras vagas. disso aquelle ,emerito professor:

tenni ofieitn: ha geralmente muito mais conne-
xidade entre as cadeiras de unia escola superior dl"
(1110 entre as 'niaterias leccionadas em tini Gymnasio.

N a escola geralmente chamada de superior e a que
-mais extprossivanwnte se poderiar denominar escola
:profissional supeàiur, a qual leni por exclusivo fim
preparar os ;duronas poll'a O eTercicio ito ii ,,tm peOf iSSC10,
se ensina, para bem dizer, lima sciencia unica, embora
didacticament:i mais•ott menos ese;alliada e ramificaria
e a que, si sejenejas outras se alliam, não O senão por

11115 a PPlicações	 ohicrlivo da predominante»,

Todris 21.,4 instituições offieiaes, quer de ensino socun-
(tarjo, quer superior, que leia:Minn] maiorias. preparat.oria-:.
oito simples ittol iV(i dO serem inani:idas pelo Governo. tomo
validos St`IIS l'XalneS 'ptirá. matricula orti qualquer estala:loto-
zi-euto de ensino. soja do que rarna fôr.

As instituições !endividares que pela Governo, são roco.
nhoeidas •iffi:ialinente, ficam. para logo. igualadas ás offi-

4 iiaes, 1, roam estas gosma 110s mostrais diroitos. sondo 0
;,:0115 eNanit'S validos nos cursos do.] deina's estabelorinien-
to:,, quer officiavs, (iti.r off icialmente reconhottirkw, como de-
torolina o Codigo do Ensino que assim reza

Art. illSi itutuis equiparado.i. 'terão o direito de
conforir aos e tius aluamos os gráos quo concedem os estabe-
locillientos fialeraos. uma voz titio enes tinham obtido as ap-
pi . oraçcies exigidaF, pelos regulamentos destes para a obten-
ção dos mesmos grãos.

Art. 371. Os exames dessciç estabelecimentos serão fei-
tos ti' vontiirIllidadO COM 115 leis. derreto:4 e insleueções tine

' regularem os dos eslabelec:mentos federaes e valer& para d
Matricula nos curso destes.

Paragrapho nitico. Á transferencia e,e alumnos.. porém,
de- um para outro hist Hutu federal otr officialmente recouhe-

• do,	 permitlide depois de prestado o exame do anuo..
COIIVI'M polar que ial direito é bem antigo: já o decre-

to n. 1.159, do 3 de dezembro de 1892 (Codigo do Ensino)'
!assim 'determinava:

CAPITULO TII

Art. 312. Os exames das Faculdades ou Escolas Likries•
s•-irão feitos de conformidade com as leis, decretos e instru-
cções que regularem dos estabelecimentos ferieraes, e va-
leetio„ para ( t . matricula nos c ursos destes,

Tam disonsições •ecsni sido sempre observadas para
estabelecimentos particulares reconhecidos como de caracter
official.

Merecem especial destaque as Escolas Polytechnica de
São Paulo e de Engenharia. de Porto ,Alegro. que gosam de
todas as vantagens. ' como se ve.' das seguintes declarações
officiaes:

Aviso do 25 de novembro do 1925, do Ministerio da Jus-
Uca :

dtAsolve ruerrnill.ir que prestem- exames de pre-
paratorior,,, validos vara a watric..ila nos cursos supe-
riores, perante a Faculdade de Direito do. ne,ife
gymnasios mantidos pelos governos dos Estalos, bom
como .no Gymnasio Julio do Cosi 'uns, amtexo á Es-
cola ilí! Engenharia dc Porto Alegre. equ i parada aos
o f riciacs ))elo decreto a. 727, de 8 de dezembro 'de
1900. cesalvado polo zu 1. 3" i.!ft lei n . 2.921, de 5 de
janeiro de 1925. CO0 .[Oti0 Par !W el unaaiincs da Com-

:misS(10 dr Instrucção Publica da Canwea dos Mim-
,dados.

Officio de I de tlezombro de 1915. do 1 n1;nistró
sia Jus,ica ao Sr. Director da Escola Polybichnlea, do
Ido de janeiro: Declara approvar a acceilação como
validos para a matricula na dita Escola, os exames
feitos nar'i Escolas de Minas, Sera Polgtechnica de
São Paulo e de Engenharia de Porto Alegre.

Aviso do O do janoiro do 1018, do Minis f.erici dajuttik: 

Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
Em solução ã consulta consta-Ale 'Cio aviso numero

1.002, de 21 de dezembro ultimo. cumpre-me infor-
mar-vos que os diplomas' conferidos polua Escolas
Polytechnica de São Paulo e de Engenharia de Porto
Aleg re. são reemiti:ai:los como de caracter official em
virtint	 do decrebi 11. 727, de 8 de dezembro de
1900.

«Toes di plomas não conteem «N1:41.°$ do fiseaeS.
por isso fluo foram exprossamoido exceutuado° pela.
lei n. 2.921. de 5 do janeiro do 1915.$

Tgua.es direitos corauclem á Academia do Conitc.nrcio
Pio	 Janeir.i, Escola Pratica de Commercio de São Paulo
(boje Eserar..P0 Commercir; Alvares Penteado) e _Escola Com-
moreia! da Balda, que são couto aqueda de Engenharia, reco-
nhecidas de caracter (Ciciai, por leis da mesma origem. con-
cedendo igurv, s favore:i. quasi ,cm.#a fir,S111f15; .palavras, sei
não forem .mais amplos os direihrz e as concessões ás Esco-
las de Gommercio.

Uma, siroPles comparação entre os dous deerotos legisla-
ivos que Si' rorerem instit ti irõos citadas. nio4ra cidara-

mente a ideLLidad0 do direitos cx.islontes no sou contexto,
sem ntargoro para ,Rophismas.

Vejamos:

Decreto Il. 727. de 8 de do-	 Dia-rolo	 1.339, de 9 do
zianbro de 1900:	 noir° lo 19115:
Art. I." São reconhecidos cento Art. 1." A Academia de Com-

de caracter officio!, em lodo niercio do Itio de Janeiro. fun-
territorin da União, para lodos dada oni 1902. destinada á edu-
os effeitos lognes. OS diV10 MUS cação suPeriitr do eommercio,
couferidos pelas Escolas Poly- á declarada instituição ite utij•
hiebniea de S. Paulo e do En- lidatle publica, .reitdo reconhe-
genharia de PÉ irbi Alegro..	 eidON ~Po de cometer officio,

o,s diplomas pot' ella eontoridos.
Paragrapho unir" Nos esta- 	 No § 1° estabelece dnus cur-

beleeimoutos federatis de ensi- sos. um geral e outro superior.
nu superior, são validos os rixa- 	 No§ o" deelara que O C111'('
mes pre . tados na . 111111 n1	 geral 6 preparatocio cie curso
colas.	 superior.	 •

I •

•
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Ora, .deante de tão solidos argumentos, como se negar va- Conio explicar que o . Dr. Frontin que tão brilhante,
Lados acaba de lavrar parecer contrario ao projecto n. 38G, do mente defendeu, em 1915, o; direitos da Academia de C0111--
enumerei° equiparadas pelos decrolos LIS. 1.339 e 1.'4.23, de morei() de Juiz de Fi ç ra, equiparada por um deer. l to •especial
1905, do Congresso Nacional? Onde ha a mesma razão, presa- do Governo, ncgue, agora. iguaes direitos ás tu. hist uiçõe•t
lece a meslna disposição.	 tio ensino S111119101 Lie commereio. reconhecidas- offieialmeato

A Connuissão de Instrucção Publica da Ciunara dos Dopo- .por leis espveines do proprio Congresso Niteional, Ili que 4
lados acaba de 1't\ Ia' parecer contrario :V I peojecto 11 -18r). -de S. 1x. 11111 dOS mais dignos lutninares, sob o frivolo pretexto. *

,	 de 1919, dos Deputados bahianos Leoncio Ce.drão e Lauro Vil- de transformarem-se em cursos de preparatorios?
las Boas.	 A exclusão, agora. das Ires referidas escolas, constitue uma.

• "que considera validos os exames prt . sladee: nos cursos excepção inexplicavel e injusta em rehtção ás de iginti ensino.mantidos pela .Eseola Commereial da llallia,. Escola 	 o reconhecimento do ssens diroilos não coostitue privi-Pratica de Commercio de S. Paulo e Academia . do Cuim:creio legio não abre excepção na li gislação geral do ensi'no, nã4do Rio de Janeiro.	 ernistitne uma neva equiparação; regulariza, apenas, moa $i-
-	 -	 '	 tuação passada. determinada ein leis da Congresso que ;,sit'itpFoi relator do parecer o dignissimo Deputado Dr. Paulo elo pleno vigor, estabelecendo direitos anteriores :I legisla-do Frontin, que se txplivocara. negando ilireito que se .encon-

cão actual. •tra implicito no roconliceimento official de que gozam .as re-
feridas instituições. Pri,vemos com as proorias pidavras :_lo 	 Fundou-se o Dr. Erontin nas suas seguintes razNs:
distinctissimo Deputado:	 .

. c!'.0nsiderande que 'não devo' ser' objectivo deste; ,.......• Em sessão de 5 do fevereiro' de 1915, do Conselho Su-
perior do Ensino, presidida pelo 1)1 . . Basilio 1411ichado, com a	 instituições transformar:m .)1=st .! em cursos tle prepara-
presença dos DrS. Paulo de Frontin, Orfiz Monteiro, Aloysio 	 lodos e tendo. ladre:sim, 0111 1' .14a 'que deVC111 ser inaii,
de Castro, Leil tio da Confia, Ang nsl o Violino., Oscar .Ereire, 	 lidas as , disposições r:Aat ivas ao assumido •lo deerel..).
Araujo Lima, Coelho Lisbéa e Aninhai Freire. entra, em dis-	 ti. 11.530, lie 18 de março de 1015, i. , cit..* parecer :01..:
cussão .(que se tornou calorosa.) o parecer u.. 1, dando provi- 	 não seja approvado o referido projecto,
mento a um recurso de Odilon Raul Alves, para o fim de ser
dispensado do exame de admissão por haver sido approvathe 	 Primeira parte
em 1908, no curso propedeutico annexo á Academia de Com-
mereio de Juiz de Fóra, equiparada ao Gynmasin Nacional nel0	 Bom longa (1 a relação 01e, institutos da ensina 'superior
decreto n. 4.331, de 1- de fevereiro de 190 .2, COM voto vencido ouer officiacs, quer livres, que . trem cursos secundados sem
do Dr. Leitão da Cunha.	 •	 Ipie tenham por objectivo transformarem-se em cursos ibi •

- O presidente do Conselho declara que o n liree I ar da ra- preparatorios.
cuidado de 31eilicina do Rio de Janeiro assignala ser contrario	 A EECOIZi de Minas de Ouro Preto tem- o • :seu curso frin-.
ao requerente o parecer do Conselbo Privado da ines.ma Fa- :lamentai; a Escola Naval, o curso para zubnissão: a Polyte-
cuidado.	 chnieit de São Paulo. tio Engonharia de Port ó Alegre e até a

-O Dr. Frontin defendo o parecor da renunissão„justifi- Polyleehnica do _Ma de .1aneiro, da qual é S. Ex esforçado n.
competentissimo dirertor, trem o sou cu rso all ilexu ; a('ando-o pelas regalias de que gozava legalmente a -Academia

de Commercio. 	 .	 euldade: de 31, ,r;:ieina, de St'u.) Patiles, O Ser: curse iirepa,raíoeio: -.
O Dr. Leilão da Cunha justifica o seu voto.contrario. E' a Academia I le Como:creio do Pereambuce., o seu . 1,tirso gerai

aParica do pelo Dr. Oscar Freire. •	 ',ou secundado:, e não pordom. por isso,. a qualidade, 1100'
( 1.31 D11'. Frontin declara que a equiparação foi eoncelida lhes é nata, :le institutos de ensino stiperiOr.. 	 •

por um deoreto especial do Governo. , 	 Demais o ceirso gorai das p s'....olas de commereio é eroação.,
-. O Dr. Leilão da, Cunha faz sentir que a consideração que legal ostabelecido no corpo do proprio decreto legislativo quo'

lhe merece o Conselho não pôde importar o abandono de suas ll„ i es institue o programma de ensino.
convicções.

O Dr. Aloysio de Castro declara votai . a favor, á vista da
declaração .de recotaecimento off icial do instituto, assigna-- 	 Segunla parto
lado pelo Dr. Frontin. 	 .

. Encerada a disdissão e posto • a votos, e parecer é ali-.	 E ' jusiznnente na disposições relatir	 1110111 IS ao assumido do.
provado contra o voto, apenas, tio Dr leeilão da Cunha. 	 ..ieereto ii. 11.530. tle 18 de Março de 1915, que se, fund:int

.. Em .sessão de 28 de fevereiro do 1917, o Dr. Paulo de . as garantias dos direitos e vantagens que competem ás I.re- .;' .
Froniin pediu que constasse da acta do Conselho a seguinkf eitadas escolas.
declaração:	 Falem por ellas os dons N-erbos, não coluno:irise 110 Sali—

(10E-..0 juriseonsulto e professor de direilo 1)1'. Augusto de Frei-
"A. equiparação dé uni gynniasio implica o direito Ias o di primoroso cultor da legislação de ensino, Dr. José

de, realizar exames de preparatorlos, validos para a ins- Augusto. O primeiro, rclalor do brilhante parecer unanime-
cripção aos exames vestibulares dos institutos de en- monte assignado pela Counuissão de Instrucção Publica, o se-- ...

. sino superior officiaes ou equiparados...".	 gundo -- o :mico dos membros que o firMaram, que continúa
a prestar as luzes do setrespirito na mesma Commissão.

'Agora mesmo, 110 projecto do orçamento para 1921. do
31inisterio tla Agricultura, "industrio c Commercio, nenhum Para confronto da relação existente'entre :4s / direitos. as-
deputado excedeu ao Dr. Frontin na protecção anis est.:Mele- segurados ás duas Escolas de Engenharia e os nue compelem
cimentos de ensino superior de commercio. São dello as se- ii,-, :. ires Escolas de Commercio. transcrevemos a emenda 41110

 emendas:	 deu origem 110 parecer, bem eamo Os razil,es que fundamentam
N. 10 — Solicitando 50 contos para os trabalhos prepa- os nwsmos diwitos e os que itzisislein ás ti 14 refPrirla .-; insti-

. ratorios do 2' Congresso .,‘Inericano de Exnansão Er:monde:1 toiçõe.s de ensino commercied, aprovPita111111, 1111111110 1 1 QSSi \- 1,1, •
Pai a atenuo . significar as . suas relações, as inGsmits palavrasde Ensino Curninereial, .a realizar-se no Rio de Janeiro ein

1022:	 emprega:las pelo relolor da Commissli de instrUCção 'Pu:-

	

N. 37 — Sulivenciouarillo com 30 contos a Escola Sov e	,
- blica da Camara dos Deputados.

dor de Condnereio;

	

, Subvencionando com.20 contos o instituto Commercial o	 Emenda ri. 107, ao projecto de Reforma da Ensine
.. . •Subvencionando com 20 contos a Academia chi Com-

.inercio;	 Cinde vonvier:

	

, N. 39 ---L. Subvencionando com 10 contos a Faculdade de 	 4d3e conformidade. com o dispt-Ist o no paragrapho unico .
Scieneias Eronomicas, todos no Rio de Janeiro. 	 do art. 1 0, do derreto legislativo n. 727, de 8 de dezembro ile

Que o OUPSO geral (ou secundado) das Escolas Cmomer- 1900, o § :1" do tia. 3"..da lei li. 2.921, ile 5 de janeiro do
ciae.,s é equivalente aa do Collegio Pedro II, não ha negar: é Ci 1c- 15, e para o fim do 'esialielecido na lettra q do art. 78 do
'prol:ido Dr. Paulo de Frintin qiiern o confessa.	 dccreta a. 11.5:30, de 18 de oarço de 1915, são validos os eer-

Justificando a subvenção do dez eimlos de réis para a lificados de aPProvação de exames do curso secundado reli-

raerild:ide de Seit:neitis :Eci.bnoinicas, tissini se expressou o il,-	 lizados na Escola de Engenharia de Porto Alegre. 	 .
lustrado Deputado o digno membro do Conselho Superior do 	 . Ein .1'de outubro de 1915. — A. Pestana. — j0,70 Sím-
Ensino:	 .....	 2 n 1 Mo , — Ildefonko 8. Lopes. — EGY0-i810 A marul. — yes-
-- 	 ,	 pacio.dc Abreu. — Ildefonso Pinto. — Jodo Beiiirio. -- .1/-:

- 40 ensino é ministrado eu] tre,s :nulos lectivos, de- varo Baptista. -- 1latain3os ilasraweithas.. — J. Osorio. —
pendendo a matricula dos rertifieados de approyação .Yabitco de. Gooríja..— Antunes Maciel Junior. — ihilael Ca.-
e11/ oramos .sccandorios — oit da term. i.nação do burgo betia. -- Março,. Eseobar. .--; Comerciado Ribas.

	

geral das Academias de, Cominercio cujos diplomos stiti 	 N. 34 — Suggcstõe. ,apresentadas pelo MaeLenzie *Col.:
,r_ecenliffidps ppy lei p,*r_dl c•pliko de oracjer _off icidl, lege, de São Paulo.	 .	

._.	 . .
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Notas sob.re o ensino comungai

. Os estudantes do eommercio dividem-se, quanto ás cir-
NI:Instancias do sou estudo, em deus grupos: I°, os que fazem
sim curso de disoildinas commerciaes o de matutas utois ao
rommercio, antes de entrar para as lides da carreira alme-
jada; 2°, os que já °ocupados na vida commercial querem me-
lhorar o seu preparo com o fim do alcançarem molltorea
Kesultados.

Essas duas classes precisam ser tratadas de modo ossen-
Malmente slifferente. O estudante que Fe prepara proliminar-
Mente devo levar na sua bagagem do preparação uma pra-
fica conaideruvel nos trabalhos que terá de fazer; :lb passo
que o estudante que já se acha no trabalho commercial só
precisa aprender como silo feitas as comais, isto 6, a thooria da
sua carreira, depondendo para a sua. pratica das opportuni-
stades do oscripturio ara que trabania. Por outro lado, o es-
tudante preliminar dispõe de muito mais tempo o pado assis-
tir ás aulas airations* durante muito maior numero de horas.

Dividem-se érn pelo siamos quatro grupos, quanto ao
gráo de ensino possivel e quanto ao fim almejado.

Na maior parte do Itrasil as escolas publicas completam
,11 estudo do nrithmetica abstracta até as fracçõess dando ás
alumia materias um desenvolvimento um tanto maior em
tiomparactio com a praxe geral. Muitas vezes as creaneaa ao
completarem esto curso trem que emprehender a vida, ga-
nhando o seu proprio pão. Em outros casos ainda podem
dispõr, por um penedo curto, do todo o sou tempo, som ne-
cessidade do trabalhar. E' principio fundamental de peda-
gogia moderna que a elevação da estrutura especializada
«lavo depender da extensão e firmeza da base preparada.
Portanto, afio 4 . possível que C38FS 11111M110S sigam um pra-
gramma profissional extenso com resultados compensadores.

Em duos imos a maior parte desses alunmos teria
Silcançado o que 6 possivel alcançar, pelo uso de II-
Vros do preparo commercial, com casa base. Mais tardo al-
guns, pola leitura particular e associação com outros, decen-
!volvera° uma cultura que permittirá novos estudos, mas lité
que a iluso seja alargado, o referido curso de deus amos ó suf-
aficiento. A maior parte desses alumnos trem do trabalhar du-
rante o dia e estudar de noite, devewlo as maiorias do curso
se accommodar a case facto.

2. As condiçaes o a vontade do outros pormittem-lhos
iromplotar os estudos (sem difforonclação, que constituem
base da cultura liberal, ropresentada no Brasil por Beto amos
do vida escolar e por oito unos nos Estados Unidos. devido ás
slifficuldades da sollotração inglcza. Estes que já chegaram á
idade do especialização devêm cursar uni programma que
atbranja materiRS propedeuticas, Pspecialmento encaminhadas
para os fins do commercio o matarias profissionaos em um
programou do quatro ou cinco amos, seguido do mais um
armo do estudo feito no lado da pratica. Igual exteasão deve
ter o curso equivalente, para os °ocupados no trabalho diario.
tA omissão das material.' propcdouticas, o a limitação conse-
iqu.ente das materias profissionaos. deixam uni curso do grande
valor pratico, que devo ()ocupar fres .ou quatro amuos. Estos
podem ser denominados cursos gymnasiaes do commeroin e
catão longo do ser suseeptiveis do redução a uns só rbrogram-
nne. Como foi mostrado claramente na conferencia, nom 10 %
ki08 ernPregadnd (10 commercio precisam ser contadores, era-
!hora os contadores sejam abaolutanonte indispensaveis. Ou-
ara porcentagem ó constituiria pelos correspondentes, outra
por compradores e uma muito maior por vendedores. Todos
q.stes4 precisam do preparo para os seus devores respectivos,
Pendo impossivel estender o preparo de muna só pessoa suffi-
cientemente em todos os ramos. 'E' corto que o contador deve
dor alguuni conhecimento do correspondencia n dos principies
.lo mercancia. O vendedor devo entender alguma cousa da
contadoria, etc. Porém o curso de cada especialidade deve
tser feito com dosagem especial da sua mataria titular o co-
pdsecimentes gomes do outras ramos.

O desenvolvimento intellectual do alumno determina h
/numero o a extena5o das aulas. No curso inferior do conunet•-
ta0 as aulas theorbsaa devem ser dadas todos os dias o não
slovorn exceder do 30 minutos. O mesmo principio prevalece
kturarito os primeiros dons atines do curso gymnasial. Porém
snais tarde as aulas devem ser do 40 a 50 nduutes o as ma-
porias podem ter menos aulas por semana.

Tombem é melhor dar aulas sarnento cinco dias por se-
imana, e reconherer o menor numero do dias feriados, limi-
tando-os aos feriados da Republica o aos dias santos, reconha-
"sidos por todos os ramos da igreja dirigia. O (lia feriado se-
manal permitia que o alumno trate do todos os seus negocios
e deveras surtam sem ausentar-se das aulas. Verificamos que
aiob este system a aasiatencia a bom melhor do qmre . quando
mis aulas occupaio sois dias da semana, e molhora considera-
volmonte a regularidade do trabalha..

O preparo neste grão gymnasial servo ás necessidades( (10
aommercio geral o, sendo supplementado polo leitura e estuald
diligente que todo o homem Intelligente faz do sou ramo, ha"
bilita para a prenda do qualquer casa commorcial.

3. Bom° nas discussões um pensamento incerto acerca
do curso academie° do commercio. Foi geralmente conside-
rado como um curso que, dispensando a pratica, daria aocesso
á gorencia dc rasas commerciaes. Este não é o PM fim. As
grandes corporações, ainda sem exemplo nu Brasil, tiles como
a Standard 011, United &mal, General Medrio, para citar
exemplos americanos bem conhecidos. COM as suas operações
mundiaes que abrangem produção. transporte, distribuieãO,
chegando ás vozes, como a Standard 011, na Homilia. cru 1910,
a influir decisivamente no progresso das nações, não podem
ser administradas por empregados que subiram de vendedores
de gazolina nas esquinas ou de trabalhadores na produção. Pa-
ra altingir os diversos gráos do promoção em mn ramo, exige-
se todo o esforço de um homom o deixa-se-lho pouco tempo
para o estudo de outros elementos indispensaveis dos trabalhai
da companbia..Para ostas emprezaa homens de preparo largo no
sentido do cultura geral, suplementado com um estudo dos
grandes principio.% das finanças e do administração oionmer-
eial, são de grande valor. Antes destes virem ás praças, os
chefes dessas companhias ou eram os seus fundadores ou lio-
•mos escolhidos dentro os seus advogados. liojo mu dia a
tendencia pende para os homens preparados em curso supe-
rior de cominem° e depois adextrados nos afazeres da cor-
poracão. Para esses homens o Brasil terá emprego em opo-
rações taes como a valorização dos aeus proibidos, a or gani-
zação do seu proprio serviço de. abastecimentos o na direocão
de industrias entrelaçadas. Este curso. porém, não dependo
propriamente, para os sena prêparatorios, de una curso infe-
rior do c.onimercio. mas de um curso geral gyrrmasial muito
mais extenso na sua cultura do que o proposto na ultima re-
forma.

4. Os homens, quer occupados no c.ornmercio ou não, dec..
envolvem ás vezes aptidões especiaes applicaveis ao (amimar-
cio, como talento para . preparar reclames, sucesso especial
em vender. etc. Para estes, curaos do aparfeiçoamenki, que
limes proporcionem o conhecimento dos pyinciplos das suas es-
pecialidades são da mais alta importunem.

Convém notar mais uma causa do divorgonria de pra.
orammas. O negociante deriva os seus recursos, em ultimo
caso, dos produtos da zona que elle serve. O negociante de
taão Paulo tem a sua prosperidade absolutamente unida com
a do produotor do card. A fortuna do negociante do Pará está
inteiramente ligada com a industria extractiva do borracha.

lia distrietos no Brasil onde a, criação do gado é a base
da fortuna popular, o, portanto, do commercio. Sondo sempre
o negociante residente em um centro do população, com mais
tempo o melhor opportunidade para leitura do que o produ-
otor, todo o commerciante deve ter conhecimento especial da-
quino que toca aos recursos naturaes do sou distrieto. A falta
do conhecimento dos factos no tocante á industrio da borra-
cha, muito contribuiu para as difficuldades que embaraçam
o Pará. Não ha melhor propagandista do progresso na la-
voura, .etc., do -que o commerciauta que trata, com os produ-
cloros. Por Mu razão as escolas do commercio (lavem dar ui-
tenção especial ás possibilidades (le propaaanda por parto doa
commerciantes (0 Markenzio Colle ge o faz nos dirsos dii gNi-
graphia commarcial e economia politica) e deve-se-lho par-
suitir a inclusão do cursos especians de informação sobro as-
Fumptos de interesse especial na sua zona.

Polo que está exposto, ó claro que o idAal de um só pro-
gramma para todo o Brasil o para todos os mistóres coramer-
canis 6 duvidoso, e que todo o esforço (leve ser empregado no
ostalielecimento do escolas cimentares, gymnasiaec e supe-
riores, com cursos da mesma categoria, iguaes em efficion-
ria,, que exijam o mesmo esforço por parte do alumuo, narS
adiv, , tados ás varias necessidades profissionftes e locaes.

Nus confecção do programam destas cai-silos devoin ser ob-
servados seis princípios fundamenta-os:

. Modornicalado — ()urso deve contemplar os desionsaa-
violentos modernos nos mothodos commorciaes. Deva tiarase
em consideração as machinaa que abreviam os trabalhas de
oseriptorio, o poder do reclame polis imprensa, e a simplifi-
cação da escripta necossaria pela ÚTIMeliFitiadu das oporacõea
tio commercio moderno, etc., devendo ser abandonado tudo ia
que oão combinar com este progrannua.

Sériação de materias — A sériação do matoriaa dosas
ser estabelecido do conformidade com a sua dopendoncia
mutua.
• a. Suf?icieneia, materiapor =teria Cada mataria tem

ideus desenvolvimentos quo nteressam o educador: a) o mi-
uhno • que teci valor a um estudante,. isto 6, o que dará uma
Lace para . o desenvolvimento da matoria, caso as necessidades
do estudante mais tardo pendam pura aquollo lado; b) a ex-
tensão que é possível dor dentro dos limites de um curso o-
('atar em attenção á sua importancia relativa. A inclusão do
inateriaa tão pouco desselas/olvidas que nem servem para tini



.1811 D'omingo 27' • 	 . D/ARIO-OFFICIAL
	

Setembro-de .1025
• • ••••

Portuguez:' Grammatica. histqrica, •e comparada, desen-
volv;mento de bom estylo de corresponftencia e leitura de oi-
eriptiires 1130Ilernos.

linmedialoa .nem 'Nino bago .de desenvolvimento -falam não
deve. ser perinittida. Um:anuo-de ,ritudo. de uma. litigua,

solitra . de algebra• que não perinitle a assinnlação completa do
methodo alge.brico,. são .Lypos -que • não de nionr ser achnittidos.

'4. -O conjunto, deve ser dirigido intelligenterneute ao fim
collimada. Seria possivel arranjar um progranima de mate-
riais. ein' si -valiosas, mas de tendeuciaa- tão ilifferentes. que não
'aprompturiain o ()Andante para serviço algum. E.stgis cursos
'Mac). clopedicos . são talvez.oa mais perigosos, porque criam tuna
tendencia para dissipar as energias do. estudante.

.5. Deve • aer permittido a• qualquer escola augmentar
-seu eurso.em ' grima, o. enriquecel-o com Inflas materlas, em-
.,4ealito for da.vantagem para os que o procuram.

a. A apreciação quanto •ao•valor de programmas não (lavo
•ser • deixada' exclusivament•e aos technicos. Homens praticos
'sai) muito.capazes do julgar o. trabalho estalar pelo resultado
apurada pelos , sens• empregados, e os prograunnaa cleveni ;, Ser
julgados' petos reaultados. • Por . esta razão, nos palies onde
'mais- Se nzela pelo progresso -da .instruoCão profissional, ouve-
se, a respeito, a palavra dos homens :experimentados . ..em cbi.r
eas do administracão.• .	 O. •	 .	 • .	 •

Resume do plano da Escola de..COn.unereio 	 do Mackenzie
r.ollegc, com uma explicarão rapida do programmw das diVer-
sas eadeinv.	 • • •

Preparo presupposto: •
•Portugnez : inclusive . noções gorae.s. de 'analyse •synlactica:
•Arithmetica pratica: as qinitro • .operações, fracções or-7

ilinarias;:o • deelmaes, ;system metrieo- o complexos, ' porCen-:
, (agem, juros, cambio, proporções e misturas, potencias c

raizes, progressões o medições. 	 • . •	 ••
••	 Historia patria e ensino. civico adequado- á comprehensão
de meninos de 12 anuas.	 ,	 •	 .	 •

Cieographitt descriptiva, idem. •
Conhecimentos de inglez e trancei que bahilitom o . estai.,

'tanto a traduzir trechos simples, com • O'neo do' dicolonarios.
Cal/igraphia, 'desenha a iula Livre,. .trabalho u	 iwninua,

incluindo trabalho:4 emmadélra• para meninos o de cérte
postura para

.	.-111(1;1;ms..	 . . •
..	 • Xota nreessarin..	 -

1-• Neste plano geral procuramos : combinar tx-4 Cadeiras em
tini organismo que represento o prcparo-conipleto para o fim
tvisade. 'As matarias . São desenvolvidas 'como partes de uni
(atomismo' do modo que - . a sua 'interdêpendencia , se faça á
pista • da sna independencia. O grande : objectivo é -de- fazer
tini curso e não 'uma :co/lecerio'.de cadeiras. 	 •

• - •	 •	 •	 .:•.	 .•
.	 .

5
	 	 ...

(Ileograpb ia	 • ; 	  ;:.••• • . • ri

Calligraphia . • 5
Historia Univer'sal 	 	 5•

Aulas do . meia-. bói% 	 	 35.	 •	 ••
• • Portuguez: Analysa,grammatiW. e logica . • Leitura de

t3i istas • nacionaes. •	 •	 . • .	 .	 .	 •
ArIthmetica eninmercial: facturta; cálculo de direitos- al-

fandegarioà, etc ..; e especialmenfé, um trabalho, feito de di,1
(Mil dia, no 'qual os alumnos desenvolvem a eseripturação

	

toinpletada mais- tarde por uma bontá bancar:a:	 .
Inglez e Francez: confirmação do estudo das •Itnguas.
Cleographia: completar o estuda da • geOgraphia descripti-

ba e•Politica.	 .
:.•Calligraphia: exige -se O ;fleRefivolviinento ,de tinia 'cifra

:mivel e ..rapida, 'Sendo adquirida a • destreza, ensima-se o
»TUCUM ronde, para titulos, • etc.. • • 	 • •	 • . • •
• • Historia	 niversal Mitiga, com Impedi(' attcrirão...ao
ponto do vista commefoial..	 .
•. • ,•	

II atino
Portuguez

Zé ri I hinetica applica da 	 4'." 	  .,	
ingla . . 	 :	 . 	
leratieez	 - 	  - -.; 	 - 	
,calligriiphia
-Tilstheia Universal . 	 	 s
Algig,ra -. 	 • 	 r,:•	 ,	 •

n•••n••n

in;

• ,... •	 ....	 • .	 •	 •
ArittimetiCa applicada. : Infra:là:4o dós cálculos cominar-

ciaes, .os calculas de medidas, pesos ospecificos, fúrinas gav.,
=tricas, etc..	 .	 ,	 •
• • 1 rigl ez O francez : Tlevisão da .• 6rammatica, redaeecio, di -
c ção-,- traduceão aversão. •	 .

Calligraphia: Completar o •programma.
- - Historia Universal-:' Idade •NécLa e Moderna, com
ciai attenção •ao. ponto de) vista ionitoercial.	 .
... Algebra: As •operarões.- fundamentacs, o grapho e a
ção..-	 •	 .	 ..	 .	 ,	 .	 .

A oscripturação anguienta CM complexidade pela nitre •
duelo. (hW. contas aio uma •casa de 'negocio • a, varejo.	 •
, De.ste- ponto em desune uffereceui-se dons Cllr:.4).!, Iffil da

correFpondeilcia o outro do •contadores.' •

Curso de correspondenlja

• .111 anuo

Portuguez • . 	
Arithmetica	 . 	
Inglez
Contabilidade . . 	
Escripturação (105 minutos) 	
Tachygraphia . 	 •
lpetylographia •

••
Aulas em geral do 30 minutes 	

•' Portuguez: Itrincipatmento portuguez commereial 	 ••
" Arithmetica:- Arithrrictica applieada• aos trabalhos de •con-;

iabilidade. •
• , •Attendendo 41 procura, na Praça de São Pauto,
de correspondente da lingua irigleza, procuramos dar' desen-
volvimento bastante para permittir que o alumnos aptos' se
tornem tachygraphos bi-linguaes. E' esta a razão do exaggero.
"apparente no ensino desta matéria,

• Contabilidade: Os principiou da contabilidade com • fra.
bailio pratico em escripturação, desenvo/vendo o •JurSo
principiado.

Tacnygraphia: ' Pelo methodo (internacional aperre:coado
na escola, de Inodo a permitt•ir a applicação dos mesmos prin-
eioichs qualquer lingua indo-europés- •

Dactylographia 'pratica.
.•

• • 'IS anne

Portugnez-	 * 3

ao

4)

t5

3 Dactylágrapliia ... .
7'achygraphia 	 " :t
Archivos, etc. (105. minu t os)	 1
Inglez . .	 ri
neogranliia Commercial	 , •, • •••	 . ..-
Direito e economia	 tf n r	

ap
...

. •	 • On

.	 •n .	 .

• A tachygraphia, a doetylowiphla. ‘. o portuguez forniam
nnia• FAS cadeira, sendo os appcntamentos de tachygrapilia
decifrados em 'cartas correctas, etc. 	 •
, 834.8ton:ias de archivos e . noxilios meeanicos IN eseri-

ptorio.
Inklez commereial. -. . .
*Geographia commercial, F,eo»ornia politica, e direito sie"

cursos aproveitadoa para aperfot,:oar o tachygrapho no deK-
-!mpen1r0 do seu trabalha. -

Neste ponto os alunniox farmani-Se roma correspon-
dentes.- • • . _.

Depois de estarem empregados . podem matricuiar-se
5!, anu. •	 .

. V' mino 'nocturno).	 •
•Merceologia • . .
Estatisl ica	 2

5 Economia e direito. .	 .	 :t
5 Historia do sommercia. 	 1
5 Daetylographia	 o-.

Ardas de 40 minutos
.	 .

.iA.. Tachygraphia, ingleza apresenta ilifficuldades semento
quanto ás idiosyneraèiaa da is.'espad,the

••• Proárainmee
amo. • ,.•

-	 •
.	 •	 •
PortugUez 	 -
Arithmetica t.loinmercial .... .	 ....
Inglez	 . 	 	 .	 -
Francez

1.
ri

. 5 Tachygraphia ingleza	 s

ripe-

. - .



Domilt2o
	

OFFICIAL	 Setembro tio! .19.25

Neste curso a thietylographia destina-se a applicar á
correspondencia ingleza o mesmo methodo estabelacido
tau.,o tio portuguez.

damais assump[0,3 desta:alam interesse indiv idual pela
le:sociaçrn. com o tralotlik, diurno •cio estudante.

O correspondeI1te. f.:o quizar, pó•le desenvolver es•-seu4.
estudos )1e, contahilidad.i ou de questões da mereeoloaia. os-
!alistica, economia e direito que apparecem no decurso do
:.•ett

Gurn: (10 Cotilatl)rer'S

II t atino

porl tiguez . . 	
.‘krit limai leu .	 .	 	
Inglez .

ai iii' fado

Escripluração (105 minutos', 	
'raellygrapliia
.1 atei ylograpliia .
Álgebra. . .

jk.1.11aS eimi geral )1e 50 minutos

Todo o trabalho d0 te anuo segue muito de peta o do
:• Irsr.i de corresponde/ida, salvo ia) que r1 ;z respeito á taehy-
;:raphia: e á dactylograpItia que tem menos -desenvolvimento
4.! á algebra 'pio abran g e ás cquaçõas do 20 grão e os seus ut,-
rivades, em -Ureparação para o desemanviniento da contabi-
lidade do I" atino.

antio

"P,altignez . . 	
atetylographia

' Inglez . • .
,C;( ogrnpliin Commercial 	
Ydieilo e economia 	
Contabilidade . 	

(105 in:nutos).
Archivos,' ele. (105 ninados:,
'lkiathematica . .

reinniercial. tonlabi! dade escciptura,:ao si.,
I'l)litiuundas com bastante expansão para applicação a diVer-
.sos mistéres (bancaria publica).

A niathematica sõ estende á olução de problemas a /0Ogi

Prdi,U. ele .
A. Utittylograpliia continua simplesmente para firmar tl

Aandieeiniento já adquirido, com o uso de tachygraphia.

V Anui

:Praças e Merceologia	 .	 2
''Pli,ysica e Chimica	 t;
Contabilidade	 	 3
.-Escripitwacão 	 	 f,

Natliematica 	 	 :.'.
.Direile Continerriatt e alaritinto 	 	 a

_Aulas de 50 minulus , 	

O estudo (In praças o inerceologia prolonga-se até o ula.
timo atino para maior madureza dos estudante:4.

PhYaica u Chinaica: são cursos muito pratico:, relaciona-
4 n 1 nS com as necessidades commerciaes. 	 •

Cantinua o estuda de contabilidade e de escriptura0oa
rom desenvolvlmento mathernatieo de seguros lias soas Va-
rias •formas, etc.

Esta plano tem em mira habilitar o moço a entrar para
C0Iu1liIu1iC)i ii valer-se do curso nrchirno de um armo,- /pia,

.aunroptinlOidu as experioncias• individuifes. torna - posstvel
qm a alie se prepare como contador. até	 ponto em que
preparo é poSsivel 0114 estabelecimento de ensino.

VI Atum (nucturno)

r.iologia 	 	 ,-)
Craitabilidiale	 ..	 •,,	 .t
Estatist iça . 0 , econinnia	 .,....,
Finanças ti administração . .	 ..
laireito	 .	 .	 .	 ..1
Historia de eornm	 .Lerrio	 . . 	  .. -. 	 -:	 ,a..

aulas de ht, minutos a. , „....„,  •. 	 ........•...4,...•,..., ...

:	 •

O curso de biologia tem por fim mostrar o effeilo tia
pencessr.s biologicos sobre' mercadorias, quer ". no seu prepa-
ro quer na sua deterioração.

As matarias do 0" anno, reoni as experienciaa
permittem RO ;duram) a sua formatura conta con_

Wdor,

N. 35 -- SUGGSSTÕES APRESENTÁDAS PELA ESCOLA CDAINEERCL5L
DA 1\10 4 5CA DE SÃO PAULO

Parecer sobre u organização do enNiao lechidco commcrcia!

O ensino tochnico-comMereial. oni. São . Paulo, deve ser
c'tassificado em duas espades perfeitamente diatinctas:
ministrado por poucas escolas, localiza rias na CC111.1'0 da o!-
(lado e o ministrado pela grande maioria (95 5,) tias locali-
zadas nos bairros.

Os alunnins .quu cursam as 'Escolas de Cominarei)) devem
ser classificados em ires cal 'gurias: os empregados DO COM-
morei() (na sua maioria os de pequena posição), os opera-
rios (na sua maioria filhos .de operr.rios) e re aNulsos.

.As poucas escalas lirivilegiadas (as da centro), remiam
alumiais na seguinte proporção:

c/n — OfflprPg8Chis mlii cotam:reto;
20 5, -- operados;
20	 — avulsos.
As escolas dos bairros, pelo contrario, os remiam na Se-

guinte plana brção
60	 — operarios
20 % — empregados no coniniercio;
10 5, — avulsos.
Nas, as escolas dos 1)airros. representando 95 c/ f., das esctdaa

existentes, embora sendo o numero de alumnos reduzido em
ceda escola comparada ouro as do centro. pothatios dizer sem
temor de erro que retinem 70 % do total dos alumnos;
que deduzimos a segunde prtiporção média:

39 64 -- empregados no cominarei%
48	 — operados;
13 % — avulsos. •

O eleineuto mais avantajado petas Escolas de Gotemec-
Cio, como se vè, é o menos anile e. lambem, o maia.'rlifticil-
mente eiiucavel. devido á sua conviveouiu forçada com ele-
mentos incultos.

- Datil duas conclusões.

. 1) si as escolas . achatas não dão ctimairimento cabal ií gtit,
missão. muito semeiam, e muito desbravam, cabendo e,:ssa ta-
rifa ás escolas menos, faveraveis;

.2) o ensino cornmarcial tem missãa dupla:
ai preparar auxiliares para o ('ommeacw, o 113 :1 15 e r,

melhor possivel;
b) educar a classe operaria e ele var a cultura gent mé-

dia das camadas inferiores, na maioria dos casos. A obra en-
Gelada no Grupo Escolar, é completada pela Lsecla 4.10 Caiu-
mareio.

A Escola do Commernio. por ser d r7; far5t ac.casso, de cursa
rapido, accessivel a todos. é escolhida 1k preferencia, não ' 50
por aquelles que desejam mudar de profissão e do eandiccãe
súcia 1, aias por Lodos os (pie icem em loira adquirir conheci-
rr.,entos: satisfazer

.Transformar a Escola de . gonimercio arr, curso de oura e
simples especialjpacito. ;leria contragroduccule. Transfor-
mar radicalmente e curS6 actual. seràa afastar. debandar os
disenntes, pois nato ..)ado5 nretendent ser corou:arei:unes;
seria trancar as aulas. para o elemento operado, para favo-
recer os rpm delias menos precisamm.

'Si é org,entp -uma •L'IN.fori	 . (O o
uumi exagero nas matarias' tachniaas. 111111 mit 'exagero ions

materias propodeuticas, 'porque desinleressmiii , at .pm -estu-
dam _para melhorar a sua cultura geral, ou os que desejaa.
habilitar-se com relativa rapid7!z para .ganhar a vida.

- . A nossa expeciencia nOS: convenceu do que o (ateso ' te-
chiiico-commarcial. para ser util, agradavol e- responder a•
seus verdadeiros fins, deveria ser constituido por degran.:,
poile;; , acima um do outro, o todos' elles formatai() um coDirrl-
to barmonico, unia escadaria firme e de filen aswensão.

Dividil-o-iamos nem res eátagios:	 •
Prepara torio, - 4U inferior, - - ou , fundamental, 3 •annuti t• •
;.111.édio, geral ou normal, 3 nonos; • . 	 ••..•	 ,

$uperiojz .(Vaculdatles),

4
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Preparatorio, inferia"! ou Pautam:ate;

SkS crituri accesso a este curso os candidates providos do
tertilicado ae terminação de estudos primaric“,..

As matarias poderiam ser distribuidas assim;,

10

•ortuguet e 'franca
Geographia e Chorographia do Brasi)
Arithemetica e Geometria plana..
1Calligraphia	 Da,c,tylographia;,	 •

Atino.

Portuguez e Francez.
Ilistoria do Brasil.
Arithmetica c Geometria solida.,
Calligraphia	 Dactylographia.

A approvação Inn todas as rflalerifANe a espacialização
em dadylographia, dariam direito ao certifiealo do •-Etacty..
ligrapho».

Anno

Portuguez, franeoz e inglez.
Algcbra (1° grão), ealculos connuerciacs

Noções do sciencias pbysleas e naturaes
:St•nographia.

A approva2ão em todas as cadeiraa o a especialização eii.
stenogra.pliia dariam direito ao certificado de ,zStenogra-
pho» e, tendo a especialização em dactyloa.,raphia, ao cer-
Ceado do ;---t.e.no-Datylograplio».-

Curso. Nédio, ou, gera2, ou no2;mui

E' habitoreprovaval de algumas escolas admittirem
4. anuo do Curso (lera] candidatos 4.pio• apenas possuem u
certificailo do Grupo Escolar, o do outras, manterem um
Curso Preparatorio tão deiTicient o KTUIC OS 1111.111:C0S, nu
j" ama.) geral não acompanham as lições, são reprovados eru
alta porcentagem e se retiram, abandonando os estudos.

Dahi consequencias facilmente apreciareis c a necessi-
'dada de uma fisealizaoão.

teriam access° .no 1° anno médio ou geral os candi-
datos providos de certificado do terminação do Curso Fun-
la Men I. al ou os que se sujeitassem a exames de: Portriguez,

3?rancez, Giiographia, Historia do Brasil. AlathenlanAa..
graphia. e Stenographia.. ••

1.° Anu

Portuguez e litalez.
Algebra o calculo commercial,

. Contabilidade Mercantil.
Tteographitt Econordica.

,correspondoncia commercial./

A approcação em todas as cadeir4A, a especialização
-....a-respondencia, e os certificadoa ja obtidos de dactylogra -

adio o stono-datylograplio, dariam direito ao de 0:orrespo11-
dento Steno-Dacty-lograplioa..

2° Anno

fPoriuguez o lnglez.
, contabilidade mercantil (Organ. do Sociedades)

Noções de Contabilidado Bancaria O Industrial.
,Ne•jõee, de scienciaa juridicas e economicas.,
historia Natural.
Mathematica applicada ao commercio.
A approvação em todas .as cadeiras daria direito Ao

1oma de guarda livros.

5° Anuo

lisporantd, ou uma lingua viva, coaaf. a regiãa,
¡Contabilidade Bancada, Industrial .g AsTieela,,
Direito Coinrnercial.

2patica juridieo-commercialw

.Mathamatica applicada ás finanças'.
• Physica e Chimica appl. ao cominarei°.

A approvação em . todas as cadeiras daria direito ao ai-
ploma do contador.,

Curso sup,:rior

Não entramos RO merito da sedação desse curso.
Reconhecemos, no cuitanto, a • sua utilidade na formaçãet

de professores especialistas e de altos funceionarios..

••n•••••n• •••n5

Na 'sedação que propuzemos- c que julgamos pratiCavelt,
tivemos em mente estimular o estudante; concedendo a cada
esforço a-relativa recompensa e contando com "a ambição in-
dividual,- o que é tudo. A nossa experiencia nos faz certos de
quo esse systema ii de bons offeitos, poIrquanto coltora o es-
tudo ao alcance de todas as vontades o a lodos permitiu co-
lher fructos proporeionae.s ás suas forças intellectuaes e pc-.
cuim lerias.

Em apoio á nossa idoia podemos citar as escolas 4:Pigier»,
de Paris, com filiacs disseminadas pela França e outros pai-
zes, cu,io methodo é justamente o da graduação. O propri:i.
?ponto de vista do 2° Congresso Brasileiro de Expansão Eco,
nomica nos dá razão nas seguintes palavras:
. «A extraordinaria . expansão economica actual do Brasil,
tendente a uni desenvolvimento cada vez maior, impõe comi>
de necessidade imperiosa, a organização do ensino commer,-
cial, aio moldes amplos, de modo a preparar efficiantemento
para u exereicio dos mais variados ramos da actividade com-

Houve quem suggerisse -o ensino de Mecanographia ui*
fim do curso. Julgamos essa' idéa impropria, visto que pullu-
lam, as escolas praticas, onde o discente pôde, em- poucos me,
;:es, habilitar-se o zombar depois dos cursos regulares.

Discordamos em parte do projecto do 1)r. Beltrão, quan-
to- á pratica lo balcão, etc. Não duvidamos dos magnificos
"-esultados, quando esse ensino fosse ministrado -a cursos
diurnos: Mas os , cursos de ensino commercial diurnos são tão:
pouco e mal frequentados que não é atrevimento conside-
rar o ensino cominai-ciai 001110 prerogativa dos cursos noctur-
(los, particularmente nas cidades de grande actividade indus-
trial e commercial.

As horas .11; que dispomos á noite sã O tão poucas que-
mal dão para o desenvolvimento	 uni ])rogramma. mi,
.nimo.

Todo o desperdicio de tempo seria um prejuizo irrepa-
vavel.

Nada obsta, porOin, que as Escolas que multai Cursii:
diurno tenham um Curso pratico para a formação e educa-
ção do vendedores.

As nocturliaa_poderiam mantel-o, porém sim:ti:Tendente;
o facultativo.

Parece-nos glIO não seria frequentado.

F.Ál1EU1:11 sona2 os PROJECTOS DOS DRS. iwyron nnuraão
FIGUEIRA D1 MnmLo DORLINK

lia analyse demorada dos dous projectos chegamos
conclusão de que, ambos, -representando uma forte Contri-
buição á reforma do ensino technico-commercial, não encer-
ram a solução satisfaetoria.

As Escolas de Commercio são todas particulares. Algu-
mas, amparadas pelo Governo, progrediram bastante; outras
conseguiram sua consolidação á força de sacrifícios ingentes;
outras ainda procuram estabilizar-se, enfrentando obstaculos
de índole moral e material: falta-lhes o apoio official para
se coIlocarem ao lado das mais favorecidas.

Serão, acaso, tantas e tão prejudiciaes as Escolas de Com-
mareio do Brasil, -que, qual lianas damninhas, deva o Go-
verno extirpal-as?

Nem todas são boas: sabemid-o. Mas todas, ou quasi,
;poderão vir a sei-o, si a sapiente inflo das autoridades quizion
corri gir, amparar o guiar.

Temos a mais absoluta certeza de que o Exmo. Sr. Mi-
nistro de Agricultura, Industria- e Commercio, animado comei
sempre pelos melhores --sentimentos de equidade e justiça,
Jiprociará mais uma vez com alto criterio a situação e resol-
verá com acerto.

As Escolas de Commercio devem estar todas no mesmo
nivel perante a Lei. A Tegulamentação ou a reforma não de-
verá - enfraquecel-as ou Inas ainv?,ancal-as e uni-
formizai-as.



b'scolas das grandes eit1uie3

Atino civil: 36'5 dias.

•• Anilo loctivo (em hypothese
optimista), dez liames:

Dias de ferias:
Dias

Carnaval .. 	 	 8
Paschozt
junho

.Todos os sabbados do a.nn, 	 )
lectivo. 	 	 	 43

Dons meies . 	
ing,os Tu anuo lactivo 43

Feriados nacionaes Miran-
- te o armo Ject na) .....

Total 'das ferias 	  174

A imo civil 	 '105
Total das ferias.. 	  17.1

Dias do aula.	 • 	 191

191 : 30= 6,3.

Escolas do interior

Armo civil: 365 dias.

Anuo lectivo: 11 niezes.

Dias de ferias:
Diaa

Canaval
Pasc I ma . 	

	
3

junho	 10
rri IlleZ (janeiro) 	

1)0/nina-ais de 11 MCZeS.... 48
Feriados nacionaes du-

rante O armo lectivo

Total das ferias 	  99	 •

A1111() civil . 	  365
Total d'as ferias 	 •	  00

Dias de aulas 	  266

200 :20=8.8. •
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Dom i

Preaisam ellas de um padrào e de tkealização: um pa-
/irão, para terem o termo de comparação; uma fiscalização,
para santirem o freio e, no mesmo tempo, o estimulo do Go-
:varno.

Raatmitinos e annit ansamos nos poucos artigos seguintos.
ca nriSsos modostos pontos do vista:

1) are:leão „de um Departamento do teisealizaaão perma-
nente e rig o:osa. dapondente do Conselho
•reeltniro Profissional:

2; atração ou fINigreiçiiii do unia mi mais das Escolas
existentes, para servirem do padrila ás outras;

reorganização de todas as Eseolas do Commereio exis-
tentes de accôrdn aoin	 ESvOl a -padrão:

equiparação das Escolas reorganizadas. á Eseola-pa-
drão, após o parecer do inspector do (ioverno;

5) auxilio ás Escolas monos favorecidas, afim de que
¡assam ad q uiria labo ralorios ti apparellaimanto de que ainda
fio disponham e de que necessitem para se torvarem dn-
a:jati les;

6) contribuição por parto de todas as Escolas equi Para -,ditS, COM 1.111:1 qUOtit , de fiscalização annual, calculada A ra-
a,ão de 101:00u por alumno matriculado no anno ante.lor;

7) registo na Repartição Federal competente dos certiti-
„cadus e diplomas, ou só dos diplomas, passados pelas Eseola's
itugaiso da equiparação;

8) autonomia das 'Escuras no que concerne administra-
•ção interna 'e finanças:

0) limitação daa subvencões e emprego desses fundos na
' fiscal ização;

10) regulamentação das firofiss.Ges de Guarda-Livros,
Contadores, etc.;

1) impedir a fundação de Escolas que não preencham
iodos os requisitos bygienicos e pedagogicos;

12) promover a Federação ;Nacional das Escolas de Com-
mareio, coro séde na Capital Federal e Repartições em todas
as Capitaes, conforme foi decidido nu 1° Congresso Brasileiro
da Contabilidade.

Essa Federação seria constituida por todas as Escolas
...equiparadas e repA:sentadas 1..air seus directores ou manda-
” lados especiaes.

Serviria de o •rgam consultivo do Governo; exerceria sua
- .aeçao: em beneficio das Escolas, organizando Bancas Exa-
.1-amadoras, paogranunas, et c.; dos estudante ...3, organizando
Agencias da cotmeação, fornecendo attesta.dos, etc.; (lo Com-
morcio cal geral, mantendo um moStrIlario ("marcial e au-
:xiliando-O nas L'allaCCiieã com o estrangeiro.

S'eria orgam de prop•aganda dos productus nacionaes;
promoveria conferencias de caracter pairiotieo e de Educa-

-Jao moral e civica, além de outras fonações que lhe viriam a
ser adjudicadas cum o tempo, acompanhando o immenso pr•-
gresso do :Brasil.

. CoNSIDEnAt:LILS i :•_• (*Y.:C EsTii ES :WRESENT.11)AS par,A ESCOLA
"IS	 •IGIIRISTu'VÃn COLu.M Valo, OS 1.111ACIC.113A

etnts iderueões prim ord ;rtp g

Escolas do interior

1°, a vida moral, social e PCOIMM ira do interior é com-
-pietamente diversa da das grandes eapitaes e das cidades
mais hoporiantos;

2", devido A differença de ambiente, são lambem diver-
sos OS 11505, Os costumes, as oecupações, as necessidades e as

andanciaa;
3", as grandes cidades do nosso paiz podarão conter, com-

Vexivamente. cinco. milhões de habitantes: logo, o h-imo:uso
terrliorio do nosso interior 'contém disseminados pelas innu-
meraa eidadaainhas, villas, aldeias e fazendas, vinte e cinco
milhões de thabitantes;	 •

.• 1, estes tôni o mesmo desejo, o mesmo direito e a mes-
ma necessidade de se instruirem, que têm aquedes.

Mas as differenças ciladas nos os. 1 e 2 dizem patente-
'malte sobre a roáVellienCia. digo melhor, a necessidade de se
adoptarem criterios e medidas differentea. isto é, adequados
aos diversos ambientes.

E, entrando no nosso assuropto, isto é, c e m referencia no
..C118i110 e. ouLuIii creia!, parece-me que se deve ter presente quan-
to segue:

I°, este ansino de\ e ser theorico dentro do- limite umes.
. a:,rio;' pratico quanto possivel;

2". deveu-s' astuciai', sobretudo as TnateriaS inkiispen9a-
r Yet s.,, ¡ Ao é,•2>ec ±aidres (.1 carecira commarcial. poOd0 Pai\
segundo Jogar	 .não estrietamente necessarias; •

3", nas eaaolas das grandes cidades. o anuo lectivo,
geralmente, de nove mexes. Além disso, ha as férias de car-
naval. Pasehoa, Junh o. todos os sabbados. etc., etc;

4", nas escolas do interior, ou, para ser mais exacto,
minha. e, na generalidade das outras, o armo lectivo é do-
onze mezes, dando-se aula lambem todos os sabbados; sendo
breves as férias de carnaval, Pasehoa e Junho; de modo quo
se póde estabelece: o seguinte quadro comparativo:

Mimos affectivos de aulas 6.3 Mezes atractivos de aulas 8,8
1/ias effeel.ivos de aulas... 191 Dias arreei ivos de aul:k.S... 266

Dias a mais da aulas em confronto com as escolas dos
grandes centros: 75 por anuo

(Ira: 75 (dias) x2 ramais .; =225 dias. isto é. trinta e qua-
tro dias mais do que, um arme lectivo das escolas das grandes
cidades.

CS7t1Ilo
Dias

-Tios annos lactivos do inferior 	  '{ft?V;xx.:11)) == ,772
Quatro anuns lectivos dos grandes centro.:

Differdnça a favor, do interior 	  •	 34

conclusão -- 'ires anuns lectivos das escolas do inferior
correspondem, com gratuito vantagem, a quatro annos das es-
colas dos grandes centros.

Talvez algum possa objectar que a adrbpção dos tres
'para as escolas do interior possa difficultar a transferencia do
.'altunnos de urna para outra escola. 'fal objecção não procede,
pois isso se dá. geralmente, no principio do anuo lectivo e.
embora se désse ii decorror do mesmo, não O nada difficil

• pôr o novo alumia) na serie. ou anno, que, lho seja de ou-
80111 ),1110, no ri prejuizos.

Depende do arilado e 0,,a capacidade didadica do director.
Ao autor destas linhas, durante os doze aniles de sua di-

recção, a p resentaram-so deus casos do transferencia coro alu-
nulos vindos das Escolas de Cononereio do Campinas, que se-
gueni horario diffarente do desta; e os dous casos foram re-
solvidos com a maior naturalidade, 'sem a monor perturbação
nem prejuizo.

Igualmente improcedente seria a objecção do quam dis-
sesse qua, como está acima demonstrado, o anuo lectivo, 110
interior, é demais pesado.

A • minha expedi-oda de vinte alunos de en s ino no interior,
dos rumes dom neste estabelecimento. tem-me provado do
forma absoluta que, além de ,não prejudicar o alumno, con-
serva-o mais- diligente. roais applicado„ mais amoroso e mais
constante. E isso é natural, pois como nos exareicios physicos,
assim nos mentaes. a continuação solidifica o habito, (ui-
gmenta a elasticidade e concorre para fortalecer a resislancia
e o rapador do individno.

Os domingos o os dias feriados são mais mie sufficientes
para o necossario desaanço.

Passando agora ao :program-ma. baseado no ensino de pro-
vados mestres. dentre os quaes, o saudoso Carlos de Carvalho e
o illustra Fabio Besta. e na minha longa e acurada experien-
eia, julguei e julgo conveniente tornei-o simples e pratico
(l acaio possivel, livre de matcrias decorativas OU Melhor,

• .;mccsserias,

Supp riol:	.F.nsino
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Para mim, no ensino commercial, as * materias podem di-
Nidir-se em tres categorias;

1." As indispensaveis (ou peculiares do curso);
2.° As uteis;
3.0 As convenientes, porém, dispensaveis;
A' primeira pertencem as seguintes:
1°, portuguez; r, mathematiea; 3', arithmetica , commer-

cial; 4°, contabilidade; 5", escripturação; 60, direito commer-
cial;'7", geographia commercial.

A' segunda pertencem as seguintes:
1°, linguas estrangeiras; francez. inglez, italiano etc.;

•2°, economia politica; 3 0, direito civil; 4°, technonologia com-
mercial; 50; geographia e historia; 6", daetylographia e me-
canographia; 7°, tachygraphia.

A' terceira pertencem: 1°, physica e chimica; 20, historia
natural; 3 0, calligraphia edesenho.

Isso, com referencia ao curso geral; o superior, de não
.-facil actuação Das grandes cidades, torna-se quasi impossivel
no interior. E isso não é uni grande mal, pois não precisamos
de bachareis, e sim de bons guarda-livros e contadores.

.Pela classificação e repartição expostas, organizei a se-
guinte sedação:

Curso preliminar -

1' cadeira —Arithinetica pratica e niorphologia geometrica;
2° cadeira—Portuguez;
34 caldeira—Franeez, intuitivo e directo;
4° cadeira—Chorographia e Insurja do brasil;
5° cadeira —Geographia geral;
6' cadeira— Calligraphia.

N. 13. — Podem ser dispensados do curso preliminar 03
alumnos diplomados por um grupo escolar official, ou pos-
suidores íle um titulo pejo menos equivalente, e que se su-
jeitem a um examr• eseripto em portu guez. arithmetica, geo-
graphia physica e politica e Historia do Brasil. •

Curso geral

Primeira seria

Mal lieinat ica (Aritmetica e Algebra)
Noções de contabilidade; escripturação mercantil;
Portuguez; • •
Francez, ensino intuitivo e directo;
Inglez;	 •
Daetylographia e inecanograpbia;
C.alligraphia e desenho,

Segunda serio

1' cadeira—Ensino pratico;
2° cadeira	 Francez; redacção c correspondencia;

cadeira—Inglez;
4° cadeira —Italiano : ensino intuitivo e directo;
5' cadeira —3 4;seripturação industrial e af.,,Ticola;
6' cadeira—Arithmetica Commercial e Geometria;
7' cadeira—.Direito Cornmereial.

(Diploma de guarda-livros. Art. (36 do regulamento).

Terceira serie

1* cadeira —Escripturacão bancaria e maritima;
2' cadeira—Noções de Physica, Chimica o Ilisturia Natural

(applicações).
3" cadeira —Mafhematica financeira;

cadeira—Noções de direito civil o Constitucional; Eco-
nomia Politica:

5' cadeira—Linguas: continuação da série; redacção, cor:-
respondencia o conversação;

•(1' cadeira —tleographia Commercial e rrechnologia;
7' cal leira	 Tac hygraph ia.

(Diploma de contador. Art.. 66 do regulamento).
N. B. -- Quando houver conveniencia. será instailado o

Curso Superior, nos moldes do da Escola "Alvares Penteado".
Para Iodas essas•materias, dá-se semanalmente o seguinte

numero de aulas:
Em cada
classe

P‘Muguez 	 	 2
Mr..thematica -e arithmetica comniercial 	 	 ,,

• Contabilidade e escripturação 	 	 3
- Direito Commercial. Civil e C,onditucional 	 	 1.
Historia e Geographia .	 1

Dactylographia (curso *a parte de ires aulas seinanaes)
Physica, Chimica e Historia Natural 	
Francez 	
Inglez 	
Italiano 	
Geographia Commercial 	
Technologia 	 	 1.
Calligraphia e desenho 	 •	 	 1

Total de aulas por semana 	
Isto é, uma média de tres aulas por dia lectivo, visto comu

o são todos os seis uteis, e prescindindo das de ilactylographia.
horario foi organizado cern todo cuidado; teia-se revelado.*

suf ficiente e pratico, e seria absurdo, impossivel e contraprodu-
cente querer augmental-o, não só por Ser "nocturno, vono
é o dos alunmos daqui, mas memmo o diurno, especialmente-
no interior.

Os resultados, obtidos e comprovÁdos, foram optimos, do
accórdo com o resumo seguinte:

Alumnos diplomados de 1915 até hoje 	 	 180.
Alumnos collocados do 1915 até hoje 	 	 115.

Como disse acima, em virtude de ser o anilo lectivo, nesta.
escola. de onze mezes (d	 Ieouz.Gos apenas 15 .lias vomplex(cos.
para as férias dc carnaval, Paschõa e junho. conforme consta.
do regulamento da escola). foi possivel dar ás aulas a distri-
buição demonstrada e obter frutos plenamente satisfatorlos.

Os loibitanles do interior, que constituem os Ires quar-
tos da nossa população. distinguem-se pela economia em tudo,
especialmente no tempo; não querem. • não sabem perder.
tcmpo; e as frequentes e longas férias, possiveis e naturaes
nos grandes centros, não seriam acceitas no int odor e, , quando'
o fossem eausariain immensos transtornos e prejnizos.

A vida no interior é por dons terços agricola; por um
terço industrial e commercial.

Industria e commercio, porém, em proporções modestas.
• não raro. incipientes.

Pequenas industrias prOductoras: pequeno commereio,
quasi sempre varejista, tudo isso com limitadas e eircum-
scripf as transacções, que não chegam aos grandes centros.

Em vista disso. e para favorecer as modestas aspirações'
e os alumnos pobres que precisam * collocar-se, achei muito
conveniente, pratico e justo (seguindo o exemplo de outras
escolas. entre as (luaes, a Superior de Commercio do Rio), de--
terminar pelo art. 66 do regulamento, que a approvacão nos
exames do segundo anuo (que. COrreSponile ao terceiro das'
escolas dos grandes centros), dé direito ao diploma etc habi-
111ar:4o para guarda-livros; assim como, pelo dispost o no
MeSnle artigo teein direito ao diploma de contador aquelles que-
concluem o curso no fim do terceiro anuo. que corresponde,
com vantagem, ao quarto dos grandes centros.

Naturalmante, é preciso que o mecanismo escolar fon-
ecione com toda normalidade e seriedade; os directores e•
professores dos estabelecimentos, geralmente, sabem e de-
monstram que a sua incumbencia. mais que unia profissão, é
uma illiS3ãO. Não será, porém. inutil unia criteriosa fiscaliza-
ção, feita por pessoas conrpetentes e impareines.

As:sim será garantida a ordem. e a moralidade do ensino,
ou, pelo menos, diminuirão os abusos, dentre os quaes, os
maiores são:

1°, as escolas, que 11)1111111CifIM pPngraniinfis casloS e Pom
-posos, dando, na realigade, prouram0105 iediiziilos e iliStlf I. E-

. cientes;
20, as escolas. que se dizem filiadas a outras das grandes

eapitaes. e que, de facto, o crio só para o effeilo de liar tit
reconhecido, havendo nisso, enfre as matrizes e as filiae'r
certas combinações, cuja legalidade, conveniencia e efficien-
eia são, parece-me, diseutiveis;

3°, as escolas, com o rotulo de escola por correspondencia,
das quaes, lambem não ha poucas;

40, os cursos accelerados, lão accelerados. que, preterindo-
até a lingua nacional em seis mezes, preparam- um guarda-
livros e lhe conferem solenmemente o respectivo diplomai •

Exmo. Sr. ministro:
Séja-me licito prender mais por alguns instantes a preciosa

ai-tenção de V. Ex. para confirmar-lhe o meu voto pela regu-
lamentação da lei n. 1.339, de 9 de janeiro de 1905, que foi

•eptima, e ainda não se Ode dizer que seja imprestavel, in-
sufficient e, ou anachronica: tanto que poderia continuar a vi-
gorar até que uma nova lei, organizada depois de maduros
estudos e ponderação. lhe possa suceeder naturalmente: assim
como julguei optimas. e approvei, as propostas das COMMLS-
sãos sobre:

Fixação do patrimonio das Escolas de Commereio em um
minimo de 50:000$000;

A obrigação de serem pessoas juridieas as escolas de
propriedade social;

l a cadeira —
2° cadeira-
3' cadeira —
4° cadeira-
5° cadeira —
6° cadeira —
7' cadeira—
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A fiscalização, exercida por pessoas competentes e im-
parciaes, paga pelos alumnos, mediante quotas annuaes (joia)
da 10$ ou 15$000; ,

•", a completa autonomia administratica dos escolas;
5.	 programma uniforme sim, mas , pratico e simple3

quanto possivel, porque devemos ir por passos e não por pulos
(natura non facit saltos), especialmente o nosso paiz, colos-
sal, mas ainda novo e pouco povoado.

E seja-mo licito accrescontar:
6', a adaptação dos horarlos e dos annos lectivos aos am-

bientes e aos evitados, que já expuz a V. Ex.
Exmo. Sr. ministro:
Si a exposição escripta, que acabo de fazer a V. Ex., é

prolixa, ou falha, na ' ) lhe faltou, porém, o meu maior cari-
nho, toda a minha sinceridade e o meu devotamento pela causa
da escola.

Queira, por isso, V. Ex. conceder-lhe a attenção o a ho,ne-
volen&a, com que se dignou ouvir as minhas respeitosas pon-
derações verbaes, e, com ds votos de feliz exito para a mora-
lização e a regulamentação do Ensino Commercial, e na aspe-
onça de uma nova palavra de conforto e de encorajamento

Por parte de V. Ex., illustre e benemerito representante do
nosso honrado e pafriolico Governo, presidido por aquella fi-
bra altamente romana, qual é o incuto Dr. Adiam Bernardas,
renovo a V. Ex. os meus profundos agradecimentos.

N. 37 — suouasTaas DO INSTITUTO POLYTECIIINICO,
MoRIANoPoLIS

Organizadas prlo professor Americo Ferreira da Rocha e a p re-
sentadas por intermedio do Sr. Arilo Konder, represat-
tante do instituto
A regulamentação do ensino commarcial é um asainnoto

de urgente necessidade, na unanime opinião dos brasileiros
que desejam o engraudotament , le sua Patria, maxime ao ver
x.) pouco que, nesse sentido, temos feito até agora.

Moral ielfute
O principal baneficio que a regulamantação nos trará ha

de ser a moralidade no ensino cominercial, que é o que mais
precisamos.

Quem conhece "do viso" as muitas escolas commerclaea,
quo proliferare por esse Brasil afora, a suão alravoz das opri-
mas... ou boas impressões que os visitantes deixam nos re-
spectivos livros, não pada (faixar 110 last,itoir as descasos dos
TIOSSOS legistailor.-s para tão illag110 11S8111111ohl. vis", diA-
stuos, porque cai regra geral íis visit ant es 00 são amigos do
respectivo direator, ou da algum dos lanles. Assim sendo, que
Outra Mim:casão jaderrio alias dizia , qua tiveram, se não a tal
tiptimr... caarwassões que nada signi-
ficam de real, mas que servirão de isca, para que a escola
continue a chamar a si a mocidade incauta.

Reconciliação	 -

Qualquer regulamentação que ao ensino commercial S3
queira dar: devora cumprir uma obra, que julgamos de pre-
mente necesaidado: a reconciliação do comme.rciante com os
diplomas.

IV uni facto hena triste, o pouco ou nenhum valor que
dá a un i diplomada em sciencias commerciaas. Embora suspei-
tos na mataria, muito á vontade nos sentimos, tratando desta
assumido. pais o alii)loma que conquistamos uru) nos serviu
Para conseguir as Posições (Mc hoje, com a graça de Deus,
usufru imos .

Cumpro, portanto, interessar o commerciante na vida da3
escolas de c ,munercio, demonstrando-lhe que o que a escola
premiai:, a seus alonmos, de facto, 111'o dá, e que o diploma
nada mais do que a prova provada dos conhecimentos adqui-
ridos pelo diplomado.

Progresso
Com a moralidade do ensino e a decorrante confiança do

comm arciante no diplomado, um enorme factor de progresso
conseguiremos para o commereio em geral, para a vida Rar-
dacular dos diplomados, e para a Nação.

a) pragrasso no commarajo, porque O commercianta sa-
berá o caminho a' saguir, quando guizo!' melhorar as condi-
ções de sou negocio: Contrai:tar diplómados pelas escolas de
comm are i o ;

b) progresso na vida particular dos diplomados, porque
alies Sei! ti em si aquella alegria, que soinenta poderá ser
gosada p4 a' aquellas que Icem confiança nos proprios esfor-
ços. Terão oesasião de ver o bani emprego do tempo de seus
estudos. Certamenta hão de ser melhor remunerados, e terão
a franca e leal amizade dos patrões,aque verüa nellea a causa
primaria de §eu progresso;

c) progresso para a Nação. Achamos desnecessário insistir
neste ponto, pois é a ignorancia que mais obstaculos opp4iti;
ao progresso ciq uma nação. Ora, com a convenienten istru-
ação commereial, familias surgirão, nas quaes o analphabe-
tismo não será conhecido. E, pelo Brasil inteiro, qual a fa-
Iniba em que não ha una representante da classe vil/une:reá!,
seja de que categoria fôr?

Medidas Noralizadoras

Feito este pç-aplano preambulo, vejamos o que, a bem do,
ensino com:parcial se pado fazer.

Ha por este immenso paiz uma .legião de escolas, insti-
tutos e academias com o qoalificativo de commerciaes, qua-
lificativo que nena sempre lhes vae a calhar. Se em algumas
dessas instituições de facto se ensina, em grande maioria del-
ias se mercantiliza mais ou menos deapudoradamente. Em
uma insignificante minoria Se commette o erro fundamental
da equiparação do curso gymnasial ao •commercial, contra o
que nos. insurgimos desde já. Para,.aquelles que argumentam,
dizendo que essa medida trará como beneficio o preparo dos
alumnos que, em vez de cominarei°, queiram seguir qualquer,
profissão liberal, affirmamos que, com rarissimas excepções,
são justamente os que desistiram de attingir a. uma das taes
profissões, que se matriculam nas escolas de cominai-cio. Cha-
mamos este erro de fundamental, por ser oriundo da adapta-
ção dos programmas da Academia de Commereio do Rio de
Janeiro, os quaes, com bem raras excePçõea, não Po dem ser
seguidos á risca, nas diversas cidades do paiz, já pela falta de
uniformidade do ensino elementar„iii porque as condições do
commercio não são as mesmas nos div2rsos Estados da União,

aaor isso mesmo, achamos que a creação de unia "escola-
padrão", implanta:tia na Capital da Republica, não póde apre-
sentar qualquer resultado apreciava]. A creação da unias
cinco dessas escolas, divididas pelas zonas cio que as condi-
ções de eommercio fossem Mentiras, talvez trouxesse resul-
tados limito mais significativos. Si acharem axquisita seme-
lhante medida, o Governo que nomeie umas cinco ou 10 Com-
missões, compostas de ires membros, distribuidas pelos Es-
tados da União, Essas continissõas verificarão o que ha de
melhor, notando, então, o que de melhor encontrarem, adapta-
yel ás condições da praça ent que exercerem a syndicancia.

Portanto, se entre o cabos do ensina cominara tal que viu'
por ald afara, muita cousa boa se encontra, aproveitemos mi
aprovei lavei e fechemos para sempre essas arapucas (in en-
sino, MAPA dirCCI.OrCS desejare tão somente ver as dezenas e
centenas CL; alumiais diplomadas, para se locupletarem vont
as centenas de mil réis, extorquidas de cada um das "diplo-
mados", em troca do um -papelucho", que é uma ironiaa
mentira.

'	 A nosso ver, ó essa a melhor medida que alvitramos, N'a-
lida pelos 20 annoa mais proximos. No fim (fossa lapso da
tempo, surgirão frtictos aluindantes, tio sanaa-
monto apontado. Enão, é provava' que a regulamentação cle-
finitiva possa vir.

Cursos c malcrias

A nosso ver, ti-es devem ser os cursos das osculas de ~-
mareio: elementar, de guarda-livros e suporior.

Apenas nos occuparomos dos dous primeiros, pois ainda
adiamos prematuro qualquer passo que se da para a ~fa-
cção da 3., e nao nos achamos com o nece Q sario preparo, para
qualquer sugg('stão.

Cu pso elementar oit prepontlerio

Atino unieo (1)

Matarias: Portuguez, francez, inglez, arithmetica, ;avo-
graphia e calligraphia.

Guizo de guarda-livros, ou ;lera

3 annos

Portuguez. franceia Inglez, arithmetica, geo-
gt iangoatia commercial, chrorographia do Brasil, no primeiroai 

Portu guez, francez, inglez, estenographia, daetylograptita
e contabilidade, lio segundo anno.

Francez, ing;lez, direito civil, constitucional e commereiat
(noções), pratica juridico-commercial e contabilidade, no ter-
ceiro anno.

Como se vé, apenas fizemos constar matarias de immedia-
ta applicação ao commercia. Somos entretanto de parecer que
a Historia Universal e do Brasil nevaria ebtrar na organização
do curso geral, o que se pôde, conseguir, mediante uma sabia
distribuição das outras matarias.
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A obra de rceonciliagiO
.omos, os primeiros a reconhecer que as suggestões apre-

sentadas nada - teem de original, entretanto, é com pear que
N'pmos nos faltar o tempo necessario para uma compleia just 1-•
'fincão deste pequeno ensaio. 'Vamos terminar, amianto, con-
tinuando o fio da meada.

A reconciliação do commerciante com as diplomas deverá
• consistir em suma intensa obra de approximação. Urge interes-
sar o commerciante na vida da s escolas. Muito bons resulta-
dos daria a pratica dos aluamos em casas emalara:Mas. Si tal
pratica não fôr possivel, podemos contentaranos com urna vi-
sita mensal a um estabelecimento amigo. Um servir° Farina-
Imante de escriptorio. onde os alua-mos passrun praticar real-
mente a escripturação dos livrosa do conformidade com as
normas scientificas que a contab il idade nos ensina, será de
grande efficacja, principalmente si os, :durmas. a Ululo da
propaganda. fizerem pequenas e s cripas e outros trabalhos
rummerciaes. E, para coroar esses serviças, propomos. na
organização do escriptorio, um intenso serviço de correspon-
dencia (real, quanto ás consultas que o ronnuarcio fizer á es-
colas fica:leia, quanto -aos casos de pouco uso, cartas que per-

_fancaria) ao archivo da escola, para serem utilizadas pelos
aluinnos. .

Já se cogitou da obrigatariedade para lodo o commer-
ciante de entregar a escripta a um guarda-livros diplomado.
E' uma medida que julgamos boa, si bom fôr o criterio de sua.

• :implicação. isto é, desde que se olhe aos.intaresses dos actuaes
guarda-livros, não diplomados, é verdade, roas de mentos lu-
sophismaveia. •

,Não fosse o grande amor que dedicamos ao casino- com-
ararcial unido aos laços de grande estima que ans ligam aos
dirigentes do Instituto Polylechnico de Florianopolia. jamais
sahiriarnos de nossa obscuridade, traçando C.:, SPS; rabiscos, que
antre,gamos á benevolencia das commisSões encarragadas pelo
actual diguissimo Sr. ministro da Agricultura. Industria
conunercio, a quem, desde muita tempo, nos acostumamos a
admirar'.

• Si o que ahd fica puder contrilmir com alguma parcella
p ar minima que seja, para a completa arganiaação da ensino
commereird nesta abençoada 'ferre. de Santa Cruz, dar-nos-
hemos por muito bem recompensado s, pois outro não foi, nem

Ncalia ser o nosso intuito.
— aliso cosamancam. PARA RAPAzES E mo,:,:A:4

Sug.gestões de D. Martha Wilner, ntestra avtividadas
sommerchreaa na Escola Normal de Artes e ()Meias Wenceslan

- •Craz:
&A carreira commerciol»

Introdtteção
carreira commarcial °franco á juventude inteltigerde

„ar:alhada, tantas vantagens e tão excellentas perspactivas.
como nenhuma outra profissão.

nNo cornmercio, achamos pessoas de todas as classes
iiaes e dos differentes g-dos de cultura, filhos de fanarias dá
mais alta sociedade, que frequentaram escolas supariores,
academias, e se dedicaram ao COMmPrciõ. asaim como os filhos

.de operarios que veem de uma éscola primaria.
E todos acham, segundo sua inclinação e capacidade, nos

diversos ramos da actividade commercial, futuro e lucro.
Ao contrario do que se dá com a carreira do fruirei:Inala()

publicar, a . carreira commercial não põe limites para o homem
rmtdrioso e intelligente.

,Para o empregado da eommercio a carreira está aberta
para attingir até as mais altas posições; depande. am".menle
delle, de sua tenacidade, energia c força de vontade em al-.
carnal-a,

Como se faz um commereiante?
Pretende-se, muitas vezes, que um cemmereiante fiabil

pada desenvolver-se na pratica de urna casa com/marcial e que
toda a theoria é superfina.

Me é um ponto de vista parcial a7 injusto. tão pouco
justo corno a opinião de pedagogos do com:creio. que preten-
dem que a aprendizagem pratica pôde ser substituida pela
instrucção em urna escola de commercio.

Aqui, corno sempre, a -verdade se evidencia:—a pratica e
a theoria são da mesma importancia na carreira COmmereial.

O moço ou , a moça que deseja progredir. fazer fortuna,
afio deve descuidar nem um nem outro lado da sua instruccão.

" A aprendizagem pra fica
A primeira condição para a carreira cortlrnereial é a boa

gira o meço Ou '1 moi que gO s dc;clittu, 0 C0111111(trei0

tenha colhido em escolas frequentadas com regularidade e
vantagem.

¡Na Allemanha, a criança entra obrigatoriamente na escola,
depois de ler seis nonos completos: nos - primeiros quatro
annos, na escola primaria. o ensino -é uniforme para todos,
ricos o pobres; depois, faz-se a seleeção, segundo a. vontade o

intelligencia do alumno: seguarn os gymnasios humanistas,
onde é obrigatorio o estudo de ling-uas gre ga, latina, franca-

ingleza.
O curso médio é de cinco annos. de maneira que - novo

aemoS de escola s5o ohrigalcrios. O curso secondarar ou amim-
a/lamentar é de, tres annos, em que .0 estudo versa facultativa-
mente sobre as 'arguas haspanam e neosaiaa.

Sórnente quando conadeto o curso do -gymnasio Inina-
rista é permittido O eludo da medicina e theologia.

O Real Gymnasium segue o mesmo curso do .gymnasio
humanista, apenas supprime-se o grego.

Outra categoria de escolas é a 4 dos •Obarrealschuten, tara-
i-em com o curso médio da cinco annus e Ires annoa de, curso
complementar.

Constitue a importancia destes estudos a :requisição do
conhecimento das linguas modernas. como sejarn inglez, hes-
Fanhul, francez, bem como man:erradica, desenho e as scien-
cias naturaes.

Correspondem a estas escolas proprias para rapazes, as
escolas superiores, chamadas lyeaus, para moças..

As escolas publicas icem depois da escola primaria de
quatro rumos, o curso médio de cinco annos, sendo _a unica
lingua estrangeira aprendida o inglez.

Nas escolas profissionaes de arfes, °Meios, commercio,
adinittem-se súmente aluirmos diplomados pelo exame final
do curso de nove annos, de uma destas escolas acima mencio-
nadas.

Quanto aos rapazes é de grande vantagem o curso de fres
anuas de unia aprendizagem pratica. Esta aprendizagem devo
começar pelos trabalhos mais simples, familiarizando-se com
tudo o que tem relação com o conuner•cio.

Deve conhecer os frabalbas de escriptorio e de armazem,-
compra e venda de mercadorias. o trato verbal e a correspon-
:landa com a freguezia, o regulamento postal e das vias fer-
reas a exped,ição, o trafego nos portos, o essencial da bolsa,
dos bancos, etc.

Avezar disso o aprendiz não consegue ser, nem depois do
s,:cs annos de pratica, um c/numerei:int° perito.

Existem ainda muitas cousas (lua não aprendeu na pra-
fica: por eremplo, a eseripturação. não obstante que lhe
tenham dado este ou aquelle cadarna da escripturação para
assentar lançamentos. • 	 •	 •	 -

Os principaes codernos, porém. corno o Mario e a Razão,
provavelmente não lhe foram confiados, pois nem o chefe Ga
casa nem- o guarda-livros lhe cusinarain o manejo e ainda
menos o balanço. 	 •

Lin uma casa de cornmercio de grande desenvolvimento, o
chefe occupado com as transacções dm; muita importancia, não
tem tempo de se ()empar com aprenaizes.

Assim corno o moço, depois de terminar a aprendizagem
'pratica está ainda longe de ser um perfeito guarda-livros o
niesino acontece COM OS 011trus :amos de sciencias do com-
mareia.

Que acntece com a stenograrallia, a daelylographia e a cal-
ligraphia? E coro as tingias estrangeiras?

Todos esses conhecimentos tas) importantes para o coM-
anerciante, sómente podem ser adquiridos nas escolas de can:-
laercio.
APERFEIÇOAMENTO DA APRENDIZAGEM PARA. O ENSINO THEoruco

O ensino theorieo para aprendizes ganha sempre maior •
importancia.

Infelizmente o ensino durante a aprendizagem nem sem-
pre dá o resultado desejado: o moço que trabalhou durante
o 4lia mio escriptorio •astá carnudo á noite e não pôde riam-
Panhaa o ensino com a devida atlenção.

Será preciso que o joven commercianto frequente seis
mexes ou um armo uma escola de commercio antes ou depois
da aprendizagem; são muitas as matei-ias que deve estudar:
mi stenographia, dactylographia, escripturação, linguas e con-
tabilidade, gut', todas merecem o mesmo cuidado. •

Deva dedicar todo o seu tempo e sua força ao estudo e
vos axercicios para quo o resultado seja seguro.

Moços que toem frequentado uma escola de commercio
antes' de entrar em um escriptorio, tiram grande -a-arraigam
na pratica dos conhecimentos tadquiridos; desde logo cum-
prem as suas obrigações coni mais exactidão. maior intelli-
gerada e gaito e em breve são incumbidos de -trabalhos do
i mport ameia. 	 .

O ordenado será maior e o tempo de aprendizagem, ge-
ralmente de ires anos na Alemanha,- poderá ser a1iaeviad0a
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O proverbio, "cada mu á autor da sua fortuna" acha jus-
tamente no conunorcio a sua vonfirmação. O progresso do
moço ou da, moça ilopende nesta profissão fi:18 suas qualidades
pessoaes. O joven, ou a joven, que é estudioso e, ambicioso,
o ao mesaio tempo economia) e sério, que dedica seu -tempo
livre a completar seus estudos, adiantará mais. na  vida do que
ao luelle que não possue estas boas qualidades.

Deve-se sempre e sempre repetir o realçar: se:emente o
trabalho sério O consciencioso pôde dar o resultado desojado.

Ninguem pensa que se precisa saltei-te obter o'diploma
da Escola de Commercio e que a boa collocação se apresen-
tará. logo.

E' isso um grande erro.
O chefe, que contract a um moço, ou uma moça para seu

nse,riptorio, não Ilerguntará pelo diploma. Para elle valem os
conhecimentos reaes que o moço, ou a moça,, adquiriu na
escola.

Sua pergunta será: Que conhecimentos teni. o senhor (ou
a senhora) sare a escripturação, linguas, SI enographia ou
dactylographia ? Si o senhor (ou a senhora) satisfizer as mi-
nhas exigencias. terá a eollocação,

ir na Escola de eónanercio que se adquirem taes conhe-
citam t to..	 •

rima grande escola com uni corpo docente de primeira
•em efferece todas as garantias para um resultado feliz coni
a condição do que o alumia), mi a alumna, se sujoile á ordem
o" pontualidade, que siga a aula com a devida attenção e-que
prepare bem as suas lições em casa.

Em primeiro togar o trabalho, em segundo lugar os pas-
SeiOS e diVertiMeniuS.

Fazer as cousas incompletas não vale a pena.
Quem não livrr a firme vontade do estudar, desista logo

frequencia da escola, pois gastará tempo e dinheiro em
vão e servirá ainda de mau exemplo aos que querela aprovei-
tar o ensino.

Moços cOmitO eliipPeuudets ?to eúnInterci0
Gomo instriieção preparatoria para a carreira coionier-

cial de • uma molhei . (guarda-livros, crorcspondente, taci&
grapha) só entra em linha de conta um •curso cummercial
wt uma escola do commercio.

Uma ainvillizagem pratica, como fazem os rapazes, ge-
ralmente não dá resultado para as meninas.

Cursos cOnonCrciaes para meninas
• instxueção conenoreial para Meninas tem 1)01. fim pre-

parar as alumias que estiverem aptas a exercer um emprego
em uma casa de commereio, como principiantes.

Para obter esse resultado precisa-se de um anuo de . es-
tudo. As condições preliminares são: um bom preparo. em
mim colicgio, uma grande applicação e séria vontade de querer
aprender.

O curso da escola C0111 os respectivos themas a serem
executados ela rasa exige todo o tempo e força da alunma, o
Por isso sande e ;Abnegação ao trabalho são as primeiras con-
dições.

Unia moça que frequentar re o•
e
ularmente o com bom exito

escola c,ommercial encontrará.facilmenle collocação como
prinCipiunte.

Comprelieude-se quP as meninaS devem. continuar os es-
tudos das linguas, puis em uni mino nunca se aprende unia
lingua a fundo.

A men ver, basta 1111) anno de preparo e. não se precisam
deus ,ou Ires ou ainda mais tempo. como outros . pretendem.

Mesmo depois de 11111 preparo de varios annos cada moça
,leve começar como principiante com um pequeno ordenado.
Para ater. uma eullocação melhor e maior ordenado, depen-
de, comu já dissemos, de satisfazer cila, na pratica, ás exigen-
cias do movimento cummercial.

As qualidades mais apreeiaveis em uma empregada, são:
gen() comineis:btl. interesse para o negocio, circuntspecção
exactidão nos, trabalhos, cuusas que a escoia não pótle ensinar
em um curso do seis annus.

A pratica O a prova para a menina. Cada qual comei,-.a no
escriplorio (anu trabalhos simples, e conforme seu resultado
O chefe, lhe confia trabalhos de maior imporlancia.

A escola commercial resolveu de maneira brilhante seu
problema, quando preparou as meninas para obterem posto
em um eseriptorio, collocando-as em ovindições de familiari-
zar-se com os afazeres de uma casa de commercio.

Naturalmente, em se tratando de um estabelecimento em
que haja materias estranhas ao commercio,- é necessario uni
curso mais longo, no ininimo de tres alunos, pois a alumna
terá que dividir sua attenção, dispensando menos esforços aos
estudos relativos ao curso commercial.

Programmu paru o curso comnmercial — Materias
1. Estenographia.	 •
2. Calligraphia ep caracteres latinos a em lettras • re-

dondas.,

3. Daetylographia. Ensino systematieo segundo o me-
thodo, com 10 dedos; sobre as machmas mais em voga nO
Brasil. Redacção, cartas, dietadus, etc.

• Escripturação mercantil.
Escripturação por partidas simples.. O movimento do

unia casa commereial durante duos mezes, com um balanço.
Escripturação por partidas • dobradas. O movimento de

uma casa commercial durado tres mezes, com dons balanços.
Dieladá de uma eseripturação-modelo no Brasil.
5. Contabilidade.
Calculos cummercians. ExOrcicius eia caleulos cominar-

eiaes. Os problemas devem ser tirados da pratica. As quatro
operações, fracções, regra de juros, desconto, moeda, medidas
e pesos dos priucipaes paizes.

Formulados, facturas, recibos, attestades, contractos,
procurações.

AsSumptos monetarios. Cambio, moedas, moedas do pa-
Pel e papeis de valer.

Assumptos bancados e da bolsa. Os differentes negocios
com os bancos e com a bolsa. Contas assignadas,. letras pro-.
missorias, saques, cheques, 'apoliees de seguro, impostos', sei-
los, direitos aduaneiros, expediçiio daS mercadorias na via,
ferrea e natritima, importtição e exportação.

Noções sobre jurisprudencia com referencia ao com-
Mereie..

d. Arte de reclame e propaganda. Theoria e pratica.
7. Geographia de commercio.
8. Correspondencia. Exercidos de redacção das caria

commerciaes, merecendo especial cuidado a nitidez e a cla-
reza da ling,tia. Cópias a inachina.

O. Linguas
• Portuguez. Aperfeiçoamento dos conhecimentos da o pto-

graphia, pontuação e gra/inunde:A para o preparo da corres-
pontlencia commercial.

• inglez. Theoria e pratica. ítrammatica Fitzgerald. Pra-
tica: Metliodo Barbi'. No terceiro armo: correspondencia
commercial e estenographia era inglez..

Allemão	 Como para o inglez.
Franeei	 (lona) para u inglez.
italiano — Gomo para

Programma do curso colanterein/ dei liseo/o Wencesldo Brar.
Curso de Ires momos e um onno de aperfeiçoamento

Dactylographia
• lniroduccão — Existe uni só methodo, hoje reconhecida
por lodos; O o. foque que significa escrever com todos os dedos
o sem olhar para o teclado. Cada tecla tem o seu dedo o cada
dedo tem o seu serviço. A machina para estudar póde ser do
qualquer bom typo. No primeiro amai todos os exercicioA
devem ser executados cota o teclado coberto, afita de impe-
dir a alumia), fixal-,u.

1° anno
1. Explicação do que seja a nate:bina, fazendo a alumna

conhecer as peças principaes de que tenha necessidade para
manejar a machina; linhas de teclas, cylindro, espaçadoy, ala-
vanca, detentores niarginaos, etc.

2. Collocação de papel.
Papel 22 x 32 cm. é o tainanlio conveniente para o tra-

balho escolar. Para fazer os exercidos escolares emprega-se
por motivo de economia papel bastante ordinario.

Empregucm-sc sempre duas folhas, para conservam' o cy-
lindro.

3. Nomenclatura summaria e progressiva do accÔrdo colo
as necessidades de serviço.. . • .

4. Posições das mãos, da machina o do corpo. Ministram-
se os principaes conselhos: igualdade no andamento, igual-
dade na pancada (rithmo), a machina em descanso (nunca
deixar ri. machina exposta au ar e ao pó). Sempre se cubra com
a capa apropriada ou a tampa de folha.

Lubrificação, mudança do fita, etc. Nunca se perMitta
uma alumna desmonte a machína e lente cuncertal-a, sem tf,e
certeza do que se trata; mas; ao mesmo tempo, procure adqui-
rir o conhecimento bastante para dispensar a vinda do alua-
nico afim de,ajustar os mais simples desarranjos.

5. Exercicios na terceira linha do teclado. primeiro COM á
mão direita (asdfg), logo Com a Mão esquerda (lijklç).

6. Progresso metbodico nas uotras linhas elo teclado. Re-
lação entre as teclas. Escrevem-se grupos de palavras atá
conseguir-se fazei-os sem um erro e sein olhar para o teclado.,

7. Escrever phrases fuceis seguindo-se o mesmo methodo
como nos grupos de palavras.

, 8. Exercicios sobre os algarismos e signaes, observando
sempre a dedilhação competente.

2' armo

9. Cartas. A carta a representante da casa, o deve ser cuida-
dosamente •confeccionada. A carta commereial deve agradar.,
Cluauto á confecção, observa-se bem a di sposição da inateriali



.	 2" e 3" anno .
. .2.. Parle especial:

1. A geeigraphiti caunnercial dos diversos' continentes

Prngráinviat . do ensido da propaganda
..;••
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Saudaçõe,s, til ulos. di.liosição da matcria, etc. No começo mi-
nistram-sa todas as informações necessarias sobre esse assum-
pto; (Piando a alumna tiver mais pratica deve fazer alia mesma
a confecção da carta.

• 0, Enveloppes.
11. Cartões postaes.
12. Cópias ince:minis .(papel carbono),
13. Duplicação sobre papel de cora.
11. Instrueções sobre inserção e correação de latiras, uso

da borracha, etc. Escrever em tinhas marcadas e encher for-
mulas.

3° atino
15. Tabidador decimal. Factut •its, contas de Vendas, etc.,

eStafist icas
10. Cal n eçallios ou titulos.
17. Aproveitamento dos symbolus e signaes para a cem-

fr,cção de cercaduras e adornos dos quadros.
18. Melado- em velocidade do modo a escrever acempa-

nhando a pessoa que 11°.! sim
:ta. Trabalhos de velocidade :tié obter Ou palavras por mi-

nuto.
20. Estudo comparativo de material dartylographico de

dja-orsos typns.	 -
a	 21. Imitação de desenho lia machina.

•4 0 anno
A alumiar, que deve coultecar agora a maeltina prefibida-;

mente e i va.ac deve escrever com muito desembaraço, pratica
apenas copiando pi•ogranitnas da escola, pontos das suas aulas,
notas est anagraphicas, etc.

-• Para obter pratica no methodo de ensino, a professora em-
prega a alumiai para ajudai-a no ensino da turma do primeiro
culto. Gonu) é impossis-el a uma professora evitar em turma
grande. rodea marhina não está coberta, que não olhem para
o teclado, é boa pedagogia pratica, para as alumnas do 40 anuo,
ajudar a, mestra nesse iiiister.

ten orfroph ia
1" aiino

Systama.Sfolze-Schray. Systema ademão, adaptado á lin-
aua porlugueza. O retonheeimento do systema.

2° anuo
Exala:idos esteitographicos. Rapei laão do syslawa. •aaaa_

cicios de leitura da escripla, (betados. coto rapidez , augmentada.
e.traduaeõvs. Mataria para (betados e fraduccões, assumplos
commereiacs. rairiehz deve chegar, nu segunilo auno, até 100

.aallabas por minuto.
3" anno

Exercidos de leitura e de eseriptta
augmentada. Algumas modificações do
\lado ainda mais. A rapidez deve chegar
,atinut o.

é unia inalaria
ti alumiai, devo

estenographicas.

pois -.j á se acha
hospanhol. il a-

,-

Prof1r09/iln q de eseripturayio. correspf n mle)icia	 o•uhfbilidode
1" anuo

issuripturação por partidas simples -

.1. A, tal tireza da eseript oração poe partidas situplas,
2. 'Os cadernos da escriptuaação por partidas simples.
3. A marcha de urna casa de conamercio cpi drais meies,

cem um balanço.
- Á. Cadernos secundarios.

2° anno

	

. 1.. Corai.	 .
-• `.,. Os cadernos' ria escripturação por pari idas dobraaa,..;a

3. A marcha da mna casa de cominercid em ires :Mexes.
com do-ta balanços. . 	 .. ...a	.

3'. atino
• EscripturaçãO aniudalo : de ' . unia casa de conintei'ion no

14 Matado. cora explicações de uma escripturação-modelo
io lirasil.

Corres pondencia	 „
• ..-Noçõe5:geraes de •-• correspondei/0a . sobre..,aacumptus.:

	

"corainewiaea,..	 •	 • •	 •	 .

1. A Nana exterior da carta.-
2. A introducção da carta..i. O • conteddo da carta..
4. O- fim da carta. .
5. Titules.
0. O archivo das cartas.,

b) Exemplas:

.1. Ex(mplos.
2. Pedidos de preços.
a. Of f arfas.

•4. Ordens.
5. Informações.
6. Execução de ordens..
7. Reclamações,
8. Pagamentos. - etc.
A mataria da correspondencla é disfrilmida pelos Ires

anuns; 110 primeiro anuo ensina-se a correspondencia mais
em fórma de dictados; mais adente exige-se da alumna a reda-
cção das cartas.

Contabilidade .
a) Calemos.

,
• 1. Moeda, medidas e Pesos dos principaes paizés da Eu-

ropa, America e Asia.
.2. As diversas operações com pereenlagem„juros. descon-

tos, vantagens empregadas nos aalculos do commercioa
1)) Formular,

1 . Facturas.
2. Racibos.

. AI testados
4. Centrados.'
5. Procurações.
e) Assutnptos munetarios,

-1. Cambio.
2. -Moerias.

• 3, Moeda-papel e -papeis de valor.
.d) Assumidos bancarios e da bolsa.
1. Os differenles negoeicia com os bancos.
2. Os (liffcrentea ne,gocios com a bolsa..
e) Contas assignadas, letras promissarias; saques,

que. etc..	 •	
tate-

f) Apoiices de seguro.
Tailiosi os. senos, direitos aduaneiros.

h) Expedição do mercadorias, por via ferroa e maritinia,
mareio.

i) 'Noções sobre. jttrisprudencia, • com referencia ao com-
ntercin.

j) Arte de reclame:e propaganda.
A natureza da propaganda.
Os meios de reclame.
Nota - A base de todos os assumidos acima coordenados

vapousa sobre a marcha da escripturação por partidas simples
e dobradas , c sobre a correspondancia e caleulos commereiaes,
sendo os outros pontos intercalados, segundo a opportunidaile-

Progr«mma do • ensina d, ureographia commcniat

- 1" ano
1. Parte geral:.

1. Os ramos prineipaas da vida ec•onomica.
2. A dependoneia -da vida ecunowiea eia rotação á sitoaaría

eographica.' •	 •

Thaoria e 'pratica
• •'(Ocsentro)	 •

/. Theoria:	 •
1. Natureza der reclame.' _...	 •

" 2. Os meios de reclame: Palavra, photographia, .marea..
ete , jorllae,s. etc.	 .

3. A attracção
4. Os inelos da til tragam. Aunimems, aartazes,ampressoa,

emballagem. filio, vitrina, lojas,' etc. 	 •
5. O direito do reclame. Reclaiaardesleal.
O ensino é distribuido sobre ires annos e é sempre a.com ..

panhado, do desenho, .1•rova final; cle,5euht)
com relação a um anuuncick dado..

com rapiJlez sempre
systania para aluo-
até trio syllabas por

4" anuo;

APerfal aoatnenfo. Corno a astenographia
qua . exiga muita pratica e muitos exercidos.
(and Muar sempre a praticai-a. tomando 'notas'
Para praticar, ajudará no ensino do 30 anno.

O systema . apresen4 a grandes vantagens,
taaduzido em varias linguas: iumlo. franeez.
flano e portuguez.
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O minis'ao de Estalo dos .Negecios da
Mei:dura., Industrio e Commercio em, nome
,do Prest.cnte da Republica:	 •	 •

Resolie revogar as instrucções para o re-
gistro de diplomas, títulos ou certificados
de habilitação profissional expedidos por
escolas ou institutos de ensino sobre agro-
nomia, zootechnia, veterinaria, ineeanica,
electricidade, mineralogia, chinfica é outras
especialidades que interessam ao A1inisterio
da Agricultura, Industrie e Commercio

' aque se refere a portaria de 1 . de março de
1923.
•Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1925.,

Miguel Calmou dtt Pin e Almeida.

Directoria Geral de 414(11111[1.i)

Primeira sexerto

- rxbrinnere Do SR. MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1925

Avisos
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 276 — Tenho a honra de solicitar de

V. Ex.' providencias mio scnt do de ser . a
Repartição Geral dos Telegraphos autori-

•z da a transferir para o Sr. Dr. He 'leque
Scheiner actual encarregado do Se 'vice de
regoa hydrometrica installada em Jupiá
(Tres Lagôas), no Estado de Alatto' Grosso.
a franquia telegraphica -para despachos á
.iMeteoro-Rio › e • .Meteoro-Buenos
concedida ao Sr. M noel Durão.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a seginança de minha perfeita e tinia e dis-
tineta consideração..
• —Sr. ministro da Faeend

N. :.77 — Restituindo o processo em ,que
o Sr. Iloracio Guedes pede seja exarni-
-siada urna partida do cominho importada
da França sem o respectivo certificado,
conforme os termos do aviso desse minis-
ferio sob ti. 140, de 3 do corrente, teu o
n honra de • declarar a V. Ex. que, pelo
Instituto Biologie° de Deesa Agricola já
foram tomadas' a respeito as necessarias
providencias.

Valho-me do ensejo para reiterar a V.Ex.
• seltirança de minha perfeita estima e
distincta consideração.

—Recaem se ri • numero — O ministro de
Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustrio e Commercio cumprimenta atten-
ciosamente a S. Ex. o Sr. ministro de
Estado das Relações Exteriores e accusando
o recebimento do recado n. G 236, de 11
do corrente

'
 encaminhando cópia do tele-

gramma da E rbaixada do Brasil em Paris
sobre importação de arroz, tem a honra
de • scientificar que não haverá mais im-
portação do alludido cereal por inter-
Mello da Superintendencia do Abasteci-
111e111.0.

StI;OTRILI SeCeãO

Por portarias de 25 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças

para tratamento de saude:
De seis metes, com todos os vencimentos,

ao inspector agricola do 9^ districto do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas Bento
Ferreira

De Ires mezcs, ao dactylogiapho da Dirc-
'etoria Geral do Ser /iço de Povoamento Cas-
tenor de Oliveira Borges. •

Foram exonerados:
Por abandono de emprego, o veterinario

'do corpo de veterinarios do Serviço tie In-
dustrio Pastoril Nide Day Land

DIATITO - OFFICIAL

A pedido, Guilherme Dilr do cargo de
mestre interino da oficina de solteiro do
Patronato, Agricola Visconde da Graça do
Serviço de Po/cemento.

Foram nomeados:
Alvaro Lei eas Barcellos para exercer, inte-

rinamente, o cargo de ajudante de inspector
agricolado Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, emquarito durar o impedimento
do effectivo

José Clodoaldo Pessoa Guimarães para
exercer, interinamente, o cargo de escriptu-
vario do Patronato Agricola Vidal de Ne-
greiros do Serviço de Povoamento, em-
quanto durar o impedimedto do effectivo
Victor de Magalhães Bastos

Antonio Geroncio do Sacramento para
exercer, interinamente, o cargo de mestre
de officina de selleiro do Patronato Agri-
cola Vidal de Negreiros do Sereiço de Po-
voamento.

Por portarias de 22 de setembro de 1925:
F i transferido o eherz.. de culturas, inte-

rino:da Facendo ' de Sementes de Igarapé-
Asse, do Serviço de Algodão, para a Fa-
.zenda cle• Sementes de Santarém, do mesmo
ser eiço, no Estado do Pará.

Foram concedidos dois mews de licença,
para tratamento de sande, ao obser .dor
da Estação Climatologica de •Iirahv, da Di-
rectoria de Meteorologia, no Estado do
Paraná, Domingos dos Passos Duarte
Sant'Anna.

Foi erdada uma estação de Monta, provi-
soda, n ). propriedade agricola da Einprey.a
Agro-Pectiaria, em Campo- Bello, no Estado
do Rio de Janeiro.

— Por outra de 23 de setembro de 1925,
foram concedidos quatro metes de licença,
para tratamento de saude, ao auxiliar de
2" classe, do Serviço de - Industrio Pastoril,
no Estado de S. Paulo, Rochigo José da Ro-
cha. •

•/requerimento el•.?.92):.:frlind0

, Pelo Sr. ministro:
Alfredo La Rocque, diarista do Nucleo

Colonial • Cleveland, solicitando 90 dias de
licença, para tratar de interesses.—.1ndefe-
rido.

F,XPEMENTE	 Slt. miNis.rno

Dia 23 de setembro de 1925

Avisos
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 213 — Tenho a honra de solicitar de

V. Ex. as necessarias providencias no sen-
tido de serem acceitos e transmittidos cento
officiaes nas estações do Telegraph° Na-
cional sitas no Estado do Rio Grande do
Sul es telegrammas que, em proveito da
Exposição Rural a realizar-se em Bagé, no
mesmo Estado, a 12 de outubro proximp,
forem apresentados pelo presidente da So-
ciedade Rural da referida cidade, correndo
•as despezas por conta deste ministerio.

Rogo a V. Ex. que se digne providenciam,
igualmente, no sentido de terem transporte
gratuito na linha da viação ferrea do mesmo
Estado os reproductores que se destinarem
ao alludido certamen.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de meu elevado apreço e dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 214 —Devendo realizar-se a 12 de ou-

tubro proximo, tia.' cidade dc Bagé, Estado
.do Rio Grande do Sul, a Exposição Rural
'de I3agé, tenho a honra de solicitar de
V. Exe as necessarias providencias no sen-.

Setembro de. 192.5 .V“58

tido de ser • concedida isenção de direitos,
aduaneiros para os reproductores das es-1
pecies bo Ana, cavallar, ninar, ovelhum e
suma que se destinarem ao referido cer-'
ta men .

Sireo-me do ensejo para apresentar a
V. Ex. os protestos de meu elevado apreeit
e distincta consideração.

EXI n EDIENTE DO Srt. DIllEt:TOR

Dia 23 de setembro de 1925

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Officio n. 1.994 — Commtinico-vos, para

os devidos fins, que
'
 por portarias de 17 do

corrente, foram • declaradas sem effeito
portarias de 22 de agosto ultimo que trans-
feriu o auxiliar agronorno do Patronato •
Agricola Pereira Lima, Dano Tavares Gon-
çalves, para identico cargo no eatronato
Agrícola Dioeo Feijó, desse serviço, no Es-'
todo de S. Paulo c a que exonerou José Leo-
poldo Mendonça Filho do cargo de auxiliar
agronomo desse patronato.

Ontrosim, communico-vos que o Sr. mi-
nistro determina que seja marcado o prazo
de 30 dias para que o agronomo José Leo-
poldo Mendonça Filho apresente registrado
o scu diploma de agronomo.

Directoria Geral de loclustria
e Coniniereio

Primeira socção

Por portaria de 25 do corrente 11103, foi
concedida ao contra-mestre da (Michea . de
alfaiate da Escola de Aprendizes Artífices
do Estado da Parallyba, Renato Carneiro da
Cunha; licença por tres meus; para trata-
inculto de sua saúde, de accôrdo com o
art. L° do decreto ii. 14.t363, de • 1 deleve-
reiro de 1921, a partir de 1 de setembro do
corrente armo.

— Por outra de mesma data, foram, de
accôrdo com o art. 70, n. 1, do regula-
mento annexo ao decreto it. 16.264, de , 19
de dezembro de 1923, declaradas caducas
as cartas patentes ns. 8.852 e 8.853, de
4 de agosto de 1915, concedidas a Abramoi
Eberle & Comp., e relativas ás invenções de
um -novo system de fabricar argolas intei-
riços de inetal› e de «uni novo system de
fabricar esporas coiti ornatos ou lavores,
estampando-os, respectivamente, 'visto não
terem sidd pagas as 6'. 7", 8', 9-' • e lel an-
nuidades dentro do pra-to legal.

Segunda • seeeão

e.enneyrr; Do sn. ximie'ree

bid 22 rb., sebwliro	 J925

Agrailec.cu-se:
Ao	 Iklinisterio das RelaeõeA Exteriá-

yes, a rernessa dos exemplares dos
:veneres (les .1.1ide.5. , tu v lados pela Em-
baixada do Brasil em Paris. fine acom-
panharam o seu recado CC 1,04ed230,
do 7 de agosto ultimo;

Ao embaixador do Brasil em \Vagi-
ingion, a remessa das publicações
viaes constantes ,dos SetD4 recados, HM-

inerOS 23, 26 e 27, respectivamente, do
'.27 de julho, 21 e 25 do agosto oiti-

.
Ao eonsul do Brasil era n'asilingtori:

ja131;, rocssa das publicações of fIefaes
americana referentes ás ieo1as

5
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'maes 'e á legislação .florestal o de aguas,
constantes cio seu offipio de 14 de julho

Dia 23

Transmittindo ao Ministerio da ra-
e'enda, 'afim de ser ouviria sobre o
as,sumpto a Inspectoria de Seguros, o
processo em que a Sociedade ke.nonyma
'de SoCcorroS Cef0 do nenefacealeaa
Popular recorre da decisão da Junta
Commercial do Districto Federal que
lhe dencagou o archiramente (les esta-
•ttitos.'

•Declaron-se

Ao Sr. ,ToSt",a Evangail ; e ia Silveira da
Nota , que, attendendo ao que expoz em
oificio n. 2, de 31 de - agosto ultimo, foi
resolvido continue no exercicio do cor-

o de directer da Escola de •Aprendizes
Artifices do Estado de S. Paulo, ficando

" dispensado das commissões de que foi
incumbido pelos avisos lis. 80, 92 o 94.
respectivamente, de 6 de junho e 1 e 7

'de julho ultimes; . •	 •
Ao Dr. Acta-À° Manoel de Campos

, França e a Claudino Pereira da Fon-
ema Netto, respectivamenhe, directores
das Escolas d e Aprendizes Artifiees dos
Medos da Bailia e Minas Geraes, ene
foram tornados sem effeitoo os avisos
(pelos 'quaes haviam sido designados
para fazerem um estagio de aperfeiçoa-
mento na Escola Normal e Officioa
Wenceslau Braz, visto' • no se poder
ainda installar o respectivo curso. 	 •

1, •

Requerimento deipachado

Dia- 21 do , setembro • de 1925

IS,ociété • Anonyme A •Amli'd Fila, •e-
dindo autorização • para • fonecionar na
bepublica. a-, Deferido.

'I3Cn GESIT5EIg sOBIIE O EN1II.S0 D1 DESENITo

Remodelação do Ensino- ProfiSsional
Technic,o. — N. '4.255 — Res. de Ja-
neiro, 20 de agosto do .1925 -e- -"—
fExmo. Sr: ministro.

Tendo o Sr. prof. The,odoro Braga
•tl:e.ito urna conferencia	 na Sociedade
, Nacional de Bellas Artes, em que coa-
demna formalmente os processos que
liste servfial • vem recOmmendando para
n) ensino de desenho aos alumnos das
Escolas de Aprendizes Artificea, usan-
do. seguindo O Globu do 1 f.	 exoi-
:canto (doc. 1), tia mais acirradas
expressões, o que já havia feito Sobee
O mesmo assumpto um dia antes. em en-
trevista a •O lleasil (doc. o. 2). venho
submetter ao esclarecido exame de
Y. Ex. a resposta neeessaria afim de
ser publicada na revista a Educação ou
¡antro orgão que fim escolhi-de aloc.
n.	 . Assim tambem, rogo se digno

. V. Ex. do mandar proceder a exame
Meticuloso, por uma cornmissãO de pro-
tfissionaba, nas instrueçaes • elaboradas
icir este •ServiCo, afim ,de verificar o;

• defeitos dos aludidos meehoclos 'e, se
Wociso, suggerir , nova orientação a se-

' guir, achando-se todo o material recos_
eario a uma completa verificação do

• k;aso, -devidamente organizado neste ga-
binete da Remodelação, onde poderá serd,
tipresentado. 	 • •

Sautiô e fra(Ornidade.• — Jeju) Lude,-
-	 enearmado da Beniodelaeile."

ExPEDIENTE DO Sn. OTRECTOR

Dia 19 de setembro de 1925

Transmittiu:se ao director do Museu
:Agricola e Commercial, acompanhado do
um folheto explicativo, o convite offi-
eial do Governo dos Estados Unidos da
America vara que o Brasil compareça
á Exposição Internacional do Commer-
eio, em New Orleane, afim do 'organizar
aipi plano geral de exhibição 4 orça-
mento das dedvezas neeesearias a tal
emprehendimen to .

Directoria Gerai de Gmtabilidado

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de setembro de 1925

Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente' do Tribunal

de Contas:
Solicitaram-se providencias ali tu de serem

partas. no Thesottro Nacional, as seguintes
quantias:

N. 3.423,1 — De- 278gi00 á Companhia
Moveana de Estradas de Ferro e Na -eeação
(2, 109$160), Companhia Paulista de Estradas•
de Ferro (3, S1¡00) e São Paulo Railway

-Company (5, 874240), pro enientes de pas-
sentis e transportes concedidos em pro-
veito deste rninisterio, em 1920.

• N. 3.44,1 — De 1:600; ao Sr. Manoel
Nunes da Rocha, conservador e inspector de
Meninos do Aprendizado Agricola de São
Luiz de Missões, ; encintentos no per4ollo de
1 de janeiro a 31 de agosto do corrente
anuo.

N. 3.425 1 — De 76k200 á Estrada de
Ferro Sorocabana, proveniente de trans-
portes concelidos' em proveito deste minis-
terio, em 1922.

N. 3.426.1 — De 42$600 ' á Estrada de
Ferro Sorocabana, proveniente de trans-
portes concedidos em proveito deste minis-
terio, em 1922. 	 •	 •

— Sr. chefe da Delevação do Tribunal de
Contas no Estado do Espirito Santo — Vi-
ctoria:

N. 3.427,1 — Arbitra em o valor das
darias a que fez jaz o chefe da Secção de
Cliimica,interino, da Estação Geral de Eape-
rimentação de Caca°, eu Govtacazesa art.ro-
norno Joaquim Bertino de Moraes Carvalho,
quando o referido funccionario esteve em
commissão deste , ministerio , no norte
do paiz e declara que o pagamento das anu-
didas diarias de.'erkl correr por conta cio
credito da verba 16" rubrica 111 — Estações
geraes, etc.. consignação — Pessoal, sub-
consignação 11 — Para oceorrer ao paga-
mento de diarias, etc., art. li da lei orça-

•montaria vieente, distribuido, no corrente
anuo, á delegacia fiscal nesse Estado, para o
custeio (laguna estarão, mediante folha que •
sela organizada pela mesma . repartição e
bem assim mie o meneio-lado agrononio
nenhuma diaria recebeu, ainda, no corrente
anno.

Dia 25

Ao Sr. ininistro-presideatte. do TrIleaval
de Contas:

N. 3.447,1— Solicitando providencia afim
de que, no credito de 40:000, distribuido.
por conta da verba sub-consignação 6'.
«Operarios o trabalhadores, Cc.., art. 1.1

.cia lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, á
Delegacia Fiscal eu Minas Geraes, sela

annullada, passando a ficar (tem sua, a im•
portancia de 12:000'0(10.

N. 3.448,1 — Attendendo á solicitação
constante do officio n. 1.690, de 8 do cor-
rente, remette a demonstração dos creditos
que devem ser annullados na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Es-
pirito Santo e a que se referiu o " aviso nu-
mero 2.152, de 30 de maio ultimo.' •

—Solicitaram-se provide licias afim de se-
rem pagas,no Thesouro NaCional, as seguin-
tes quantias:

N. 3.449,1 — De 464260 a Henrique Bra-
- ga.& Comp., proveniente de fornecimentos
feitcs em proveito do Conselho Superior do
Cominercio e Industrie, no corrente anuo.

N. 3.450,1 -a- Do '2:800 ao almoxarife,
eia comrnissão, da Directoria Geral dc Es-
tatislica, Fia. io de Carvalho Lengruber, rela-
tiva ás gratificações a que fen jús, nos me-
zes de maio e agosto do correnfe anuo, á
razão de 700 mensaes.

N. 3.451,1 — 4'6s a S. Paulo Railway
Company (l — 26$900) Companhia Mogeana
de Estradas de Ferro (1-384a900) e Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro  •	 ,
(1-14200), pro enleade de transportes con-
cedidos em proveito deste ministerio no
corrente armo.

N. 3.45.-,1 — De 370 a The Leopoldina
Railwav Company United, provelienie de
transporte feito em , proveito deste minie-
terio, no corrente. animo. 	 .

N. 3.453,1 — D 614j; a Nelson Vieira,
proveniente de fornecimentos feitos em pro-
veito da Inspectoria Agricola do 10^ disa
tricto, do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, em 1921.

N. 3.454.1 — De 1:4571n00 á Estrada de
Fe To Sorocabana. provenientes de trans-
portes concedidos eni proveito deste minis-
teria, e:n 1920.

— Sr. delegado fiscal do Tliesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes:

N. 3.455,1—Autoriza a pagar ao escriptur
rario do Aprendizado Ae:ricola de Barba-
cena, nesse Estado. Albertino de Araujo
Cesar e ao technico contratado, Dr. Arsene
Wuttemanns, servindo na Directoria do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas,
ajudas de custo nas importancias de 1:050$
e 3:800, por terem sido designados: o pri-
mei -o para, nesta Secretaria de Estado, pra-
ticar em escripturação por partidas dobra-
das e o segundo para proceder, no referido
aprendizado, ao preparo e construcção de
seu parque. .

— Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.456,1 — Solicita providencias para

que seja remettido por telegramma e por
intermedio do Banco do Brasil ao Sr. Theo-
doro Langaard de Menezes, 64 — Watter
Street, Nova Voriz, a quantia do $ 3.000.
destinada ao pagainento de mensalidades e
despe-'.as de transpori:e de estudantes sub-
vencionados por este rninisterio para aper-
fei ciarem conhecimentos technicos no es-
trangeiro.	 •

EXPEDTENTD DO SR. DIIIECTOII

Dia 24 de setembro de 1025

Officios:
Sr. dirertor geral do Serviço . de Industrie

Pastoril:	 •	 ,
N. 3.409—Restitua a 3" via do conhe-

cimento do empenho que acompanhou o of-
ficio 11. 3.717, de 15 do corrente tnez, visto
verificar-se, nela eScripturação desta directo-
ria, que o saldo existente .na sub-consigna-
(Ao n. 17—Despezas teleplionicas, etc., da
consignação aMateriala da verba 14' desse
serviço, é de 70, insufficiente para cobrir a
desneta na importaecia letal de 1201000.
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Sr. director de ,Meteoroloeia :
N. 3.4r.—Pede informar si o material

encononentlado por este ministerio, na Alle-
manha, e.n 1924, de que tratou o officio nu-
mero 7.39:: de 14 de. outubro ultimo, já foi
recebido por essa repartição.

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

N. 3.41--Remette as cont s de °Useira
Andrade te. Comp., na impartancia total de
1:145k, provenientes de fornecimentos fei-
tos em 1922 e 1924 á Hospedaria de . Inuni-
grafites da Ilha das Flores, afim de que se
providencie no sentido do que seja classifi-
cada a despeza, attestado o recebbneito do
alludido fornecimento e feita a juntada não
só dos documentos do empenho ^ como do
respecti:o pedido.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Alagoas:

N. 3,414—Restitue a 3" via da folha de
tPagamento dos Nèncimentos do pessoal• s,,essa escola, rclati.a ao inc-: de agosto
-Itieno, afim de que sejam prestadas infor-
mações sobre se as faltas dadas pelos func-
eionarios José Paulino de Albtiquerque Uns,
Miguel Vassalo e Manoel Lites do Nasci-
mento, foram ou não justificadas.

— Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 3.415—Solicita providencias no sen-
tido de se.'e n pagas duas contas do passa-
gens concedidas pela Companhia Paulista
de Estradas.tle Ferro ao Sr. Alvaro 'Paes,
fiscal da Sociedade Anonyma Industrias de
Seda Nacional, na importancia de 31;5200,
em 1924, por conta do deposito feito pela
alluditia sociedade em 22 de agosto de
1924.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Sergipe:

N. 3.416—Confirma nos seguintes terines
o telegramma que foi transinittido pelo Sr.
ministro em 17 do corrente meg:

«Autorizo-vos a entregar ao Governo
desse Estado a importancia de 100:000f,
distribuida a essa delegacia fiscal por conta
da verba 23e do orçamento deste tninisterio,
correspondente á subvenção que lhe com-
pete no segundo 'semestre do corrente anuo,
pela manutenção do serviço do algodão,
nos termos da clausula 4 do accôrdo cele-
brado em 24 de dezembro de 1923s:

— Sr. director de Meteorologia:

I N. 3.417,1 — Communica haver.° Sr. mi-
nistro concedido ao ajudante da Estação
Aerologica de 2s classe, dessa directoria,
Zabyro de Ol iveira Viard, a ajuda de Custo
na importancia de 2001000.

—Sr. director da Escola de Lacticínios de
Batbacena :

N. 3.418,1 — Tendo presente o officio
n. 70, de 1 do corrente, com o qual enca-
minhastes a 2e via da folha de operarios
dessa escola, relativa ao me: de agosto ul-
timo, na Importancia de 2:441$753, chama a
attenção para o facto de não ter sido justifi-
cado o excesso' de 441$753 sobre o duode^-
cimo do credito distribuido á delegacia fiscal
nesse Estado, copio dispõe a afinca VI, do
aviso-circular n. ^_96, de 28 de fevereiro
de 195.

— Sr. director do Serviço Geologico:
N. 3.419,1 — Connunnica haver o Sr. mi-

nistro resolvido autorizar essa directoria a
adquirir da firma besersol Rand Comp.,'
independente de concurrencia, o material
nec.essario á sondagens que estão sendo
executados por esse ser ;iço.

Sr. superintendente do Serviço do.A1-
godão:

N. 3.420,1 — Communica lia yer o Sr. mi-
nistro re.solv do conceder o abono de u ra
ajuda de custo, na importancia de 2:000$, ao
agronorno João Baptista Zolini, delega-lo
desse serviço no Estado de Minas Ge-
raes.

—Sr encarreeado da Remodelação do
Ensino Profissional Technico:

N. 3.421 — Solicita informações acerca
da razão de ser dos altos preços cobrados
pelo consumo de luz e euersia electrica for-
necidas á Escola de Aprendizes Artificcs de
Campos, o que concorre para a aggraeação
de unia despesa que -ela não está podendo
satisfazer.

•1•4!' Sr. Dr. Julio Barbosa Carneiro:
N. 3.422—Confirma, nos stesuintes termos,

o telegrama que' lhe foi expedido pelo
Sr.' 'ministro, a 12 do corrente um ez:

A delegacia do Thesoaro Nacional e n
Londres está autorizada a attender os pe-
didos de adeantamentos afim de s4isfa.ter
acquisição de animes, por conta da verba
do corrente anuo, distribaida á mesma de-
legacia em virtude da orde si do Sr. Minis-
tro da Fazenda. n. 23 de 15 de julho, na
importancia de 81:000000.

--Sr. director da estacão geral de experi-
me ntação de Cacán de tiortacazes —Linha -.
res—Estado do Espirito Santo:

N. 3.428—Declara que, não sendo mais
possivel a essa directoria int:et-pôr recurso
para o Tribunal de' Contas do acto da . dele-
gação do mesmo tribunal, nesse Estado,
que impugnou o pagamento das diarias do
agronomo Joaquim Bertino, de Moraes Car-
valho, visto como já .decorrea. o prazo fixa.-
do no art. 52 do decreto 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, de .e esta estação annullar
o respectivo empenho e promover novo ex-
pediente observadas ^as disposições em
vigor, requisitando o paga nento em questão
c, bem assim que, nesta data, foi expelido
aviso á delegação do Tribunal de Contas
nesse Estado, communicando qual o valor
arbitrado ás diarias de que se trata, qual o
numero já percebido no corrente aniso pelo
funccionario mencionado e inforoando que
o pagamento da referida vantagem de.e

:correr por conta do credito distribuido para
o custeio dessa estação, mediante folha or-
ganizada por essa directoria.

— Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas

N. 3.420,1 — Tendo sido annullatio, na
escripturação desta Directoria Geral, o em-
penho c:e despeza relativa a30 diarias,
importando total de 600'$, devidas ao chefe
de secção de chimica da Estação Geral de
Experimentação de Cacáu, de Goytacazes,
agronorno, Joaquim Bertino de Moraes Car-
vallio, visto ter o Sr. ministro resolvido

.•
que o pagamento em questão corresse per
conta do credito distribuido á Delegacia
Fiscal ^ do Thesouro Nacional em Victoria.
para custeio daquella estação, pede provi-
dencias no sentido de ser remettida a esta
Directoria Geral a 2 a. via do conhecimento

11/33, datado de 15 de abril ultimo.

Dia 25 •

Sr. director-seetetario do Tribunal de
Contas :

N. 3.433,1 — Transmitte o officio do di-
rector do MUSell NaciOnal, encaminhado,
por equis oco, a esta directoria.

— Sr. director do Patronoto Agricula
Barão de Lucena:

N. 3.434,1 — Declara que esta Directoria
Geral aguarda o officio do delegado fiscal,
nesse Estado, a que se-refere o telegramma
de 9 do corrente inez, afim de que possa
resolver sobre o credito de 93.1007, desti-
nado ao pagamento dos vencimentos da
escripturario Oscar Moreira da Costa Lima.

—Sr, director de Meteorologia:
N. 3.435,1—Communica haver o Sr. nii-

nislro autorizado essa directoria a encarre-
ear a firma Congoleum Company of Dela-
;nue, desta para, da execução da pavi-
mentarão a que se refere a sua proposta.

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
N. 3.436,1—Afim de que possa esta di-

•rectoria geral providenciar acerca da solici-
.tação constante do officio mi. 3.889, de 18
do co- rente mez, peie informações sobre o
periodo a que é destinado o credito relativo
ao pa ,;amento dss gratificações e não dos
salarios, como consta do referido officio
que competirem, no corrente animo, aos dots
inspectores de aluamos do 'Patronato Agr.--
cola José Bonifacio. no Estado de S. Paulo.

N. 3.437.1—Tendo a firma Fred. Pignee
pedido certidão do conhecimento do serviço
it. 9, de 1 de agosto de 1923, rdativo
oncer'io de machinas . de conservar dessa

directoria, na importancia de 8055, solicita
'infor.rações sobre o numero do offizio en-
caminhando o referido documento.

— Sr. director do Instituto Biologico de
-Defesa Agricola:

N. 3.438,1 — Conununica 'para que possa
t:r solução o p'Jlido sobre reforço de cre-
dito, de qne trata o oificiu n. 1.007, de 1 do
correite de acc,órdo com o paragrapho
imico do art. 91 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, seja enviada a conta
'corrente explicativa do credito supplemen-
tar que de. erá ser concedida á sub-consi-
gnaçao mi. 3, sTransporte de pessoal, da
Nerba desse institato, visto como o dito offi-
cio não esclarec'u sufficienfemente o pz-
dido.

N. 3.439,1 — Communica haver o Sr. mi-
nis:ro resolvido autoriear e;sa. directoria a
adquirir da firma F. Stembeig a Comp..
desta praça, onde são os ttnicos agentes de-
positariels do fabricante Zeiss, o material a
que se destina' á inspeetoria desse Serviço.

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Urutalte:

N. 3.C40,1 — Solicita informações sobre
o motivo por que deixou de ser incluida na
folha do pessoal permanente dessa fazenda,
relativa ao ince de aoosto ultimo, e cuja
2' via foi encaminhada - a esta directoria a
gratificação provisoria a que tem direito o
referido pessoal.

— Sr. J. E. Silveira da Alotta, director da
Escola de Aprendizes Artifices de S. Paulo:

N. 3.411,1 — Declara haver o Sr. mi-
nistro, á vista de disposição final do art. 44,
do regulamento das escolas oe Aprendizes:
Artifices, resolvido que a gratificação mensal
do curso nocturno de.. aperfeiçoamento e•

Sr. director do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas:

N. 3.410—Declara que sendo de exer-
ciciolindo os vencimentos do ajudante da
Inspectoria Agricola do 20`) districto, o agro-
nolno Henrique Carlos A • oreir t, que este ai-
lega de.ildos, o ser pagamento só pôde ser
liquidado mediante requerimento do mesmo
funccionario á delegacia do Thesouro nacio-
nal no Estado de Aiatto-Grosso.

Sr. director da Estação Geral de Experi-
mentação no Rio Grande do Sul:

N. 3.41 1—Solicita providencias, no sen-
tido de que seja feita a esta directoria
geral a devolução da conta de João AI ;ares
Pimenta, na importancia de 12:C51 .5640 pro-
veniente de obras executadas em 1921, em
proveito da Estação Experimental de Trigo,
em Alfrelo Cha.es, então em fundaçãoe
cargo do Sr. Carlos Grteer, e que foi remet-
tida para que deita constasse o attestado da
execução das alludidas obras..
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• .Kujawski & Helmeister, da marra (KIP-
vai)). para distinguir artigos da classe 3.
— Indeferido, em vista do disposto' no
art.. 2.1, § 3 0, n. 1 do derreto D. 5.424,,
de 1905.	 •

Pedidos de- registro de Im-treir 	 *
Dm. Renato Guimarães de Souza Lei-

pes. da -marca 'tParavermina», para dis-
•tinguir artigos da elassd 3. — Tendo
sido accrescentadas -á Marca as declara-
ções necessarias, resolvo adruitti1a a re-
gistro.

Dr. Renato Guimarães de Souza Lo-
pes, da marca aMagnesia Digestiva», para
distinguir artigos da classe 3. — Tendo
sulo . accrescentadas á marca as declara-
çiies; necessarins, resolvo admittil-:a
registro. - •

Pedidos de privilegio

Augusto Ferreira da Cesta e Francisco
João Maffei, para «Encheder Lutem,.
destinado ao enchimento: de artefactos
6cos de borracha. — Deferido..
Pedidos de deposito de. mercas estc-cdttaes

Pereira, Carneiro & Comp., Limitada,
da marca «Sal Boróró», para distinguir
artigos da classe 11 (deposito n. 7.568,
do Estado de -São Paulo).—Deposite-se.

José Landucci, da marca. «Bisccutos
Gluten», para distinguir artigos da clas-
se 41 deposito n. 7.710, do Estado de
São Paulo). — Deposite-se.

Guilherme Puleghini, da marca «Meias
Eleopatra», para distinguir artigos da
classe 36 (deposito Il. 7.562; do Estado
de São Paulo). — Deposite-se.

Salvador Vitale, da marca «Fabrica do
Mosaicos Nacionaes», para distinguir ar.-
tia.;os da classe 16 (deposito a. 7.554. do
Estado de São Paulo). —

Lombardi & Comp., da marca alLE»,
dentro do uma estreita, para distinguir
artigos da classe 50, lettra b (deposito
u. 7.337. do Estado de São Paulo). —
Deposite-se.

Lebre Filho & Barroso. da'marea «Ma-
nufactura Paulista Santa E i ta», para
distinguir artigos da classe 50, lettra
(deposito a. 7.585, do Estado de São
Paulo). — Deposite-se.

Armando Rosseti, da mouca cSuspen-
sorio Hygienico», para disting uir artigos
da classe 36 (deposito n. 7.722, do Es-
tado de São Paulo). — Deposite-se.

João Kobal, da marca que consist,-; em
turt compasso com o caracter .maisculo

— para distinguir artigos da classe 4
(deposito a. 7.552, do Estado de S. Pau-
lo). — Deposite-se.

Ricco & I :omp la marca «Soda Cau g -
Lica Horse», para distinguir artigos da
classe 3 (deposito a. 7.543, do Estado de
São Paulo). — Deposite-se. .

Fiore Rossi, da marca «Torrefacção de
Café do Grande Oriente», para distinguir
ortigos da classe 41 (deposito n. 7.510.
uo Estat,10 de São Paulo). — Deposi-
te-se.
• Irmãos Braume & Comp., da marca
..kpollo», para distinguir artigos da clas-
se 50, lettra j. (deposito n. 7.650. da Es-
tada de São Paulo). — Indeferido, por
terem sido excedidos os prazos do art. 7"
da lei rt. 1.236, de 1901.

Sociedade Anonyma Fabricas .Orion.
da marca «Amazonas», para distinguir
artigos das classes 2 e 50, lettra a (de-
posito n. 7.672, do Estado de S. Paulo).
— Indeferido; por faltar á marca fórma
distinetiva e oppor-se ao deposito O al'
tigo 12 do eb:,creto o. 5.421, de 190-1.

devida ao funecionario que effectivamente
está etu exercicio do cargode director. .

— Sr. director U0 Instituto de Chimica:
N. 3.442,1 —Coannunica hav r o Sr. mi-

nistro resolvido conceder a diaria de 30$,
ao chimico, contractado, desse serviço, en-
genheiro agronotno Arthur Hollanda, desi-
wiado para, em commissão auxiliar os tra-
balhos , attinentes á indusrria vinicola
Diamantina, no Estado do Midas Gemes.

— Sr. delegado fiscal no Thesouro Na-
cional, no Estado da Parahyba:

N. 3.443,1 — Confirma nos seguintes ter-
'mos o telegramtna que foi transmittido pelo
Sr. ministro em 21 do corrente mez:
" «De accôrdo 'com o art. 264 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, re-
solvi delegar competencia" a Alphett Do-
mingues da Silva, delegado do Serviçodo
Algodão nesse • Estado, . para requisitar
adeantamentos, • não só para si, como tam-
bem para seus auxiliares, por conta dos

• creclitos destinados á execução do accôrdo
'celebrado entre a União e o Governo desse
Estado.

• — Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
"de Contas, junto á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado da Family-

•ba
'Ne 3.444,1—Confirma nos seguintes ter-

, mos o telegramma que foi transtuittido pelo
Sr. ministro em 21 do corrente mez:

• 4( De accôrdo com o art, 264 do Regula-
menta Geral de Contabilidade , Publica, re-
solvi delegar competencia 'a Alpheu Domin-
gues da Hal, delegado do Serviço do Al-
godão, nesse Estado, para requisitar adean-

, tamentos, • não só para si, como tambern
para seus auxiliares, por conta dos credi,
tos destinados á execução do accôrdo cele-
brado entre a União e o governo desse Es-
tado.w

— Sr. collector federal de Carmo, Estado
do Rio de Janeiro :

• N. 3.445,1—Remette, por cópia, afim de
que sejam informados a respeito, os requeri-
mentos, em que José da Motta Gonçalves e
Sebastião José Gonçalves, respectivamente,
observador e ajudante da Estação Climato-
logica de 3 •' classe dessa cidade, pedem pa-

-• gamento da gratificação provisoria em 1923
•_e 1924. .

— Sr. consul do Brasil, em Bruxellas
N. 3.446,1—Pede informação • sobre si ao

'engenheiro Nilo Golonna dos Santos, ex.-
estudante subvencianado por este ministerio
para aperfeiçoar conhecimentos technicos na
Belgica foram, por esse consulado, forneci-
dos recursos para a sua volta ao paiz e no
caso affirmativo qual a importancia de taes
recursos.

Direelaria Geral da Propriedade
riat

ENPVD IENTK DO SD. DDIECT O D. (DMA

I:equeeime)dos ciegrachados.

Dia 25 de saci-abro de 1925

r:harles T. Wilson Company, Inc.,
'beim Dresler, Irmãos Oliveira & Comp.,
Soc. C. Frank Lloyd, Pedro Luiz Haus-
seu, Mandei & Comp., Industria :Brasi-
leira de Motores Electrico.s, S/A, Ismael
Libanio &	 Candido de Carvalho.
Henrique Alves de Oliveira. Sociedade

•Anonyma Industrias Reunidas Fabi-icas
'Matarazzo (quatro requerimentos) . o A.
Freitas & Comp. — Lavre-se o termo.

Alvos Brite. & Comp. — Concedo o
LIN, CP-Se o termo.

Fabricio Dutrn, da Silva junior,-Josd
de Avena'. 'Werneck; Miguel Mallieus
Ferreira Filho, .Arthur Hi ggins, Horten-
eia iPosada e Richard P. Momsen
requerimentos). — Expeçam-se guias.
• Joaquim Henrique Cardoso e Jacintlio
José GüilteS (dons requerimentos). —
-DA-se certidão.

J. It. Caldeira. — Declare a que teci-
dos a marca- se destina.

Eduardo Cinelli & Comp. — Declare
qual a mataria .prima dos productos
que a marca se destina.

.1: Rademaker. 	 Junte-se ao pro-
cesso.

-Oscar Duprat.	 Authentique-se a
cópia e dê-se certidão. -

Banco .Francez e Italiano para a Ame-
rica do Sul. — Annote-se a transferea-
ria e dê-se certidão. SECÇ.:A.() DE PATENTES DE INvENC:ÃO

(Art. 44 do -regulamentem annexo 'ao de-
creto n. 16.261, de '19 de dezembro' de

Pontos caracteristicos da invenção de
«um apparelho para quebrar nozes de
cdco), para a qual pediu privilegio Char-
les T. Wilson Company, Inc. (deposito
rt. 1.685, de 25 de setembro de 1925)-:

1, um apparelho para quebrar ou abrir
nozes de Oco, tendo: dons cepos porta-
facas, dos quaes- um ou ambos conteem
as facas, e que se caracteriza por um
mecanismo que opera em syncluonismo
com es porta-facas, afim ele cortar e ra-
char a columna central ou nueleo do
cóco, substancialmente como se eles,
ereveu;

2, o apparelho para quebrar ou alicie-
nozes de cóco, que se caracteriza, por
urna fórma de cepo porta-facas em que

- as facas se retiram independentemente
elo respectivo cepo, para serem amoladas
ou concertadas;

3, o apparelho para quebrar ou abrir.
nozes de cóco, que se caracteriza por um
dispositivo de moção destinado aos ce-
pos e arranjado de modo a produzir o
maximo da força quando o mesmo ter-
mina o seu movimento;

1, o apparelho para quebrar ou abrir
n07e5 de eAcc•, que se caracteriza pela
disposição em que os cepos poda-facas
que So movem na mesma direcção, em-.
quanto operam mio córte rio cóco, se mon-
tam de modo a ceder logar uns- aos
outros;

.5, o apparelho para quebrar ou abrir
nozes de circo, que se caracteriza por uni
dispositivo destinado a transmittir o mo-
vimento angular a uni dos cepos porta-
lacas, sendo esse dispositivo reg-idade,
pelo movimento de avanço do recito
Jeito entre si pelos refecidos .cepos parta-.
focas:• -

6, um apparellio para quebrar ou abrir
nozes de coco, substancialmente; como se
descreveu e se illustrou nos desenhos
appensos.

--
Pontos caracteristicos da invenção de

.«uma torneira medidora para liquides,
especialmente para leite», para a qual
pediu privilegio Viliucim •resler (depo-
sito n. 1.686, de 25 de setembro de

.1925):
1. mo torneira medidora para liqoidos.

especialmente para leite. caracterizada
POr fornecer uma medida exacta de

a • cada manobra, sem intervenção
ide qualquer meio exiranlio e sem expor
-o liquido a possiveis contaminações eie
adulterações, consistindo Pin unia tornei-
ra com macho horizontal mos ido por
11na ma Ti Vela fine rleseres-e U til t•novl-
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▪ mento em um plano vertical, tendo esSe -
macho de torneira internamente passa-
gem para tres direcções, sendo a cara-.
eteristico essencial deste apparelho o fa-
cto do corpo da torneira e todo o Con-
junto a elle ligado permanexec fixo, sen-
do o macho a unica peça giratoria;

2, uma torneira medidora para liqui-
dos, especialmente para leite, corno rei-
-vindicada em I, caracterizada por ter a
bica de sabida disposta no sentido ver-
tical em baixo do corpo da torneira, sen-
do essa bica. constiluida por uma peca ao
eixo rectilineo;

3, uma torneira medidora para liqui-
des, especialmente para leite, como rei-
;vindicado em 1 e 2, caracterizada por ter
na parle superior do corpo da torneira
um vaso medidor de vidro, graduado em
litro e fracções do litro, sendo esse vaso
firmado entre um prato inferior o unia
tampa superiora por meio de uma haste
central encaixada arn um entalho no
centro do prato inferior e segura por
uma porca á tampa superior;

. •", uma torneira medidora para
dos, especialmente para leite, como
vindicada de 1 a 3, caracterizada por ter
sobre a lampa unia copela de metal,

sob a qual se acha um fluctuador aytin-
„, , co Oco de metal muito leve,

funccionando como valvida Ou appare-
lho, da Uivam como se descreve no me-
modal esclarecido polo desenho annexo;
• 5”, uma torneira medidora para

dos, especialmente para	 conto rei-
vindicaria de 1 a 4, caracterizada sssea-
cialmonte por ler como 'mica peça inovei
o macho da torneira, giratoriti em torno
de um eixo horizontal, cniquanto as de-
mais iiaite do apparelho permanecem
fixas, não participando do movimento da
alavanca, essencialmente conto ticseripler

illustradu
1ponlos caracteristicos da invenção do

ncabos fabricados com cano de ferrtr gal-
vanizado ou de oulTMS 11101aPs», para a
qual pediram privilegio os Irmãos oli-
veira & Comp. Meoosim a. 1.087, de
25 de setembro de 19:5;)

Adaptação de rabos de rano metallico
iein arados do aiveca 1 ,ypo americano,
caracterizada por consistir em fabricar
os (tilos cabos unicamente de canos de
metal, desde o tronco :dó o punia), em-
pregando na sua confecção ,exclusiva-

mente canos de lodos ti.s. ~toes O pol..
excellenvia cones de ferro itjalvanizado,
sem nada alterar a eslructura e utilida-
de dos arados de aiveca, lypo americano,
viiporlados ou fabricados no Brasil.

'Pontos caracterislicos da invenção do
411111 111 . 0011C1 O chinuco, denominado lm-
permeavel Frantz Lloyd», para a qual
pediu privilegio Soc. C. Frank Lloyd.
(Deposito n. 1.088, de 25 do setembro
do 1925:)

Iteiny indiração —Tim predileto chi-
mico denominado Inipermeavel Frank
Lloyd, caracterizado na sua composição
de si! leia fluida, (deo de Colza, acido
bórico. alumen abrumo, pó da Cor dese-
jada, Standoil (Moo de linhaça fervido
á temperatura natural), oleo de linhaça
purificado e era e protoxido de man-
sanez, addieionados esses ingredientes
a tinta de qualquer especie, excepto ver-
niz, para hopermeabilizar e proteger lo-
nas tecidos, madeiras, ferro e papelão.
dando-lhes o dobro, da duração, que or-
dinariamente toem,

SEe0 DE -..N.rAne-Ns DE INDUSTILIA E DE
COMMERCIO•

(Art. 91 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.261, do 19 de dezembro
de 1923.)

Deseripeão da marca para que pediu
registro Pedro Luiz Haussen. destinada
a artigos da classe 7 (deposito n. 3.499,
de 1925):

Consiste na figura do busto de uma
niulher e nos dizeres "Descascador
"llaussen", estando a figura da mulher,
nue traz na mão uma foice, dentro de
deus circules coneentriees, onde vêem-
se tombem folhas de uma arvore.- En-
tre os traços que formam os circules

superio-inente, acompanhande
curva •lo circulo a palavra — Descador
— e inferiormente, tambem acompa-
nhando a curva do circulo a palavra —
"Ilaussen" —, vendo-se abaixo desta
palavra se dizeres — Marca registra-
da —. Entre as palavras — Descasca-
dor e -- flaussen"*—, á.direita e es-
querda do circulo vêem-se dons traços
finos, uni mais grosso e depois outro
fino e ainda enfio formando meia cir.-
ciunferenria, inferiormente á palavra
— Descascador —.

A inarca, que poderá variar em typos.
eóres e dimensões, servirá para assi-
gnalar ti distinguir uma machina ir des-
cascar mandioca do invento e indust ria
do reli teceu 	 estando incluida
classe 7.

Descripção da marca para que pedi•
rani registro Niendel & Comp., para ilis-
tin,guir artigos da t'lasso 48 (deposito
n. 3.50s, de 25 de setembro de 1925' •

consiste na ilonoininaçiio caracteris-
fica "Itea viações do liarem". entre as-
pas.

A marca, que Note variar. em lypos,
eóres o li M I MSÕOS, serve para distin-
guir. p() de arroz, pasta dentifricia, sa-
bonetes. loções, cromes e prodnelos
perfninaria em geral. incididas na clas-
se 48 e de fabrico e cominarei() da de-
positante.

' Deseripção la marra para que pediu
registro Tniinstria Brasileira Ir Moto-.
res Elenidens, S.' A., para distinguir
artigos incluidos nas classes (1 e 50, li-
tia 1!doposito n. 3.501, de 25 de se-
tembro de 1925):

niy,:iste p a representação de ilety4
eirculos emeentricos em cuja área
lêem-se as palavras "lndustria Brasi-
leira de Motores Electricos — S. A. —
Ido de Janeiro". e na área do circulo
menor as 'niciaes earacteristicas "1. B.

E.".
A marca, mie pólo variar em 1,SPos.

eóres, dimensões e disposição, serve
para distintutir motores cleetricos em
geral, polidores, esmeris, bombas cen-
trifugas, sirennes, apitos electricos para
t'abricas, vonliladores em geral, ventila-
dores industriaes couiugados directa-
mente a motores electricos, triphasicos
para corrente alternativa, ventiladores
eentrifugos e mancaes de espheras, ia-
(doidos nas classes 0 e 50. latira j. e de
fabricação e cominarei° da depositante.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Ismael Libanio 	 Comp.,

destinada a artigos da classe 3 (depo-
sito n. 3.502, de 25 de setembro de
1925):

Consiste em um rotulo rectangular,
onde se lê na parte superior o nome ea-
racteristico "Collargyl" seguido dos di-
zeres: "Ismael Libanio — Minas tle-
raes".

A marca, que poderá N.ariar eni
res e dimensões, servirá para distinguir
preparados pharmaceuticos de sua in-
dustria o commercio . comprehendidos na
classa3 3.

Descripção da marca para que pediu
registro Candido de Carvalho, destinada
a artigos da classe 41 (deposito nume-
ro 3.503, de 25 de setembro do 1925):

Consiste em dons circules eoncentri-
cus, tendo no centro a figura de uma
cOmponeza, com um queijo nas mãos.
Essa figura acima-se cai tuna campina,
em que, no segundo plano se vê um moi-
nho. Atravessando a figura da campo-
neza, horizontalmente, vê-se uma faixa
com o nome caraeteristico "Garantia" o
em outra faixa, formada entre os dous •
circules lê-se: "Queijo puro creme",
"Fabricado especialmente para Candidt
te Carvalho", "ltio de Janeiro". Ladean-

do ainda a Figura da eamponeza, estão
duas faixas curvas que cortam os dous
afrentes, contendo, em uma, as palavras
"Fabricante Salgado & Comp." e em
outra, os dizeres "Turvo. E. de Minas".

A referida marca servirá para dis-
tinguir queijos, de . seu eommercio, com-
prehendidos na classe

Pe serineão da marca para que 1)111 li
registro Henrique Alves
destinada a artigos da classe 12 (depo-
sito n. 3.50h, de 23 de setembro de
1935) :

Consiste ne desenho de unia grande
pipa, em (mio tampo se vêem desenha-
dos dons 1()IlriS, mina escada diversos.
barris, sendo ion deitado O os outros em
ire", e iD1110 O 11111 destes, segurando-o com
as tinas mãos a figura de uni homem.

inarea servirá irra distinguir be-
bidas 'de sua fabricação, comprehendidas
na clas se 42.	 '

bescripção da marca para que pedi-
ram reg iSlr() Alvos de Brito. & Comp.,
des(inada a artigos da_ classe 23 (de-
posito n. 3.505. tio 25 de setembro de
1925):

Consi s te em um quadro com os can-
tos guarnecidos de burilados, vendo-se no
centro ti na paizagem compestre, banha-
da Por um rio o no primeiro plano as
tignras de dons inIio. sendo urn, ajoe-
lhado, ofil posição de 11 ¡SIM mar o arco, e
outro de pé, observando. Na parte su-
perior da etiqueta acham-se os dizeres
Brim Mescla» e na inferior o nome ca-

raeteristico ,»Carijús».
A marca servirá para distinguir brim

•mescla, 410 seu commercio, c,omprehen-
didiy na classe 23.

Descripção da marca para que pediu
registro á Sociedade Anonyma Indus-
trias Reunidas Fabricas Matarazzo, des-

•tinada a artigos da classe 48 .(depo-
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sito sa. 3.ÜG, de 25 de setembro de
itnni): •

Consiste, principalmente, no seguinte
ronjuncto de . dizeres e figuras, -encerra-
do tia uma moldura de phantaslaSe de
:."drina rectangular: No espaço central,

orn planes differentes. em linhas rectas
• horizontaes, os tres votabulos (Sabo-
nete-Luxo-Mataremos que rei)resentam
u denominação earanteristica da murai;
no espaço direito . inferiormente, o no-
me do .Estado de São Paulo; no espaço
ésquerdo, superiorménte. o emblema da
firma depositante. • Todos . os alludidos
diseres são escriplos eIll typos de let•tras
differentes e se-tinham dispostos da ma-
neira especial infra meneionada. • O re-
ferido enUema já foi registrado na Jun-
ta Commercial . de S. Paulo, sob o nu-
inero -2.611, em 16 de outubro de 1915 .0
depositado na Capital Federal eia 8 de
novembro _desse anno. O mesmo consis-
te, • na ffila essenc,la, em urna eiresimfe-

, remiu traçada por urna linha singela.
em toda a extensão da. qual se :vêem mi-
niaturas do diversos edificios de fabri-
cas com multiplas chaminés fumegantes
et 1tob essas miniaturas, a de uma loco-
motrna. dom carros de estrada de ferro.
No alto da mesma eircumferencia. em
alinhamento .recto e com uma parte feira
4;eita: as iniciaes 1 It'F M. abreviatura
da firma proprietarin, em traços du-
s los. contornando o centro, sobre um
desenho de •ornato que representa um
simile de um conjuucto . de folhas vege•
iaes superpostas, o qualvae • atés fóra
das lettras dos dons extremos, em uma
extensão quasi igual á altura das • refe-
ridas loiciaes„ Nos ornatos das extremi-
dades vêem-se dous pequenos circulos
pelo lado de f6ra das lettras 1 e M.

• a„, lado direito do -emblema deseripto,- qua-
• si no 'centro do espaço superior do ro-

tule. existe o já alludido vocabulo 4-Sa-
bonetes. O proprio emblema está dis-
posto, parcialmente, soice rosas e sfo-
lhas pertencemos a urna cadeia que
extende herizontalmeine, no p.ano cen-
tral do rotule. acompanhando, em quasi
todo sai comprimento, duas rectas pe-
ralteias, entre as quaes se acha uma se-
rie de pequenos triangulos.equidistantes
e collorados. um após outro, em sentido
contrario. W . direita está a referida ca-
deia interrompida pelo já alludido vo-
cabulo (Luxos, que repousa sobre a pe-
ralteia superior, curvando-se a cadeia,
na sua extremidade, até abaixo da parei-
tela inferior. Sob esta paralisia, encon-
tra-se uris desenho de arabesco que ()o-
cupa a maior Ti:1dd do espaço inferior, do
rotulo e no qual está disposto, eia atol-
dura ree:.olgultir, o supracitado vocabulet
ssMatarazzos, ladeado 'por dons pepiends
quadrados. arnlios encerrands a silhueta
de uma rosa. Finalmente, Fé-se na parte
.direita do espaço inferior do rotulo,
abaixo do extremo do arabesco, em linha
horizontal, o já falado nome (São Pau-
lo». Como .partes complementares da

marca. encontrara-se ainda; fdra da•mo/-
dura principal, á esquerda, um medalhão
de bordos irregulares, o qual está enci-
mado pelo emblema da firma deriositan-
le, e abaixo do rotulo, em duas linhas
horizontaes. os dizeres sIndustrias reu-
nidas F. Mataraizos o (Industrie Brasi-
leira», escriptos em typos de lettras dif-
"'crentes, sendo que estas são muito me-
nores na segunda.

A marca se destina a assinalar n dis-
t inguir determinado' sabonete do fabrico .

cotriMercio da requerente, comprehen-

dido na classe 48. Poderá eer usada, em
quarsquer diinensõee, lypos do lettras, o
edres do impresão, sobre Q producto o
seus envolterios, como tamisem nos pa-
peis de escriptorio e em qualquer fórma
de denominação e pfbpaganda commer-
chies,

Descripção da marca para que pediu
registro a Sociedade Anonyma Indus-
trias Reunidas Fabricas Matara-ao, des-
tinada a artrgos da classe -12 (deposito
In 3.507. de 25 do setembro de 1925):

Consistindo em um rotulo cercado por
moldura simples restangular, que encer-
ra, sobre um fundo adequado, em po-
siçAes espeeiaes, os seguintes dizeres e
figuras: No centro, o N.uenbulo de•fanta-
sia eParisals, denominação caracteristi-
ca da marca em apreço, escripto em le-
tras grandes, cheias e salientes, em uma
só linha recta, horizontal, sob q qual se
acham, parallehunente. as Palavras (Es-
tomacal por excellenciai.• em typo me-
nor e simples. Es/e conjunto de dizeres
ses'è sobre um escudo, ali moldura do
phantasia, o qual, por sua vez, está col-
locado na frente e inferiormente de um
quadro, representando uma vista de Pa-
ris, com edifícios de egrejas e casas, ao
lado dc um rio, sobre o qual uma ponte
com figuras humanas. Ladeando o refe-
rido quadro, encontram-se duas folhas
de acantho e, abaixo destas, duas cornu-
copias com Trunfas. Encimando o quadro
alludido, vê-se outro escudo, dentro do
qual leem-se as palavras (0 melhor de
stodos os aperitivos — Delicioso licêr to-
Meti», em ires linhas arqueadas e peral-
teias. ;tende que o typo do lettra da ter-
ceira linha é menor e singela, ao passo
que o das outras duas é duplicado. Os
dons falados escudos são ornamentados
com -folhas de encantlio.. O coninclo aci-
ma descripto repousa sobre um consolo
esculpturado, • cujos pés, estão envoltos
em folhas- lambem de encantho e ha
frente do qual se encontra um terceiro
(*.udu. menor, ladeado por deus cisnes,
em posieão de defesa, ambos com o pos-
coso cingido por uni argollo, e, abaixo
de tudo, entre os pés do consolo, e sobro
t n filete do folhas de (alcantilo. as na-
lavras cGrande fabrica de Raiou -- Ind.
Remi. F. Mataramo — São Paulo», em
'ires linhas curvas peralteias, todas es-
criptas em caracteres maisculos diffe-
rentes, maiores na linha mediana o me-
nores na superior. O ultimo escudo.
10(11110 no centro do consolo, encerra o
emblema da firma requerente, que já foi
registrada na Junta Commercial de São
Paulo, sob o numero 2.611,• em 16 de
outubro do 11115 e depositado na Capital
•Federal em 8 de novembro desse anno.
'O mesmo consiste, na sua essencia, em
uma circumferencia traçada por uma U-
nha singela, cai toda a extensão da qual
se vêem miniaturas de diversos edificios
de fabricas com mulliplas chaminés fu-
megantes, e, sob essas miniaturas, a do
urna locomotiva, com carros do estrada
do ferro. No alto da mesma eircumfe-
saneia, em alinhamento recto, com urna
parte ifdra della, as iniciaes I. R. P. AL,
abreviatura da firma requerente, em tra-
ços duplos,, contornando o centro, sobre
um desenho de ornato que representa mo
simile de um conjunoto 'do folhas vege-
taes superpostas, o qual vao até fdra das
Iettras dos dous extremos, em unia ex-
tensão quast igual á altura das referidas
iniciaes. Nos ornatos das extremidades
vitem-se deus pequenos circules 'pelo la-
do de fórii (itã' lens:ui 1 e AL'

A marca que se destina a assignaiar e
distinguir determinado -licor do fabrico O
eninmereio da requerente, esiinprenendl-
do na classe 42, poderá ser usada, em
quaesquer dimensões, typos de toarás o
cores do impressão, sobre os recipientes o
envoltieros do products). corno 'lambem
nos papeis de escriptorio e em qualquee
Idrma do denominação o OroPeganda
commerciaes: •

Deseripção da marta para que pedin
rnsislis) a Sociedade Annnyma Indus-
trias Reunidas Eanricas Matarazzo, doa-
finada a artigos cia classe 42 . (deposito
n. 3.508, de 25 do setembro de 1025):
. Conss uitindo em um rotulo, no qual se,

depara o seguinte cenjunio de dizeres e
figuras, dentro ••de unia moldura -sim-
ples com a- ferina de uma NUM` FeCCIO-

. nada perpendicularmente ao eixo maior.
No espaço euperiorodo rotulo, destaciuu-
se os vocal-mios *Fogo Gancho Macerar-
ko», o primeis s) em linna horizontal,
esrripto em relevo, em lettras mano:-
ridos com a inicial mais desenvolvida;

• o segundo, em poaição ascendente, em
caracteres de manuscriptis grandes n0
laminem de relevo, com a inicial :maior
e sublinhado por um filete -que se liga
á lettra.final (1 parece atravessai' o fun-
do Sobre que está posto; o terceiro. em
Iniba horizontal, em Ilettras singelas,
menores, com a inicial mins desenvol-
%ida e assignada por um ponto entro.
suas hastes,. e a terminal lambem mar-
eada, no centro, por UM ponto, si,nido
que este ultimo vocabulo é sublinhado,
em parle, por uni traço horizontal. Os
ti	 abudidos vocabitios se acham

'brados . sobre unia placa .elliptica, com
uma saliencia no cimo, e cercada por
tuna vinheta que acompanha sua férrea,

propria . placa parece estar disposta
sobre duas séries de quatro filetes pe-
ralteias ás" orlas do "rotulo, terminando
cada série, na parte superior, por moio
de um quadrilatero e, na parte inferior,
por quatro- pontos. No alto, sobre o que
j1 es'st descripto, encontra-se li dist:co
cLittenes e)2..ra 4ino5». em caracteres
maiusculos simples, horizontalmente.
No espaço inferior do rotulo, depara-se.
em uma moldura de fantasia, qus traz
nos lados dons triangirlos curv'slincos,
um quadro representando, ne plano an-
terior, uni gaúche sentado junto do
uma fogueira, amparando-se com a mão
esquerda, no chão, o levantando, com a
direita, urna cal'oe; além disto, um ca-
valfo postado em frente do urna barra-
ca. • 0 -fundis do mesmo quadro figura
orna pastagem. CUM arvoredos á esquer-
da. Abaixo do alludido quadro. paralle-
lamente ao seu extremo eurvilinee
'fedor, Icem-se as palavras (Grande fa-
lir ;en de IiieAress, escriptas em caracte-
s-es simples, de ts-po inaiusculo: sob ca-
las palavras, e delias separadas por um
filete tle fantasia, estão os dizeres (Ind.
li un. F. Matarazzos, abreviação dss
fona' da requerente. em muitos:natos
salientes, e, finalmente, o fleme • efSrto
Paulo), como que ligando a placa á pai-
zsgem desoripta, apparece, euperpon-
do-as parcialmente, o emblema da de-
positante, que já foi registrado na Jun-
ta Comniercial de S. Paulo, sob nu-
snero 2.611, em 14; de outubro do 1915.
e deposil ado nu Capital Federal em 8
de novembro do mesmo amo. Este em-
411ema •consiste, na sua essencia, em uma
sAreurnferencia. tradaça p9r unia linha
singela,. em toda a extensa() da qual se
visou miniatura.sde diyeraos edificios
do fa.brisas com Multiplas thaminéS
mor:antes o,' sob esStie ininlatura3, á de
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urna locomotiva c•mi caia . N3 d .) estrada
de 'forro. 'II alto da mesma eirolunfe-
vencia, em alinhamento recto e com
moa fairtis fóra della, as iniciaes «1 11

,N1», abre\ inturn ..1 ;1. firma pro[iriei.a-
CM traçOri 1111)106, contormoillo o

sldire Li (O desenho de ...,rnalo (JIM
1",..9 O' OSNI a MO	 1110 C011i

folhas ve
1
"ettios SUpell)081.11 ,i, o qual

fOra :las lettras cios ibus oxlre-
Mos, em tuna extensão tu tSi igual á al-
tura das referidas ini(tiae.t. Nos ornatos
das tYxtrentitlitil OS V3W111-Se di n ts Pequ e

-nos circulos pelo lado	 f:wa das iet-
irns &11 e	 .

.1 fl.L11I1L	 50 11081.i Ila a. assigadar
distinguir determinado licor do fabrico

ecnniliercio da re¡pierente, comprdien-
oido na .classe 12. Poderá ser usada, do
Jeine?quer dinaeisreie, fypos 41e lei ira
o0res le	 tildn' n ! 0.4	 refjpiVil-

0'14 	VOILICIVS	 dl)	 11140111/Ch).
n :1)111 ) 2111 1,n 11S papeis de eseriptorm e t.m

onalqtar fórnia de- delioinituierm e oro-
•conimerciais.

1)eseripç5m ria marca para que pedi11
registro a Sociedade Anon ynia indus-
trias inauditas Fabricas Matarazzo. des-
tinada- a artigos da elaese 4,2 ideposii O

• 3.:7,69. de 25 de setembre de 1925):
- Consisto em uni rotulo no qual se des-
taca ¡I sognindo ci.etioncto de dizeres o
..11,,ruras, re petido por uma. ,JOI 'MU l'a do
fantasia. composta ¡te bastonetes ellrVOA
1105 extremidades. No . esp...wo. Álperior,
lceto-se os	 ocubiilo	 dJiitr(tailebo
;Nlufarazzo», ilenunlinação 	 caroéteristica

111 a ira em alireço, escriptos em duas
linhas ,o •quendas parallelits. em typo
lvtlras iiiahisculos. maiores fia de chila,
dentro de tuna ellipsr fechada inferior-
milite pelo embloma da firma
tante. sendo tine !L parte superior deste
-voe Indo:ida por oi ,rto -numero de pontos
equidistanii .s. dispostos cid fórum de

'lei W i ll ) 13 til' 1LSri;S
já foi registrado na.

.1 unia Commereial de S. Puniu, sob ,)
u. 2.61 1. de 16 de outubro de 1 Vil 5 o
doliositiolo na Capital Federal elo 8 do
nov.embro do mesmo anno. Gonsisto,
sua essencia. em uma circulai:vencia

ai 11 p n ir uma iii Lii a singela, em toda
extensão da Miai se vemo miniaturas

III inversos edificius, 41e -frbricas cola
elnuoittés filmo(-,,antes	 sol)

essas miniaturas. a I.10 tinia IOCOlf101

cum carros de estrada de ferro. No alto
da, • mesma eircuilifereuciA. em alinha-
mento recto o coto unia parto fára
as iniciaes R 'ele, abreviatura da
firma , proprietaria. em traços (toldos,
contornando o centro, sobre u 11) nLmealio

d ., ornato que representa uni simite
conjuncto do folhas vogetaes, eere

postas. o qual vite ul.t5 fóra das; lettras
dos dons extremos, em unta, extensão
quasi i gual á altura das referidas iro-
eines. Nos ()netos. das extremidades
yeoni-se dons pequenos O ireutos pelo
lado do fóra das lettras 1 e M. O fundo
elliplico. acima alludido, está orlado por
duas vinhetas parallelas, tombem inter-
e,epladas pelo emblema, sendo que a ex-
terna toca, inferiormente, em andais os
lados, ein uto )jastoii&'ts efirvo, o qual,
Por suta vez, tangenela A moldura do ro-
tulo. O conjunclo, acinia descriptu.
r.:slit disposto sobro a figur.acão de uma
paizagem, que represento um campo.
Mn cujo plano anterior se depara com
tini gaileho em WS, ao lado de um ea-
vali ° apparelhade, • reposando o -•braço
esquerdo' sobre a. seita o levando, com a
eeão direita, aos labios eun ealiee; no

plano posterior do mesmo entupo vcom-
.40 outros eavalios, arvoredos e monta-
nhas. Na parte superior da pai/agem,
enconlram-se, CM duas linhas curvas,
peralteiem ii já rvreriiia, enirs,, is vo-
kmibulos &Licores extra Finos», em lei-
ti as singelas e . mainsculas, ladeadas por
lues rectas parallelas, perpendiculares
ao eixo horizontal da ellipse. Completam
a marca os dizeres eg rande Fabrico, de
Licores. leI. Iteun. F. Matarazzo. São
Paulo». ilispostos ora tros linhas rectas
e horizontaes, escriptos em lettras diffe-
rentes no typo e no tamanho, maiores
na linha inediana, o collocados no espa-
ço inferior do rotulo, sendo que se acham
separado% da alludida paiz .Lgem por um
bAstoneie horizontal, com as extremida-
des curvados para cinta.

A marca se destina a assignalar o dis-
tinguir 'determinada bebida do fabrico
O COMMerCiO da l'elllerClite , c i impreben-
d it4t, ila classe 42. Pudera ser usada, em
quaesquer •imens'ães, typos do letivas e
cAres de impressão. sobre os . reciplen-
Les e cuvolueros do producto. como iam-
bem nos papeis de dscriplorio o em
qualquer fórum, de denominação o pro-
paganda commerciaes.

1)escripcii1 da marca parui une pedi-
roto registro A. Freitas des-
tinada a artigos das ciasses 36 o .50,
lettra II deposito n. .3.510, de 25 de
setmobro do 1 925)

Consiste lia representaçílo do globo
1 enraive( sobre nuvens, atravessando-o
em sentido horizontal a, palavra
ver,a1», lendo as lettras «U» e a final
<4 ,» li ga das , inferiormente, por traco em
arco aviajod( s . Exo arco do circulá Ye-
em-se sobre o etolee as paiaeejts .iemaffe_
faeteira 10 elifeeeciese e sol) é110. porém,

So Are as nuvens as palavras .42\Jan:a Re-
gistrada». ¡Finalmente, abaixo do todo,
ú direito. Veeni-5O aS palavras: ,é2, . Pau-
lo>.

A marca, que póde 'variar em typos,
NOu' VIS e dimons•es, »torve para listin-

.guir chapéus de palmo ou feltro, de
Palha; guarda-chuvas 04 bengalas, nas
classes 36 e. 50, letiva e, de industria.
connnercio dos Llopositant.,..

Direetoria do ServiCo de Inspecção
fe Fomento Aerieolas

Por portaria de 24 do corrente foram con
eedi .4 ost1 dias de licença, para tratamento
de saude, de accArdo com o art. 8" n. 1 do
decreto n. 14.653. de 1 de fevereiro de
1921, ao jardineiro-horticultor do Campo de
Sementes de Lorena, Joaquim .Serqueira•

secção tectinica

EXPEDIENTF:	 511,	 , ,

. Dia 15 de setembro de W25

Officios:
Sr. director geral do Serviço de halustria

Pastoril — Rua Matta Machado:
N. 1.921—Reitero-vos o pedido constante'

do meu officio n. 1.454, de 22 de julho do
corrente anno, sobre a entrega á Estação
Pomicultura de Deodoro, dos terrenos que
esta :am subordinados á antiga Superinten-
dencia de Sementeiras.

— Sr. inspector agricola federal — Ni-
etileroy:

N. 1.923 —Peço-vos levardes ao conheci-
niento do director do Campo de Sementes

de Rezende que esta directoria recebeu o
seu officio n. 181, de do corrente.

necessario, tão logo se reali :e a colheita
do feijão de porco e de araruta, ser esta di-
rectoria informada sobre as respectivas qua-
lidades, em kilos.

• N. 1.924—Afim de einittirdes a vossa opi-
nião sobre o assumpto, remetto-vos, incluso,
o processo n. 9.394-9.5, relati, o ao pedido
de unia arca do Campo de Se uentes de Re-
zende, feito pela Estrada de Ferro Centrai
do Brasil em troca da 'cessão da agua que
abastece a caixa da estação de Reeende.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial:

N. 1.0:9 — Rernetto-vos o parecer ema-
rido pelo Dr. José Watsl, funccionario desta
directoria, sobre a menção «uma melena
destinada ao beneficio de arraz, deno inada
— machhja victoria», confim-me solicitastes
em vosso officio ii. 1.0`.'.7, de 1 do corrente.

Acompanham o parecer o relatorio e o de-
senho.

Dia 17

Sr. inspector a cidula federal— S. Paulo:
N. 1.931 — Peço informardes si lia conve-

Meneia em adquirir-se, pari u Ca rpo de
Sementes de Lorena, estrume do Mata touro
de Santa Cruz, a 10000 a tonelada posta
em vagon.

Em caso affirmativo deveis declarar a
quantidade de estrume de 'que necessita
aquelle campo.

. 1.932—Accuso o recebimento do vosso
officio n. 1.841, de 20 de avos o ultimo, ie-
inettendo o boletim do Campo d. Senientes
de Lorena, relativo a julho.

Muito agradaram a esta directoria as ob-
servações feitas jio campo sobre a motocul-
tura c como tem • elle grande interesse em
organizar 11131 estudo comparativo entre o
emprego do animaes e tractores nos- tra-
balhos agrícolas ern varias zonas do paiz.
vem pedir-vos soliciteis ao director daquelle
que nos futuros boletins inclua tambem o
custo do trabalho do tractor, inachinas agri-
colas e animaes.

—Sr. Inspector agricola federal—Nitheroy:
• N. 1.933— Peço informardes si lia cative-

niencia em adquirir-se, para o Campo de
Sementes de Rezende, estrume do Mata-
douro de Santa Cruz, a 10j009 a tonelada
posta em vagou.

Em caso affirmativo deveis declarar a
quantidade de estrume de que necessita
aquelle campo.

— Sr. inspector agricola federal — Natal:
N. 1935 Em relação ;1 communicação

one fizestes de terem dado entrada nesse
Estado mudas ou outras partes vivas do
eafeiros procedentes da Paraheba, o Sr. • i-
rector do Instituto Biolo.gico de Defesa Agri-
cola vae levar o facto ao conhecimento do
Conselho Superior de Defesa Agricola. 	 -

— Sr. director da Estação de Pomicultura
Deodoro:
N. 1.941 A Inspectoria Agricola do

3° Districto informou a esta directoria que a
situação da Apicultura no Estado do Ma-

- ranhão é a seguinte:
«Em referencia ao vosso officio n. 509

(1° Secção Technica) de 9 de março do arme
corrente, scientifico-vos não haver neste Es-
do nenhuma exploração A.gricola Industrial.

Existem apenas algumas col veias, (mu
numero milito insignificaute), de abelhas
bravias obtidas nas mattas, quasi sempre
por acaso) e cuja exploração e producção
muito- reduzidas, carecem em . absoluto de
importancia.	 .

O met que vem a este mercado é extra-
lido nas maltas, pelos caçadores ou pelos
trabalhadores agricolas, as mais das vezes,
net ocensião em: derentindas..

7
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N. 1.94?, — Peço-vos .informardes si lia
convcniencia eia adquirir-se para essa es-
tação estrume do Matadouro de Santa Cruz,

10,- a tonelada posta ern vagon.
Em caso affiraiatito deveis declarar a

quantidade de estrume de que necessita
essa estacão.

N. 1.94-3— Acuso o recebimento do bo-
letim dessa estação relativo a maio, capea-
do pelo vosso officio n. 271, de 27 de agosto
nitilro, organizado de acotiai° com as in-
struccões sobre o assttmpto.

Está direcforla tem viro empenho cm
obter dados sobre a motocultura e por esse
motivo pade-vos que nos futuros boletins
seja tombem computado o custo do trabalho
do tractor e machinas agricolàs e bem as-
sim as quantidades de combustivel e oleo
consumidos, com os respectivos valores.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial

N. 1.944—Remetto-vos o parecer emittido
plo Dr. José Watil, fuunecionario desta

•directoria, sobre a invenção «una machina
ap,ricola denominada ccultivadora universal.,

. conforme solicitastes em vosso offizio nu-
' mero 1.039, de 2 do corrente.

O retatorto e desenho rtacanpantia n o pa.-
rocei.

Directoria de Meteorologia

JN lTUTO CENTRAI.

_Expediente de 23 de setembro de
°Maios:	 .
.7 .74 mini:deo presidente do-

..tribunal de Contas. romettendo as pri-
meiras vias.das contas da Société •oony-
Ell y chr Cria de Rio de Janeiro e 'fite
Rio de Janeiro Tramway, Light Power
CO.,. na importancia total de 591$132.
proveu ient os rins fornecimentos de- gaz.
luz e energia electrica a esta directoeia.
te Ci rrput e exereicio, de aeoôrdo rem os
conhecimentos de molambos lis. 2 e 1.

N. 7.742 — Ao director geral de Coo-
labilidade, fazendo a remessa das -segun-
das vias do identicas contas.

N, 7.745 — Ao observador da .estação
climaterica de Bandeirantes, onviando os
certificados de comparações doso insteu-
a tentos perloncente áquella estação.
cuja aferição foi feita pelo inspector Ro-
t-avio do Souza.

N., 7.740 — Ao observador da estação
clima ferida do S. José dri Barreira, ou-

iando os vertificados de compnracões
dos instrumentos portencentes rir-podia
estação cuja aferição' foi feita polo jus--
pacto( }torneio de Souza.

ti. 7.747 — Ao obsorvaiior.da estacAo
rlinialerica -de S. Lourenço. enviando o
certificado de comparação to 025. cio Ra-
romalris Tioinelot 1.010, pridellCelfie
áquella esftiçiio.

Si iperintendencia do Serviço
do Algodão

• EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE
Dia 23 de setembro t.te 1925

(Ridos:
.Ao director da Estação E.xperlinental de

Piracicaba:
N. 1.675—Manda attender a uni -pedido

de 50 kilos de sementes de .algodão para o
Patronato Agricola Visconde da Graça, de
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul.

— Ao- nasal geral americano: 	 o •
1.676—Accusando o recebimento_ de

-amostras contendo o padrão do .algodko
americano.

Sirvo-me do ensejo para vos reiterar meus
protestos de estima e consideração.

— Ao sviidico da Junta de Corretores:
N. 1 '.677—: Pede informar qual a diffe.rença

estabelecida para os typos superiores c in-
feriores ao typo base de algodão cotado na
Bolsa, assini como entre as classes de fibra
curta, média e longa.

Dia 24
Cartas:
Ao Sr. Renato Pedrosa — Dia nantina L

-Minas.
N. 545—Comminica que foi anotado o

seu pedido de se.mentds de algodão.
Officios:
Ao syndico da Janta Coa-marcial:

. N. 1.678—Re netieado-lite 10 exemplares
das insiro :ções para o seráço de classifica-
ção e bolsa de algoião.

-- Ao Sr. p-esidente do Esta o do Cea
N. 1.679—Informando-lhe que a Dire -to-

da da Despe ,a Publica do nes() ro Nacio-
nal já fez a distribuição do credita de réis
75:000¡a destinado a attender ás despezas
resultantes do accôrdo firmado com esse Es-
tado para a execução dos erviços do Algo-
dão, no 2" semestre do orrente exercicto.

—Ao presidente da Sociedade Nacional c
Agricultura

N. 1.631 — Communicando-the que esta
supeintendencia annotort o pedido de se-
mentes de algodão do Sr. osé Americo il.
Garci •

— Ao dire'tor da Estaç o Experimental
de Piracicaba:

N. 1.6W—Afint de prestar as informaeões
que e fa,eni necessarias para esta superin-
tendencia poder emittir parece-, ramette-se-
lhe inclusa ma cópia da carta que me foi di-
rigida pelo delegado O. Mediria, da Asso-
ciação de Productores de Salitre do Chile.

—Ao Divisional Export Department — P.
O. Box 16J—Newark—N. J. U. S. A:

N. 1.633-1—Solicitando a remessa de alia -
mas amostras do seu producto para serem
expe intentadas nos nossos estabelecimentos
officiaes.

— Ao deleaado do Ser.iço do Algodão no
Estado da Bahia

:N. 1.635—Communicando-lha que a por-
taria da nomeação do agron mo Joaquim do
Valia Cabral seguiu com o oficio desta u-
printendencia a. 1.6a0, de 12 do corrente.

ilfinisterio da Fazenda
Por tifuloa de 21 do corrente mez fo-

ram nomeados: Propicio da .Ii'ontonra
.111(1)1ista. escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em São Luiz ¡Gonzaga
do Missa3air , Estado do Rio Grande do Sul.
o &mau im Manoel de Lacerda. collector
das rendas • foderaea em Boin • Despacho,
Estado de Minas Gerso(a.•

— Pua ti ti de igual data foi exone-
rado, a pedido, Adelino de Araujo do to-
gar de colleetor dria rendas federaes em
Cataguazes, abadado ..de Minas Gerires.

— Por titulo de 20 do correram mez foi
nomeado, na fõrma do art. 1°, g 2°, do
decreto n. 4.057, do 11 de janeiro de
1920o Nemesio Gomes Neves, despachou-
to aduaneiro tia Mesa do Rendas de Salta
miai, na Tutoya„ -Estado. do Maranhão.

— -Por outro da mesma data. foi no-
meado o 2° oseripturario do Tlicsaittr°

Nacional Affonso lmarte Ribeiro para
exercer, interinamente, as funcções
agente fiscal do imposto de consumo na
capital do Estado do Rio de Janeiro, no
impedimento d 0 effectivo, Luiz Ascendi-
am Dantas, a quem •fortun concedidos seis
mexes de licença.

— Foram concodidas as seguintes li-
cenças para tratamento do sande:

Por portaria de 122 do corrente, a do
seis mexes, ao 3° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do ¡Thesouri p Nrie'linal no
Estado de Mal») Grosso, Petronillo San-
ta Cruz Oliveira, e por portaria 11 24 do
mesmo mez, a de -Eros mexes ao fiel de
pagador da Primeira Pagadoria do The-
souro Nacional, Adolpho Vieira da 'Cunha,

Directoria Geral do Thesouro
*Nacional

EXPEDIENTE Do SB. MINISTRO

Itequerintentos despachados

Migo Linhares da Veiga, chefe de :m-
oção da Alfandoga de 'Porto Alegre. soli-
eitamio prorogação do prazo por 30 dias
para se apresentar áquella alfandega. —
A' vista do parecer concedo., a proroga-
(Ao. A' ithwtoria geral para providen-
dar sphre o cumprimento do que disPiso
o art. 28 do regulamento sobre ajudas
de custo.

Carlos da Moita 'Mimei), pedindo uma
collocação no Minisferio Fazeada. —
Vrii face do parecer, não ha o que de-
ferir.

lig.:Mano da Silva Marins. solicitando
praticar gral ui t amante no Laboralorio
Nacional de Analyseta a— A' vista do pa-
recer, o rrinuerento não DódC ser ateu-.
dido,

UtiPEDIENT E DO SR. D1RECTO11 GE11.1.14

Dia 25 de setembro dc -1925

Sr. director da Casa da Moeda:

-N. 101 — Remettendo a portaria de 10
do corrente, concedendo teus mezes
licença, na fórum da lei, ao diarista
Irjalma Bem Dias do Moura.

— Sr. encarregado do Expediente da
Estrada de Ferro Central do Rio Cirando
do nide: -

N. 20 — Agradecendo a remessa da
tabella do preços de passagens :simples o
aia e volta ria Estrada do Ferro do Rio
Grande do Norte.

--- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. — Enviando as portarias de 10

do corrente, concedendo. respectivamen-
te. licença de seis mexes, nos termos do
art. 17 do decreto ii. 11.005, do 1 do
fevereiro de 1921. ao 2" official adua-
neiro, extinetri, da Alfandega de Maceió
joão Francisco Pitas, e permissão para,
continuar afastado do exercido- do seu
cargo, por mais Ires Meios, ao escrivão
daconeetoria Federal em Parahybit,
mesmo Estado, Ensebto Pinto Botelho.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. so Transmittindo a parlaria de

19 do corrente, (lite conceito umnu ao no do
licença, nos termos do art. 10 do decreto
n. 14.063. de 1 do fevereiro de 1921, ao
fiel de thesouroiro da' delegacia riam;
Tocandira .Balby Carreira.
. N. 90 — Remettendo •• as portarias de
17 do„corrente, concedendo quatro • onzes'
de licença, ua férrna da lei, acrs,rerneiroci
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dos postos fis.KteS federaes' do .lopurtl e
1+:4 th'asill., va, respectivamente, Josá
dlodri gues Mb-aralha) Herculano Pc;rei-
ra c.ta Olit.eira.

-- Sr, delegado fiscal na Bahia:
--1b5 — Enviantit; a portaria do .19

do corrente, que concede permissão para
se afastar de, exereicio de seu eargo, por
60 dias, ao escrivão da . Golloctoria Fe-
deral em Cachoeira Ilelvecio Barbosa.

N. 1G0 Transmittindo a portaria da
17 do corrente, voncedendo troe mezes
fie Bronca, nao iárma da lei, ao guarda da
policia aduaneira. tia Alfandega da Balda.
Fernanclo da Silva Nogueira.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. — Remetteada a portaria de 17

do corrente, concedendo ao dias de li-
cença, na fórma da lei, ao agente fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado, Antonio Moreira da Costa.

-- Sr. delegado fiscal no .Maranhão:
N. 05 -- Enviando a portaria de 17

do Corroa te, que concedo permissão para
SC afastai do exercido de seu cargo, 1) ir
Lies mezes, na escrivão da Coltectoria
Federal em M iritilca Raymundo Basto.

— Sr. delegado fiscal em Malto-
Grosso:

t.N. 45 — Transmittinde a portaria do
17 do corrente, que concede seis !urzes
de licença, nos termos do art. 17 do de-
creu, n! 14.063, de 1 de fevereiro do
1921, ao' guarda da policia aduaneira da
Alfandega de Corumbá Manoel 11enedieto
de Araujo.

N. — Remettendo o titulo do 21 do
Corrente, exonerandO. por abandono do
emprego, Alinham.. Marques Clareia do
togar do collector federal em Sant'Anna
do Paranahyba.

.N. 47 — Enviando as portarias de 19
de corrente, vane PI tendo, respectiV nUnca-
ti, licença de Ires mezos, em prarogação,
iza fórnia da lei, ao 1" eseriplurado Abe-
lardo !Ubeba-, de Azevedo, e permissão
para se afastar do exercicia de seu car-
go, por seis mezes, ao escrivão da Colle-
(floria Federal em 'Ires Lagoas Bene'licto
Affonso cia Fonseca.
• — Sr. delegado fiscal cai Minas
Gemas:

N. 91 — Transmiti indo os 1 dados de
20 do carreta e, exonerando, a pedido,
Lamarlino Moreira do cargo de collector
federal em Uberabinha, o nomeando pa-
ra o mesmo togar Durval Gomes.

N. 92 — Remeltendo as portarias do
19 do corrente, que concedem, respecti-
vamente, licença do seis mezes, nas Ler-
mos do art. 19 do decreto ii. 14.603, de
1 do fevereiro de 1921, ao fiel da paga-
doria da delegacia fiscal Domingos Coa-
linho, e permissão para se afastar 10
exerricio do seu cargo, por seis nines, ao
collector federal CIO Pomba Derineval de
Moraes Sarmento.

N..93 — Enviando o titulo de 21 do
corrente, exonerando, a pedido, Miguel
lfias Teixop a da togar de colleetor fe-
deral em Bani DeSpac110.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. tiO — Transmittindo as [cortarias

de 17 do cori..ante, que voncedem seis
_xnezes e noventa dias de licença, re,p„,_
clivamonle, ao guarda (Ia jrclinia adua-
neira da Alfandega de Be.ion Antonio
Duarte Bentos e ao guarda I.lo Posta ris-
cai Faileral de Montenegro Ernani Ta-
vares da Luz; bem assim, a que concede
permissão para se afastai- do eXeCeicio
•O SNI cargo, p(n. seis mazas, ao eoliector
federal mni Maca pá Jovinu di A/Iniquer-
'que

N.	 — Enviando o titulo de'19 do
eolTVIltg, nameando Ausicr.Ean-
tes paia o lagar (le fisc.al do seita adice-
s:cvo e ontro,s impostos a que estiverem
sujeitos os papeis' • e dwinnent•os cio
transoorte maril 11110 e fluvial e de freta-
mento de naNios. em Belém.

N. 62-- Transmiltindo as portarias
de 19 do corrente, mui conce n lem,•roSPe-
ctivanionte. licença de 60 dias, na P.Srma
da lei. ao 3'? escrintituario da Alfaudega
do Estado Itaenarel Jogt Maria da Moita
Aratijo. o permissão para se afastar cio
exercido de sou cargo, por doze mez's,
no escrivã(c ia Collect(!ria Federal em
Abaeté Joaquim Loureiro da Silva.

-- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 84 — Re.mettendo apertaria'de 17
do corrente, que concedo sais mexes do
/icem:a, na ficrina da lei, ao agente fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado .Yanoel Netto Carneiro Campello
:fon ior.

— Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Sul:

N. 212 Enviando a portaria de 19
do corrente, concedendo 00 dias do li-
renca, ein'prorogaeão, na fórina da lei. ao
fiscal do selto adbesivo ern iiii Borja e
Raoul, Ildefonso da Silva Barradas.	 •

— Sr. delegado fiscal' em S. Paulo:
N. 226 — Transmittindo os titulo; de

21 do corrente, exonerando, a pedido Se-
bastião Flores 110 legar de colleetor fe-
deral ciii Ribeirão Bonito, e nomeando
Gal sa O mesmo togar yleio Duarte Net()

Ferraz.
N. 227 — Remellando a portaria do

19 do corrente, que c,oncedo permissão
para se afastar do exercido de seu car-
go , P o r um alma, ao collector federal CIO
viradGuro joaottim G. Silveira.

X. 228 — Enviando a portaria de 19
do corrente, concedendo seis me/os de
licença. em prorogaeão, na fórma da lei,
ao continuo da Delegacia Fiscal elo
Goyaz Fli,rencio Vieira'lie Almeida.

- Si. delegado fiscal em Sergiv •
N. 45 — Transmittindo a portaria de

19 do corrente, concedendo Ires mezcs de
licença, em prorogação, na fórina da lei,
ao guarda da paliria aduaneira da Aitan-
(lega do Santos, Gumereindo Maynart do
Lemos.

N. 10 Ilomettendo as porLaria3 do
19 do corrente, que concedem sois meus
de lieenca. nos termos do art. 19 do de-
creto n. 14.663, de 1 do fevereiro !1Q
1921, na fórnia da lei, o nos termos do
art. 1.7 da mencionado decreto ii. 14.663,
aos agentes fiscaes do imposto de consu-
mo em . Sergipe Graciliano de Oliveira
Telles e f/vidio Baptista Valladão Filho
e ao remadar dos escajares da Alfaodega

,Araca.jú 1sidro Ferreira ila

Contadoria Central da 3teptdd ica

Contadoria Central da Ilepiddica —
circular n. 110 — Rio d .; Janeiro, 25 de
satembro de 1925.	 •

O contador geral da itepriblica em
additainento á circular H. 91, recom-
manda a tod,cs os chefes 1.bis contadorias
o sob-contadorias seccionaes a remessa
mensal do mappa do - .zEstado do• Ser-
iço, envitunt(c-o conjunclamente a ba-

lanço' da receita o despeza as repartições
que •eate ultimo devem remettor a Con-
tadoria Central da ilepuici kci — F.
tV,Autio, contador' geral; em eimunissãO.

•C'onf tutoria Central da- liepublioa —
Circular n. 111 — Rio do Janeiro. 25 (14.3
botembro de 1925. 	 •

O contador geral da ltepublica,•aos in-
Niectores das diversas eireitinscripções,
r ...‘ruionteinta que se cOrroSinnniani coo,
os encarregados da; sub-etntattorias se-
ceionaos stdi sua jurisdicção, no sentido
do °Morem. inforn !ações quanto ás re-
inessas de balanços, providooriando com
instrucções por . cseripto on pela direcção
poss,cal, em casos de maior relevaneia,
de forma a não serem VerifientIOA em
I aos remessas :atra:um', qc ti rodcuulam
em serias perturbações no tualatneuto
geral dos serviços de e;mtabIlidade da
União, notificando cmti urgencia esta'
contadoria, do que occorrer a este rem-,
peito, ;dein de capitulo especial que so-
bro o asstutipto devi , ser reservado nos
Velalorjos	 — J. 4r.S crie, row-
lador geral, interino.

EXPED) ENTE ' Do sq. en..\-TADOTI GER O.'

Dia 25 de srlembvt, de 1925

Of fickai
Ao Sr. guarda-livros, enearregado da

Sub-Contadoria Soecional na . Caixa do
.1mortização:

N. 2.172 -•-•;- Sobre terceiras -vias de,
pagamentos do „juros de apoliees alt pia--
fadar referep tes aos inezes de fevifreiro
o abri) do actual exercivio.

—

Directoria' da Receita Publica
EXIOCJIEN" no5n 1t. SISDMIIECT(141

Dia 25 de •Refoiribro do 1925

Sr. inspector da Alfa»d pgn do Rio
:Janeiro

Coro o vosso officio numero
1.22

•

 1, ite 24) do agosto ultimo, encami-
nhaste ., a esta alirecloria ti proçCs?,;•
'ativo ao reCtirSo illfCrp0 . 14P pela `S. A.
General Electric, da vossa decisão man-
dando classificar a mereall(wia despa-
chada pela nola de importação Minieril
120.058, do titulo' pas sado, separa.da-
mentia, como obras do ferro fundido,
pintadas, da taxa do. )500 por kita,
obras de cobre, simples, da taxa de 28
por MIO.

O. Sr. ministro da .Fazonda, lendo
presente • a mesmo processo, proferiu o
seguinte despacho:

«Nego provimento ao recurso, de ai o
-eórdo com o parecer.»

O parecer que ~Ui sobr o o assum-
ido, com cc qual concordou o Sr. mi-
nistro. foi i) seguinte:

«Concordo com a decisão dada ao caso'
pelo iikspecior da Alfandoga do [tio do
.raneiro, á vista .do disposto lio art. 9"
preliminareS tia 'latirá. Assim. o recur-
so ao men ver, não deve t .n. provi-
mentO.»

N. 532 — C:oro o officio n. 1.185, d.e
13 de agosto ultimo, encaminhastes a
esta directoria -o processo em que Soa-
res Ilastos Comp. recorrem do acta
dessa inspeetoria que não lhes coam'-
deu restituição daq nantia do 2:n59$520,
sendo 1:629$810 em ouro o 1 :091M180
papel.	 . .

O Sr. ministre da Fazenda proferiu
.f.un 3 deste anez o seguinte despacho:

-tNego provimento aOr ecurso, do ae,-
córdo com o paroecr.)
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El esto o parecer que•emittio , com O
solai concordou o Sr. ministro:

.sA nota de fls. 6 ó do junho de 1921.
A mercadoria, porém. só foi conferida o
desembaraçada eia 10 do mez seguinte,
quando já em vigor o decreto numero
16.524 de 10 de julho do mesmo anuo.

No orotallto , lião está provado o que
:alegam os recorrentes (mato á entrega
sia mercadoria (batatas alimenticias) á
Superintendencia do Abastecimento o
das petições sobre isenção de direitos a
este ministerio.

A circular n. 46 do 8 'de agosto do
4924 não podia ter applicação ao caso
por ser anterior ao mesmo caso.

Assim, a decisão recorrida tem toda
fundamento e devo ser' mantida. negan-
do-se provimento aor ecurso em apreço.»

O quev os communico para os devidos

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
Duco:

N. 142 — Com o officio n. 100. de 5
(te fevereiro de 1924, encaminhastes à
esta directoria os processos em que re-
correstes ez-e-officio do acto em virtude
do qual destes provimento ao recurso da
S. A. Grandes Moinhos do Brasil inter-
posto da decisão da Alfandeg.a dessa ca-
pital que lhe impoz a multa de 2% so-

o valor official da mercadoria des-
pachada pela nota de ifimortação mime-
o 9.826, do mesmo anuo.
• O Sr. ministro da Fazenda proferin

iSn.. 14 ire agosto ultimo, o seguiato des-
pacho:

eNego provimenio ao recurso, de ac-
eôrdo com o parecer.),

E' este o parecer que emitti, com o
Sinal concordou o Sr. ministro:

«0 presente processo de recurso ex.-
-officio não deve ter orovimento, afim de
ser sustentada, pelos seus fundamentos,
a decisão recorrida, visto guardar in-
teira conformidade ,iYorio a solução su-
perior dada em caso identico, constante
da ordem ri. 318, •de 8 , de. setembro 0.
Delegacia Fiscal em Pernambuco, publi-
cada no Diodo Official do -dia seguinte.»

O que vos emomunico, para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado /iscai em Sergipe:
IN. 30 — Com, o officio n. 14, de 23

do julho 'ultimo, encaminhastes a esto
directoria, o processo ,;jni que recorres- •
les ex-officio do acto em \laudo do qual
destes provimento ao recurso de Solos-
tico Vieira de Mello, interposto da de-
p isão tia Alfandega dessa capital que lhe
impoz a multa de 636$012, por infracção
do decreto n. 11.C39, de 29 de janeiro
de 1920.
.O Sr. ministro cia Fazenda proferiu.
:CM 3 deste mez. o seguinte . despacho:

Jse aceOndo com o parecer, nego pro-
sOmento ao recurso et-officio.»

:P; este o parecer que emitti. coso o
:qual concordou o Sr. ministco:

cA decisão de f1s. 21 verso estii em
.e.ondiçÕes de Ser mantida, elega.ndo-tge
provimento ao recurso cx-officío, em
Stiee do que solucionou o Thesouro, ens
caso identico, conforme •ft ordem men-
oionada sc. officio de fls. 22.)

O qu"; vos cor/1111mile°, para os devi-
'dos fins.
• — Sr. delegado fiseal em S. Paulo:

N. 472 — Com o officio ri. 761, de 31
'cio julho do corrente auno. encaminhas-
t' TliesOurO, o processo cio qte3 re-
correstes' ex.-officio, cio acto pelo qual

: destes provimento ao recurso interposto
• pela Commissão . lteguladora do Trans-
porte. e Abastecimento do &todo, da de-

cisão da Alfandega . do Santos, que lhe
impoz a -midta de 2% sobre o valor da.
mercadoria despachada pela nota livro
1.3:66, deste armo.

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso s 21 de agosto ultimo o seguinte
dospacho: «Nego provimento ao roem.•
se. de accõrilo coro o parecer.»

*E' este o parecer que eonitti a 14 de
roferido noz de agosto e a que se refe-
re o Sr. ministro da Fazenda: (A. do-
cisão do fls. 14 vo e 45 tem toda proee-
delicia pelos seus fundamentos legaes o
com cila estou do plono accerdo. Assim,
o recurso ca-offiria não deve merecer
provimento . »

A docisão sustentada pelo despaelio do
Sr. ministro da Fazenda foi aoeórdo
com a. informação do contador, interino,
dessa delegacia Sr. Gomes Ribeiro,- nos
seguintes terieos: «'Não teia cabimento
o acto da Alfandega de Santos contra
recorrento. impondo-lhe 'mitra por in-
fracção do regulamento de Facturas
Consulares. por isso que sendo elle. como
é, uma instituição orca& pelo (Jovem.
do Estado e amparada por lcisi foderas
(doerei° n. 4.034 e 14.027, de janeiro
de 1020), gozando do isanção do direitos
de importação e (litros favor, -alfaude-
garios, escapa, evidente.mente, 6 penaii_
dado quo lhe foi imposta e da qual fo-
couro para esta delegacia.

Aléin do mais, o Thesouro já decidiu
.e consta das ordens ns. 386 e 004, do ju-
31110 e setembro do 1023, da Directoria
da Receita Publica á esta delegacia fis-
cal, que ás repartições publicas esta-
chutes ntio se deve aplicar multas por
infracções do regulamento do Factura':
Consulares. E a Commissão Regulador::
de Transporte e Abasteciments) é um de-
partomento da Seeretaria do Interior do
Estado, mantida pelos cofres estaduaos
o diri gido 'por pessõas de nomeação do
governo de São Paulo, as ou aos são iam-
bom. por força de lei. delegados do Mi-
nisterio da Agricultura. agindo neste
sentido perante Os repartições federaes.

Sou, poiS, de i n are,Cfu` qUe o recurso
deve tfa pr,)viroeido.»

O que vos coluno:Moo, paca Os devi-
dos fins.

• .17l — Com o officio mi. 763, de 31
cio jullw do corrente anuo. encaminhas-
tee iie Thesouro r. processo CID (111C

corrostes ex-offiCio do :tolo pelo qual
dosfee provimento ao recurso interposto
pela Commissão Roguladora de Trans-
porte e Abastecimento do Estado, da de-
cisão da Alfandega de Sentos que lho
itnpoz a multa de 2S; schro o valor da
mercadoria despachada pela nota livre
1- 464. dvste fluiu

O Si'. win i saro l la Fasarda dou sobro
o caso a 21 cio agosto ultimo O seguinte
despacho: «Nego provimeoto mc oc-
r, de :teci:q.do com o pareeor
' este o parecer qum emitti a 14 de

reforido niez de agosto e a quo se refe-
re o Sr. U inistro da Vazo:ida: eConoor-
O0 com a decisão de fls. 15 v. 10 por
seus fundamentos e, por isso, sou do.
Opinião quo o peesente recurso ca-offi-
cio não deve ter provimento.)

A decisão sustentada Po despacho do
Sr. ministro da. Fazenda foi accórde
com a iu Corioação do enfitados. interino,
dessa delegacia Sr. Clomes Ribeiro, nos
seguintes termos:. «'Não tem eabliiiOnto
o acto da Alfandoga cir. Santos contra a
recorrente, impondo-lho' ijoilta por 10-
fiação do regulamento de Facturas
Consulares, por isso que sondo olha, como
O, unia instituição oreada pelo GoVerno
do Estado e amparada por leis federaes

(..decreto n. 4.031 e 11.027. do janeiro
de 1020). gozando de isenção de direitos
de importação e outrne - favores alfande-
garies. escapa. evidentemente.- á penali-
dado que lho foi imposta e da qual re-
corre para esta &legacia.

Além do mais, o Thesouro j á (incidiu
e consta das ordens os. 28e e 610. do ju-
Mio o setembro 'do 11. 2:3, da Directoria
da Receita Publica a. esta delegaria

que ás ropartições publicas es'..e-
duaes não 101 dove applicar multas por
iefraceSjes do regulamento de .1.ç aduras
Consideres. E a Crieissão Beguladora
de Transporte o Abastecimento O um de-
parlamento da Seerelaria do Interior do
Estado, mantida pelos corres esUlduar;-;'
e dirigido por pessiSas uomeação do
govrno de Silo Paulo, as comes stin tara-
hera. por força de lie:. delegados do ni-
uist. ,?rb-} da Agricultura. agindo UCA I!

sentido, perante as 'repartições •federaes.
Sou, 1i018, de parecer quo e reeueso

devo ter provimento.»	 •O ripo s oS communico, paca co • doei-
doe 'fios.

— Sr. inspector da Alfandoga do Itio
de janeiro:

N. 528 -- Com o officio n. I..202,
2 deste mo/, eocaminhastes a c:4 1a dire-
ctoria o processo em que Teixeira Borges
&o Comp.. recorrem du acto dessa inspe-
otoria que sujeitou .ao pagamento de
1$300 por kilogramma, como liquido al-
•coolico do qualidade não especilicada, a
mercadoria oespaohada como astuno
limão>, da taxa de $300 por kilogramma..

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 21 do corrente 0 seguinte despaelio:

«Nego provimento ao recurso, do ite-'
côrdo som o 'ferrem).

Po esto o parecer que em 11(1, com n
qual concordou o Sr. ministro:

«Estou de pleno twcôrdo com a deci-
são rec(irrida, pelos fundamentos que a
Alfandega do Rio do Janeiro ,apresenta
no officio do flse 17. Do facto, segundo
o laudo, de fls. 6 do Laboraturio Nacio-
nal de Andyses, não se trata cio .sinlio
:Crucias. exclusivamente, do art. 134, da
Tarifa. taxa Sl300 por kiho nuis de sumo
do fruetas, contendo principio:3 aromati-
cos. dos mesmos feuctos e certa quantida-
de de alcool. do art. 131, 2' parte, da
dita tarifa, -1-- taxa, 18000 por kilo. como
tem sido resolvido, em casos identicos
anteriores pela prOpria Alfandega, con-
forme provam os documentos de fls.
11/11.

Assim, sou sie parecer que se .negue
proviineuf o ao recurso».

Sr. inspector da Atfandega de
Santos:

N. 211	 Coro o officio It. 012
'
 do 21

de junho Alfandega do Rio do
janeiro encaminhou fol 'Filosofa .° o pro-
oesso que. lhe foi remettido por essa al-
fitudega COM o o ffivia o. 487, do 22 de
maio ultimo, relativo ao rceurSo inter-
posto pela Companhia lirasileira de Ele-
ctricidade, Siemens-Sclickert . S. A.,
contra a classificação adoptada por OSSO.
mesma Allandega para a mercadoria
despachada em nota de importação sm-
ince() 53.102. de 1023 (isoladores do 1011-
e:1. de nin só corpo), taxa do $500.

O Sr. ministro da Pazenda 'deu sobre
o caso,. em 12 .-rte agosto ultimo, o
gim into despaidio;

«Nego provimento ao recurso»,
— Sr. delegado fiscal em São Pauló.:
N. 400 Communico-vos, para os de-

Vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
senda, lendo presente o processo ema_
minhado a esta directoria, com, o vosso
officio o. 895, de 2 deste mo; em que
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a Sociedade Anonyma -Industrias Reuni-
das Malarazzo, do Paraná; pede autori-
zação para que, pela Companhia Armour
do Brasil, lhe sejam transferidos os du-
zentos vasilhames constantes da rela
annexa, importados com iseneão de di-
reitos, os gimes se lestinam ao frigori-
fico Inci a 1' 110101)1 possue em Jagua-
riali)lni, .Estalo do Paraná, resolveu, por
despacho de 22 do corrente, deferir o pe-
dido.	 •

Directoria da Despeza Publica'

ExPLDIENTr, Po sn. DMECTon

Dia 21 de setembro do 1925

°Meios expedidos':• •	 •
Ao Sr. delegado fiScal cm .Alagoas:
N. 13i ttemettendo o processo mi--

-nexo ao officio n. 246, de 2 lie setembre
de 1021, referente ao Pagamento de réis
1808, a que se julga com direito e °M-
elai do jiistiça Olyinpio Ferreira do An-
drade, Para que o requerente se dirija
ao -Ministorio da Justia.
. - An gr. dele g ado fiscal no Pará:
N. 180 - Restituindo o processo aa-

nexo ai) officio n. 753, de 11 do maio
referJ•nte ao pedido de paga-

mento do funccionario ila Alfandega,
41 psse, Eslado 1,:arlos Pinto de Castro, afita
410 ser feita nol'a JICIMMS/raÇão do rre-
\Mio, Com 'eNeein5.0 do augmento provi-
sorio.	 •

- A.a Sr. delegado fiscal no ' Paraná:
N. 177 - Caweilendo a essa delega-

cia, por conta do decreto -n. 1.6.326, do
10 do janeiro de, 1924, "Exercidos lin-
dos", o credito do 300$, para pagamento
de divida provvidente !e ajuda de custo
.11.1e.. 4111 1021. deixou de receber o 2" te-
nente Mario Mendes do Moraes.

Sr: •- Ao	 . delegado fiscal em Per-
nambuco: •

N . 290 ___ concedondo á delegacia, por
conta da verba 15, "Itespezas evca-
times - Malerial - Despezas imprevis-
tas", do orçamento vigente daquelle mi-
rdslerio, O credito de 50O5, destinado á
liMpeza e emballagem de material do
guerra.

- Ao Sr. delegado • fiscal em .Santa
Cal ha ri na
' N. 1-18 Conc.eileado a essa dele ga-

cia, por conta da verba 2 , 1
'
 "Ajuda de

custo" do orçamento vigente do Minis-
terin Fauoda, o credito de 1:208,
para pagamento da ajuda Ria custo que
cabe ao 3° eseriptti parlo do Thosouro
Nacional Manoel Tavares Guerreiro, no-
meado para exercer, em commissão, o
cargo de . inspector da Alfandega deSão
Francisco.

Fica, assim, confirmado o meu tele-
gramma de n. 637, de 21 do corrente

- Ao Sr. direetor da Casa da Moeda:
N. zr;82 Rena:Hen& o 1roce6so (pia

se acha tnnexo ao officio 11. .119, do Is
de junho do corrente animo, afim de tmo
seja levantada -nova demonstração do
,i.redjio para pagamento da ilifferma
de vencimentos que compele ao ensaia-
dor do Laboratorin tAlimico Antonio
ifeYdil , com e xe•ePeão do augmento pro-
tworio.

- Ao S.r. director da Imprensa Na-
iorial :

N. 383 - Afim de que esta directoria
possa dar andamento ao processo a que,
o. refere o officio a. 1.819, de 13 do

'ago s to dO adio de 1 02 3, em o qual so
§ oligitunt •fQvidengias 110	 de s:e;

-

paga a Pastos Dias a, importando do
/. 6$000, lo fornecimentos feitos a esta
repartição, reiterando o pedido feito pela
ordem n. 17, de 1,2 do janeiro do 1921.

- Ao Sr. director do Laboralorio Na-
cional do Analyses:'

INE , 381 .- 	 o processo gim,
se acha annexo ao officio a. 550, de 17
de julho 1.10 armo de 1923 e reiterando as
solicitações constantes da ordem 11. 3, do'
-12 de deze.mbro daquelle anuo, afim do
que possa dar andamento ao pedido no
sentido de ser 'paga a J. Teixeira ,t
a importancia de •1.65$000.

- Ao Sr. inspector da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 385 Conee•dendo a essa alfan-
dega, por conta da verba 30 - Substi-
tuição do orçamento vigente do Minis-
terio da.Fazenda, o 'credito de -1.1W3133,,,
para pagamento da differença do venci-
mentos que compete ao 3' escripturariú
dessa repartição„loduco Malta Guima-
rães.

- Ao Sr. director tia Casa da Moeda:
N. 386 - Restituindo o proce.sso an-

nexo ao officio n. 345, de 23 de maio
de 1925, referente, ao pagamento ia dif-
ferença de vencimentos que compete ao
praticante do Laboratario thd..mico Pedro
Seraggi Junior, para ser Çeita ativa de-
monstração de credito, com excepção do
augmento provisorio.

- Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 387 - Afim de poder u Thesouro
providenciar sobre o requerimento do 11
de 4 lezembro do 1923, em (pie Ch. Loril-
leux & Comp. pedem o pagamento de reis
4:132$, por exercidos findos, proveni en-
te de material fornecido cai 1920, rei-
terando o pedido constante, do officio nu-
mero 319, tio í de a gosto de 1921.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio.ola Justiça:

N. 376 - Romett endo o - processo arl-•
nexo ao officio da secretaria da Camara
dos Deputados sob .n. 258, de 20 do ju-
lho de 1021, referente ar, pedido de role-
vação de prescripção para rechinienio de
montepio a imo se jul ga com direito Dona,
Germina Villela Cavafeanti do Albuquer-
que, na qualidade do viuva do desembar-
gador Aleebiades Cavaleanti de Albriquer-
que, ex-eontribuinte do montepio i:lo3
funceionarios desse ministerio, afim de
ser satisfeita a exi o'eneia contida no pa-
recer de fis., sejtdo de, uma vez apre-
ciado o referido processo, serem expedi-
dos os necessarios Motos de pensão.

- Ao Sr. director de Contabilidade
do Ministerio da Viação:,

N. 377 - Devolvendo O processo an-
nexo ao officio 31, 379, de 10 do corren-
te, refereute ao pagamento .11(5 pensões
de montepio que compete a D. Malta
de Oliveira Sarmento c aos menores Ali-
pio e Mello, na qualidade de vima. e ri-.
lhos cio finado contrilaiinte Alipiu Agi-
lio da Silva Sarmento, agente dos Cor-
reios de Angra dos Reis, do acetado com
ns inclusos titulas das mesmas pensões

ns. 15.8:.'d a 15.853, bem assim au
elo quantitativo destinado ;is despezas de
funeral ou luto. afim do ser satisfeita a
exigencia contida no parecer de fls. 22
v. e 23, nu sentido de ser esclarecido n-n

motivo por que, sendo o ordenado aininal
do de rujas de 2:100t 'foram desemala-
das contribuições para o montepio do
4450, conformo certidão de lIs. 11 do
referido -processo, quando a contribuição
correspondente a tal ordenado. animal era
de 6$666..

rem.; ...47

,•
- Ao gr. direetor -da directoria di•j,

Fazenda do Ministerio da Marinha:
N. 378 - Para que soja devidamente.

classificada a despeza uic -1:.377,8031,
que é credora I). Amelia Torres Leonar-,
do Pereira, filha ,do contra-aladranto
reformado, Joatpiim Rodrigues Torre.;
Sobrinho, remettentio -o respectivo pro-
cesso que acompanhou ti aviso a. 5.08,
do 28 de novembro de 1023, do Minis-
'crio da Marinha.

_ Ao Si'. director geral de ..Eazetila
do Ministerio da Marinha:

N. 379 - Solieita0d0 providencias nã,
sentido do ser esta directoria informada.
si houve interrupcão da respeetiva ore-
scripção, por parte do marinhoiro
nal de segunda classe Faust ino Ferreira.
Ferrão, ila divida de exereicios findos na'
importancia do 61G25, dii flue é credor,,
cujo pagamento foi requisitado pelo
aviso ri. 3.501, do 2 de setembro dd
1924.,

N. 38') Itemettendo o 1edeeS.,n0 en-
viado au Tbesouro com o aviso nomi!-
ro 2.390, de 17 do maio de 1924, desse
ministerio, e relativo ao pagamento poc
exercidos findos, da imporlanvia •de
137 . 600.ti e Mie (1 credor o operario
Arsenal ilo Marinha th Pará, Alvaro Ma-
nel da Silva, afim de ser cumprida a Gir-

.colar n. 20. de 22 ole junho de 1908, d.)
Ministerio da Fazenda.

- Ao Sr. direetor geral ilo Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura	 lu-
dustr ia	 Cummerrio:	

•	 , .
N. 381.- A'• vista do processo annevi

ao officio n. 94, de' 6 de feveri•tiro
referente aos 41 e,contos das quotas men-
silos de coa tribo ições je ia para	 mo n-
1 -0 P i n tio velerinario •lo Serviço de
dustria Pastoril e ex-3" officio! da Ad-
tilifl IS trinã	 dos Crir•é,ios

3)56 Ferreira lurant, pedindo seja
informado onde	 ar presenm

	

tee	 §)nte
alludido servealtiai ha.M. •

- Ao g r. director geral do Fazenda
31 11h51 	 Marii:Nr:

N.• 382 - itemettendo o processo 011-.
caminhado ao Thesouro etin o it .‘ iso mi-
moro 2.'130, de 21 de maio de 1921, Osso
ministerio, -relati‘o ao pagamento por
eNereicios findos. da importancia- de réis
-.150`lt56, do que é erodor e marinheira
nacional fo:mist.a. .14 ,.,'u ii liii vtr,t Calado,
afim de ser cumprida a eircolar n. 20,
do 22 de junho de 1.938, do Ministerio
Fazenda.

- Ao Sr. director do Serviço do Po-
voarnente:

N. 248 - Em referencia ao pedido 11

to para pagaionillo. no eurrenbt
exeroicio, do liessoat do Patronato A
rola Rio ift .anco. e. :bom assim, a expedi-
ção da neeessaria guia á 1 wlegac ia ',iscai
tio At IlaZOMIS a favor tio Dr. Jofic Fran-
cisco de Souza. que aquella delegacia ti-
volveu a referida guia, informando não
servir no alludido Estado o mesmo fune-
cionario.

- Ao Si'. director do Archivo Nacio-
nal

Afim de solucionar o regido-,
rimenta do 6 de abril de 1015, em que rt.
cid opall i i ta Federal de fundição pedo o
pagamento da impiirlanda. de-150 ?$,. do
Tornecimentos feitos á ne-parlieão tierat
dos Telegrapho:2 , em 1912. aos quaes
p'rende ti aviso n. da 7 de julho
tio 1C13, do Ministerio da -Viação, solici-
tando pro‘idencias no sentido de ser fa-
cultado ao continuo do Thesoura'Naria-
»:11, Sr. Euthymio de Oliveira Pereiru,
a proceder ás 'necessarias investigações
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nessa repartição, á qual deve ter sido re-
celhido . o aviso supra citado.

— Ao Sr. inspector federal das Estra-
das:

N. 250 —	 vista do proresSo antiexo
ao officio da Delegacia Fiscal no Paraná.

• f 679. de 11 de novembro de 1924. refe--!
rente aos vencimentos do engenheiro fie-.
cal da - Inspectoria Federal de Estradas de
Ferro, Dr. Luiz Caetano de Oliveira, pe-
dindo Para ser informado ao Thesourn
como e por onde o alludido 'fui-lecionado
recebeu ás seus vencimentos.

— Ao Sr. collector federal em Nithe-
roy:	 •
. N. 257 Remettendo o requerimento

datado de 18 de agosto de 1923, em que
D. Ursina -Jansen de Mello Sampaio o ou-
tras pedem pas,-amente das ' pe1s5es a que
tir!'et direito .sua finada mãe, D, Ursina
Pedreira JanSen de ' Mello, -pensionista
de . diversas pensies do Guerra, no pe-.
ficá() de 1 a 22 do abril daquelle armo.
o pedindo informai- a respeito. - P er

-quanfe,a referida pensionista recebia pot .
-essa collectoria.

Portarias:
N. 258 — Autorizando o Sr. entleetor

federal na Paraltyba do Sul a effectuar
o pagamento da pensão mensal de :30$.
que cabe zi pensionista D. Rosalina Mo-
reira Canedn, belo como a de seus filhos
Anuindo e Onofrina. na importando de
158 Mensatts, para cada um, - a partir de 1
de janeiro do corrente anno.

N. 259 — Autorizando o Sr. collector
das rendas federaes cmi Mangaratiba, a
effectuar o pagamento de aluguel do pre-
lio on(1e funeciona, a agencia da Capita-

Ida do Porto em Itacurtissá, na impor-
landa de 1:0808, devendo a despeza
crerem' por conta da verba 1" cDireetnria
de Port os 'e Costas — Material — Diver-
sas despezas -- 7) para pagamento des
alugueis de cagitanias, delegacias e agen-
cias». (li) orçamento vigente do :Ntinisle.rio
da Marinho-.

Ma 25

Ao Sr. delegado fisen1 em Alaglias:
N. 132 — Devolvendo o processo coca-

minhade ao Thesouro com o officio nu-
mero 1.95, de 23 de maio ultimo. relati-
n,-o ao pagainteito per exereicios findos.
de alugueis de casa ,ein que funceionou.
de setembro a dezembro de 1923. o Ser-
vice do Saneamento Rural nesse Estado.

'de propriedade de 1). Priscilla de Men-
donça, para ser informado novamente.

N. i — Restituindo o processo ou-
nexo ao officio n. 205, de 1 de julho do
1iY2e). rererente á rg,ratitica.0.0 a que rei:
As o t'iumuceionarí	 da Alfaudega desse
iFsfado I.rancisro Bezerra 'Montenegro.
afim ito sor feita nova demonstração
eredito rem \-cepeãe do originei-110 prf;-
viWrio:

- AC) Sn P . delegado fiscal no Amcizei-
nas':	 •N. 200 . — Concedendo a ' essa delegada,
por coma da VITI/a 30"tib5tituiç5es».
tio orçamento .vigente do Ministerio
Cazenda, ti	 redite io 1:0108589. para
pagamento da gratificacão que compete
ao I° escriplurario dessa delegimia
da Silva Nogueira.

- An Sr. delegado fiscal na Bahia.:
N. 286 — Conforme o pedido rio offi-'•

cie n. 7',) .3. de 15 do dez-ombro de 1924,
referente á getição de D. Olga Ferreira

nRraga. *restituindo o titulo da. mesma.
N. 287 — Remettendo dons -Lautos de-

Claratnrios da-,z pensões de montepio, sob

ns. 5.375 e 5.37A-que coMpetem • ás
DD. Maria Barreto de Aragão e Anna
Moniz do Aragão, na qualidade de viuva
e . filha do contribuipte Dr. E..ças Moniz
Barreto de.Aragaõ, ex-lente Substituto da
Faculdade de Medicina nesse Estado:

Concedendo a essa delegacia, • por conta
da verba 5" Pensionistas	 Pessoal	 2

Novas concessões», do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o credito
de 3:200, para pagamento das referidas
pensões, durante o corrente anno. Deixa'
de ser concedido o credito necessario
para-o pagam-dito das mesmas pensões
no periedo de 18 de novembro a 31 de de-'
7embre de 1924, -por insufficiencia de
saldo na verba.

-- • .Ao Sr. delegado fiscal no Mau-a-

- N. 128 — Afim de que possa esta
aureciar devidamente (I pedido

dó 30 escripturario do Inesourn, Demos-
tlienes Oliveira Veiga, em o qual recta--
ida vencimento que tleiXou de receber em
o anuo de 1917, rernettendo o respectivo
processo, afim de que sejam. prestadas
informações a respeito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Parti:-
N. 181 — Remettendo o processwen-

caminhado ao • Thesouro, com o aviso
il. 2.388, de 17 ele maio de 1024, do
Ministerio da Marinha, relativos ao pa-
gamento por exercidos findos, da im-
portando- de 3888080, de que é credor-e
operario do Arsenal de Marinha nesse
Estado, Manoel Antonio de Souza e re-
commendando o tcuinprimento tia cir-
Pular n. 20, de 22 de junho .de 1908, (Jr)
M i nisterio da Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
utonbucu: •

N. 300 — Concedendo a essa delega-
cia; por conta da • verba 29 0 — Reposi-
ções e restituições, do Orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda,' o cre-
t- : to de 358-145, papel, para pagamento
de restituição que compete a Josá- B.
Ribeiro Baudouin.

	

-_ Ao Sr. delegado	 fiscal no Rio
Crande do Sul:

N. 102—eiterneltendo qnatro titulos do-
rlaratorios da.-4 pensões de montepio mi-
litar o moio soldo que competem a
1)1). (solina Menezes Martins e Maria
Rifa Martins na qualidade de viuva e
tuba do major, reformado, do Exereito.
Tliemaz Augiestn Martins.
" Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba — Pensionistas —
<Pessoal* — 2 — Novas concessões, do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda,	 credito do '3:3608, • para paga-
mentn da,-; referida,,A pensões. durante o
corrente amai, e por conta do decreto
n. 10.26. de 19 de janeiro do 1924 —
Exercidos findos — o credito ile
2:655$483, para pagamento das refe-
lidas pensões no perimi() de 17 de mal--
i„ e- a 31 de, dezembro de 1923.

°oportunamente, será coneedide o
crrdito para as pensões do anno de
41921.	 •

— Concedendo a essa delega-
cia,. por conta da verba 29 0 — Reposi-
ções e restituições — do ()pç:emento vi-
gente ti Ministerio da Fazenda, n cre-
dito do 2428'775, -lintel. Pa ra Pagamento
de restituição que i . ompet,o a José; ur-
bano il",astro Menezes. 1° tenente refor-
mado do Exercito, proveniente de quo-
tçie para o montepio n mais desconta-
das nos periodos do janeiro do 1911 a
tianeiro de 1912, de janeiro a maio de
m-l t.1	 .9) 1.8 e (IP fevereito a dezembro de

, N. 404 — Devolvendo o processo en-
caminhado com o officio n. 919, de 14
de outubro ultiino, relativo ao paga-
mento per exereicios findos, de pensões
correspondentes aos mezes de outubro.
a dezembro de -592e, a que tem direito;
D. Lecticia Martins Desousart de AI-

...envida, afim .de que seja sanada a dir.'
vergencia que - .se nota no mesmo . pro-
eesso.

Portaria:•

N. 3 — Levando ao conhecimento do
Sr. 'secretario • da mesma directoria, ha-
vor resolvido que tenha exercieio na Se-
1;re'iaria Jda Directoria ,da Despeza, ,o
20- official aduaneiro, extincto, da Alfan-
deg,a -dó Rio--de janeiro. 'João Cordovil -
Siqueira e Mello.	 •

• .
N. 74 — Levando ao conhecimento

do Sr. sob-director da 2" Seh-directo-
ria, haver resolvi-do que tenha exerciAO
na mesma sub-tilreetodu, o 3" eseriptu-
iario 0o Thesouro Nacional, F,ustachio
Ribeiro de Britte Fernandes. em sub-
a tiluição do 3", Frederico Guilherme
Cartens, mie passa a sPrvir na Directo-'
ria do Patrimonio Nacional.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIS= no 511. DIRECToll

Dia 24 de se!embro de 1925

Requerimento despachado

N. 46.685 — Joanna Santa • Cruz Ara-
gilo, pedindo . vigamento de gratificação
que deixou de receber seu fenecido nut-
rido, José Fernandes de Aragão-.• —
Apre.sente certidão de casamento.

Directoria do Patrimonio Nacional

ExPEDIENTE Do 811. avumwrao

Dia 26 de setembro de 1025

, Requeriment us despachados

Clemente José Gomes, pedindo afora-
mento do terreno em segitimento•ao lote
11 .. 6, (lit rua Sapneally. na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz. P. 30.300/25.
A' vista do parecer. indeferido.

.Too Nicolao de Andrade, pedindo ofo'-'
ramento do late de terreno, n. 3. á rua'
lta. na Fazenda Nacional fie Santa Cruz.
P..30.173/25. Concedo o aforamento,
mIe accórdo com o parecer.

Recebedoria do District° Federal

Ext , Einie., • re mo sn. nureeroe

Dia *26 de setembro de

()ode os e off icios fiespacholjos,

Ort io i n n. 183, da Directoria da Rocei-.
ta Palitei.. — Madaine Ari-notado'
O processo, arcluve-se a ordem.

Drdeic . n. 't67. da Directoria da Re-
ceita Publica — Banco Alemão Trans-
atlantiee:	 Annotailo o preeesse,

a oceent.
' Office° n. 1 .320. da .Delegacia Geral,

do Imposto sobre a Renda —• Pedro'
Treidler. 1' Sob-Directoria pata
os devidos fins.

°Meios n. 553. da Directoria de
Contabilidad e {IO Thesouro Nar..ional
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Jorge d,o 'Vasconcellús. 	 Officie-se. A
Directoria de Contabilidaie.	 •	 _

Ordem n. 't76, da Directoria da Rocei-
fit • Publica — P. Eurr4a & Comp.- --.
Annotado o processo, arehtve-se a or.--

Ordem n. 477, da Directoria da lie-
e:ida Publica _ Manoel Alexandre•Luiz
Ribeiro Junior. Annotado o prQees-
so, areliive-se a ordem.

•
it,.gu r rImentus ticâpachados

Sem numero --	 Anonyma Orandes
Moinhos do Brasil.	 Encanunbc-se o
i'ecin•so.

Spin numero	 Stoin Ferreira.
Annotçi-se a isenção, de accôrdo coin o
art. 2n, o 29, do decreto n. 14.3a?,-do
1 do setembro de 1920.

Sem numeto	 ltepres(mtação da Su-
primemlencia da venda externa do sel.;

adhesivo. --- Proceda-se de aecôrdo
com a informaçao	 parecer:

Wmi numero -- PoneW,e1 & Pedrosa.
-- Volto o requerimento a 3" Saii-di('.
reeteria.

Sem numero — Mathildo Barroso Pa-
Choco. — A niu!i recaii unicamente
sobre os contractantes, não se estenden-
do aos fiadores.

:•:ein numero — Mario de Aquino • e
Partuu. — Ent 1.'gui'-se, de acc0rdo com

• parecer, a quantia do ino$, •elassiri,-
vando-se a ( u• speza pelo 4:11W lo indicado.

N. 11.67.;.1 Enud ViIs. -- Restitua-
se, de ame(wdo . com o parecer a• quantia
de 080$, classificand.o-si a despeza peto
modo indicado..	 .

Seni numero -"-,Ilenrique Maggioli. —
Entregue-se ao requ,rente a quantia do.
755, classificando-se a despe/.a Pe I0 mo-
do indicado.

N. 11.0'27 — José Ferreira de S. --
Vista d inter:nação, ja..-esta%do etnn

prido o deeparmo, de a ;10 de
1V21, a reit ive -se.

tsem numero -- Jorge Bastos & Comp.
— á, Alfandega, no sentido do
*parecer.

N. 6,751 -- Anfoitio ttorg,es df.t Menc-
zeti. -• 1 (ofendo de a:. eôrdo com .o pa-
recer.

• 11.112 -• Manoel da Silva Claro,
— Sede nov ,linclite • o docuir.ento de lo-
lhas 8.

N. 15	 — .11IS6 1.Opes df.!
Pe. accortio com o ailudioo parocer, man-
tenho o valor localivo arbitrado para o
cOruente exercicio.

N. 7.608 — Fttori2a di..; Tecidos ALin.,
obester.	 Areltive-se.

Precatorios despachados •

Juizo da 1" Vara eive', entrega • de réis
98611596 a favor do Dr. José Mdutinho
Amado. — Cumpra-se. ••-.'

Juizo, da 1 1 Vara Fedl nTal, entrega de
.1:3068082 a favor de Cornelio Jardim.
— (.umpra-sc.

Juizo dos Feitos da Fazenda, Munici7.
toai, entrega de

*
 1:095810X) a favor do

1)r. Anti)ino da Silva Pessoa. cum-
pra-se.

Juizo da 3^ Preloria Criminal, entre-
ga de 2o05 a favor de Maria do Carmo
rias	 — Cumpra-se.

• Juizo da 3' Preloria Criminal, entrega
:100:; a favor de Maria, do Carmo

Dias Pinto. — Compra-se.
Ju i zo da 3" Prrtm . in Criminal, entre-

-ga de 1505689 a favo,. de Carlos Cooer-
tiro do Amaral'. — Curnora -60. .	 •

Juizo da 3° Pretoria Criminal, entrega
de 1008 a favor de Carlos Copertino do
An ia cal.	 Cuinprase	 •

Juizo da 3° Pretoria Criminal, entrega
de 100$ a favor do-Cárlos Copertinu do
Amaral. — Cumpra-se.	 •

Juizo da 5' Vara Civel; entrega -
14 2898325 a favor de Paul Armand.--
Cumpra-se 'o despacho de 3 de fevereiro
proximo findo.

Juizo Jia 2" Pretoria Civel, entrega de
3:3005 a favor de Manoel 'Belém de Fi-
gueiredo. — Informe a 1." Sub-Directo-

Juizo da 2" Pretoria Civel, entrega de
8:5008- a favor do Dr. Guilherme E'stel-
lila. •— Informe a' l n Sub-Directoria.

Juizo da' 6" Pretoria Civel, entrega lie
2:2558 a favor de-Albino Nunes. r • In-
'forme a 1' Sub-Directoria, tendo em
-vista o officio em frente.

EXPEDIENTE DO SEI. AJUDANTE DO nuuzeron

Dia 26 de setembro de 1925

Peocessos despa.chiídos

N. 13.065.— Jost5.•da Silva Goncal-
--- Paga a penna iragua. de 1925,.

transfira-se.•-Não lia 'multa	 impôr.
N. 6.586 Manoel llodrigues Fim-

lati. — Conceda-se a transferencia pe-
dida:

N. 13.875 — :Une. , Margarida Brandi.
— , Averbc-se a mudança. •

N. 13.820-	 JosePha Magdalena
Teixeira. — 1113-se 	 '

N. 13.780 — .Evangelina Pereira
Franc.o de Sá. — Itectifique-Se. •
• N. 13.762	 Leon Gans.	 Averbe-
se a mudança.

N. 13.717 — Luzia Augusta Machado..
— Transfira-se'.

N. 13.280 — Oscar Alves. — 'Aver-
be-se a' mudança: Imponlio a Multa' de
50$, • minimo da lei.

N. • • 13.272 --Orlando , Iteldner do
Amaral. — Bectifique-se:

•N: 7.376 "— Antonio Luiz . de Carva-
lho. -- Pag.)	 imoosto do - seiaestre
corrente, transfira-se.

•
N. 3.127 — Joaqu'im Item-W .3 da Moi-

ta e Augusto Rodrigues da Cruz. —1m•:.
ponho a cada um dos signatarios do
contracto junto a multa de 108;.mininto
da lei. Quanto á questão' do sello devi
do,- submeti() á ,• deliberação do Sr. , Dr:
director.

N. 5.619	 Corrêa &: Cosia. — En-
tregue-se, mediante recibo. .	 • -

N. 10.686 -- Maria Josi! Pereira, -7-•
• De , acceirdo com o parecer, mantenho a
multa :imposta no despacho . de 28 -dq-ju::
lho ultimo.	 .

N. '17.513 — Gomes &• Ramos.
Pago o . imposto do semestre" corrente;
transfira-se .

N. 7:012 — 'João Michel. —'Pago o
imposto' do corrente. exercicio. transfi-
ra-se. Imponho a multa de 50$, mi iiiiiio
da lei.

N.	 Anua Maria 'Pereira 'de
Cas.t co. — Transfira-se.	 •

();ficio

N. 1.103 — Da R ecebedoria do Dit,•-
trielo' Federal, .-- Officie-se, restituiu-'
do-se ,u pr:reSso á Directoria Re-
ceita;

Pocessos

DESPACHOS DA SEGUNDA SI:13-DIRECTORIA

Dia 26 de setembro de 1925

Som numero — Ahilio Tilinto Marques
da Silva. • — Inthne-se, por via postal,
para allogar o• que entender„ a bem do
sua defesa.

N. 11.109 — Silya .& Irmão. — Satis-
façam •a rexigencia .	 .

N. 14.062 Cardoso Mariano & Comp. —
Idem.

S . 13.821 — Costa Pinto. —
N. 13.969— A. A: Aguiar	 Comp.]

— idem.
N. 13.270 -- Araujo & Irmão. —

Idem.
Theedoro.Teixeira Junior.

Cardoso & Almeida

Mendes de Moraes. --

A. -Dias 'Pinho. — Idem.
Wady Kamil. — Idem.
Delphina Macedo Farias!

— Augusto Pinheiro.

Antonio Costa Tott'res,

Marcelino Martins Ferrei.

Delegacia Geral do Imposto sobre.
• a Renda

EXPEDIENTE DO NUMMI-10 DELEGADO

"Dia 26 de, setõ)abro'dc 1925

Memorando n. 458 - -...F; Vaz de Car.k.
valia)	 Coinp. — Sobre seu retporu-
mento de 22 clo coi:rente.,

N. 11.461 . Manoel José. Antonio.
— Transfira-se.. Imponho a multa de
20$, -minimo
• --N-. 1-.418 Amorico Ribeiro de. F.
Guimarães. — Do accôrdo com o pare-
cer. ,Transfira-se:	 • •,

N. 16.127 — Antonio Mendes Ciam-.
pos. — Paga a penna• d'agua do exerci-.

• cio de 1925: Transfira-se.
Sem numero — Banco Nacional Ultra-

inarino — Na hypothese, ha successivas
alterações do contractq, primitivo, cuja
essencia ou substancia itermanece.

Não ha vinculo de constituição de obri-
gação nova, independente ou diversa da

• anterior. Pelo contrario, a existencia das
obrigações anteriores indispensavel so'
torna, para que oc,corram as modificações
exaradas no instrumento apresentado.

No despacho rotativo a Laport Irmão
-& Comp., constante do Mario (lajeia( de
14 de agosto de 1924, esta directoria de-
clarou; tU acto posterior que proroga
simplesmente prazo -não extincto,.repre-;
senta confit•mação do acto primitivo, que
apenas se mudifica..permanecendo a mes-
ma' causa, não havendo motivo para se
exigir sello a mais, salvo sobre o aceres-

` cimo de obrigação de pagamento, quanto
aos juros estabelecidos, não computados
u(1 titulo principal:)

Datd se vê que ein todas as hypothe-
ses semelhantes só .ha sello a cobrar so-
bre o que necrose() 001 Valor nas altera-
ções effectuadas feito o calculo com .us
elementos necessarios,•1axa de ,juros, pra-
zo accrescido e quaesquer outras obriga-
ções sujeitas ao imposto..

N. 9.977
— Idem.

N. 9.929 —
Idem...

N. 7.905 —
Ident.

N. 5.351 —
N. 6.50G —
N. 6.727 —

— Idem.-
N. 16-315

Idem.
N. 18.911

Idem..	 .
N..2.891

ia. — idem.
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Dia 26

Papeis despachados:
3.1ordeaux & Comp. — Certifique-se.
Henrique Inglez de Souza. — Certifi-

que-se.
A. Frias & Comp. --Recebida a de-

claração, certifique-se.
Manoel Angusto Martins. — Receba-se

ti declaração.
chaves & cainpos. --- -Faça declaração

na fúrina regulamentar, em época oppor-
tuna.

usear Nogueiraada Silva. — Aprec:en-
te declaração relativa a 1921. A' rCViEljtO

Para reconhecer a que vae annexa.
São convidados a prestar esclareci-

%untos nesta delegacia geral:
Dr. Frandisco Ignacio Monteiro de An..

B. Machado &

convidado 3 a comparecer á sução do
revisão:

A. Charles tilará.
• AI. da Oliveira & Com p. Dr

A; It. Ferreira.
A. R. Guimarães
A. Iticciulli & Comp. •
Achilles• de Araujo (Dr.).
Adolf Alders.
Adolpho Ehrahardt.
Affonso Ayres de Almeida.
Aida Pugnaloni.
Albertina Santos.
Alberto AU adenni.
Alceu Pereira de Araujo.
Alfredo Gastão de Villemor Arnar.al,
Àlfredo Meyer.
Alvaro Pereira & Comp.
Xlves & Narciso.
&moro Albuquerque.
NID2ric0 l'Albuquerque.
Americo & Comp..
Andrade & Garraio.	 .
Andrade. 'Lemos & Colo!)
Antonio d'Almeida.
António AustregesilO (Dr.;
Antonio Caetano Alves.
Antonio Cardoso.	 •
Antonio Fernandes
Antonio da Silva 'Rocha.
Augusto Corra de Azevedf

• 11. Alves & Ferreira.,
Busqueis & 'Pousa.
C. Miranda.
canos Il. .Nnbadb..
ilonstantino Conde-.
Corra. &. Comp. Ltd.
Cozzi	 CasSino.
Eduardo V. Pederneiras.:
Elisa gtOitrigues.
liSleVeS, Rezende & • Comp .
Francisco da Costa Bernardos
Francisco Ribeiro Pinto. -
Fernandes & Maia. • •	 .
Ferrari Souza &.. Comp .:	 .
•rerraira Guimarães & Comp..
rreire	 Sodró.
(tarrido- & Gareia.
Gerente da Fundição Anglo' Brasileira

. Limitada,	 .
Guilherme Dias.

. 'TI. nP-odson & Comp. .
Itoracio .flodrigue g lla Gani:

Valente.
'Toão d'Almeitla Viçoso.
• j'oss.'t Maria d'Assumneão.
Joáé • BarrWo.:' • '•
Lago Irmãos. • •
Luiz PiantierL,

urA.E. Simo .	 • •	 -
'Illano0. • Mendes de Aguiar

• Ianoel Teixeira & Comp, • ••

Mario dos 'Santos Azevedo.,
()avio Augusto da Veiga.'

lichen() & Comp.
Roberto Bovet.	 —
Santos Velho & Comp.,
Serafim •Ilabaça.

Viuva Pasquinelli & Comp.
Wehbc Mansur.

•

Inspectoria Geral dos Bancos

:Exl nEDIENTE DO SE . . .INSPECTOII-GE11.11;

Dia 20 de setembro de 1925

Officio n. 82.1	 Ao director do Ser-
viço • de Povoamento do Mináterio
Agricultura, bidustria e Commercio,
agradecendo . accusando o recebimento
do officio u. 3.981, de 23 do corrente,
no qual communica a sua nomeação cf.-
fectiva para o cargo de director-geral
do Povoamento do Ministcrio • da Agri-
cultura, Industria e CommercTo.

Requerimentos despachados

floqueriniento do Arthuc Josetti, do
24 do setembro le 1925. — A' commis-:-
são de exame de, listas para rectifi-
car.

Requerimento do Banco Nacional Ul-
tramarino, de 21 de setembro de 1025.
— A' commis.silo do exame de listas paru
fazer a emenda.

Requerimento da . Caixa -Filial do 'Ban-
co Pelot ouse. de 25 de setembro do 1925.

•— A' commiszsão -de cadastro e registro
para annotár.

Commonicação do «Banco do' Credito
Commercial›, do 25 de setembro do
1925. — A' commissão de cadastro- e
regimento pa:a archivar.

inspectoria de Seguros.

EXP,ED1W.NTE DO 511. INSPECT011

• Dia 20 de setembro de. 1925

orrie:os expedidos: •	 •
A 4 ) Sr. delegado regional- de ..SegUr03

da 0' • Circumscripeão — Porto Ale-
gre:

N. 432 -L-• Dando conifocimento do
rle:.spacho profei'ido no processo n. 108
P. de 1925, da . Companhia de Seguros
«Porto Alegrense»; com sécio nessa Caiu-
tal .

Ao Sr.. director geral do TliesoDro
Nacional:	 •

N. 151; Solieitando suhnleiter á' de-
eis:19 . de S. .Ex. o Sr: ministro, o pro-
cesso ii. 14 N. de 1925; no -qual a • Com-
panhia • - «Nord-Deutsche Versicherungs
(Ieselffchafto, pede' appro\-ação dos seus'
novos Estatutos.

Imprensa "Nacional e "Diario
Official"	 •

. Exilam:Nus- no -.sul. DIIIEETOn' (11M.11.

Miá -20 de setembro de 1925 •

Voam exiledido.s os•'.: seguintes -offi-•
cios:	 •

N. 2.179 -- :10 • Se.- -director dol'atri--
moldo Nacional, communieando o atr.to
de unia encommenda.

N. 2.180 — Ao Sr. inspector de se-
guros,. Idem, ident.,

N. 2.181 — Ao Se. Dr. consultor da
•Fazenda Publica, idem, idem; .

N. '2,183	 se. director geral do
Contadoria Central da Republica, idem,
ide ai-

N. 2.183 — Ao Sr. director geral da
Thesouro, idem, idem.

N. 2.181 — Ao mesmo, id,no, ¡fiem.
Ns. -2.185, 2.180, 2.187. 2.188 e ,;.l.189-

— Ao Sr. inspector da Caixa de Amor-
tização, idem, idem. •

N. 2.190 — Ao Sr. Dr. secretario da.
Presidencia ola Republica, idem, idem.

	

2.191	 Ao mesmo., idem, idem.
N. 2.192 — Ao Sr. director do Da-;

partamente Nacional de ,Saude Publica,
solicitando inspecção do saude para An-
tenor Cortes Alvares de Souza.

N. 2.193 — Ao Sr. director Ila
Peza Publica, solicitando o pagamento cle:
uma factura de José da Silva & Comp.

/Icei e c ,'ímcn tos despachados

Armando Gonzaga, Generosa Roxo Tei-
xeira Barbosa e hialina Pereira da Silva.
— Como requerem.

Pedro Rodei' CorraPinto, Mario-
Martins PedrOsa, nomeai° Salcedo, Be-
»leia dá Silva Tavares.. — Sim, em ter-
unos.

•Jos(z Martins ".1•rindade., — Prove o,
allegado:

Cyrolu da Silva Oliveira e Djalma Jos::
Alargues. — indeferidos.

I;

.Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SE, INSPEETOlt

Ri'ficerimentos despachados

Dia 26 de setembro de 1925

N. 42 V= Virginia 'da Silva Ca:racho.—
Deferido. • .

N. 345 M — Manoel da Silva Ra aa.-
Attenla a exigencia.

N. 50.. J.," Joãa Joaquim de Souza So-
brinho., Expeça-se guia.

N.-32 N. — Noeinia Cesar da Silva.— Cum-
pra-se os alvarás.

N. 50 1	 Patise. Ribeiro. — Defe-
rido. •

N. 194 E — Enclydes Pequeno. — Cum-
pra-se o alvará. • '

N. 2:17 C — Cachina Pinto da Miranda
Monteaegro Filha.— Deferido. • 	 . •

N. 633 A — Albertina Nunes dos Santos
Moraes.—• Cumpra-se o al.ará au accôrdo-
com o parecer.	 -

N. 261 R ,. 'Rodolpho Finhiro Chagas.—
Deférido. •

Benjamim Coelho. — Deferido..
""N: 541 • A --Antonio José Leite.— Cum-
pra-se o alvará • de accôrdo com o parecer.

N. 434 A J, May de Serra. — Cu.pra-sc.
o alvará.	 .

N. Henrique Mitigue Joseph Del-
forge.,:Cumpra-se o alvará ia accôrdo
coai O parecer. •

.N. 355,J	 Joaquim Augusto -Teixeira.--
Cumpra-se o.alvará.
• ,N. 559 A ::Anna Thereza Pias de Castro.
—.Cumpra-se„".o,alvará.
:N. Carolina Pareira.— Cum-

pra-se o Állvara quanto á transferencie, de,
ven:io 'ser satisfeita a exigencia para o paga-
mento.daS juros. •
-N. 357 Al-,Maria Gonçalves Martins.—

Volte á eckicforia para dizer sobre juroi
-a1pitei'idOS na petição de fls. 2.
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N. 383 M — Maria Augusta Soares de
Almeida.— Cumpra-se o alvará.

N. 425 J — João Alves de Moura. —
Cumpra-se o alvará.

N. 511 J —José Willemsens.— Cumpra-se
o alvará.

N. 102 C — Candido José Ribeiro.— Cum-
pra-se o alvará.

N. 16 V— Vicente Durante..— Satisfaça
a exigencia.

N. 43 V — Vicente Durante. — 1)&erido.
N. 49 1 — 11:a da Conceição Camara. —

Decrido, quanto á modificação de estado
civil, de 'endo ser attendida a exigencia.

N. 21 N — Nareiza de Oli . eira Mala.—
A' vista do doeu nento de fls. 6 a7 annote-se
tutor oacti .o dos menores, fa:endo-se o
pnamenlo dos juros referentes ao V se-
mestre de 19..5 e os que se vencerem me-
diante certidão.

Min ;0.Prin da PAPrinha
Por portarias de 23 de setembro de 1995:

. Foi nomea lo Celso Pabriz • i para e ereer
o cargo de protocollista da Escola Naval.

Foram concedidos, de accôrdo com o ar-
tigo 17 do decreto n. 14.6133, de 1 de fe e-
reiro de 1921. seis me .es de 1Lença ao inc-
ende° elestricista do Ser. iço Radio da
Marinha; Rubens . AR, para tratar de sua

.saude onde lhe con ler, devendo entrar no
goso desta licença nó prazo -de 30 dias, a
partir da presente data.

,

Directoria do Expediente

OFItsiCTAL

chinas para o quadro de Condutores Ma-
chinistas, de conformidade com a ultima
pane da alinea a do art. 16 do decreto

16.213, de 23 de novembro de 1923, com
a mesma graduação e classe, exercendo as
suas no ias funcções com responsabilidade
Oropria, de aceordo , com a legislação em
vigor.

Distribuição de praças daetyiographas:
N. 3.555 — 1. Afim de attender conve-

nientemente ás exigen2ias do serviço, em
geral, c, ainda, no sentido de não prejudicar
o direito de access° de classe das praças
dactilographas, claro-Jos que o com mando
geral do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
deve, a respeito, observar o scouinte:

a) praças classificadas PE-ES, após a con-
clusão do respectivo curso, serão destaca-
das para ser.ir nos contra-torpedeiros c
avisos mineiros ald permanecendo por seis
MC4CS

b) findo esse prazo, serão transferirias
para os cruzadores, tenders e nados seme-
lhantes, onde de ;em ser mantidos por outros
seis luzes;

e) em seguida, com o requisito de embar-
que satisfeito e mais habilitdas na especia-
lidade, passarão a servir, por uni anuo, nos
couro:todos da esquadra, Milhas, Minas
Geraes e S. Paulo;

d( c, finalmente, nas diversas repartições
uavaes, findo esse ultimo prazo.

2. Para o exacto cumprimento da presente
Neon:undação, o alludido cominando geral
entender-se-ha com os commandantes ou
chefes de força, navio ou estabelecimento
de Marinha.

Baixa por conveniencia da administração.
N. 3.55(3— 1. Declaro-vos para os de á-

dos efeitos, que ora resolvo dar baixa do
ser /iço da Armada, por conveniencia

•administração, ao marinheiro nacional nu-
mero 9.19j-SE-2' classe SinieCio Jose da

—Sr. director geral do Pessoal
Baixa do scriiço. da Armada.
N. 3.557-1. Communic.o-vos, para os

devidos effeitos, que resol. i conceder baixa
de praça aos marinheiros nadonaes E.a-
risto de Souza Lemos, II. 5.172, foguista, e
Noé Alies Betem, n. 9.390 SE, 1' classe,
visto tere n sido julgados invalidos em in-
specção de saude a que foram submettidos.

—Sr. director geral de Fazenda:
Convocação de peritos para as coimais-

seles de concurrencia.
Referen :ia: o) Art. 21 do Regimento In-

terno da Directoria de Fazenda (aviso nu-
mero 5.26:1, de 31.de dezembro de 1924).

b) Oficio n. 484, de 18 de maio 'de 1925
do D. U. F. ao M. M.

N. 3.554-1. Em solução ao vosso officio
da referencia (b), ora vos declaro que toda
vez que se tornar necessaria a presença de
um perito nas comrnissões de concurren-
cias, como expresso na referencia (a), de-
veis solicitar ao director geral competente a
presença de um official mais moderno que
o da D. F., que for por vós designado para
a presidenera.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Registro de contracto:
Annexo—Uma cópia:
N. 3.552.-1 Tolo) a honra de passar ás

mãos de5V.Ex., para os effeitos de regis-
tro por esse tribunal, a inclusa cópia do
contracto . .celebrado com Aristoteles Lou-
renço Jorge, para servir neste ministerio
como cirurgião dentista.

2. Os termos desse contracto acham-se
publicados no Diario Official de 19 do cor-
rente.

,,idetnbro dt l925	 18167

Requerimentos despachadoS

Primeiro tenente coannissario Carlos Mg1
rinho.—Complete oscilo (603—Escolas Pro.i
lissionaes, 925).

•Orlando de Paula Barros.—Aguarde vaga
para renovar o requerimento (req. de 14 de
setembro de 1925).

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
tirecloria Geral de Contabilida0

Primeira sução 1/

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

1)10 Itt de setembro de

Avisos:
ministro dos Negoeios da Fazenda :"

N. 1.318 — Tenho a honra de solici-
tar .a V. Ex. as neeessarias providencias
afim de mie, no Thesouro Nacional. seja
relacionada e paga, por exercic los findos,
a Gregorio Cardoso. trabalhador da 5'
divisão da Estritda de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 101gt800. relativa á
differeuea do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de aCOôr(10 COM o de-
creto n. 3.990, do 2 de janeiro de 192(
e correspondente aosiantenzleos, celieinjfaoilVIreo se

do mesmo
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do erodit(r
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro (In 1920.

N. 1.310 — Tenho a honra de solicitai.
a V. Ex. as neeessarias providencias
afim de que. no Thesouro Nacional, seja
relacionada, e paga, por exercidos fin-
dos, a Gastfio ltio de 'S'asconcellos, ser-
vente de 2' classe da 2" divisão da Es-
trada (In Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 150500. relativa á differença do
aumento provisorio que lhe foi conce-
dido. de areia*, com o decreto n. 3.990,
de	 de janeiro de 192o, e correspon-
;ientre aos 111PZeS (k! janeiro It 07.011)1)1'1
(In mesmo anno, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, guando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito.
aberto pelo decreto n. 13.901, do 3 do
janeiro de 1020.

N. 1.320 Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de, que, no Thesouro Nacio-
nal. seja relacionaria e Pa ga. Por exer

-cicios findos, a Godofredo Teixeira Gui-
marães. servente de 2' classe,' da 5' di-
-visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 122$, relativa á dif-
ferenea do augmento provisorio que lho
foi concedido, de accordo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e cor-
respondente aos mezes de janeiro.a mar-
ço e julho a novembro do mesmo anno.
conforme se verifica. dos documentos
juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito.
abato pelo decreto a. 13.901 1 de a de
janeiro do 1920.

N. 1.321 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias , providen-
cias afito de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja relacionada 'e paga, por exer-
cidos findos, a Gcremias Gomes Pereira,
trabalhador da 5' divisão da E. strada
:Cerro Central do -Brasil, o qtdatito

EXPEDIF.WE DO SR. MINISTR.;

Dia 26 de sebnibro de 1925

Sr. prefeito do District° Federal:
Aforamento de terrenos de Marinha.
Referenda : Officio n. 474, de 15 de se-

' ter bro de 1925, da Capitania do Porto do
District° Federal c Estado do Rio de Ja-
neiro, e n. 121, de 1924. da Prefeitura.

N. 3.553 — 1. Em resposta ao officio de V.
Ex. acima referido, tenho a honra de restituir,
de.idamente infor nad o pela Capitania do
Porto do District° Federal c Estado do Rio de
Janeiro, o incluso processo de afora unto de
terrenos de marinha á praia das Flezheiras
sem numero. na 11lia do Go ernador preten-
dido por Heliodoro da Costa Cotrim.

— Sr. ministro da Fazenda:
Pedido de nickel.
Referenda: Aviso n. 169 — 31/8/925, do

Ministerio da Fazenda.
N. 3.350-1. A' vista da informação con-

tida no a:iso acima referido, tenho a honra
de solicitar se digne autorizar a Casa da
Moeda a fornecer á Directoria do Arma-
mento da Marinha 100 kilos de liga de
nickel em vez dos 30 Kilos de nickel puro
solicitados por este ministerio em aviso
o. 1.211, de 25 de março do corrente atino.

— Sr. director geral do Pessoal:
Transferencia de tini AR-MA para CO-MA.
Referencia: Officio s/n, de '18/9!925 'das

Escolas Profissionaes.
N. 3.549 — 1. Declaro-vos que ' resolvi

mandar transferir o sub-official de 2' classe,
sargento ajudante, Raymundo 'Dimas de
Medeiros, do quadro de Artifices - de Ma-
chinas para o quadro de Conductores-Ma-
chinistas, com a mesma oradilação e classe.

2. Em sua • cadernea subsidiaria' deverá
ser lançada a seguinte nota: ''.«Per aviso
n. 3.549, de 213 de setembro de- 1925, foi
transferido do quadro de' Artifices de MW,• .	 .
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1.00$800, relativa á différença do au-
gMento provisorio que lhe foi concedido,
de accUrdo com o decreto n. 3.990. do 2
lha janeiro de 1920, o correspondente aos
mezes de janeiro a dezembro do meso:0-
anuo, conforme se verifica dos documen-
1os. juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
PIO, devia correr por couta do credito
aberto pelo decreto n. 13.061, do 3 de
janeiro do 1920.

N. 1.322 — Tenho a honra de soli-
citar á V. Ex. as necossarias providen-
vias afim do que, no Thesouro Nacional,
seja relacionada o paga, por exercidos
findos, a João Bittencourt, ajudante de
2 claase da .1" divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
183$, relativa á differenca do anginen-
to proy isorio que lhe foi concedido, de
accOrdo com o 'decreto n. 3.990, de 2
•le janeiro de 1920, e correspondente aos
inezes de janeiro a dezembro' 1.10 mesmo
anuo, conforme se verifica dos documen-
Los untos.

A despem, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro do 1920.

N. 1.323 a-- llogo a V. EY. se digne
ordenar as necessarias providencias afim
de, que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada o paga, por exercidos findos,
a João Francisco de Brio, ornejai ope-
rario da 4' divisão da Estrada do Ferro.
Central do Brasil, a quantia do 250$,
relativas á differenca cio augmento pro-
visório que lhe foi concedido, de accôrdo
com o decreto n. 3.900, de 2 do janei-
ro de -1920 e correspondente aos mezes
de janeiro a dezembro do ineSni0 armo,
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despem, quando corrente o exerci-
cio, devia correr Por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3' de
janeiro de 1920.

. N. 1.324 — Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as neeessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional,, seja re-
lacionada e paga, por exe.rcicios findos,
a José Parado°, encarregado do ornei-
uns da á' divisao da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia do 260% re-
lativa á differença do . augmento provi-
sono que lhe foi concedido, do acciirdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de' 1920 c correspondente aos mezes do
janeiro a agosto e novembro e dezembro
do mesmo anno, conforme se verifica
dos documentos juntos.

A despezao quando correple o exerci-
cio,• devia correr por conta da credito
aberto pelo decreto n. 13.901, (.1.3 3 do
janeiro de 1920.

N. 1.32n— Tenho a honra da soli-
oitar a V. Ex. as necessarias providen-
cias ai:lin do que, no ThesourcyNacional,
seja relacionada e paga, por exercieioa
findos, a J•oão Barbosa Vieira, ajudante
do r classe e.ffectivo da C- divisão da
Estrada de Ferro Central do Boasil, a
quantia de 182$, relativa á differenca do
augmento provisorio que lhe foi conce-
dido-, de neônio com o decreto ii. 3.990,
de 2 ilt janeiro de 1920 e correspon-
dente aos mezes do janeiro a dezembro
lio mesmo mino, confornaase.verifica dos
documentos juntos.

A despem, quando corrent y o- exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.061, do 3 de
janeiro de. 1920.
• N. 1.326 — Rogo a V. Ex. se digna
'ordenar as necessarias providencias afim
dá que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga. por exereioios findo, a

LJ

OSC: Coelho da Silva, officio) de 2' (lassa
dá' 4' divisão da Estrada dto Perro Ceai-
Irai do' Brasil. a quantju da e199800, ra-_	 ...	 .....	 _	 ..	 _

!ativa á aifferenea do augmento provi-
sono que lhe foi concedido, de accórdo
com o decreto n. 3.990, de 2 do janeiro
de 1920 e correspondente aos meus do
Janeiro a dezembro do mesmo anca, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despe/a, quando corrente' o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, do :3 do
janeiro de 1920.

N. 1.327 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necesaarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada c paga, por exercidos findos, a
José Maria de Almeida, trabalhador da
5' divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 109$800, relativa
á differenca cio augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accórdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 d janeiro de 10.20,
e correspondente aos tuezes de janeiro a
dozembro daquelle anuo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A. de.speza, quando corrente o exerci-
cio, 'devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.001, do 3 do
janeiro de 1920.

N. 1.328— Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necessarias providencias'
afim da qae, no Tnesouro Nacional seja
relacionada e paga, Por exercidos fin-
dos, a José (3omide de Oliveira, traba-
lhador de 2^ classe da 2a Divisão da Es-
Irada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 157$500, relativa á differen-
aa angmento provisorio que lho foi
concedido, de . accórdo com o decreto

3.990, de 2 de janeiro do 1920, o
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro do mesmo armo, conformo u;
verifica doa documentos juntos.

A dos-peia, quando -corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aborlo pelo decreto n. 13.001, de a de
janeiro de 1920.

N. 1.329 — Rogo a V. Ex. ao (bano
ordenar as neces sarias providencias
afim de -que, no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, uor exercidos Li
dos, a Sergio Joaquim, trabalhador do
• classe da 2a Divisão da Estrada cia
Ferro Central do Brasil, a quantia de
177$, relativa á differenoa cio augmento
provisorio que lhe foi concedido, de ac-
eórdo com o decreto n. 3.920, de 2 de
janeiro de 1920, e correspondente aos
mexes de janeiro a dezembro daquello
;moo, conforme se verificados documen-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.061, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 1 .:330 — Tenho a honra dc. solici-
tar a V. Ex. as necessarias •providen-•
cias afim de. que, no Tbesouro Nacio-
nal, seja relacionada e paga, por exer-
cícios findos, a, Gumercindo Antune3 do
aoaevedo, servente de •2" classe da 5 a DI-
N:Lã° da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 15$500, relativa á
difforença do augmento proVisorio que
lhe foi concedido de aecôrdo com o de-
creto n..3.990, de 2 de janeiro de 1920,
o correspondente ao-roe de dezembro do
mesmo atino, conformo se votarica dos
documentos juntos..

A deapeza, quando corronlo o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de .10.20.

N. 1.321 a-- Tenho a honra de solici-
tar a \T . Ex. às 'nevessariás providen-
cias afim do que, no Tbesouro NaCio-
nal, seja relacionada e paga, DOC (der-

cicios lindos, a Ilugo Estues, telegra-
phista da 211 Divisão da Estrada do For-
ro Central do Brasil, a quantia do róis
1:558$/-14, relativa aos seus vencimen-
tos, durante o penedo de fevereiro a
dezembro de 1919, em que este, incor-
porado ao Exercito Nacional; em virtua
de do sorteio militar, conformo se veri-
fica dos documentos juntos.

A despcza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por couta da consigna-
ção "Pessoal" --V Divisão — Trafego
— Jornaleiros", da verba 6'; art.:. -98 da
lei orçamentaria de 191.9m

Dia 23

Sr.' plinistro , da Fazenda:.
N. 1.332 — Tenho a honra do solici-

tar—a V. Ex. as . neeessarias providen-
cias' afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja relacionada e povo, por exer-
cicios findos, a Manoel Coelho da Costa,
°Melai operario de 2" classe da 4' Di-
visão da Estrada de Ferro Central dl
Brasil, a quantia de 2198300, relativa .á
differenca do augmento provisorio que
lho foi concedido, de accOrdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro do 'tina-
mo anuo, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despem, quando corrente o exeroi-
elo, devia . correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. .13.961, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 1.333 -- fogo a .V. Ex. se digno
ordenar as neeçasarhis providencias
afim de que, no '1:besouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fia:-
dos, a Miguel-Eugenio Alves, eserevento
da 2a Divisão da Estrada de Ferro Cen-
trai da Brasil, a quantia de 609500, re-
lativa á differença do augmento provi-
soda que lhe foi concedido, de aecôrdo
com o .decreto n. 3.090, do 2 de janeiro
do 1920, o correspondente aos mexes do
janeiro a abril daquello anuo, conformo
se verifica dos documentos juntos.
• A despem, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 1.331 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necessarias provideneins.
afiro de que, no Thesouro Nacional seja
oelacionada o paga, por exercidos fin-
dos, a Manoel Esteves Pires, ajudante
effectivo do 2' classe da 4' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil. a
quantia - de' 1S2$500, relativa á differeu-
oa do augmento provisorio que lhe foi
concedido, do accordo com o decreto
11. 3.900, de. 2 do janeiro de 1920, o
correat)ondente aos meies de janeiro a
Ilezembro daquelle cano, conforme ao
verifica dos documentos juntas.

desncza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.061, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 1.335 --Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as neeosearias providencia s
afim do que, no Thesouro Nacional „seja
relacionada e paga, por exereicios fin-
dos, a Manoel do Mello ,ajudante do 2'
classe da 5''Divisão da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil a quantia de 178$,
relativa tl• differença do augmento pro-
visorió que lhe foi concedido, do accik-
do com o decreto n. 3.090, do 2 cio ja-
nPiro de .19-20, e correspondente aos me-
zes de janeiro -a dezembro daqUelle
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conforme se verifica dos documento
juntos.

A daspeza, quando corrente o exerci-
elo, devia correr por conta do manto
aborto pelo decreto n. 1;1.961, de 3 dc
janeiro de 1920.
. N. 1.336 -- A Estrada da Ferro Cena

Irai do Brasil teia necessidade do ad-
quirir da firma Henrique C. Mendonça.
115: 1;thrlecida nesta Capital, :material de
illuminarão "Pintsch", pelo preço total
de 18.277,90 dollars. por conta da sub-
cousianação n. a, "Material", verba 6*,
art. 11 da lei n..4.911, de 12ade jaeei-
ro dada armo.

Afim de que po ssa ser eff0C(Oado
rospectivo empenho da despeza para a
efferfividade do :fornecimento e conse-
quente pagamento no '.11.'hesouro Nacio-
nal, tenho a honra da solicitar de
providencias »o sentido de ser etniltida
a cambial neeessaria, DOR termos do ar-
tigo 242, paragrapho ujilco, lotara b, do
llegulamento de Contabilidade Publica.

N. 1.337 — 1.1'endo a Estrada de For-
ao Central do Brasil necessidade de ad-
quirir da fletira Soares de Sampaio
-& Comp., Ltd.. diversos matcriaes, na
importai-teia lotai de 312:7151;1100, oura
brasileiro, tenho a /mura de solicitar a
V. Ex. se digne ordenar providencias
3-tara a tomada da respectivo cambial.
na fórma do art. 2+2 do Regulamento
do GOdigo de Contaltilidade Publica.

A despem cnrrará pela verba 6, "Es-
trada de Ferro Central do atrasa", con-
signação ». 1, do,art. 11 da lei numero
4.911. de 12 de 'janeiro deste armo; o
material será entregue no prazo ,de 120
1iw4 da data da encomaienda, no Claes

flo Porto, dentro dos, vagões da estrada,
cctrrendo toas desPezas por conta dm
fornecedores. axcepto fiM diroatos adua-
neiros, que ficam a carao da estrada'.

N. 1.33g — passando ás mãos de
• Ex. a conta correnle explicativa a

• taro se refere o paragrapho 'mico. do
lat. 91 do ltegulamento Geral de COO..
iabilidadr Publica, tenho a honra de 50-
licitar-11w. a abortura de um moda.;
aupplementar de 100:000a, destinado a
aupprir a Ufa:tenda da sub-consigna-
aão_n. 15 "Correios ou Ifansportes
atalartal. -inclusiva daspezas tia para,a,
iJa enasiguação "Material" — Eff
verta s, despezas. da verba 8' "Estrada
de ve tam No/atraia do Brasil • , do Z11.1 • 14
da lei u. 4.141, do 12 de janeiro da
corrente armo.

— Sr. mitti.:trn presidente do Tribo-
pai do Contas:

1.911 — Tenho a honra	 soliars
lar a X'. Ex. as neacasarias providencias
afita de que. unia vez ordenado por
Tribunal* o registro da daspeza, S2ja
paga á "TioR :-.1 -mazon lliver Si cata • Navi-
aatioa (1911) Limilati", a -quantia (1..t
202 :5i!0. pela subvenção a que tem -di-
reito, correspondente ao Inez cl( junaa
do corrente anu, nos terraos .da lei
ri. 4.67a, de 21 de janeiro de 192a, con -
farine os doeumetibta juntos,

A de.speza•deverá ser eseriptarada
aub-conaignação ta 8 "Serviço de nave-
a.aaaa do rio Amazonas e S:U13 affluan,
ias" verba 4* art. 11 da vigente lei da
despem..

N. 1.91.2 — Tenho a honra da spliaia
lar a V. Ex. as necessarias providatia
cias afim da aue, uma vez ardenado por
a s.se Tribunal o regiateo da . dosava,.
seja. eneamini'lada ao Thastattact Naciona'a
para o aeeidn pagamenba a inclual
conta do Vidas:alteais	 C.omp.,' na
purtaacia de a4:847$700. de •fornecia
menina leito;;, 110 corrente turno. • 11 Est-
irada dr leorrn Cantral lin Brasil.

raia i () com o coulrarto n, 3, oriundo de
coneorrencia

A despeza deverá correr á conta aa
cansinação "Material" aub-cmisignata-a+
it. 7 Outros materiaes. etc." da vertia
Y, art. 14 do vigente lei orçamentaria.

N. 1.013— Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
Tribinal o registro da despeza. seda mi-
caminhada ao 'fliesouro Nacional, para
o ((avido pagamento, a inclusa conta de
afames Couto a: Comp., na imporlancia
de a:6 19a, do fornecimentos feitos. DO
corrente atino, á Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brasil. de accôrdo com o contra-
ato n. 10, oriundo de coneurrencia pu-
blica.

A ciespeza deverá correr á conta da
consignação "Material" sub-consignaçao
u. a "Racharas, ferramentas. etc.", da
verba 6', art. 14 da vigente lei ON:U-
Ii!onlaritt.

N. 1.914 — Tenho a honra de s olici-
tar a V. Ex. as necessárias proN,rideita
das afim de que, uma vez ordenado pur
esse Tribunal o registro da despem
seja encaminhada ao Thesouro Nada-
nal, para . o devido pagamento, a inclusa
eonla de Brom») ta. Comp., successores
do Castro d'Almeida ta Comp., na int-
porlancia de 472a, de fornecimento fei-
ta. DO corrente tomo. .á Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accÔrdo com o
centrado n. 9, oriundo de coneurrencia
publica.

A despeza &vara correr á conta da
censignação "Material" sub-consignação
D. '7 "Outro s, materines, etc.", da verba,
6'. arta 11 da vigente lei orçamentaria.
- N. 1.015 — Tenho a honra da solici-
tar a V. V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim do que. uma vez ordenada, por
esse Tribunal o registro .0a despeza,
seja encaminhada ao Thca:auro Nacional,
para o devido pagamento, a ibelusa cou-
ta do Dias Garcia & Conte., :ia imporlan-
eia de 2:802MOU, de fórnecimentos fei-
tos, no corrente anno, á Estrada de Fer-
ro. Central do Brasil, de aecôrdo can o
contracto it. 10, oriundo de concurren-
cia publica.

A despeza deverá correr á conta da
consigna fio — «material» — Sab-consi-
gtatção n. 4 — Maeltinas, ferramentas,
etc., da verba 6°, arta 14, cia vigente
orcamentaria.

N. 1.916 — Tenho a honra da solici-
tar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de que. uma vez ordenado pal.
esse Tribunal o registro da despeza. seja
coe-aio inhada ao Thesouro Nacional.
para o-devido pagamento, a inclusa conta
de 'Marques Conto & Comp., na impor-
farreia de 165a, de fornecimento feito, no
corrente . amuo, á Estrada de Varro Cen-
tral do Brasil, do conformidade com o
processo de .coneurrencia administrati-
va ali realizada e cujos documentos
acompa,nharam o aviso deste ministerio
n. 1 ..703, de .22 de agosto

A despeza deverá correrr á conta do
credito aberto pelo deefeto n. 16.682, dr':
26 de novembro de 1924.

N. 1.917 — Tenho a honra de solici-
tar » V, Ex., as neeessarias providen-
cias afira de queauma vez ordenado por
esSe Tribunal o -.registro cla despeza,
seja encaminhada ao Thesccuro 'Nacional,
para Q devido pagamento, a inclusa coa-
ia de Oliveira Barbosa (5:: Comp., na . im-
portancia, de 32:886$, de fornecimentos
feitos, no corrente turno, á Estrada da
Ferro Central do _Brasil, de ;tecó/alo (tom
O contracto . a. 8, oriundo tle concorreu-
eia publica.	 •

A -despeza deverá correr á canta da
einsignação•aatateriala sa•-• SIM-consigna-
ção.n. 1 — Trilhos, dormentes. '0,1 

.	 .	 ,

verba 6", art. li. da vigente lei orça-
mentaria.

N. 1.918 — Tenho a honra de soli-
ritaa desse Tribunal o registro da dos-
pcza, na importanda de a:000a. afim de
mita no Thosouro Nacional. seja paga
inclusa conta da Companhia Caniareira
e Vitteiio Fluminense, relativa ao aluguel
do predio ocupado pela Inspeetoria,Fe-
daral da Navegaeão, durante o mez de
raguato do corrente ama).

A despeza deverá correr por emita da
conaignação «Material». n. — Aluguel
de casa. verba 18'. arl, 11, da lei mi-
litar° 4.911, de 12 cio janeiro de 1023.

N .: 1.920 — Tenho a honra de solici-
tar a a'. .1.;;x, as lua:assarias, providancias.
afira de que, lima vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, sejam
encaminhadas ao nesouro Nacional.
para o devido pagamento, as inala:sus
contas constantes .da relação junta, na
important:ia total de 28:000$31a, de for-
ne.e,imentos feitos no corrente rumo, á
tnsnectoria de Aguas e Esgoto:s. de tua

-côrdo com o contracto de 28 de feve-
reiro ultimo, lavrado em virlude de
coneurreneitt publica.

A despeza deverá correr par mala da
Consignacão «Material» — Consumo — 1'
parte, sub-consignação n. '7 — Aceesso-
rios, sobresalentes. etc.. verba 20% ar-
tigo 14, da lei D. 4.911, de 12 de janeiro
de, 1925.

N.1.921 Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias afim de que, lana
vez concedido o registro da &situa por
essa tribunal,' seja encaminhado ao Tire-
aura Nacional. para o devido pagamen-
to ao lir. José Dantas, o incluso processo
de »with:alo paovisoria na importancia de.
72:00115797. dos serviços executados até
31 de maio do corrente rumo, no ramal
f 10 Montes Claros da Estrada do Ferro
Central do Brasil, era virtude de tarefa
concedida anteriormente a janeiro de
19a3.

A despeza roi classificada Da 5,1111-COD-
S ig naçã O ia 1 — Estrada de Ferra Cen-
trad do Brasil. da verba 211 — I — do
art. 11 da lei n. 4.911, de 12 da janeiro
deste atino, devendo ser na.ga em obriga-
ções ferroviurias (decreto si. 16.842, do
21 de março de 1923). em numero' de 80,
á rotação provisoriaale 900$000. Da co-
l•ação definitiva o Thesouro Nadional
dará conhecimento a esse tribunal para o
.latu de ser feita a rectificação na dedo.-
eção provisoria do fundo de obrigações
ferroviarias, em virtude do presenitt
aviso.

N.1.922 — Tardio a linfa de solicitar
a V. Ex. providencias no sefititio de, urua
vez concedido o registro da destitua por
esse tribunal, ser encaminhado ao The.-
souro Nacional, para o devido pagamento
-ao Sr. Vicente Media o incluso processo
le medição provisoria sua imporlaucia de
47:1215;956, dos serviços executados alé
:i1. de inalo ultimo, no ramal de Montas
claros da Estrada de Ferro Central do
Brasil. era virtude de tarola couced ida
anteriormente a janeiro de 1923.

A dospeza foi classificada na sub-can-
aignacão Il. 1 — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, da verba 21" — 1 —
art. 14 da	 4.911, de 12 de janeiro
deste .atino, devendo ser pa ga em oltrIga- •
cries ferroViarias (decreta a. 16.812, 'da
21 &março de 1925), em numerada 53, •
á cotação provisoria clii 900$000. .1)a co-
tação definitiva o Thesouro Nacional
flua conhochoonto a asso tribunal para o
fim de ser feita a nuctitiçação na &dil-
eção provisnria do -fundo' de obrigações
ferroviarias, era virtude do presente
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N. 1.923 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex, provi /lendas rio sentido de,
uma vez concedido o registro da despeza
por esse tribunal, ser encaminhado ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento ao Dr. Amaro Lanari, o incluso
processo de macacão provisoria na Mi-
portancia de 159:315$385, dos serviços
executados ,até 31 de maio deste ama), no
mal de Montes Claros da Estrada de
Ferro Central do Brasií, cai virtude de
tarefa concedida anteriormente a ja-
neiro de 1923.

A despeza foi classificada na sub-con-
signação.n. 1 — Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, da verba 21" — I — do
art. 14 da lei n. 1.911, de 12 de janeiro
deste anuo, devendo ser paga em obriga-
ções ferroviarias (decreto 11. 16.812, de
21 de março de 1925), -em numero de 174,
á cotação provisoria de 900000. Da co-
tação definitiva o Thesoura Nacional

cenhecimento a esse tribunal, para o
fim de ser feita a rectificação na dedo-
cção provisoria do fumlo do obrigações
ferroviarias, em virtude do presente
avisa.

N. 1.924 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias no sentido de, uma
vez concedido o registro da despeza por
esse tribunal, ser encaminhado ao 'The-
souro .Nacional, para o devido pagamento
a Alfredo Dolabella Portella, -o incluso
processo de medição provisoria na im-
portancia de 81:3058580, dos serviços
executados até 31 íle maio do- corrente
atino, no ramal de Mentes Claros, de Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em 'vir-
tude ole tarefa cuncedida imteriorniente
janeiro de 1923.

A despeza fui classinea , la iia sub-con-
• signação n. 1 — Estrada de Ferro 'Gen-
' trai do Brasil, da verba 21' — I — do

art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
deste anuo, devendo ser paga em obriga-
ções ferruviarias (decreto n. 16.842, de
24 de março de 1925), em numero de 91,
á cotação provisoria de 900$. Da co-
tação definitiva o Thesouro Nacional
dará conhecimento a esse tribunal para o
fim de ser feita a rectificação na dedo-
eção provisoria do funQo de obrigações
ferroviarias, em virtude do presente
av iso.

N.- 1.025 — Tenha a honra de solicitar
a V. Ex. providencias no sentido de, moa
-vez concedido o registro da despeza por
esse tribunal, ser encaminhado a Thesou-
ro Nacional para o devido pagamento ao
Dr. Alviinar Carneiro do Rezende, o in-
cluso processo de medição provisoria na
importancia cio 130:518$936, dos servi-
ços executados até 31 de maio deste anuo,
no ramal de Montes Claros, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em virtude do
tarefa concedida anteriormente a janeiro
de 1923.

A despeza foi classificada na sub-c.on-
signação n. 1 — Estrada 'de Ferro Cen-
tral do Brasil, da verba 21'. — I — do
art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
deste armo, devendo ser paga em obriga-
ções ferroviarias (decreto n. 16.812, ale

• 2-1 de março de 1925), em numero de 146,
á cotação provisoria de 900$000. Da co-
tação definitiva o Thesouro Nacional
dará conhecimento a esse tribunal para o
fim de serVita a rectificação na dedu-
ceão provisoria do fundo de obrigações
ferroviarias, em virtude do presente
aviso.

N. 1.926 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias no sentido de, uma
vez concedido o registro da despeza por
esse tribunal, ser encaminhado ao TU-
muro Nacional para o devido pagamento

. -ai) Dr. Antonio Lopw do Amaral, o- in-
cluso ',recesso de- ftlefliçãO provisoria na
importaneia de 135:139$093, dos serviços
exkutades até 31 de mai -o ultimo no ra-.

mal lio Montes Claros da Estrada '1° Ferro
Central do Brasil, em 'virtude de tarefa
concedida anteriormente a janeiro de
192.3.

A despeza foi classificada na sub-con-
signaeão n. 1 — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, da verba 21 — I — do
art. 14 da lei ii. -1.911, de 12. do janeiro
deste ai no, devendo ser paga em obriga-
ções ferroviarias (decreto n. 16.812

'
 do

21 de março de 1925), em numero de 151,
á cotação provisoria de 900$000.- Da co-
beão definitiva o Thesouro Nacional
dará conhecimento a esse tribunal para o
fim de ser feita a rectificação na dedo-
cção provisoria da fundo de obrigações
ferroviarias, em 'virtude -do presente
aviso.

N. 1.927— Tenho, a honra de solicitar
a V. Ex. providencias no sentido de, unia
vez concedido o registro da. despem por
esse tribunal, ser encaminhado ao The-
souro Nacional para o -devido pagamento
aos Srs. Dr. Martins Diniz Carneiro, o in-
cluso processo de medição provisoria na
importancia de 91 :618$ 3 9 3 , dos- serviços
executados até 31 de maio do corrente
anuo, no ramal de :Montes Claros .da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, em vir-
tude de tarefa concedida anteriormente a
janeiro de 1923.

despeza foi classificada na sob-con-
signação n..1 — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, da verba 21" — 1 — do
art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
deste mino, devendo ser paga em obriga-
ções ferruviarias (decreto n. 16.8-12 de
21 de mareo de 1925, cia numero de 106,
á cotação provisoria de 900$00-0. Da co-
lação definitiva o Thesouro Nacional
dará conhecimento a esse tribunal para o
fim de ser feita a rectificação na &dil-
eção provisoria do fundo de obrigações
ferroviarias, em virtude do presente
aviso. _

N. 1.928 — Tenho a honra de solicitar
de V. Ex. providencias no sentido do,
uma vez concedido ó registro -da deapeza
por esse tribunal, ser encaminhado ao
Thesouro Nacional para o devido paga-
mento ao Dr. Pedro Lessa Spyer, o in-
cluso processo de medição provisoria
importancia de . 77:332$631, dos serviços
executados até 31 de' maio da corrente
anno, no ramal de Montes Claros Ia Es-
trada do Ferro Central do-Brasil, em vir-
tude de tarefa concedida anteriormente a
janeiro de 1923.

A despeza foi clasisficada na -sob-con-
signação n. 1 — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, tia verba 21 a — 1 — do
art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
do corrente anno,. devendo ser paga. em
obrigações ferroviarias (decreto nume-
ro 16.842, de 2.1 cio março de 1925, em
numero de 86, á cotação provisoria de
900$000. Da cotação definitiva o Thesou-
PO Nacional dará conhecimento a esse
tribunal para o fim de ser feita a rectifi-
cação na deducção provisoria do fundo
do obrigações ferroviarias em virtude do
presente avisa.

N. 1.929 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias afim de que, uma
vez concedido o registro da despeza por
esse tribunal, seja encaminhado ao The-
souro Nacional para n devido pagamento
aos Srs.A.Torres &.• Comp., Limitada, os
inclusos processos de medições prov]So-
rias na.importancia total de 70 :660$540,
-dos serviços executados até 15 de junho
ultimo, no ramal de Montes Claros da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em vir-
tude de tarefa concedida anteriormente a
janeiro de 1923.

A despem foi clasr-ifjcada na sub-con-
si,guação n. 1 — Estrada de Ferro Central
do Brasil, da verba 2-1" — I do art. 11 da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro deste-aflito,
devendo ser. paga em obrigações ferro-
yiarias (decreto n. 16.812, do 2.1rim

março de 1925, em numero cle :9, á co-
tação provisoria de 900000. Da cotação
-definitiva o Thesouro Nacional dará co-
nhecimento a esse tribunal para o fim de
ser feita a rectificação na deduceão pro-
visaria do fundo- de obrigações ferro-
vindas, em virtude do presente aviso.

N. 1 .0131 — Tenho a honra .de soli-
citar a V. Ex, as necessarias providen-
cias afim de que, unia vez ordenado por
esse tribunal o registro da despem, seja
encaminhada -ao Thosouro Nacional,
Para o devido pagamento, a inclusa con-
ta da Sociedade Anonyma Casa Pratt,
na lmoortancia de 3 r5.50-$, de forneci..
mentos feitos, no corrente ramo, á Ad-
ministração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, de accõrdo com o arti-
go 2-10, letra b, do -Regulamento de Con-
tabilidade Publica.

A despeza, deverá correr á conta da
consignação — Material — • Sob-consi-
gnação n. 1 — Acquisição • de moveis,
etc. — da verba 2', art. 1-1 da vigente
lei orçamentaria.

N. -1.931 — • Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim de' que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da déspeza, seja
encaminhada ao %besouro Nacional,
para o devido pagamento, 'a inclusa cort-
ta de 'Rocha Couto & Comp., na impor-
Lancia de 20$, de fornecimento feito, no
corrente anuo, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de conformidade com o
processo de concurrencia administrativa
alli realizada e cujos documentos já fo-
ram, remettidos a esse Instituto com o
aviso n. 1.865, de 10 do corrente mez.

A despeza, deverá correr á conta da
consignação — Material — Sob-consi-
gnação n. 7 — Outros materiaes, etc. —
da verba. 6, art. 14 da vigente lei or-
çamentaria.
'• N. 1.935 — Tenho a honra de soli-
citar a V. 'Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o regist.ro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa con-
ta da -Companhia Nacional de Electri-
cidade, Oft hoportancia de 3 :323$776, de
fornecimento feito, ne corrente anuo, á
Estrada de Ferro Central do Brasil, de
acedido como contracto n. 16, oriundo
de concurrencia publica.

A despem, deverá correr á conta da
consignação — Material — Sob-consi-
gnação n. 7 — Outros materiaes, etc. —
da verba 6, art. 11 da -vigente lei . or-
çamentaria.

Dia 2-1
N. 1.930 — Tendo presente o officid

desse tribunal ri '.1.526, de 10 de agos-
to ultimo, communicando haver sido re-
cusado regiStro ao contracto celebrado
entre a . Inspeeforia, Federal das Estradas
e Moniz de Aragilo Comp.. para o for-
necimento cio accessorios para trilhos
destinados á Estrada de Ferro Central
tld Rio Grande do'Norte, visto não esta-
rem soltadas as propostas que acompa-
nharam o aviso deste ministerio nume-
ro 1.467, do 10 de julho do corrente nu-
no, tenho a honra de remetter a V. Ex.
os inclusos documentos ,que satisfazem

exigencia desse Instituto, de modo a
permiltir que seja reconsiderada a MOS-
ma decisão.

— Sr. Minisiro-presidente do Tribo-,
nal de Contas:

N. 1 .937 — :Vara o fim, de registre
por esse tribunal. tenho a -honra de pas-
sar :is mãos de V. Ex., por cópia, o
elmo contraclo celebrado entro a Arltui-
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nistração dos rorreio do Estado do /lio
410 Janeiro e A. Planto Manques (X,
Comp.. e outros, para o fornecimento do
materia/ áquella Administração, no cor-
rente tomo, acompanhado dos respecti-
vos documentos.

O referido contrario foi publicado no
Maria (ff iria! til' 20 do corrente mez.

N. 1.938 — Tenho a honra de &oiti-.
c!tac a v. Ex. uecessarias providen-
cias ;Jim do que. tuna YCZ ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, se-
jam eneamioloolas ao Thosouro Nacional,
para o devido pagamento, as ¡oclusos
coo as da Estrada de Ferro Central do

lia importando total tio 1:110$,
4 te cmiservação de linhas da Repartição

oral dos Tolegraphos, durante os 'nozes
do janeiro a inalo do corremp -fofo,

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Jtiversas despe/as», suh-
consignação n. «Empreitadas de coa-
strucção. etc.». vertia 3", arl. 1 ri da lei

4.911. de 12 do janeiro . de 1925.
N. J.1130 — Tenho a honra do solicitar

a V. Ex. as neeessarias Providencias,
.ofim de que, uma N'eZ ordenado por esse
trilkunat o registro da (leveza, sejam en-
caminhadas ao Thesonro _Nacional, para
o . devido pagamento. as li • es inclusas
contas da Société Anonyme (In Gaz
Rik-n de Janeiro, na importando total do
.1:167$810, de fornecimento de luz ele-'
cl no corrente anuo, para a' Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios O' Canaes,
de accêrdo com o Art. 21ri , 1ettra
Regulamento Geral de Contabilidade

•
A dospcza deverá correr á contacia

consignação «Material», sub-consignação
n .12, dilummação, forca electrica..otc.»
da verba 17", art 14 41a vigente lei orça-
mentaria .

N. 1.910 — Tenho a lumra 41e socilitar
v. V.x. as neccssarias nrevidencias,

afim do que, rima vez ordenad g por osso
[til muni o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
41 &Viti° pawamento, a inclusa couta da

Anonyme tira de ltio Ja-
'De p.°, na impúrlancia do 208,3368, de for-
necimento do luz eloetrica. no caricato
anilo. para a Inspect o ria Federal de Por-

-los, Rios e Carmes, tio accórdo coin O ar-
figo 21G. lettra.b, do Regulamento Gera:
de Contabilidade Publica. .

A &sorva deverá correr á conta da
consignação «Material», sob-consignação
». 12, «Illuminação, força electrica, etc.»

•4Ia vorba 17", art.,14 da vigente lei orça-
mentaria.

DirectOrizt Gerai de: Expedieilie

seeeão

EXPE1)IENT1:	 sa, mr;Ndf.rimo

Na 23 de seiembra de 1925

Aviso:
Fr. ministro da Fazenda:.
IN , 153 Respondendo ;ui aviso desse

ministerio n. 185, ile 20 de 2ollei ultimo,
propondo a. revogação _da ordem de se
dirigirem as delegacias fisrács prévia--
mento á Secretaria do Estado deste Mi-
nisterio. antes do (malquer informação
das Fiscalizações c Commissões de Por-
tos, uOs rasos do pedidos . de aforamento
de terrenos de marinha.- tf..nlio a trinra
do declarar a V. :Ex. a providencia con- -
staide do aviso n. 18, de 31, ,ito maio de
1924. a (100 alinde .1..- 1110 retarda
05 ilespactios sobre pedidos - : 41e afora-
mento; apenas exige que este minislerio

se pronuncio sobre elles, para evitar
graves irregularidades, qual a que or-
correu em um aforamento em Natal, de-
vidido á revelia desta Secretaria de Es-
tado.

Dadas as razões acima, convém sejam
mantidos as -medidas determinadas na-
tio:Alo aviso.

Reitero a V. Ex ., os meus protestos
de elevada estima o distineta conside-
ração.

— Sr. ministro da Guerra: 	 •
N. 15' — Devolvendo a V. Ex. os pa-

peis que acompanharam o- aviso desse
ministerio, n. 55, de 2i de agosto ul-
timo, referentes ao pedido do chefe da
0' circumserip.ção de recrutamento, .para
ficar á disposwilo desta o 2 0 tenente da
classe da reserva da I C linha, do Exer-
cito, Oscar Sampaio, encarregado da es-
tação telegraphica do municipio do
Encantado, no Estado do Rio Grande do
Sul, tenho a honra de declarar a V. Ex.
que, do :tecem& com a informação
prestada pela Repartição Geral dos
Telegraphos, om officio n. 2.424, de 11

I'do corrente. aquelle funecionario só po-
derá ser posto á disposição desse minis-
!crio "sem prejuizo das suas funecões

' de encarregado da estação tolographica
de Encant;o10". 	 •••

Reitero 'a V. :Ex, os meus protestos
fie olevada estima e distincta conside-
ração.

EXPEDIENTE DO SR. DinECTon

Dia 25 de selend)ro de 1925 .

()Meios:

— Sr. inspector do Aguas e Esgotos:
N. 150 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que, ao tomar conhe-
cimento do officio dessa inspeotoria. nu-
mero 1.371, de I I do corrente, resolveu
S.. Ex., o Sr. ministro recommendar se-
ja a Companhia City Improvernents con-
vidada a desaprtpriar o terreno indicado
na. inclusa planta 'o -do propriedade do
IfuSpital dos Lazaros.

•— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 158 — Commonieu-vo?4, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, alten-
dando á representação da habilantes.em
Matadouro, Matta 4.1C S. João, Estado da
rallia, pedindo para Ser dado o nome- de
Amado Bahia ti estação ultimamente
creada na linha Bailia a Alagoinha, e,
io aceordo coro a informação prestada
no' 'vosso officio n. '711-5, do 17 do enr-
rentu mez, resolveu autorizar-vos a: em
membria, do fundador daquella local1da-
de, o, Coronel Francisco Amado da Silva
;labia, dar á estação O nomo epi apreço.

N. 159 — Para os devidos fins. vos
devolvo, do ordem do Sr. mniistro, em
duas vias por mita rubricadas. o proje-
cto e orçamento do modificarão do linhas
11;1 estação Nascente, da linha do 'tio
(irando 'a Caeequy, da 116do do Viação
Forrea do Rio :rand: k. do Sul. os quaes
enviastes com O officio 11. 572-5, de 13
de- julho .(leste amos e foram approvados
pelo decreto n. • 17.009, do • 19 'de agosto
ult	 .
.10 referido decreto nsta:publicado nh

Diario Official de 23 do' corrente moz. --
N. 160 — Tendo 'sido pblieado no

Diário Officio( do 22 . do corrento o- de-
creto . n. 17.023. do 2 -de setembro do
1925, que approvou projecto o o orca-
mentir para, 'as .obras- tio abastecimento
de 'agua ás locomotivas rui ltiloin'etru

13,119, da linha de São Francisco, d:
que é coneessionaria a Companhia Es-
trada de Ferro São Paulo-Rio tJrando
junto vos devolvo, por mim rubricados
os documentos quo acompanharam VOS':;C
officio n. •C-13S, de 11 . de agosto findo-

N. 101 — Junto vos • romeiro, de or.
dem do Sr. ministro, para- que vos 'di-
gneis adoptar as providencias que Se SI.
zerem necossarias, cópia de um officio
endereçado ao director do ltistituto Bio-
logie.° de Dofe.sa Agricola pelo (brecha
do Serviço. de Inspecção e Fomento Agri-
colas. sobre a transgressão em que eshj
incorrendo a Grezz-E ‘Vestern. relativa-

mente ao transporto do IllálfinS f'
vivas do cafeeiro, procedentes do Esta-
do da Parallyba.

N. 162 — Tendo sido publicado ne,
Maria Officio! de 23 do corrente„ O de-
creto n. 17 ..027, do 2 do setembro de
1925. que approva o projecth e o orça-
mento de um cdifelio destinado á parada
"Amaral Ribeiro" da linha dos Sinos a.
Taquara. da Réde de Viação 1.'errea Fe-
deral fio Rio Grande do Skil, junto N'os
devolvo, pox—mim rubricados, os do.
Tomentos mie acompanharam vosso offi-
cio- it. 639/5, de 12 do agosto ultimo.

N. 103 — Tendo sido publicado no
Mario O f f irial . do 23 . do corrente, o de-
creto n. 17.003, de 9 de setembro de 1925,
que approvou o'rçamento para acquisi-
eão do quatro locomotivas destinadas ás
iinhas • co conslrucção da rêdo federal
arrendada á Companhia l'erroviaria 1.1*sto
Brasileiro, junto vos devolvo, por mim
rifikricodos, os documontos que itemnpa-
nha pain vosso officio n..115/5, de 30 do
Janeiro ultimo.

N. 16 1 -- Commun ico-vos, para os &-
vidos fins, que, por despacho de 23 do
corrente. resolveu S. Ex. o Sr. minis-
tro autorizar. sob as condições propost
por essa inspectoria no officio 11. 703/5,
do 15 do cot:rente, a ticceitação da pro-
posta feita á 1)iroctoria da Rido Sul Mi-
neira pelo rOronet lternardi no do uti-
yeira Sobrinho.

Elyseu dos Santos t.C.. Corar., pedindo in-
demni :ação.— Indeferido, p..,r não ler sido
apresentada a factura original de compra e
por não merecer fé a conta que instruiu a
reclarna,,ão.

Domingos de Paula Camargo, pedindo
certidão.— Certifique-se de accoi do com o
quadro annexo.

' Affonso Masini, idem,	 Idem, o
que consta'.

Banco Commercial do Rio pc fanciro,„.pc-
dindo registro de• procuração. — Coma
requer.

Elza Santos Guimarães, pedindo alteração
de nome.	 Deferido. Apostillc-se o-tituto.

Companhia Brasileira de Material—Ro-
dante, propondo execução de . serviços.—
Não con Jul. a proposta.

Henrique C. de Mendonça.— Attendido,
em face das informações..

"Ezequicl Antonio Appolonio, pedindocol..
locação. Casetniro, Pinto xSc Comp. e Va•
lentim Fernandes, . pedindo • pagamento. —
Compareçam á secretaria. 	 •

José- , Baptista de Souza, pedindo • autori.
zação para collocar rima- caixa de engraxate
na plataforma dá estaçãode Belém .—, Com..
plete o 'seno,	 .	 .	 .

-k Estrada tio Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachadas

Dia 26 de setembro de 1925'
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UB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

'	 Requerimentos despachados

Arthur Donato ' Comp., pedindo resti-
:uição da caução de 1:000$, depositada para
earantir sua proposta de fornecimento de
material constante do grupo A.— Resti-
tua-se.

Arthur Donato . & Comp., pedindo resti-
'mição da cancã° de 1:000$, depositada como
garantia de sua proposta de fornecimento
de material do grupo J.— Restitua-se.

Estrada de Ferro Oeste de Afinas

Por portarias de 12 do coriente, fora it
exonerados do§ serviços desta Estrada, o
-marda-chaves , de 3° classe. João Pimenta
2arva1ho e o ajudante de electricisa
oaquim Pinto.

Requerimentos dosimehodos

Dia 25 de setembro de 1925

Eenevides Rodrigues Ferreira e Maria
Itabel da Costa .-Deferido.

José de Deus Andrade.—Siri, 	 epoca
que será fixada pelo chefe da Locomoção.

Manoel Phiro.—Dê-se a certidão nega-
tiva.

Carlos Zanolla..—Indeferido visto não ter
o requerimento a idade exigida pelo rega-
lamento.

Joaquim dos Reis. Joaquim Rodrigues de
Oliveira, Oscar Ribeiro c Simão Marianno.
—Permiti° a auseneia sem vencimentos.

Antonio José da Silva.—De • erido, a titulo
precario.

Attilio Z;viani e Eldina de Campos Fi-
p,iieira.—Deferido, á vista da in`ormação.

José Luiz Gon:aga.-Deferido, nos ter-
mos da informação.

Salvador Nestor Slmoni tJosé Bernardes.
-Como pede.	 -
João da Costa Gonti,go, Ernesto Palmeira,

Josaphat Fonseca c Silva e Manoel Messias
Fraga.—Concedo, na fórma da lei.

Alberto Mesquita dos Reis. — Concedo,
sem ven :.!i • rios na fórma da lei.

Al be	 va. — Concedo, na fórma do
§ 1"	 . 14 do decreto n. 14 653, de 1
de fc.. • e de 1921.

Lacoraaire José Ferreira. — Entreeme-se o
diploma.

José Sato° Costa. — ladeferido á vista da
informação.

José Diogo Junior. — indeferido, recorra,
querendo ao Sr. ministro da Viação.

Levy Livio do Leste.— Indeferido, visto o
requerente já ter feito • suas allegações no
processo de inqtterito já findo.

Dr. Antonio Viegas. — Restitua-se a
quantia de 405, á vista da informação.

João Fonseca. — Concedo 20 dias, sem
vencimentos,. na fórina da lei. Quanto ao
restante, requeira, si quizer, ao Sr. mi-
nistro da Viação.

José Augusto, Aristides de Souza, João
Fornandes Vieira, José Arehanjo, José Poly-
pipo, Aniceto de Almeida Junior, Angelo
do- Azevedo Ramos e Gabriel Martins.—
Concedo na fôrma da lei.

Pedro Maria Souza.—Concedo na fórina
do § 1 0 do art. 14 do decreto ‘,li oe3 de
1 de fevereiro de 1921.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 105 — SeSsÃo ORDI vARIA EM 10 DE

,	 SETEMBRO DE 1925

Presidencia do Sr. mi&J Iro Pedro Soares; re-
presentante c'o Ministerio Pálico; Dr. Ri-
b?iro de Andrada; secretario, Dr. José de
/113raes .
Presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-

ladão, Leonel _Filho, Tavares de Lyra e
Agenor de Roure e audifo...2 .4 Passos Mi-
randa, A. Oliveira Lima e Eduardo Lopes.
servindo como ministros, foi abe-ta a sessão,

Deixou de comparecer o Sr i irinistro Ca-
millo Soares com causa participada.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commereio: -

Aviso n. 3.013, de agosto findo, paga-
mento de 1:6095 a J. Mourão & Comp., de.
foreecimentos.

Officios ns. 2.871 e 634. do me: findo: do
Serviço de Inspecção e Fomenta Agrico'a e
do Serviço Geologico e Mineralogico, paga-
mentos de 423$751 e 54$ a dieersos, de for-
necimentos.

Ministei io da Faentia:
ocpssos: •

De paeamento de 2:859703 a Joaquim
Santos Fiiho, 273153 a Helcio Eueenio
Lima c Silva, I"W a Benedicto Monteiro da
Sil a, 7074S a Leandro Acciolv Ca alcante de
Albuquerce. 3325.253 a Caetano José Ciou-
mal zes, 234$750 a Theodoro José e 1365664a
Annor Soares Gon taga, de disddas de exer-
cicios fin los.
- O Tribunal ordenou o rerjstro dos cita,

dos paramentos.
De reversão da pensão de Rita Torquato

de França. ViJ.a do alfere.3 reformado do
Exercito Mi- sul Jose de Franca, para suas
filhas Anua Rita e Elisa.-0 Tribunal Julgou
le,a1 a alludida C011C2SSã

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
vieres:

Avisos:
1 Ns. 2.900, 95-E e 119-E, de aeosto e se-
te-abro do corrente armo. pavamento de
1M,750, 2:2.16$100 e G4235 a diversos, de
fornecimentos, eratificação addicional e sub-
venção.—Fei ordenado o registro dos ditos
pagamentos.

N. 1.24, deste mei, com a pa,;ina do
Diario Official em que vem publicado o ter-
mo de rescisão do contracto celebrado entre
o Departamento Nacional de Saude Publica
e Meanda Curtv •.5: Comp., para a conclusão
do leprosario de S. Luiz, no Estado do Ma-
ranhão. O Tribunal recusou registro ao
trino de rescisão do contracta, pelos wo-
tivOs a que alinde o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1.764, de agosto findo, paga-

mento de 26:9555a Cardinale & Comp., de
fornecimentos. — Ordenou-se o registro do
pagamento.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Avisos
N. 2.933 e 3.383, de agosto e setembro

do corrente armo, pagamento de 13:090$ e
de 1:2625500 a diversos, de gratificações e
subvenção.

Ns. 3.012 c 3.015, ee aeosto ultimo, ade-
antamentos de 7:4605 e de, 9:0035 a Luciano
Jacques de IVIoiaes e a Ar v Bruce de Mariz
Sarmento. respectivamente, geolKo contra-
(tido do Serviço Geblogico c Mineralogico

e ajudante agrononto do.curso complemen-
tar annexo á Emenda Modelo de Criação
de Santa Monica, para occorrer ao paga-
mento de despeas a seu çargo nos me es
de setembro a novembro do corrente anno.

Officios ns. 6:39, 603, 492, 717 e 643, de
julho, agosto e setembro do corrente atum,
do Superintendelicia do Abastecimento, da
Escola Wenceslati Braz, do Serviço Geo-
logico e do Museu Nacional, pagamento de
1:752$500, 4:031$, 216$401; 3:567$100 e de
375$ a diversos; de fornecimentos, serviços
prestados e diarias.

Ministerio - da Fa-..enda
Processos
De pa • aumento.
De. 3:5555203 a José da Silva a Comp.,

64$80), a Joaquina-Candida Gomes, 72$ a
Pedro Cordeiro de Oliveira. • 152$ a- Fenelon
José do Nascimento, 2925603 a Ernesto Ne.
ves, 1415840 a Anna Elisa da t. onceição,
21$200 a José Alves de Oliveira, 6495933 a
José Francisco Tavares, 150.030 a ,Gernia-
rio • Soares- Vieira,, 1505. a Benedicto. Lo-
pes -de. • Sou za eEmilio-. Rosas,
•IG3,f; a José Nicolau Pereira, 905322 a Amaro
Francisco de Lemos e de 4365174 a José Ma-
ria Delamare Garcia, dc fornecimentos ã Im-
prensa Nacional e de di . idas de exercidos
fin os.-0 Tribunal ordenou o reeistro dos
citados paramentos.

De 1:0305 a ' Anaa de Oliveira Ferreira e
outros, de di:idas de exercicios findos.-0
Tribunal recusou registro á despe a, do
accôrdo com o parecer.

De 4:3525)31 á Companhia do Ga r ede for-
necimentos ao Thesouro Nacional — Re-
cusou -se reistro á despC ,.a, por se achar
classifica da no exercicio de 1923, já encer-
rado.

De re •.ersão dc montepio e meio soldo de
D. Maria Helena Guimarães, viuve do gene-
ral de cli,isã) Arthur Oscar de Andrade Gui-
marães, para suas filhas Maria, Ilelcna, Mina
e Joalma.—Foi julgada legal a reversão dc
que se trata.

Ministerio da Guerra:
Aviso:
N. 359, deste me distribuição- do cre-

dito de 10:000$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do -.Sul, par conta tia.
verba 15`.

Officio n. 1.367, da Directoria Geral de
Contabilida 'e da Guerra, com os exeepla-
res do Diario Official em que se vê publi-
cado o contracto celebrado entre a mesma
Directoria e a Sociedade Anonima L tilo ,Ty,
pograph ca FInminense e outros, para forne-
cimentos no corrente armo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interi-
ores:

Avisos:
Ns. • 2.559. 2.913, 76 E e 2.933, de julho,

agosto e setembro do corrente anno, paga-
mentos de 46:509551, 2765300, 594000 e

'1:6905 a diversos, de fornecimentos e ser -
viços prestados.

Ns. 2.903 e 113 E, de agosto e setembro
do corrente armei, distribuição dos' creditos
de 40:021$215 e ::2:848.1386 ao Thesouro Na-
cional, por conta do que foi aberto pelo de-
creto n. 16.854, de 27 de março deste annd,
e da verba 23 , .	 .

O Tribunal ordeno ., o registro dos alludi- •
dos pagamentos • e distribu ções de creditos,
e dito contracto.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3:392, deste me:, pagamento de

176:000$ á Casa de Correcção, dc forneci-
mentos,: Con ;erteu-se em diligencia o jul-
gamento, para que - o Corpo Insirtictivo in-
forme se existe archi :acta a p:o a da auto-
ri ação do S:. Presidente da Rei2tiblica a
que se refere o a
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nnisterio da Viação e Obras Publicas: . Feiro de Petrolina -a. •heresina,• por conta 	 Ministerio d3 Fanenda :	 -	 .
Avisos: .	 •	 da sob-consignação ii. 2 -- Pessoal — da 	 •Processos de. pagamento de 315$ a Oda-
1\1. 1.779 , e . 1.814, deste mez, págamento verba 13" do orçamento do mes.no in:nis- viano Jansen Pereira, 79$203 a Alvaro Mar-

de 57:800$ e 4:030$ a di.ersos, de forneci- terio para o corrente exercido; o credito de tios Ribeiro, 1431902 a Antonio 'Guimarães
mentos.4:rà0)1, que será distribuido ao Tbesouro de Barros. 2531031 a Raul Caracas, 660$ a

N. 1.795, deste mo-. distribuição do cre- Nacional,— O Tribannl ordenou o registro Benedicto Anastazio de Meirelles, 6531952 a
dito de 305:8131650 á Thesouraria da Estro- da distriaaição solicitada, feita a annullação Ileuedicto Nicolau dos Santos, 1:455$250 a
da de Ferro Oeste de Minas e ao Thesouro indicada. 	 Pedro de Araujo Rangel Junior e outros,
Nacional, por conta do_ que foi aberto pelo	 1:200,; Mario Thomanto Dias Escobar e ou-—Relatados pelo Sr. ministro Agenor de tros e de 50; a Adelaide Moreira Teixeira dedecreto n.- 16.937, de 10 de julho ultimo.

O Tribunal ordenou o registro dos.allddi- Roure: 	 ••
Ministerio da Agricultura, Industrio e dividas de exercicios findos,dos pagamentos e distribuição de credito. • G ammiercio: llil:inisterio da Justiça e Negocibs Interio-

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de 	 Avisos ris. 4.833 e 3.295, de novembro r
Lyra:	 do anno findo c setembro corrente, paga-	 Avisos

Ministerio da Agricultura, Industrio c ;mento de 415$90 e 10):030$ a diversos, de 	 N. 2.725, deste me', pagamento de 1:800$
Commercio:	 fornecimentos e subienção. 	 a Pinto Dutra, de serviços prestados.

Aviso n. 2.015, de julho ultimo, com di- Offfzios ns. 556 c 801, de agosto e , julho N. 86-E, do mez findo, distribuição do
versos processos de dividasde cxexicios do corrente anno, da Escola Weaceslati credito de 24:630 ao "thesouro Nacional,
findos, contrallidas alem dos creditos vota- lira: e do Institut) Biologico, pagamento 'de por conta da verba 23.
dos no exe.rcicio de 1924.-0 Tribunal no- 129;105 e 16131300 a diversos, dc forneci- 	 O Tribunal ordenou o registro dos supra-
solveu que se proceda nos termos do pa- mentos e serviços prestados, 	 citados pagamentos.
reéer.	 Ministerio da Fa:en-la: —Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira• 

N. 3.231, deste mez. adeanta unto de 	 Processos de pagamento de 22320 a O. Lima
Waelme l dt & Co op., 3:105$ a Luiz Felippe 	

: .	 .
6:000$ a Gualter de 'Macedo Soares, assis- 	 Ministerio da Agricultará, Industrio c
tente do Observatorio Nacional, para atten- Berger Waclion, 401 a Fernando Ferreira de Commerciei
der ao paga uento dc de.spesas a SCA cargo Moura, 365 a 1.ydio José dos Santos,	 Ofiicios os. (1.024 e 1.410, 265-A c2.984,1nos metes de outubro a de 	 459$555 a Bencdicto Anastacio de Meirelless

	

	 ,e nbro do cor-	 de junho, agosto e setembro do corrente
1033 a Matheus GY11CS da Silvarente anno.	 , 4:0)1$333 anno, pagamento de 120 610$ e de 393$225

Officios ns. 524 e 2.9-3 	 a Vicente Logullo, 10); a Nestor -Albino dos0, de agosto e se-	 a diversos, de diarias do Serviço de Algo-
te mbro do corrente anuo', paga nento de	

f	
dão, da Escola Wenceslau Braz e do Serviço

ornecimentos á Imprensa Nacio-
Reis e 171f4.0 a Paulino Claverie da Silva1:3f10$ e de 92$31.6 a diversos, de diarias e Roáa,.de. 	 de Industrio Pastoril.

fornecimentos.	 nal e de - di vidas d.e exercicios findos.	 Ministerio da Fazenda :
Ministerio da Fazenda:	 O Tribunal ordenou o registro dos alio- 	 Processos
Processos:	 •	 didos pagamentos. 	 De pagamento de 2795 a Trajano Reis
De pagamento:	 Officio n. 330, de 23 de maio ultimo, da Carvalho, 150:1 a João Pimenta: . 5621500 a
De 365$ a Eroesto da Sil.-a. Braga, 150$ a Dele?,ztção do Tribunal de Contas no Estado Oscar P. Rodrigues; 300$ a Augusto Corrêa

Pedro Alcantara, • 9205921 a Lybro Vinhas de S. Paulo, sa5re o levantamento de fian- de Lacerda, 100; a - Alfredo Rodrigues,
Filho, 245$ ',G; a Frederico Sebastião de Oh- ça de escrivães de Collectorias Federaes. 	 1: 510034 a Antonio Pereira Ribeiro.
veira. 150$ a Antonio Bernardino Costa c 	 N. 355 da mesma delegação, consultan- 1781333 a Celso Prado Mallmann e de reis
de 150$ a José Costa Pereira, de di ..-idas de do sabre o paga nento de gratificações 3:849590 a José Ferreira de Saltes, de dia-'
exercicios findos. 	 par serviços de tomada de contas e.n rias concedidas pelo Patrimonio Nacional e

O Tribunal mandou registrar os alludidos atrano.	 dc -dividas de -exercícios findos. :—. O Tribo-
pagamentos.	 O Tribunal reaolJeU responder as constil- nal ordenou o reistro dos alludidos paga-

De 2595975 a Tiburcio Costa, de dividas tas nos terincs dos pareceres. 	 mentos. -
de exercicios findos. $1\lã ) ha - por ora o	 Ministerib da Jastiça e Neaocios Iate- De concessão de montepio militar a Dona
que deliberar p -..ir pare do Tàbanal de riores:	 AdelaideCerqueiraole Moreira Lima, viuvo
Contas, irra :e: que o Sr. ministro da Fa-	 Aviso n. 2.917, do me: findo, alenta- do 14 tenente: re1ormado do- Exercito Pinte-
zencla não solicitou a recansidera?ão da de- mento dc 6:250$ a Waldemiro Rodrigues de non Moreira Lima. — Julgou-se legal a con-
cisão anterioi i) .	 Andrade, thesoureiro - do Instituto Oswaldo cessão de que se trata e ordenou-se o regis-

De 191E161 á Companhia do Ga:, de for- Cruz, para pagamento de despezas ' a seu Iro da despeza classificada na verba-5"-do
necimcntos ao Thcsouro Nacional.— Re- cango na 3 trimestre do corrente anno,	 orçamento do exercicio de 1920; recusando-
cusou-se registro á despeza, por se achar 	 Ministerio da Viação e Obras Publicas— se esse expediente- á , que foi coinputada no
encerrado o exercido dc 1923 a que a mesma A ..isos: 	 decreto relativo a dividas de exercicios fin-

.0	 pertence.N. 1.G03, deste mez, pagamento de réis dos, por ter sido liquidada em importando
A .iso n. 71, deste • ne •., consultando sobre 1 .:303.z a M. Almeida & Comp. e outro, de menor do que a devida.

a legalidaoe da abertura do creditd especial fornecimentos. 	 Ministerio da Justiça e Negoeios Interio-
de 50:0501600. para pagamento ao enhe-	 O Triblnal ordenou o registro dos cita- res
inteiro Miguel de Oliveira Valle, em Virillde dos pagamentos. 	 Avisos ns. 2.834, 87-E. 2.933 e 3.044, de
de se ttença judiciaria.—O Tribunal é de 	 N. 1.62), solicitando o credito de réis agostd e setembro do • corrente anno, paga-
parecer que pode ser lealmente aberto o 1.0)003JS. aberta pelo decreto n. 16.2 g l, mento de 10:902$900, 8:030$, 5:030$, 200$ a
credito de que set,.ara nos termos do art. SO, de 2) de de :caibro de 1923 e distribaido em diversos; de fornecimentos. subvenções e
§ 4, do Codigo de. Contabilidade. 	 , 1924 á Thesouraria da Estrada de Ferro gratificações. — Foi ordenado o registro

Norocs1e tio Brasil c á Delegabia Fiscal e nMinisterio da Justiça c Nclocios Iate-

	

	 dos citados pagamentos.
S. Paulo, seja transferido para o corrente

riore.s:	 exercicio.-0 Tribunal -recusou registro á	 — Relatados pela Sr. auditor Eduardo
Aviso n. 40-E, de 1 n de julho ultimo, soli- transferencia solicitada, de • aceôrdo coai o Lo'pes:

citando que os creditos distribuirlos pelos pare 'et.	 Ministerio da Agricultura, lodustr:a e
avisos ris. 152. de 11 de janeiro deste anno	 Officio n. 163 E,-leste me :, paga-ncnto Commercio:
e 39-E de 26 de julho citado, seja atrendido de 3:936.$ a diversos, de diarias.-0 Tri- 	 (Macios. ns. 472, '1.013, 2.947 e 2.969, de
o pagamento de pessoal do Instituto de Mu- brutal mandou registrar o citado pagamento. julho c setembro deste anuo, da Escola Wen-
sica de accôrdo com a tabella annexa a)	 _. Relatados pelo Sr. auditor Vossos Mi- ceslait Braz. do Instituto iologico e do Ser-
decreto it. 16.753, de 31 de de :e ulmo de rarila :	 '‘ iço de Inspecção e Fomento Agricolas, pa-
1924, que deverá substituir a discrim nação 	 l‘tinisterio da Azricultura, Icklustria e gamento de 1:003;;• 800$, 4:5521619 e- de
constante das sub-consigna :ões 1 4'. 6' e Co ninarei° : 	 2i-21 a diversos. de vencimentos, ajuda de
9' da verba 25,.— O Tábanal man ;ou uo- 	 Aviso n. 2.9)6, de agosto ultimo, sobre a custo, salarios exilarias.
ceder á rectificação solicitada.	 anioillaçã)•da quantia de 7:0331309 no cre- —Mittisterioda Fazenda: -

Ministerio da Via Ao e Obras Publicas:— dito disi.r.ibuida ao Thesouro Na :ional por	 Processos:	 .
Avisos:

	

	 .con1a dá verba 7— consignaçã ) pessoal. 	 De pagamento de 3:20,3400 a Abelardo
— O Tribunal mandou que se procela á int- Aotonio da Fonseca, :031 a João FagundesN. 1.804, deste me •., paaamento de nulla ol ).

2:25W a Arthur Donato & CO tip., de farm?, 	 0:ti :ios ns. (703 e 1.911), 533, 332 e 2.9 >9, dos Santos. 1503 a Antonio Medina deSoaza. 02703 a Sabina da Conceição Ma-cimentos.— Mandou registrar o dita paga- do Servia de Insa e :çli) c Fomenta M.;CiC0- cedo, 7057i a Colombino Vasqucs Neg.rãomento.	 las, da Escola Weneeslau Braz, de junho,
N. 391, de 12 de fe..creiro deste armo, 	 e de 3:8505 a Joãa Lourenço de Figueiredo,

agosto'e setedn)ro do corrente anno, paga-
solicitando que sejd annalla Ia na - dista- 	 de divl Ias de.exercicios findos. 	 .menro de 4:6 ;350), 121.$,.;5.i, 2.;9$2.13 e	 O tribunal ordenou o registro dos alludi-buição feita á thesoararia . da Estro ta de 92;103 a diversos, de toracelra:ntoa. 	 dos pagamentos.



nhor Henry ilerbert Couzins. com as tes-
temunhas, os segundos officiaes, Anto-
nio Lourenço Pacheco e José Ferreira de
Araujo, o commigo, Arthur Leal Nabuco
de Araujo, 10 officio!, que o escrevi. Se-
cretaria de Estado dos Segocios da Via-
ção e Obras Publicas, no Rio de Janeiro,
C2.5 de setembro de 1925. Seguem-se as
assignaturas: Francisco •d. Henry
Ilerbert Couzins. — Antonio Lourenço
Paeheco. — José Ferreira de Araujo. —
Arkhur Leal Nabuco de Ara-ujo.

Confere. Antonio Lourenço l'Oeheco,
•2° -officio!. -,t Visto, A. Sabueo, director
de secçito. interino.

3IINISTERIO • DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO -

Directoria Geral de Contabilidade -

1847l • 'Domingo •
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Termo de contracto celebrado entre o
Governo Foderal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil o o senhor Ede-
sio Jacyendy EustaqUio Guaraná, para
servir na *qualidade do cirurgião den-
tista do Patronato Agricola João Coim-
bra, no Estado de Pernambuco.

• Aos vinte o quatro dias do meZ de se-
tembro de mil novecentos o vinte e cinco,
presentes na secretaria do Estado dos Ne-
gocio!! da Agricultura, Industrio e Com-
mercio, o .respectivo ministro de Estado
engenheiro civil Miguel Calmon de Pin o
Almeida, por parte do :Governo Federal
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil e o senhor Edesio Jacyendy Eustaquio
Guaraná, representado neste acto pelo se-
nhor doutor ()With) Nehemias Eustaquio
Carajurei, conforme procuração • passada
em dous de janeiro de mit novecentos o
vinte e cinco, no cartorio do (abelhão
'Joaquim Francisco Guimarães Filho, da
cidade de Barreiras, no Estado do Per-
nambuco, á folhas oitenta e trea verso a
-folhas oitenta o quatro, do livro numero
quinze, com firma e signal publico reco-
nhecido do tabellião Djahrut da -Fonseca
Hermes, desta Capital o que fica archi-
vada nesta decretaria- de Estado, accorda-
ram. o seguinte:	 •

Clausula primeira --, O ministro da
Agricultura. Industrio o Commeecio, do
Recordo com o estabelecido na lei nu-
mero mil seiscentos o seis, do vinte o
nove de dezembro do mil novecentos o
seis, artigo setenta o dons, lettra j e seu
paragrapho tilde°, da lei :minoro duos mil
quinhentos' o quarenta e quatro. de qua-
tro de janeiro •de mil novecentos e. doze;
o o disposto »o artigo onze, de lei numero

•quatro mil novecentos o onze, do doze do
janeiro de mil novecentos e vinte o' cinco,

-verba terceira — gervico do Povoamonto
— consignação <Pessoal», rubrica ir —
Pessoal contractado	 sub-consignação

— nemuneraçao do crrurgioes dentis-
tas. etc., resolve contraclar o 44ffiltor
EdeSin .Tacyeudy'Eustaquio Guaraná que,
em seguida, será denominado—t' contra-
dado —*para servir na qualidade:de, ci-
rurgião dentista do 'Patronato. Agricola.
João Coimbra, no Estado do Perniunbuco.

Clausula' segunda — • O contractado
obriga-se a Prestanaos menores recolhidos
ao patronato, seja qual fôr o numg,ro-del-

les, seus serviços profissionaes, attondeu-.
do- a todos os casos de clinica ou prothe-.
se dentaria, e, bem assim, de quaesquer•
moleStias do boca que oecorrerem . entro

-os mesmos meoures, • • •-•
Cláusula terceira —.0eintracatioÀ1e-.

verá comparecer. diariinento i séde. dd''
patronato agricola, no horario eatiiholc-
cido pelo director, e attender a todos -os

De concessão de montepio civil a Marta
Lui a Guaraná e a luneta kr •ninda Guaraná,•
viu a e filha do Dr. Manoel Arlindo Oca-
raná, • ex-j.dz federal aposentado na Secção
do Estado do Paraná. —Deu-se vista do pro-
cesso ao Sr. ministro Leonel Filho.

Ministerio da Justiça . e Negocios Inte-
riores:

Avisos 'is. 2.899 e 2.963, de agosto e se-
tembro do corrente anno, pagamento de réis
432 . 100 e de 5:000$ a diversos, de forneci-
mentos e sub tenção. -

N. 3.036. deste Ines, adcantamento de
37:100$ ao fiel do capitão pagador do Corpo
de Bombeiros do District° Federal, 2° te-
nente Emygdio Dias Teixeira, para occor-
rer ao paga tient° de despe:as ao seu cargo,
no 3° trimestre do corrente anno. O tribu-
nal ordenou o registro do dito. adeanta-
mento.

Nada mais havendo a tratas, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 21 da corrente mez para a
seguinte sessão °Minaria.
•

TERMOS DE CONTRACTO
AIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

• PUBLICAS

Directoria- Geral de Contabilidade

Termo do aecôrdo declarando que o dis-
posto no decreto . n..6.192; do 23 de
outubro de 1906, que *concedeu á The
tião Paulo Tramway Light anil Power
Company Limited, os favores con-
stantes do decreto n. 5.616, de 22
de agosto do 1905, so applica aos
rios São Lourenço, Pedras, Laranjei-
ras, Ribeirão Grande e Perequú

Aos 25 dias do mez do setémbro . do
1923, presentes nesta secretaria do Es-
tado. os senhores doutor Francisco Sá,
ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas. por parte do Go-
verno Federal dos Estados Unidos do
Brasil, e Henry Herbert Couzins, como re-
presentante da The São Paulo Tramway
Light and Power Company, Limitei!, con-
formo procuração existente -nesta -secre-
taria de. Estado, entre si accordaram. de
conformidade com o decreto n.• 17.025,
de 2 do -setembro de 1925, attendendo ao
que requereu-a The São Paulo Trainway
Light: and Power Company: Limitei!, coa-
ocasionaria, nos termos do decreto nu-
mero 0.102, de 25 de outubro de 1906. 03
favores constantes do decreto n. 5.64o,
de 22 do agosto de 1905, para o apriovei-
lainonto • da .força hydrautica, no Se-
guinte::

Os .favoreá concedidos á The São Paulo
Tramseny • Light •Power Company,
Limitei!, pelo decreto 11. 0.102, do 23 do
oidebro do 1006; para o ahroventamento
de fOrçahydranlica no Estado de São
Paulo, ficam •extensivoA aos rios São Lou-
renço: Pedras. Laranjeiras,. 'Ribeirão
Grande e Perequé. 	 •• • • ••	 * '-

Estes favores • se tornarão effectivos
depois`de approvados os-planes das obras
a serem Oxecutudas o delimitados os rios
o zonas 011,N-força hydr:Oolica terá .de ser.
utilizada.	 •

;Para -firmãa..de niandoit o se-
nhor ministro lavrar:cate termo que. de-
pois do- lido. o • por todos achado confor-
mo. assigna uni ii representante da :Tho
São , .Ptin 1 :Thitilway ;-Ligh t- and , Power.
:Company, Limitei!, acima referido, o • se-

chamados 111'g:entes que pelo mesmo fo-
rem feitos.

Clausula quarta — Correrá por conta
•exclusiva do contractado o fornecimento
de todo o material necessario aos serviços
contractados, e,.por conta do Nevem), as
despezas do transporto do material que
fôr preciso para os mesmos serviços.
• Clausula quinta — Como remuneração
de seus serviços perceberá o contractado
a gratificação mensal de *quinhentos
réis, a contar cia data eu, que, após o re-
gistro deste mirado (clausula 8') o do
accórdo com elle, começar a prestal-os. •

Clausula sexta — O contractado ficará
subordinado ao diredor do Patronato
Agricola, a quom deverá apresentar men-
aalmonto um boletim dos menores exa-
minados e dos serviços -eXeCtitados o pres-
tar todas as informações que lhe forem
IsaLlidas sobro os serviços contractados.

Clausula setima — O contradado obri-
ga-se a apresentar substitoto idonoo.•
quando impedido, por molestia compro-
vada com atte.shido inedick do:compare-
ce á séde do nall'ontlf o por diais de quin-
ze dias, devendo o pagamento do substi-
tuto correr por conta exclusiva do con-
tractado.

Clausula oitava — A duração desta
contracto será de uni 'ano°, 'contado da
data em que o Tribunal de Contas orde..
nar o seu registro, sem o qual não 15 ex-
equivel; o governo não se responsabiliza
por indemnizacão.algiuna, si aquele, in-
stituto denegar o registro. 't
• Clausula nona — O presente contracio
poderá ser renovado, si assim .convier
partes contractantes. nu •senfTescindido,
em qualquer tempo. por iniciativa do go-
verno si o contractado não correspondei'.
aos deveres do seu cargo ou não furem
mais julgados necessarios os seus • ser-
viços, e, pOr iniciativa do proprio contra-
atado, si assim lhe convier. dovendo,
neste caso, dar aviso oom antecedenciá do
trinta dias.	 •

Clausula decima — No caso em que,..
não mais necessitando o governo dos ser-
viços do contractadn, resolva rescindir o.
contracto, notifical-o-á com an te-
cedendo de trinta dias, findos os quaes
será o contracto rescindido sem que as-
Susta. •ao contrartado .direito a qualquer
indemnização..

Clausula declina primeira — A des-
. peza resultante do presente contrac'o

e0Pl'el'4, no actual exercicio, por comuta da
verba . consignação e sub-consignação in-
dicadas na clausula primeira, em cujo.
credito Se acha empenhada a respectiva

•importando na escripturação da Directo- .
ria .Geral de Contabilidade desta secreta-
ria de Estado c, no exercicio vindouro,
por conta dos credito s que, para tal fim;
forem concedidos ao Governo pelo Coa-

'grosso Nacional;	 • •
. Clausula decima segunda — As duvi-

• das que porventura surgirem na execução
do presente centrado, serão resolvidas
por arbitramento, e.secahmido cada uma

• das partes o seu arbitro. dentro do prazo
de sete dias. Si' às arbilros escolhidos
não chegarem a accórdo, cada unia- das
partes, dentro de igual prazo, escolherá
dons numes e a sorte designará dentre •os

migro o desenspatador. Emquanto não
fôr resolvida a,duvida sujeita a arbitra-
mento, á &nitrado será .considerado ent

•vigor para lodos .03 effeitos.
Clausula decima- terceira .-- a presen-

te contracto está isento do pagamento CO
• Sello.proporcioeál ty.eubrandn-se por este
termo a. taxa ,de iluzentos réis por linha.

•E, paru firmera . e.:validade do que aohna.
f ira estipulado...limou-se o preseüte ter-
um no livro airdPrló de c:nitrados, nu-
mero oito. desta' secretaria de Estado e,
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depois ido lido o achado conformo, voo as-
alienado pelas partes contractantes já'
mencionadaa, pelas testemunhas: barita-
J'aiS Paulo Vidal e Derineval do Sá Les-
%a, o ror mim, Pedro Paca Leme: tercei-
ro °Melai. interino, da Directoria Geral
de Contabilidade da secretaria de Estado
dos Negodoa da Agricultura, Industria
Cominarei°, com exercido ima terceira
senão da mesma directoria geral, que o
lavrei. Rio de Janeiro, 24 de setembro do
1925. — Miguel Caliaon da Pia e Almei-
da. — Por procuração, Ortato Nehemias
Eastaquio Carajurú. Como testemunhas:
Paulo Vidal. — Dermeval de Sd Gessa.
— Pedro Paes Leme. Estavam coitadas o
das idamente inutilizadas estampilhas Se-
neraes no valor total de vinte e quatro
mil e seiscentos reis (2•$000).

Confere com a copia. — Lauro Chaves
Ferreira, 3° °tildai. Visto, Tcolite)
Leal.

NOTICIARIO
O Sr. Dr. F.stacio Coimbra, vice-pies

Adente da Republica, esteve baldeio no
Palacio do Cattete (mi visita ao Sr. Pre-
sidente da Republica.

— O Sr. Presidente da Ropublica fu-
sa representar pelo Sr. Dr. Edmundo
da Veiga, secretario da Presideneia, no
desembarque do >Ir. Dr. Carlos de Cam-
pos, presidente do Estado do São Paulo,
quo liontem chegou a esta Capital.

— O Si'. Dr-. Carlos do Campos, á tar-
de, esteve no Palacio do Catteto, onde fui
em visita ao Sr. Dr. Arthur atontardes,
Presidente da Republica, com quem con-
ferenciou.

— No Palacio do Caneta conferencia-
rem bordem com o Sr. Presidente da
Republica os Srs. Dr. Affonso Penna Sn-
nioe, ministro tia Justiça; Dr. Anilina/
Froiro, ministro da. Fazenda; Sr. Feliz
Pachopo, ministro das Relações Exterio-
res; almirante Alexandrino do Alsncar,
ministro da Marinha.

— O Sr. ministro das Relações Exte-
riore.a cOmmunicou ao Sr. President° da
Repnblica o telegramma que acabava de
receber de Genebra e no qual o Sr. em-
baixador Mello Franco • communicava ao
liamaraty a reeleieão do Brasil para
membro do Conselho Executivo da Soda-
dado das Nações, tendo votado nessa olei-
a:lio quarenta e oito paizos, sendo o Bra-
sil o que obteve o maior numero do suf-
fraglos entro os seis reeleitos para o re-
ferido conselho.

— O So. deputado Francisco Vallada-
res esteve. bordem no Palacio do Cattete,
afim do convidar o Sr. Presidente, da
Rapublica .para a conferencia que reali-
zará no dia 30 do corrente, no salão no-
bro da Escola Polytechniea desta Capital,
sobre o et ruguay contemporaneoa.

— O Si'. flaetano N. Cottizzo, em seu
momo e no do Dr. Humberto Goiano, foi
no Falado do Cattcte agradecer ao se-
nhor Presidente da Republica o tolo-
gramma de pezames que S. Ex. lhos di-
rigiu por motivo cio fallecimento de. seu
progenitor.

- Por motivo da passagom liontem do
annivereario do Sua Magestade o Rei
Christian° X. da Dinamarca, o Sr. Dr.
Mim Bernardes, Presidente da Repu-
blica, mandou o Sr. Dr. Ferreira Bra-
ga , °Melai de gabinete da Presidencia.
levar cumprimentos na respectiva lega-
ção ao Sr. Otto Cari Mohr, enviado ex-
liaordinario o ministeo plempotenciario
daquello pair junto ao nosso Governo.

•
A Repartição Geral dos Cprreins expe-

dirá malas pelos seguintes Paquetes:
hoje:
Gelria, para Santos e da Prata, ro-

cabendo impressca até as 8 horas, 'cartas
para o interior até as te 112, com porte
duplo e para o exterior até as 9.

Conto!" para Victs»-ia, Balda. Recife.
Dakar, Gibraltar, Orate Algar e Mareellia,
recebendo objec fos para regis-trar até as
12 horas, impresscs ata os cartas
para o interior até as 1:: 112, com podo
duplo e para o exterior até as 14.

Alaranauope, para Vietoria o mais
portos do norte, recebendo impressos ale
as .1 horas, cartas para o interior até as
4 112 c com porte dupla até as 5.

Ilajaini, para Rabio, e mais portos do
norte, recebendo objectos para registrar
ate as 17 horas, impreseos ati, as 19 car-
tas para o interior até as 19 112 e com
poete duplo até as O.

Amanhã':
Sierra Morena, para 'Madeira e Euro-

pa, vis LisbOa. recebendo im pressos ata
as 8 horas, cartas para o exterior até as
O e objectos para registrar até as 17 ho-
ras de hoje, .

Itaneruna, para São Sebastião. Santos
e mais portos do sul, recebeu& ohje-
cios para registrar até as 8 horas,
prestais até as 9, cartas para o interior
até as 9 112 e com porte duplo até as 10.

Ilassueê., para Santos, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo imprea-
eos até as 7 hora', cartas para o interior
até as 7 112. com porto duplo até as 8 e
objectoa para registrar até as 17 horas
de Imole.

ReiTachi Naru, para C. Torou, M. Bay,
P. Elisabeth, E. intime Durban. Sino-
pura e Kobe, recebendo objectos para
registrar até as 12 horas, itnpressos até
as 13 e cartas para o exterior até as IA.

Dia 29:
Flondria, para Bahia, Recife e Europa.

via Lisboa, recebendo impressos até as
8 horas, . cartas para o •inteenr até as
8 112, com porte duplo e para . (7 exterior
até as 9 e objectas para registrar até as
18 horas do dia 28.

Nota — Vales pastaes internacionaes e
nacionaes na the.souraria, nos dias ttteis,
até as 14 112 horas. 	 •

Recebimento de encommendas posfaok
internacionaes, pela o" :ecoo, todos os
dias Ideia até as 15 1101'fts da venera da
Partida dos paquetes nuo .so dostinarent
a Portugal. França, Italia, Inglaterra,
Allemanlia; Estados Unido" Uruguay.
Republica Argentina e Japão; caixas e
cartas com valor declarado,. para c.- exte-
rior ate as 15.Imras .dos dias sacis. na
5' scoção.	 •	 s. .

—
' O tengao — Boletim da Divectoria do
Mstereologia PreV,isSias pára 'o parlada
do 18.),usrst do; dir. :0 até. 18 horas. do •

Dietricto Federal o Nitheroy Teing
bom, com aumento de nebulosidade.
Tomperat.ura: noite .menos fresca; em

Ventos: nartnaes, predominando os do
quadrante norte, frescos.

Estado do Rio — Tempo bom, com au-
mento de nebulosidade, salvo a leste,
onde de instarei, passará a bom.

Temperatura: noite ineuo e fresca; em
ascensão do dia.

tados do Sul — Tempo: perturbada
com chuvas e trovoadas.

Temperatura: em asceensão, ato santa
Cantorina, entrando em declinio, no Riu
Grand

Ventos: variat-eis, rodando par sul, no
Rio Grande; rajadas fortes.

Nota — Não recabenais aa informações
meteurologicas expedidas entre 9 h. e
30m. i 10h .00m. de parte doa Estados
de alinaa o Rio Cirande do Sul e oede Id.
tinta hora do4 Estados do Sul.

Synopso do tempo °ocorrida: 1
No Distri • to Federal (de 18 horas du

)iolden) ás 15 horas de hoW o tempo
de ameaçador com chuviecoa á noite. Pato-soto-oradativismente U bom com 110VOlt
seoea, o que contearloto seara este ultimo
periodo a previsão rectificada hontem á

. noite. A imito foi fresca, soffrendo atemperatura ascensão aecentuada çlia.
As medias das t emperaturas extremas dos
postos do District° Federal foram: 27a)
e 16°8 e as temperaturas do Posto alatoo-
] °ingiro foram : maxima.. 21^1 e asinino',18-0, vero ficadas,' eospeet ivan lente ás
1313.10m. o 5h. tom. Os ventos foram
ligeiramente variaveis, á noite, por ve-
oes frescos, predominando 05 do qua-
drante leste e normas de dia, caliindo
briza ás Ilit.25ni.

Em todo o paiz (de 9 liat•WR de 'tonteia
ásztsoilitrioras (ortieu:bose

Devido a defficioncia dos
despachos usuaos, não pudemoe fazer a
s;,nopse desta zona.

Zona Centro: Nas 25 horass choveu em
muita localidades desta zona. Esta ma-
nhã, (ta 9 horas, o tempo esteve bom em
alina.s e inatavel no: demais Ealsulos. A
f omporatura elevou-se. Dsvido á quasi
absoluta falta dos deapachu:4 montes de
Goyaz e Mano Gr0:4" não potleinua fa-
zer a synopse destes Estado:.

Zona Sul: Nate 21 horas, o tempo foi
instarei com chuviscos e chuvas espar-
sas. Esta manhã, as 9 horas, o tempo
teve bom. A temperatura elevou-se. tio-
vida a dofficiecia dos despachos assuaes
do Paranú,,c3anta .Calliarina e Rio Cirando
não podemos fazer a ssnopee dostea Es-
tuam

leetaçõo de aguas — Nas .21 .horas,
tempo foi chuvoso 'em Caxambu* o São
Lourenço e Instavel em Passa Quatro o
Paços de Cabias. Esta manhã. ás 9 horas,
o tempo esteve bom. A temperatura ele-

.vou-se. Temperaturas extremas: 21°O. d
13s0, em Caxambu'; 17'0 e 10°0, eia Passa
Quatro; 18°2 e 13°4, em PQI:08. de Caldaa
200 e 13°1, em São Lourenço. Não rece-
bemos o tdegramma do Araxil.

Maiores temperaturas: 30"0, em Sobral
36'0; em Therozina e Barra.
Maiores chuvas . recolhidas no dia 24;

38m1m7, Pril Brotas e 28m1m0spin tloyazs
Estado do mar na costa do palz:

quenas . vagas:. em Ondina o pheos; ave-
lhado tem S. B. das Lages; 1rturquillo c;.
chão: em Olinda..Dietricto Federal .e na
costa do ,Estado do Rio de Janeiro.	 os

Tendencitt do uivei das aguas do rio Pa. .
rabyba: • Estacionaria entre Porto novo.
do Cunha. o Silo . .Fidelis; subindo içou,.

••
Estiveram batem no Palacio do

Caneta as senhoritas 'lamina de Souza
Ribeiro o Sylvia liamos, respectivamen-
te presidenta e. thesoureim da . Poquena
41ruzada, que foram agradecer no senhor

Arthur Bernardem. PrOiddento da •
Republica, o ter sé feito' representar na- •
cerimonia da inauguraçãa da °apatia o
da sedo dasinella instituição, assiro canso

• Exma. era. Arthur BernardeS -a . fineza
de ter destinado á mesma o 'donativo de--
1:00M do produto' do ospectitculo rea-
lizado no Theatro Ropublice pelo Or .- •./ao• Acadontico do Lisboa.:„	 .	 .



Observações, do dia Observações da vespera

Temperatura
do arVento•Temperatura

do ar o
-?)

a
ert

Estado do tempo
c plienomenos

-.= E

R

.=
c.)

diversos

30.0 19.0 B. atn.

	

27.0 23.0	 1.0 B. am.
27.0 22.0 - B. am. pm.

21.0 - Ch. am. pm.
•14.0	 1.0 B. am. pm.

1.5.0 -- I B. am. pm.

	

13.0	 0.5 C. am.
13.
14.0 28.0 C. am, c. 1. pal.

32.0 21.0 - i l. am. t. pai.

24.0 12.0 - 1
1. ant. pia.

18.0 - 1. am ch. p.n.
18.0 • 2.01. am. c. pai.
14.0 • 4.0 C. ant. pia.

	

13.0	 1.0C. aia. 1. pra
16.0, - Ch. ant. pm .

•20.0' - 1. ant. prn.
13.0:, 1.0 C. aia. p
13.0, --
17.0' - I. am. pm

' 18.0 14.0 - 1. aia.

	

23O.,17.0	 ICh. ant. i. pia

32.0
19.0

23.0
21.0
18.2
23.0

20.7
23.0
17.0
16.0
20.0
23.0
17.0
21.0
22.0

n•••

	

26.0 14.0
	

B. am.

	

17.0 10.0
	

1. am. p.n.

) 1847G Domino) fn
	

MARIO OFFICIA	 • Setembro do 1925'

Incuto em Caeapava e entre Cachoeira s
Barra do Pirally ba;:eando no resto do
corso.

Nota : Não recebemos de-pachos d . Ja-
•careby.

	

	 •
•Dados aerologieos:

No 1-.6strirlo l'&41nral (ás Ob.:Min.):

Correnteza ao quadrante N até 1.800
velocidade- media de

:1.'s 11 horas: Correnteza variando en-
Ire :4 e ME até 600 id. veloeidatle media
d .., 5 ia .; correnteza NE até 1.200 ni.
velocidade de 3 In.

Em Santos (ás 9 I). 3( m.) : Calma ató

250 m.; correnteza do quadrante N a14

3.150 m. velocidade media de 4 In.
Nota - Devido nuvens baixas, não

foram Seitas as sondagens Inthitunes
Mendes, Quimos e •Plorianonolis. De Silt
'Paulo dos Agudos e Curityba, não reco.

hemos os 110580.5 despachos.:

DIRECTORIA DE. METEOROLOGLior- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boietiin do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 horas no Rio de . Janeiro) no dia 26 de setembro de 1925

Zona norte - Devido a deficiencia dos despachos usuacs, irão podemos fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Nas 24 horas, ehuvea ent muitas localidades desta zona Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve bom em Minas

e Instavel nos demais Estados. A temperatura elevou-se. Devido á quasi absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz e Alatto
e	 Grosso, não podemos fazer a synopse destes Estados.

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi instaval com cliviscos e chuvas esparsas. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo esteve bom.
A temperatura elevou-se. Devido á deficiencia dos despachos usuaes do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande, não podemos fa.:er a
synopse destes Estados.
Observações nicteorologicas elfectuadas simultaneamente ao Ii2 dia de Greenwich (9 horas no Pio de Janeiro) no dia 26 de setembro

de 1925 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) •

Estações 01..
nd C>

ti> O.

Et g a
a. 5

- •o
4.

o

o

2

tU
•	 ••••
Cl	 C' I

o
"O
O

*O

a)r•II

Estado do
mar

Estado do
tempo	 •

e phenomenos
diversosDirecção

e
u.

O'

•	 .	 .

S.Lulz doMaranhão(X)
Ilarra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobini(X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 756.5 27.0 0.0 SE. 2 6 B. (b. manhã).
Recife (X) 	
Pão de Assacar (X) 	
Aracajú 	  61.3 26.0 SE 2 13. (c. manhã)
Balda 	 62.2 •	 26.0 O O SE 2 2 Pus, vagas. B. (b. manhã).
Caetité (X) 	
Januaria	 .	 . 	 59.0 25.0 -3.0 E 5 o 1. (i.	 manhã).
Reno Horizonte 62.2 20.0 7.0 IN r: 2 2 B.(ch. manhã)
Theophilo Otioni (X) 	
Uberaba 	 t	 61.3 21.0 3.0 NE 5 O B. (b. manhã).
Caxambú 	  62.4 18.0 4.0 SE 2 8 B.	 ns.
Poços de Caldas (X).
Goyaz 	 • -

62.8
	 	 61.7

'18.0
21.0

NE
c

2
O

2
o

B. (b. manhã).
I.	 (i. manhã).

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 57.9 27.0 1.0 N 2 2 ••n•• B. (t.	 manhã)
Corumbá (X) 	
Victoria 	  64.0 24.0 1.0 C O 6 1. (b. manhã).
Capital Federal (Torre

NreteorologiCa) 	
Campos 	
Vriburgo 	
Petroporis 	  
	 	 64.8

63.5
64.2

62.0

20.0
21.0
17.0
1E0

0.4
0.0
0.0
2.0

' NNE
C
C

•NE

2
O
o
2

1
9
9

Chão.. B. (. manhã)
M. ch.(ch. m.)
I. (I.	 manhã).
I. (I. manhã).

Rezende 	 62.2 19.0 2.0 C O 9 I. (. manhã).
Cabo Frio.., 	
Therezopolis 	

64.9
62.0

22.0
18.0

1.Q
4.0

NE
N

2

5
6

6
Chão • B. (I. manhã)

B. (ch. manh..)
S. Paulo 	 61.9 17.5

-
NE 3 •	 7 B.

Santos 	 .623 22.0 .3.0 C O 2 B. ns. (i. man.)
Paranaguá (X) 	
iluarapuava 	 53.6 1G.0 4.0 E 9 1. (n. :manhã).
Curityba (X)... 	
Florianopolis	 	 60.0 20.0 4.1 N 5 O 1. (ch. manhã)
Lages	 	  -	kX)
Porto	 legre 	 -	 56.9 23.0 4.0 ,	 E 2 2 B. (b: manhã).
Uraguayana (X) 	

• 	M onte ldéo 55.5 16.0 0.0 2 - -
Buenos
Passa Quatro 	

55.1
61.3

14.0
19.0

-3.0
4.0 c

2
O

-
O (i.	 manhã).

Arazá (X) 	

i

I.

bom; i a •
tro;oals

Estado do Cio em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b,
incerto; ia, mau. Phenómenos diversos: e, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada; tS,
com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os mimem indicativos da força do vento, referem-se á Escola Beaufcrt de 0 calma a 12 tufão.
A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao nivel do mar e ã gravidade normal.



A1axima Minima

Postos

Temperaturas
extremas

1
hlaxima	 Alinima

Temperaturas
extremas

l'ostos

PARTE COMERCIAL
Moed«s.

Suberanud :01114i;

Liras	 	 .. 	
•• es.

	 39$non
$330
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Observações metcorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Forte de Copacabana (14 horas).. 23.5 17.5	 Santa Cruz 	 	 0.1 21.0 17.0
Bangú 	 1.5 22.3 17.8 Madurcira 	 	 0.0 20.8 17.8
Nitheruy 	 0.0 22.7 16.9 Villa Isabel 	 	 0.0 -- --
Rio Comprido 	 22.8 17.7 Olaria 	 	 0.2 21.0 17.0
Penha 	 0.0 22.4 16.2 Jacarépaguá 	 	 0.0 20.1 17.8
Jardim Hotanieo (14 horas) 	 0.2 25.8 17.8 Realengo 	 	 0.8 -- --
Encantado 	 0.1 `.0.7 17.0 Haddock Lobo 	 	 0.0 24.0 11.8
tia n ca (X) 	 Campo dos Affonsoa 	 	 0.5 20.8 17.8
Dcodoro 	   0.5 22.0 22.0 Aldeia Campista 	 	 -- 23.0 18.3
Coremado (X) 	   

Nota - (X) Não vciti fclegrantina.
• As te nperaturas e a chuva foram lidas no dia 25, ás 7 horas. A inaxima corresponde a honte ti e a minium a esta madrugada.
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Ihdxa

Boletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

. Peavas:

Moi II(

Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre.
Sobro
Siibre
sobre
sobre

r-

Sobre Londres •
Sobre Paris •

Italin . 	
Sobre llaniburgo Venl-mark. . 	

Portugal
11olgica v 	
Ilespanba	 • 	

Soissa

StIreilt	 h 	

Noruega .
Dinamarca . 	
Syria e Palestina 	
Telieco-Slovaquia 	
Nova Vorl:
Montevidéu .. • 	

	 Ma40

te A. A. ......

a.

da Capital Federal

	

pela Camara Syndical .Apolices diversas VIII ISSU. 13$ fil . 1:000$. s	 nom.	 73S$000
Apot iCOS diversas C.114i455M*3 de 1 :000*, 5	 , oori ...	 • tllaoot)

, 90 d/. A' vista	 Apolices dIversAis enties'ées de 1:000,	 /•,,,rt. • •
.(cautola; .	 • -"""`.**.XneltP: 012$000

obrigações do The gili te,, Nackmai d,, 1:000$. 7	 822$00n
obrigações forroviarias de 1:000$, 7 	 800$000
Aponees cmprestimo munioipal de 1920, 	 1133.$000.
Apol ices omprostimo municipal de 7	 -

ereto 1.533) a.,	 ...... . - .	 •	 	 1.190n0
'Apolices emprestinio municipal de 71,, por. (41,•-•

croto 1.530)	 .•%-e-è	 11844001,

Apolices empreslinui municipal de 8 e/e. port. ;(i1e-
-	 ereto 1.933)	 • • •-n-•

	 1;5:g000
P••••••
	

Apolices emprestinin municipal de 7 .%, por. ;de-
•••	 ••••,.	 ereto 1.999 	 .	 .. ....

•
	

\poliees emprestinio municipal de 7 f,.4, por..
••n•n 	 creio	 	  . , ...

7$162 .Apolices do Estado de Minas nomes do 1:000$. O .5.,

7$168	 nom. fr.!~ 	

:2220 
Apoliccs do Estado do !lio de Janeiro de 5004, ri

110111.	 ••1 • • exr,-.1r"	 	 nwtono
2885 Banco dos Funccionai !io .4	 	 „ •
2$950 Banco do Brasil . ... he hh• e e•	- •	 •	 •	 e. I 370.00

Companhia Brasil Industria ......	 	 a, • • 510$04CO39
.1•••••	

Beeretaria da Camara Syndival 110 Rio de Janeiro. gq
do setembro 	 A. -.ilootisep, sndiN,	 .1"

63/GS	 O 59/04
$337 $32

$292
.1$710

$370
$3ta

1$039
1$38t1

Sobro Buenos Aires (peso-papel,

Sobre Buenos Aire ct (prso-ouro 	

Sobre Hollanda
Sobre Japão (yen; „ ,

Sobre llinnania	 . 	
Sobre C.anadil . . 	
Sobre Auslria (por 10.000 cor0s ) ....	 ... •

lenM

••..4

4,-



192,1

Papel Total

243:579n41 542:301$149

4.22:054443 8.414:6500T

4.465:634189 8.956:954157

323:5.2037	 517:43. $739
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RENDAS PUBLICAS
Alrandella Mo de, janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 26 DE SETEMBRO DE 1925

1925

Ouro	 Papel Total Ouro

Renda de hoje. 	 160:122280 150:305$255 310:427$544 298:721;808

Renda até 25 	 4.137:243$030 3.991:E05214 8.129:048$874 1.192:60:3f360

Total 	  4.297:365$916 4.142:110$502 8.439:476$410 4.491:325663

.•

Differenea para mais 	 193:959752

Renda-ouro convertida á taxa de hoje	 916) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 25 	

Total em papel 	

627:033$871
150.105253

777:344,,L9
19.963:554U6U

0.745:693:100

Iteeebedoria do Distrido Federai

Renda arrecadada de 1
L 25 de setembro de

1025 . . 	
Ronda arrecadada (nu

26 de setembro do
1925 .

Em igual perlodo. 4.0
1921 . 	

Differenca para menos
em 1025 .

EDITAES E AVISOS
Serviço Eleiforal

DECIMA SECÇÃO ELEITORAL DO ANDAR:111Y

O Dr. Niconlo Tolentino Gonzaga, 2'
supplente do juiz . da 13' Preforia, preSi-
dente da 10 secção eleitoral do Andara-
by, faz saber a quantos este virem que na,
audiencia convocada para apresentação
do officiOs de mesarios da referida se-
eco, foram recrlidos officiOs indicando
os Srs. Dr. Julio de Sá Freire Peçanha
e Mario Villas Boas, sendo cincoenta
para o primeiro e .trinta e cinto para n
segundo e faz scientc que, nos termos da
lei eleitoral vigente, marcou o 'prazo de
oito dias para receber as reclamações a
respeito, ficando convocada nova audien-
era para o dia 5 de outubro 'proximo,
14 horas, no edifirio da 3' Preteria Civel.
í praça da Republica. Rio de Janeiro. 26
•e setembro de 1925. Eu, Remido Cor-
:a de Moura, escrevente jurameMall°
rerceira Preteria .Civel, como secretario,
rd-hoc, o subscrevo. — O presidente., M-
oNfo.	 ino Gonzaga.

DECIMA sreçÃo EurronAL DO ANDADAllY

O Dr. Nicoláo Tolentino Gonzaga, 29
supplente do juiz da 3' Preteria eive],
Presidente da • 10" secção eleitoral do Au-
darahy faz sciente a quantos interessar
que designou para secretario da referida
secção o Sr. Dr. Euzebio Naylor. E para
constar fiz lavrar o presente edital que
vac por mim subseriplo. Em 26 de se-
tembro de 1025. Eu, llonorio Corrêa do
Moura, escrevente juramentado da Ter-
ceira Pretoria Givel, servindo de secreta-
rio. ad-hoe, o subscrevo.-- O presidente.	 ,
Sicoldo Tolent¡tto Gon;aga.

cretario da seeção o cidadão Theorlomiro
Ramos de Mal tos. Rio, 26 de setembro do
1925. O presidente, José de Souza Go-
mes.

•nn•••••

De convocação de vicsario e eleitores da
Sexta Secção ele ititral do districto mu-
nicipal do Andaralcit, na fér ma abaixo
O. doutor Martinho Gare.ez Caldas Bar-

reto, juiz da Quarta Pretoria Uivei do
District° Federal, ele.:

Faz sabor a todos os eleilons e mesa-
rios da Sexta- SeCçãO Eleitoral do Dis-
tricto 1uimieipa1 do Andarahy, segundo
distrieto eleitoral, que nodia 25 de ou-
tubro proximo, deverão comparecer
0 horas na sé& da dita secção eleitoral.
sita •á rua Barão - de • Mesquita n. 199,
afim de se iniciarem os trabalhos elei-
tora,cs marcados para esse dia e cons-
tantes da • eteiçâo -de . doze intendentes
n:unicipaes, pelo segundo districto elei-
toral, na fórma da lei. E para que che-
gue ao conhecimento do todos a quem
intenceisar poF., àa, mandei passar o pre-
sente edital para ser publicado na fór-
ma da li. Dado e passado aos 25 de se-
tembro de 1t'..25.. Eu, Benjamin de An-
drade Figueiras, escrivão, o subscreiè
— Martinho Gctreez Caldas Barreto.

DISTRICTO DA GAmDOA — SETIMA
.s Et.K.L5 o.	 . 

O bachaml Barrellos, primeiro.
supplente do juiz' da Segunda Pretoria
Criminal e . p1 .4,sidonletia setima secçãu
eleitoral do District° da Gambôa:

Paz saber aos que o" presente edital
lerem n ni deito tiverem conbeciment°
que desigiwu o cidadão 11A)erto Carlos
Grey para servir como secretario da al-
indida seccão, nas proximas eleições mu-
Meipaes. É para constar mandou publi-
car este, para- os devidos e legaes effei-
tos.'

Capital Federal. 26 de setembro orri
1925. — JJ iltOil Rareellos. nresident

,J 03 :325,.t121

286 :536W.'É

12.:;91:108$596
----_-_-_-_-__

101 :210$50J •
nr,Etr.:Xo DE MESAIIIO:4

. Tendo sido indicados os eleitores don-
4or João Santa Cruz de Oliveira por (101IS
votos e Raul .Noemio Xavier, por Um- voto,
.vara mesamos da 13' secção eleitoral da
parochia de São José, no 1? districto, do
accordo com a convocação por mim feita
no Diario Offielal de 25do corrente.
marco O prazo de oito dias para sevam
apresentadas as reclamações dos interes-

• gados que as tiverem a fazer, na confer-
midade da legislação em vigor. Rio de
Janeiro, em 26 de setembro de 1925. —

• Rimam, G-ontes Cardint, presidente da 13'
secção de São José.

• innoomA fiEct„ão iimiirron.ti. Do insTrucTro
DE ()LlAltATIDA

• ;Tos,6 do Souza Gomes, rpesidente
gnado da terceira sução eleitoral do . dis-
tricto de ana.ratiba:

Taz saber pelo presente edital, que em
audiencia de hontem, vinte e cinco, foram
indicados os cidadãos Antonio Rocha, por
49 votos e Francisco da Silva, por 13 vo-
tos, mesarios da referida sccção, ficando
aberto aos interessados o prazo de oito
dias na férma da lei para apresentarem
quansquer reclamaçõeS, finda o qual - se-

. rã° os mesmos considerados eleitos, e OU-.
trosim (pie por portaria foi n ..meado sé-
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DISTateTo DA	 — smon
sEco.ic,

O bacharel Milton itarcellos, primeiro
supplonto do juiz da Segunda Pretoria
Criminal o presidente da sei ima senão
cleitm-al do Districto ria Gambôa;

Faz publico que na audiencia para in-
dicação de mesarios foram votados os
Srs.: Antonio Miguel do Souza. com vin-
te e sole votos o Alherto Sans Nava, com
cinco vOtOs. Mareando o prazo de . Oito
dias para as reclamações da escolha jr
inesarios. E para -constar mandou pu-
blicar o presente.

Capital Federal, 20 de setembro do
1925. 1'.n, 11oberto Carlos Groy, seereta-
io designado, o escrevi. — Milton Bar-
ellos, presidente.

£I:CUNDA. SECA.:I.Ân ELEITORAL Do insTionTo
INI [AÚNA

:roo. Franca .Tmlior, presidente da So:-
secçâo eleitoral do District° de

-Inhaúma:	 •
Faz sabor que ficam convocados para

C (lia 28 do corrente mez, ás 12 horas, a
-compar.ccer no cartmio do Juizo da Oi-
tava Vara Criminal do District° Federal,
ai rua dos lin-atidos n. 152, nesta Capi-
Ia], os eleitores dessa secção eleitoral,
para indicarem Os mesarios que deverão
servir nessa mesa.

Itio, 26 do setembro do 1925. — O pre-
kidente, José França Junior.

DECIMA SEN.TA sEco.X0 no noyintcro
oo satatAmENTo

O bacharel Carlos Manoel. do Araujo,
segundo supplente; da. Segunda- Pretoria
Criminal o prnsidonte da doeima sexta
secção eleitoral do District° do Sacra-. _
InentO,

Faz sabor que, de accordo com a con.
vocação foila por edital de 24. (10 corron:

em audioncia cio liojo 'fitratii indica-
dos, por officios, (lesta. decima
sexta secção do Sacramento os cidadãos:
Ilaymundo ( -todinho Sobrinho, com:- 106
votos e Vicente•Sarcono -com 59-votos; e
ussignado o prazo de oito dias para 'PR-
tlaIllacÕeS. E para que chegue, ao conhe-
cimento dos interessados lavrou o pre-
sente para ser publicadii-, lia fórma
sei. Dado o passado nesta cidade do Rio

Janeiro, aos 20 de setembro do 1025..
p—Carlos Manoel de Araujo..

MINISTERM IM JUSTIÇA E NE-
COGIOS INTEI110itES

Directoria da Contabilidade

De ordem rio Sr. ministro da Justiça
e de accórdn com a nona condição do
edital de 8 de julho ultimo é convidada
a comparecer nosta tiirectoria. no . prazo
de cinco dias nteis, a contar da data da
publicação &sie, afim de assignar o con-
tracto de fornecimento de acccssorios do
antomovel, durante o segundo semestro
do corrente anum de 1925, Os repartições
dependentes (leste, ministerio, excepto a
Policia 1\I lutar do Districto Federal, a
Corpo do Bombeiros, o Departamento Na-
cional de Saud° Publica, a Companhia
Commereial e Maritima, sul) pena do'

perda da cantão na falta do compareci-
mento..	 .	 .

Directoria da Contabilidade, em 25 do
setembro de 1925. — A: Galcdo, directo?
geral; em commissão.

Universidade do Rio de-Janeiro

Secretaria da Escola Polytechnica.

De ordem do Sr. director da, escola,
faço publico,- que está aberta a inseri-
peão para os concursos de docentes li-
vres, nos termos da legislacão em vigor.
A inscripção ota aborta encerrar-se-á
ao (lia 30 do corrente rnez de setembro
e os concursos offectuar-se-ão mi se-
gunda quinzena do proximo inez do ou-
tubro.	 --

O Sr. director chama a atteneão dos
interessados para as disposições do de-
creto n. 16.782 A. de 13 de janeiro de
1925, applicaveis ao caso o muito es--
pecialmente . para os artigos -170 a 182.

. Nesta secretaria, onde se recchArrio,as
petições para a inscripção nos concur-
sos, obterão- os interessados as informa-
ções do que-necessitem.
• 'Secretaria da Escola Polytechnica, 17
do setembro de 1925. — Dr, Amua*
Neves, suh-secretario.

Faculdade de Medicina do
de Janeiro

•
• De ordem .do Dr. director se faz . pu-
Miro que do dia - 	a 30- do corrente
está, aberta	 insc-ipção ao concurso de
doe-creia-livre das diversas cadeiras, na

• 'fórum do' art. 179, do decreto ri. 10.782,
A,de 13 do janeiro de 1925.

Secretaria da ' Faculdade do Medicina
(10 Rio de Janeiro, em 15 do setembro:
de 1925. — O secretario, 'Dr. Euuenio
de E; - ,S. 'do Menezes.

Internato do Collegio Pedtto
coNcunso rAti$ DOCENTES LIVRES

11e, cirdem do Sr: director, intorind,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que desta data até ás 15 1/2 .
horas do dia 30 do corrente;, se acha
aberta, nesta socrotaria; a inscripeão
para concorso de docentes livres das ca-
deiras que constituem o curso deste col-
legib; a saber: portuguez, franca, inglez,
allernão, ' latim, mathematica,
physica, chimic,a, historia natural, go-
graphia geral o chorographia do. Brasil,
cosmographia,, história universal, histo.-.	 .

ria do Brasil, desenho, hist ruccão moral
e eivica. litteratura brasileira. Mirra-
lura das linguas latinas, philosophia o.
oeiologia. --
Os candidatos deverão apresentar do-

cumentos em que provem ser- cidadãos
brasileiros, maiores do vinto e um annos
o menores de 411, ter folha corrida e,
nos termos do, que determina o art. 128
do regulamento amorado polo decreto
n. 12.700. do 2 de janeiro de 1918. a ca-
derneta de reservista do Exercito, ou,
pelo menos. o certificado do aVstamonto
militar, quando contarem até trinta an-
nos de idade.

Para inscripção no concurso é novos-
sario que o candidato lenha o curso do
humanidades completo ou diploma -de
curso supnior.

Exigir-.se-ão as scguiales provas:
(1) dofesa de uma Otaso. de livre e g

-colha do candidato;
1.)) . prova pratica:
o) dissertarão do 50 minutos sobre o

'Ponto tirado a sorte, com antecedendo,
de 21 horas. entre os do unia lista ap-
provada pela c,ongregação.

Para o concurso de dosenho bastarão
lima prova pratica e unia prova didactica
oral.

Secretaria (10 Internato do Colleglo
Pedro 11, eln 21 do setembro de 1025. —
;Dão BapaSlo Torres. amanuense super-
inton(lento da secretaria

l':xtvrna14) do Collegio Pedro
Segundo

CONCURSO PARA DOCENTES LIMES

DEC[MA QUINTA sig,co.Xo DO DISTRICT° DO
". SACR. \l\ILN I o

() bacharel Ernesto Stampa Dom-g.
• primeiro supplente dj a Quarta Pretoria

iiceinia Quinta
SeCOO	 (10 Districto do Sacra-
mento, etc.:

ove de accórdo com a con-.
vocação Piai, por , NAL do cor-
rente, em audiencia de hoje,. foram in-
dicados, por officios, mosarios desta -15W
seccao do,suramen,o, os cidadão•vGui-
loo,oie .Neuntan, COin 140 votos e
Ernesto Laginestra, com 137 vótos, ten-
do Lambem obtido 4 x.olos;para. mesa-
rio, o cidadão Bornardino Pereira do
Oliveira; e assigna o prazo de 8 dias
pana reclamações. •E -papa que ..clAcgue
ao conhecimeino dos interessados, la-
vrou o prroz enre pai'd ser pidib-cado
fórma da lei. Dado e i n assado. nesta, ci-
dade do Ido do Janeiro, aos 2.6 de se-
tembro de 192'5; •	 ,gracWo-' 8-tampa
ikrg.

De ordem do Sr. director, interino, fa-
co publico, para conhecimento dos inte-
ressados. que desta data ali) tis 15 lp ho-
ras do dia 30 do comuto. se acha aber-
ta, nesta , secrota.nia, a illieripCãO partt
conconso de docentes livres das cadeiras
que dinStituem o curso deste collogio,
a saber: portuguoz,,, fraocez, latim, in-
glez, allomão. italiano. matheinatica, phy-

chimica, historia natural, geogra-
phia e chorographia cio Brasil cosmogra-
phia, historia universal, historia do Bra-
sil, philosopillia, - instruccilo moral o civi-
ea,• sociologia, litteralura,. litleratura das
3inguas latinas e desenho. •• •	 ,..

lOs" candidatos deverão apresentai' do-.
curifentos eici que "provem sor cidadãos
brasileiros, maioru.(te Uni annos o
menores do quarenta., lar folha corrida
o no termos do- qta-0 (ideou/toa o ar(igo
" rasidamento approvach p pelo &-
ereto n. 12.790, da 2 do janeiro de 1918,
1. ...acciona tio reservista Exercito,
nu militar, quando contarem até 39 no-
nos do idade.

Para inscripção do concurso micros-
sano titio o candidato tentai o curso de
Itumanidados completo ou diploma de

- -
urso-s

iii'l-pseer-ilcgo. as seguidos provas: o)
defesa de unia 11a.gsro- do livro ascollia do

,oandtdako, prova . pra.tica; c) disser-
tação do 50 minutos solte-o-0 ponto tirado
a. ,sorte, com - antecoihwin. de 21 horas,
entre os do- uma . lista approvada pela
congregação.

- Para o concurso (lo &sonho exigir-se-
lia apenas prova pratica e piúva
ca oral:

Secretaria do Externato . dá C.ollogio
Pedro II, cio 23 de setembro de 1025. —
Oct«rio Mosquito, amanuense, pelose-.
cretariO,

f.
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Inspectoria de Veldeolos do Distrielo Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, (1eatro d) pra :o de . 43 toras, pari respan 12: por infracções

do re,gulamentO do transito, na conformidade do art. 355, § 2', os pro:12 :'..arbs c exiiii,2tores d)s veále.clos abaixo discri-

minados:

Nomes

•

o,...o
ir.
3

'4'..

Espeeie
tio

vehiculo

Data da infracção

.
'.	 .

Naturcm da ini'raer,:b

.	 .

ObscrvaçUS
•

.

Dia Med Anno
1

-

X. A. Gou\ êa... 	 467 Automovel 24 Setembro 1925 Interro ur; o transito 	 Motorista.	 -
X. G. Silva 	
3.	 Ventura 	

647
1.217

» a
»

»
.

»,
»

Angariar passariros 	
Desobedienzia ao sinal 	

•	 a
a

•	 M.	 Sil.a 	 • 1.372 » » » » a	 »	 » 	  Proplietario.
?. M.	 1`.;artinez 	
.k. Jayme G. Fertigão 	
Xbeiardo & Heinds 	

1.601
1.732
2.113

)
»
a

-»
»
»

,
,
»

»
»
»

Angariar passageiros 	
Dr-sobe:lie:leia ao.sigaal 	

-.	 »

»

»
X. Vasconcellos 	
3. Lopes e Freitas 	
Jeoeleciano da Sua 	

2.361
2.433
2.636

»
/ .
»

»
),
»

a
•
»

.
»
»
»

a	 :,	 a
»	 »	 »	 	

Angariar passageiros 	

»	 ,

Motorista.
11r. Ricardo Ligunto 	 3.104 a » » _ ' Desobeliencia ao signa! 	 Propricario.
:arl Paulus 	 3.110 , » » a Excesso d2	 •elocidale 	 a
E. Bermuds & Cemp 	 3.135 » » » 5, Desobediencia ao sinal 	 -»
X. R. Franco..	 	 3.285 * » a . »	 »	 » 	  Motorista.
X. Ferrai 3.415 » » » a Angariar passa .geiros 	 »
k. Castello Branco 	
2arlos Caminha 	

3.547
3.649

,
»

.
a

•
»

»
»

.	 »
a	 »

»
	  Proprietario.

.ui 3 SiTãO 	 3.712 » » • a Excesso de velo:idad2- 	
'elir Lopes 	 3.814 a » »	 . » Desobediencia ao signal 	 Motorista.

A. Ribeiro 	 3.912 7. a •	 a	 »	 »	 	 »
X. J. Pinto 	 3.971 » » » Angariar passa ;eiros 	 a
N. R. Rocha 	 4.016 »

•
» » » Desobeiiencia ao slgnal ...... Proprietario.

itrasil	 Auto Lta 	 4.153 » » a » Angariar passageiros 	 :.
I. 13. Culos Garcia 	 4.413 a . a a Desobediencia aa sinal 	 .	 »
M iz Marfins 	 4.436 » » » » Me:o fio e bonde. 	 a .
X. José Mala 	  4.647 » ia a » Angariar passageiros 	 Motorista.
3. Lopes & Freitas 	 4.841 » » a EX.W.SS3 (1° vcloci 1a12 	 Proprie•wr.o.
X1. O.	 Maia 	 4.907 a » a » Angariar passageiros 	 Xtotorista.
eaqu.in Coelho 	 5.136 » a » a »	 » »
N. G. Barros 	 5.153 a » • » Excesso de velocidade 	 Pr; p:ictario.
N. Cruz VVieira 	 5.194 » » » a Desobed!encia a) signa( 	 a
'oão Madeira 	  5.712 » a » »	 »	 .. 	  Mo:orista.
I. A. Espiáto Santo 	 6.022 » » a . »	 »	 a »
"rancisco Ferreira 	 7.307 a' » » » Angariar passageiros 	 .
E. Fiorencio & Comp 	  6.463 » » » -» Desobediencia ao signa' 	 Proprietario.
I. Maria Lopes 	 6.671 » » » ,	 ,	 ,> »

E. .M. Santos 	 6.631 * » » » »	 »	 -,, 	  Motorista.
N. B. Mattos 	 6.756 , » * .	 ». -»	 »	 »	 	 Propriciario.
A. .Rodrigues
is homar Del'Oste 	

	 	 6.753
6.759

,
..

»
...

a
-»

a
»

»	 »	 »	 	
»	 »	 7,

»
»

:E). G. Cam pello 	 6.803 » » » o a	 a	 a	 	 »
M. Bei.erra 	 6.E63 » . a a	 »	 »	 	 Motorista.
E).. E. Silva 	 7.343 -. » » » Angariar passageiros 	 _	 »
A. Bellezio 	 7.363 a » » » Interromper o transito 	 »
1. 11. Correia 	 7.566 » » w• .	 » Desobodicacia ao signa' 	
E.	 E.	 Sil, a Junior 	 7.763 . . . . .	 .	 *. ..
L.	 Castilhos 	 7.870 » » » • »	 »	 » .	 »
NI: C. - Del'Castilhos"	 7.871 . . . . Angariar passageiros 	 Proprietario.
C. A... Soares 	 ' 7.974 » a •	 » . a	 » 	  Motorisia..
loão Moreira 	  8.173 » » a a. »	 0 »

1.13. Pinto Carvalho 	
: Cabral Mello 	

8.526
8.573

.
a

1
»

' 4 ,
a

»
,.

.	 »	 .	 »	 . 

Excesso de velocidade 	
*

1..F. Rocha 7..587 '4' » » a Angariar passageiros 	 »

_ .	 .

A falta'de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos adtos ao juizo federal, no prazo regulamentar, para

cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto ii. 15.614, de 15 de a103:0 32 1)22.

Mspeetoria dc \Te:tico:os, c:n 26 de set:,•mbr,) de 1325. - Pelo inspector, F. F. d?. 6237a) Linl, sa54n3p2etor.
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Policia do Distrieto Federal
/NSPECTOR/A DE VIV1ICULOS

EXAME D.3 MOTORISTA

Chamada para o dia 2C do corrente, as
8 1/2 horas nesta inspe:toria:

José Alexandrino de Oliveira. Aurelio So-
bral, Jorge Abbatia Barda, Aurelio Rui?.
Campos, Antonio José dos Reis, Antonio
Gonçalves Ohi. eira isilallieiros, Marcellino
Augusto Santalio, Luiz Antonio Barreiras,
Basilio Bernardo Loureiro e Antonio Pe-
droso de Lima.

-	 Tarou supplwentar

Albino da Costa Gonçalves, Luiz de
Mello, Felix Alves, Severino Pereira. José
Pelluci, Gustavo Le Guese c Antonio Car-
dosoode Ac.edo.

Prova pratica

Ra/mundo Fernandes Sobr i nho e Aitonio
'Anacleto.

Resultado dos exames effectvados cai 23 e
24 do coirente

Motoristas approvados:
José Florencio, João Pacifico da Silva Ju-

nior, João da Rocha Ferreira, Dario Paulo
Mariano„ Manoel Monteiro Maalhães,
Em -gdio Ribeiro, Manoel Pereira dos San-
tos Junior, Anuindo da Silva Ramos e Ru-
fino de Almeida.

Inhabilitados c reprovados:
Eduard James Cain, Antonio Carlos de

Armando Picinini, Americo Antonio
de Car :alho, João Baptista Lourenço, Mar-
cial Soma Moita e 1n1anoe1 de Al ,arettja
Peixoto.

Inspetoria de Vehiculos, CM 26 de setem-
bro de 19.3. -- Pelo insooztor	 F.
de CLfts indo Lima, sub-ingpector.

Eseriptorio de Obras

CONCITMENCIA PARA	 1)1; 1..11)111-
1.1rANIENTo l c(11.1.()C,'W.k.f)	 AZ(A.E.los,
AI VI\S CANNAS E (iDE n ;.15, D1VERS.15
1.11 pEN0uNr.I.15 lio HoSPITM. I1E eitiAN(AS,
.N0 .4..V1 11h.) II 0V)'). SETE DE SETE:MI-U:0

Chama-se a allenção dos interessados
Pa ra o edital de concurrencia, publicado
no Diarif) Officiat n. 22.1, do 21 (1,.i se-
teMbro, a pags. 18.291 e 18.292.

Eseriptorio de Obras do :11inisterio
Jusliea e Negocios Inlenjore ,s, ni 21 de
sol : q uimo de 1925. — O engenheiro che-
fe, Armando ela CdiE(411)0.

Depariaincisio Nacional de Sande
Publica

OtarctilniA nos sERViços SANITAllr 1 5 DO
1.)1S-IsliwTo

De ordem do Sc. Dr. director, .faço
sanei (Jll)) de tieri'cirdo com o art... 1..005,
do re;:,-utaniento em vigor, serão sujeitos
a vistoria sanitaria, io dia 30 da cor-
101)10 olez, ás 14 horas e lá horas e
meia, eis prellins ris. 82 da travessa da
vilivorsidadi, o 1 ela roa Emitia Sam-
paio, ficando .pelo presente edital cita-
1111:4 a coniparerer a cilas, (merendo, os
,proprietarios Oos alludidos miloaveis ou
seus lepresentantes legaes e demais in-
teressados que existam.

Seerotaria da Directoria. d i,1 8 serviços
:iiiitztrios do Di:strielo Federal, 22 do

setembro de 1925. — looqo I ,n, 17(10i. SO-
Crenitrio • •

Departamento Nacional do Saud°
Pnbliea

15115EerromA nos staIviços SANITARIOS DO
FEDEtim.,

Do ordem do Sr. director, faço saber
que de acordo com o art. 1.091, do re-
gulamento em vigor, serão sujeitos á vis •
toda sanitaria »o dia 3 de outubro do
corrente anno, ás 13 horas e 13 e meia
horas, respectivamente, os predios nume-
vos 02, da rua da Lapa e 16, da rua Ma-
rangnape, ficando pelo presente edital
citados a comparecer a 4illas, muirembi,
os proprietarios -clos alluditios humo-
moreis, ou seus representantes legaes e
demais interessados que- existam.

Secretaria da Directoria dos Servio3
Solhados tio Districto Federal, em 25
de setembro de 1925. ---- •Joaquio;
secretarii,.

ilireeloria de Fazenda
commissÃo Dr, cioycninENci.ss

Ileelificaeão do edittri	 poldivado
1 tia rio Of f icica de 22 cie setembeo de
1925.

ordeM do Si.. contra-alliiironte, /E-
recto]. gcoral de Fazei ida, foço 9 1Miica que
está aberta. a contar da data do presen-
te edital, a concurrencia rAntioistrativa
permanente de qu e trato o art. 75 -i, do
regulr.o.cnto do Codigo u‘e

• Publica, para c-) fornecimento ordinario
ao ,\Iitiisterio	 Ntariolia, durante o anuo
ele	 dos artigos constantes da re-

..laçãe abaixo, obedevendo ár d emais diss.
rer,w . ido regulamento.

O vo e ireirrentes e levem 1)cen t LS sela
ineeripção ate, a -ije,..sper . 1 IÇJ lia marcado
para a euticurre-iwia.

Ao riamenimeele do pedale de iriscri-
IP:lio lleve151 juntar as p14Àr as da iClomi •
(tad% inclusive .locuranitos tpil , provem

o ),..goelantes mateieuldos e havei roi
pago, rumo negociai-11es dos ar 	 r.tigos f.1!
'vi¡iriin i-5,.tui	 fl.-Amei:el ., 05 illipi/StOS fe-
dCraes e inanicipars.

.As propostas deveu: . ser apresentadas
á parte, em tres vias 4111 eilV 0 101)1W ia-.
°rad°, 10114k. ãühro elle (1 assumido eleAl.a
:aincurrencia, 4NIOVelzi, ele».

Malerial pedido :-,,erá entrep.oe
Deposito Naval, Arsenal	 :Marinha 4:
Directoria de NavegaeiTo).

er. ocorrencia 'terá togar no dia
ic :Jetembro corient,o, ,"is 13 horas, na
respectiva sala. no Arsenal J.le Marinha.

O proponente 4 dftriplt-,.1` 11 vidrar com
artigo de primeira quali:lade dflitro de
10 dias.. a coid.ar da data de
salvo quando se tratar de artie:o, . 11 ., 0 de-
penda do fabricação, caso em c9.1e. será,
mareado, r5O propnio 1,azo ra

-seave;.
prr()lea,	 OSe'.111.1, 4.0)41

escaninhos, porias ele N • kin) el e vorrer,
co lo 2n,,l0 x 1m.20, oro.

A plaudias de cobre coe: . arniatittlo, para
motores li gazolino, conforme ;mostra;
rana,

Ampóia de amonea de 50 hikes. imot.
.Algemos typo Deposito Naval, 9111.
Carrinhos de madoiro com ithiairo

3 para twata?..,..m, 0111.
calTillb05 liP madeira ricto quatro no - .

das, n. 5. para, aro:azem, DM.
. 1 .ard . inho • de) . maideira coal eltio.-1 ro-

das,. it. 2, para alllIfi.Q111, OD1.

Carrinhos de madeira com duas rodas,'
11. I,- para armazeno um.

Carteira de peroba eOr escura, duas
gaitas, de 1in40 do comprimento por,

' MIGO de larg ura, com banco e estrio,
em' a.

Correntes do latão partt chuveir4.
grossa, média o fir. n. c-, conforme amos-
tra, metro.

t.:orrente do cobre ptp.a
Cotifroic amordra, Meirti.

Corrente do metal para telegraplio
•bordo, conforme amostra, ieletro.

Cafeteira Durton 'feito Burlou Rougq
Cincinato o. 830, Coffee, unia.

• cbroaographos conforme amostra, dø
Deposito Naval, um.

Correia Diks Balata com inserção de
lona com ires dobras, largura de 0114050.
metro.

Correia Diks Balata com illSerçãk)
lona com tios dobras, largura du
0111,0.285, in„,:tro.

Correia Diks Balata com juserçtio
arame, com ti-es diáras, largura 00
0115,0285, metro.

Escova de graphilo com basto flexi-
-vel conformo amostra, U111:1.	

.

Escossia, metro.
Esguicho .1e cobre do 0111.80 1.3,3/16);

do burra intuito. 0'' ti-é—com-
primento, com sabida de agua de Ont,012,
um.

• Esguicho de cobre de On ...07 (2,5/8);
de borra interna G" 0111.375 de com-
prim poln, com sabida de agua de
0111,012, um.

Esguicho de cobre do 9n460 C2,3/8),
41,o lova interna x 4.1111,375 de com-
priMellt.0„'0111 saltida do agua de
tà1-1,025,

l'I'l,`Zerifig 011. caixa .
Globo de vidro branco

Dieti, um.
eliono ele \ida) en,..arnado liara lan-

t erna tnetz,
fatibo de vidro N .erde para lanterna

Dietz, Ho..
Joneviot de I)l ")fl/.el de 01o,f50 (2,3/81,

6 fios, uma.
• Juneção de bronze de 0111,67	 2,15/8!,
0 fios, urre.

tuim.; rio de bro»zo ti e0111,60
O rios, 11011.

Ralorinieter	 .Lan,gbein	 11 eiei'lirjLf,

completo (com	 ledos	 os ilispositivos
nee.e.ssarios	 seu fun:Honamento), UM.

Mola de aço para engnehelamento mr-
tallieu Ias liastes de ;emboles: compri-
mento Oin.55, largura 0111,019, espessura,
3, aço de Mo, 0038- 1). altura 0,022, se-
eção achatada, haste do alta presstlt,
uma.

Mola d o aço para !ntgactielanernlo Inv-
. Milico elas mestos de coo:Io1e:4: COMPri-

l»CDIO 011017, larglira 0,10953, espes-
sura á. aço' de ~.239-99 altura, oni,our,

achatada, liaste elo alta pressão,
, lima.

Mola de imo para, engaelielamettlo me-
tal] icei 'das bast	 te emlbolos : • liam v-
ro	 01,019,	 espessára 5, aço do

no 1,003 1 7 -9,	 ali uva	 0111,02854 selicão
circular, liaste biti,\ a pressão, uma,

loI de aço para riu,aclirtainento 151r.:
fa il ie0. (l as lias les dr emboles: diametro
001,023, espessura 5, aço elo orn,001 58,
altura red. 0111.03.5, secção eiratiar, lias-
te baixa. pressão, tuna.

Mola dl , aço para - engaeliet mofado me-,
lallico lias liastes . do embolos; dianteiro
1)M,023, e,515eilli'a. 7, aço	 4.1e 0m,00317,
'altura, red.	 0111.005,	 secção	 circo ?ae

compressão lateral do rirgarbelamento,
1111111.

OJABIO OFÊICIAL	 5.etem1ro 1c 1025 1821

para lanterna
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Mola de aço para engachetamento me-
tallico das hastes das valvulas d,adistri
buicão: comprimento 0m,0317, largura
~,-00795, espessura 5, aço, -de 0m,0029,
altura 0111,020, secção achatada, haste da
alta pressão; urna.

Mola de IIIN) para engachetamento me-
fallico das hastes das valvulas de dis-
rttribuição: .diametro Orn;*.019, espessura
4, aço de Om.00239, altura 0rn,025 4, Re-
tçrio circular, fiaste de alta pressão, unia.

Magneto Buffalo aEricson» E. 21. uni.
Pharol bi-color para embarcação, con-

forme amostra, um.
Pedra. marmore de 2m,00	 0m,80 x
0m,40, uma.
Pés de ferro para as- mesas marmore

do Batalhão Naval com 0m,76 de alturã,
um.

Parafuso de latão, cabeça conica da
limão, com f.anda rosca W., sela por-
ca, de 1/2 x 1/4. kilo.

Parafuso de latão cabeça conica do
limão, com fenda, rosca W., sem porca,
de: 314 x 1/4, 1. 1/1 x 1/.1. 1, 5/16 x
:x 3/8, 1, 1/2 x 3/8, .1 x 3/8, 1, 1/2 x
x 1/2, 1, 1/4 x 3/8, 1, 19/3. x. 5/8, kilo.

Parafuso de latão cabeça cónica -do
limão, coo: fenda, rosca W., com porcas,
de 0,0317 x 0,00631 (1, 1/4"

• •	 .	 •	 .
. Parafuso do latão cabeça conica do
limão, com fenda. rosca W.. com porcas,
do 0.t.)3175 x 0,00%3 (1, 1Frt" x 3/8"),

Parafuso- da latão, cabeça conica. com:
fenda, rosca W sem -porcas, da 0,019 x
-X 0,00631 (3/8" x 1/4"),•kilo.

Parafuso de latão, cabeça conica, com:
linda, rosca "W., sem porcas, do 0,012 x
x 0,00631 (1/2" x 1/4"), kilu.

Parafuso da latão cabeça eonica, da
limão, com fenda, rosca com porcas,
de 0.038 x. 0,00953 • (1 1/2".. x 3/8"),
kilo.

Parafuso da latão cabeca conica ; da
limão com fenda. rosca W., sem porcas,
do 0,010 x 0,00634, (3/4" x 1/1"), kilo.

Parafuso de latão cabeça conica COM.
Vinda, rosca W., sem porcas. de 0,0158 x
x 0,00631, (5/8" x 3/t6"),• kilo. 	 •

• Parafuso cio latão cabeça boleada, ocati
fenda, rosca W., sena porcas. do 0,019 x

, 0,00631, • -(3/4" x 1/4"),•kilo.
Parafuso cle latão cabeça -"conica,. da

com fenda, rosca W., sem porcas,
do 0,03175 x 0.00631, (2 1/4" x 114"),
kilo.	 • ,-.

_Parafuso do tatãcb cabeça conica; da
:tiniria coro tremia, -rosca • W:, sem porcas,
de 0,610 x 0,0158, (1 . 19/32" x 5/8"),
kilo.

Tela de,•arame da 00111°C, do
(Malha), kilo. -	•	 •
. Pacaruso de" melai com pocca.sextava-

^ila, conforme amostra, kilo.	 -
Secretaria Bureaux, uma.
Directoria de Fazenda, em 21 de ..sn-

tetr.bro da 1925. — Arlhur Alces da
chi( Paranhos Janior, secretario.

Directoria de•Navegac50

DIVISX0 DE PIIIIIÓES. •

'ANISO .-ADS NAVECUN'TEK. 05"-
rstaCio. do Piaulqi, - • .

,311eslabelecimento da luz :do 'pharol
tornatico.'syStema AGA, da Pedra do Sal,
!rio Estado do

(N. 29, da lista de pliaróes..
Avisa-sá"aos navegantes que dm dia 23

it10 - corrente -mez foi restabelecida a luz
do pharol automatico, systema
1. (PC1r.t1 (1.0. •Sal. no ,Es:toi.lo do Piaulty., 	 ^

Coordenadas:	 .
Lat. 2" 49' 00" S.	 -
Long. 41° 44' 40" W. Gw-
Terceira Divisão da Directoria Geral

de Navegação, ria ilha Fiscal. Rio de Ja-
neiro, 26 de setembro de 1925. — J. IV.
de Souza, capitão de mar e guerra, chefe
da 31 divisão.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão da corveta
capitão dos Portos, interino, do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro, faço
sciente aos interessados que fica prold-
bido o trafego de qualquer embarcação
rio ancoradouro das embarcações do Ar-
senal de Marinha, constituindo infracção
da Policia Naval % inobservancia do pre-
sente edital.

Capitania dos Portos do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 23
de setembro de 1925. — O • secretario,•
Eloy João Pierre,

Deposito Naval . do Rio de Janeiro

'TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO

Da ordem 410 Sr. capitão de rragata,
director, previne-se ás Sras.- costureiras
matriculadas na Quinta Categoria, de
ris. 181 a 322, que, na segunda-feira, 28
do corrente mez, das 11. horas o'30
minutos ás 14. horas e 30 Minutos, haverá'
distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 23
de setembro de 1925,— Joaquim, Cordei-
ro Guerra, capitão de corveta, sub-dire-
ctor.

IIIINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Intendencia da Guerra
Do ordem do Sr. general director" do

Triteddencia da Guerra, são convidado'S
apresentar propdslas para o fornc ..:-i-
mento de: alfafa. de l a qualidade (kilo),
nino vermelho miudo (kilo), capim
verde (kilo) e sal grosso (kilo), forra.
gem esta 'destinada aos animaes em
serviço - nesta directoria, medianta cor:-
currencia admidistraliva que; sob a
Presidencia do Sr. presidente da Com-
missão de Con:pros, terá legar no dia 20
do corrente, ás 13 horas, nesta.reparti-
Çrto, os negociantes especialistas desses
artigos que quizerem concorrer

As propostas serão, abertas ais 14 ho-
ras o devem ser, apresentadas em dupla
via (senado, a 1°), rubricadas em todas
as pagidas, contando' -n declaração ' dos
preços por 'extenso „e em algarismos,
datadas . o assignadas.

Conjuntamento com a entrega das
propostas o em outra sobrecarta fecha-
da, deverá ser feita- a apresentação do
requerimento* do inseripçã.o dirigido 'ao
Sr. general director _de 'IrUndencia
Guerra, e dos recibos do impOstos • fe-
deraes o municipaes 2 . a que ,esteja .811-
jeita a casa • coniai, no ultimo se-
iiiastixi Vencido,. 'prova da • exi.s t ene ia
legal da firma commercial o da fiel exe-
cução de contractds , porventura *celebra-
dos com o Govefno...".

Para garantia do • fornecimer:10 dos
DrtigOs que lhes forem adjudicados "de-

vem fazer. {mies da entrega das propos-
tas, a i•auerni* de qu,,nnentos nrit réis
(500$000), na ttnesouraria desta dire-
2toria.

As propostas não poderão exceder da
seguinte base:
Alfafa 	 	 $550
Milha . . 	 	 $450
Capim . . 	 	 $120
Sal	 $250

Os autores das propostas consideradas
mais vat:tajosas, ficarão inscriplos at,5
o fim do corrente anno.

Na sala .cias sessões da Commissão
Compras, das 12 ás . 14 floras, serão
prestados os esclarecimentos neeessa-
r:os aos interessados, peio secretario da
referida commissão.

Diroctoria do lidei-atenda da Cileima,
22 do setembro de 1925. — Capitão
Lauro Loureiro de Souza, pelo secre-
tario.

Primeira Região Militar

PRIMEIRO ,orsTrucTo 1)0 ALISTA M:NTO (da:N-
om:una)

•
Comparecimento de sorteados da 1'

chamada:

O Dr. Luiz Balda, presidente dc. le
districto, convida a comparecer, com
toda a urgencia, á sécia da , Junta do
Alistamento, ala esquerda do cluartel-
general do Exercito. em qualquer dia
util. das 11 E2 ás 15 horas, afim de

.prestarem esclarecimentos sobre sues
net:imas residencias, os seguintes sortea-
dos:

14. rminio Bjulosa.
15. 'Catão da Souza - Lisbóa.'
7. licracio de Almeida. -

13. João ,Emilio dos Santos.
10. Reg,inaldo Garth.
56. Adernar Vieira.
16, Ademar Pereira . da (Silva.
50.Everaldo da S i lva e Souza.
38. Geraldo da Silveira.
04..lIenrique Chaves de Medeiros..
47, Luciano Farmente Belfort.
30. l‘larino Braga.	 •
39. Mano de Paula Oliveira,

Victoriar: Lima,
49. Walter Cuidar!.	 •

282. Alcides BodriTues de Paiva.
383. Geraldo -da-Silveira.
275. Caulino lb-Mia. •	 ^
3S 10. Ildefonsó de SOnza Lobo. -
.379. Joaquim Itapird.
386. .Tosi- do Castro Silva AlveN
385, Jo< França. .
381. Jcsé Gonçalves.
378. Nestor Delduque. Sampaio.
370. Itaberto-'Jorge Conteville. •
377. Waldeniar Gonçalves Soares.
169. Adroaldo de Oliveira Menezes • Ju-

nior.
163. Alberto . Soittu.

Braulio- Ferreira. .	 .
172. Rubens de Almeida; Bap tista • Pe-

reira.
126. Wahlek	 -•
300, iGeratdino do- Oliveira bassos
306, Irenio de Rezende- Cagá. -
UAI. Dr. Josià Andréa
308. Mario Alves Ferreira': •
301. Raymundo -Nonato Caetano'.
307. 'Iriomaz Jórice GomeS''
306. Abel Augusto'
309. Centi * 'reikeira '13arbeç'i
297. Haroldo Daltro."
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30(7. Hugo José Ferreira da Silva.,
296. João Evangelista Pc,reira.
305. Jorge Carvalho Silva Jardim.
301. Rodolpho Pimenta Ramos Faria..
303. Palmirio José Martins.
398. Aseendhaz Coelho S a mpaio
288. Carlos josé Araujo.
397. Claudino Malaqu ia do Amaral,.

Eurlydes Gonçalves dos Suai,-
405. Galdino Tasares.
390. Ismael Maia.
400. João Antonio dos ^:;.".antos.
391. Jcsé de Acaule Santos.
403. Osvaldo Carlos Castro,
:387. Roberto Gonçalves dos Sank.
40 .1. Rubens Gonçalves Vieira.

O não comparecimento á Junta do
Alisl amento 1 in Imail a em penalidades,
coro estatuo a lei de sortoio.

Junta do Alistamento Militar do 1°
districto, Candelaria, em 25 de setem-
bro do 1925. - O presidente, Dr. Luiz
Bali ia.

Primeira Região Militar

CIRCUMS'CRIPCÃO DE RE-
CRUTAMENTO

Jo-NTA PERMAN ENTE DO ALISTAMENTO Mr-.
LUFAR DO PRI MEDI() LISTIticTo (CAN-
DELARIA, ALA ESQUER)A DO QUARTEL GE-

NERAL DO ExERCrrO)

O Dr. Luiz Bailia, presidente da Junta
do 1° districto (Candelaria), etc.:

Faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito, no dia t; do corrente,
na 1* Circumscripção de Recrutamento,
os cidadãos constantes das relações abai-
xo transcriptas 'inc doverão se apresen-
tar de 10 a 26 de outubro de 1926.

Junta do Alistamento Militar do P
distrieto, em .26 de setembro de 1925. -
O secretario, capitão Pedra Paulo Au-.
grau. - Visto, Dr. Luiz ~ia, presi-
dente da junta.

Relação nominal dos cidadãos alistados
para o sorteio do corrente anno:

Classe de 11-)01

5. Adolardo Corrêa de Mattos.
1. Angelo Ignacio de Mendonça.,
3. Antonio Gonçalves Jorge.

Arminio Barbosa.
15. Catão de Souza Lisbóa.

Durval Morei.
7. Bondo de Almeida.
4. Ivan Guimarães.

12. Joaquim de Magalhães.
13. Joaquim dos Reis Carvalho.
16, José Emilio dos Santos.
9. José Ribeiro Campos.

11. José Simplicio.
8. Manoel Carlos S. Oliveira,

10. Ileynaldo Gen).

Classe de 1903

33. Adelino Itodrigues vianna.
56. Adherbal Ferreira de Souza.:
57. Adolpho Rohloff.
16. Adernar Pereira da Silva.
21. Aliano do Alimmuerquo Lima.,
36. Alcides Verissnno da Silva
29. Alfredo de Carvalho.
40. Alvaro Corrêa.
59. Antonio Luiz Lopes,
65. Antonio Ribeiro.
55. Alvaro Maltos.
28. Antonio dos Santos.
48, Aphrodisia Borba Filho.
61. Arnaldo Antonio Desejado.:
15. Athaulpa ()areia Sá.
27. Demo Hersten.
43. Carlos Cantuaria Medronlio.,
18. Carlos CyrilIo 'Gosta.

35. Carlos Vinhas Martins.
95. David Apollonio.
42. David Cordeiro.

Djalnia Pinto PessUa.
31. Enio Azevedo.
17. "Ernesto Frederico da Cunha,
50. Everardo da Silvá e Souza.
62.. Flavio Cardoso.
51. Francisco Antonio de Souza.
41. Francisco José Antunes Filho.
3 9 . Fritz Simon.
54, Gabriel de Oliveira.
38. Geraldo da 'Silveira.
64. Henrique Chaves do, MeLleiro3.
5 9 . Joaquim Cesar Mattos.
23. .Tosé Pedro Fonseca.
60. José Rodrigues.
26. Julio Americano Brasileht
47. Luciano Sarmento 13elfort
30. ,Mariano - Braga.
29. Mario de Paula Oliveira..
58. Mario Sabrosa Nunes.
In. Marcos da Silva Lima.
45. Nicolão Brasilienso da Silva..
53. 'Rodrigo Moreira.
37. Sebastião Alves.
21. Sebastião Cordovil da Silva.:
46. Sebastião Pereira do Paula."
20. Sergio Nunes Pinheiro.
34. Theodoro Carlos.
63, Victorino Lima.
22. NValdernar de Andra&
49. 'Walter Goulart,
40. Alvaro Corrêa.
55. Alvaro Maltas.

Classe de I:902

382. Alcides Rodrigues de Parv,
374. Antonio Martins Bastos.
:373. Alfredo Bibiano Torres.
369. Arlindo Luiz Alves Filho,
383. Geraldo da Silveira.
375. Getulio Racha.	 -
371. Henrique Olympic) da Silva.,
380. Idelfonso de Souza Lobo.
372. IS'auro Luz.
384. Joaquim Guimarães Villélu.
:179. Joaquim Togero.
386. José de Castro o Silva Alyr
385. José França.
381. José Gonçalves.
308. Mareio Franco.
378. Newton Delduque Sampaio.
370. Roberto Jorge Conteville.
377. Waldemar Gonçalves Soares.
376. Waldemar do Souza Vasconcellos.

Classe de 1901

169. Adroaldo de Oliveira Menezos
nior.

166. Alberto Solo.
168. Antonio Manoel Lobatc
170. Arthur Oliveira.
171. Ary Ramos Souto.
167. 13raulio Pereira.
173. Flavio Mattos Grava.
165: João Dias Soares.
172. Rubens do Almeida Baptista Pe-

161. Wigordo Engellze.
166. Waldeck Pinto. •

Classe de 1900

303. Aluisio Adolpho Barros,
2 .99. Arlindo Guimarães.

Arthur Alves Pombo,
302. Clovis Porto.
305. 'Christian° 'Tavares Simões.
:300. Geraldino do Oliveira Passos.
306. mimar de Itezende Castro.
:304. Dr. José Andréa (advogado)c
*313. .Tos Alves Belém.
302. Manoel Francisco 'Martins Junio1'.
310. 'Nicomedes Leal.

208. Mario Alves Ferreira.
309. Orlando Soares Lopes.
301_ Raymundo Nonato Caetano,
307. Thomaz Jorge Jones

Classe de 1899

306. Abel Augusto Galli:
299. Alberto Gomes de Multo,
:301. Armimlo Silvoira.
:309. Galli Teixeira Barbosa
302. Epitaeio Bedé.
300. Ernani M. Coelho.
297. Haroldo Daltro.
307. Hugo José Pereira da Silva.
298. Humberto Barbosa.
296. João Evangelista Pereira.
05. Jorge Carvalho Silva Jardim

308. .Tosé Sim5io Pereira.
301. Rodolpho Pimenta Ramos
303. Talnuino José Martins.

Classe tio 1898

393. Armando de Carvalho.
98. Ascentlino Coelho Sampa
88. Carlos José de Araujo.
96. Carlos
97. Caudino Malaquias do Amara.
95. Eduardo de Andrade Costa.
91. Enclydes Gonçalves dos Santos.

402. Gladstone Aguiar Curvetto (In Mlnn-
donça.

405. Galdino Tavares.
389. Guilherme Sarumi.
39'. Isaltino Forrester.
390. Ismaol Mala.
400. João Antonio dos Santo.
391. José do Araujo Santos.
406. João Gualberto do Souza Machado
399. Josué Gonçalves de Mel/o.
401. Mario Serôa da Moita.
403. Osvaldo Carlos de Castro.
287. Roberto Gonçalves dos Sant!
401. Rubem Gonçalves Viannp

Classe de 1896

462. Arthur Marinho.
Junta do Alistamento Militar do 1° dis-

(ricto (Candelaria), ala esquerda do
QuartelGeneral do Exercito. em 26 de
setembro de 1925. - O secretario, capi-
tão Dr. Pedro Paulo A utran. - Visto, Dr.
J.'uf. fiou ia, presidente da junta.

MINISTEI110 DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

• Directoria Geral dos Correios

CD-DIRECTORIA DE FISCALIZ0,0 E ESTA-
TISTICA.

Carrespondelleia eahPla 4, 1a, refugo

De ordem do Sr. sub-director de Fis-
calização e Estatistiea, convido a Sra.

Antonietla Monteiro, remettente de
registrado n. 681, postado na succiusal
da praça Duque de 'Caxias e endere-
çado a D. Julia Paz, Campos, Estado do
(Rio, a comparecer na thesouraria desta
riireetoria, no prazo do um anuo, a con-
tar da (lata do presente edital, afim de

•receber a importanvia de vinte e quatro
-mil réis .(215000), valor declarado no re-
ferido registrado.

Terceira Secção de Fiscalização e Es.
tatistica, 12 de setembro do 1925. -
chefe de secção, João Bapql-'. •	Alinei-

* da Feilal.	 •

'Ne
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•

Padua Costa..
Jorge. Cardoso Aznar.
Armenio José de Araujo.
Amoldo do Alorues.
Melem° Santos Azevedo.
Aogenor Francisco Lopes Torres.
Armando Lins.
Ainaur Nascente .. erwIt

.	 Dia 28
.10ão Alves Ferreira.
•Manoel da Silva
Luiz. de Barros
Aldo
Aytooré Pery.
Arnaldo . da silva
.Ariliando.Passos.
Annihal de aula Poreira sarripaiá„ •

Cort•i)a.

• •• •
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Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
t:ommissão Examinadora tio Concurso do
Praticantks da 2* Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, faço publico que
;Is; 10 horas, dos dias 26. 28 do corrente,
e 2 de .outubro res;)eetivamente, ni ed¡..
ficio tia -.Associarão de Auxilios Mutuos
da Estrada de Ferro Central do Brasil, á
rua Visconde de Batina n. 23. serão cila-
~dos em prova orai es seguintes candi-
(talos:

Din ?.ele (solido.°
,Iosephino Valentim da Silva,
Adindo 'Alves 'Pires.
Ainiand Len: von Dockoi.
Anoddlupliio ~Eira da Silva.,
Afitais() Guimarães .Reis.
Benedieto Conceição Luz.
Aggèo Fonseca Cunha e Silva.
Matado F.,:antaréni Castanheira.
serrotada da *Estrada do Fín• ro Central

(UI 1 rasil, 22 de setembro de 1923 .
João Vieivr. 1.4 •Cre(11.1'0 1111 .entrunissito.

Esleadu de Ferre OeRle de Afinas

rerrm. oe LEii..0 OK miiate.ktionim
•ordeifi da directoria, faço publico

mie no dia 5 do moz dl , outubro proxi-
Jou vindouro, :is 12 horas—, haverá lei-
lão mercadorias, de aceérdo com u
art. 159, do- Regulamento do Transpor-
tes, no armazem de mercadorias da Es-
tação de Botto-norizon(c, achando-se a
respectiva re,1ação detalhada affixada na
p.?dra de avisos da mesma estação.

Nenhuma redita:ação aceeltará a es-
trada depois da retirada dos volumes
dl . seu arutay.No. a geei deverá ser fei-
ta dentro do gaio	 21 horas.

Ballo horizonte. 21 de setembro de
.1925.. -- -Venceu C0Phing., dtt ordem do
ollefe- do trafego.

ng -.voainv.1 n 01i1A8
DIDAS " EM .1..E11..ko. 11E .11(:(14)11)0 cOm gi

Mrflar) N. 1.59, DO ItECULAMENTO.	 .

suecos de cat4 em . e &CO
(5.Z1811j.

sacro do nafé -eM Õcci
.(14. 309/12, •

.ndo... 1 amarrado de teCidos
dos •(133-18).

• 107.: 2. latas Para loito '(1.806/12V.-
1 roiogio Minerva (1.814/1X).

• eaixoln	 corri • impresso tw,
• (2;567/12),	 •

iIA RIO OFFICIAT;

538., _i Caixote com ferragims. do des-
pacho a pagan n. 11.051, do
16-4-925, de Alaritima piu•a
hl. Campos (2.018/11).

5;a.	 1 encapado com uma inala corri
• chales, do despacho de

eomniendas .o.	 219, " do
18-4-925, (Ia - ChroPanTiiii de

• Transportes para Pitanguy.

555.	 1 amarrado 'de adirias (127/9).
551,	 1 caixote com drogas, do (1 ,..spa-

f110 dc encommendas n. 49,-
de 13:1-925, de Norte para
41a,jurit (2.969/12).

538. . 1 e it gr a ff ft tio	 para	 èves
(2.531/12).

569... i sacco do farinha de mandioca,
do despacho de ClIC.0.111111(`11•—

4111S n.	 fif1 :10-1-925,
de Barroso para 'Padro Brit-
to (2.387/11).

561.	 1 ent:apado de impressos, do
despaelto	 Ti;i 	 enr.4oLtnetulag
Ii 350X7.31111, ttG-5-25,
rol Santos	 pie i•a Titila ria
'2..229/1t1.

552.	 1 barrica de cimeato (2.5.6/12).
504.	 1 (Jean() vasie, 4, llenDaell(1

pneournondas o. 80.
14-14125. de (atros pa
Santo Antouio do Monte
(2.530/11).

565. 10 amarrados de eosto3 vasios.
despadra de eneoMineistlas
n.. 2.368, de 18-2-C25, de
S. Diogo iiitra Santo Amo-.
,nio do Monte (2:530/11).

561.	 1 barrica com vidros, do (1CFP11-
rito pago n.	 2.925, 41.•

18-1-923, de Dello 'Horizon-
• • tm para Santa Antonio do

Monte (2.5:10/11).
508.	 1 cliapéo de.eabeça. para homem

(2. 112/11)
55.eitol.,, 	 1 . lenço grande (2.112/11)•

9 suecos vasios (2.112/11).
571.	 1 toalha' do algodão (2.112/11)-,
372.	 1 vestido preto (2: 112/11) . •
573.	 L corte de .fazeibla preta

• -(2.112/t1).
574. 1 paletut do flawilla (2..112/11)
575. 1 caixa de sabonetes (2.112/11).
576..	 1 encapado de fazendas avaria-• das (571/8).
577.	 1 encapado do fazendas avaria-

rias (57 [/)
11 ,.,1141 Horizonte, 19 de selembri) de

1925.	 Venero (.'ort(wo,• pilo) :4 111)-di-

rede!' das reelainae,-ões.
•••••nn•••••

Inspettoriat de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, taco pu-

blico. cine se acha aberta na 8. SCOOríO
da 4' divisão desta inspectoria. á rua
t1São ChristoVão ri. 389, das 1.1
toras de todOs os dias tileis, alô
32 do outubro do corrente armo, a in-
sari Peão, sol) as condlcães abaixo, dos
candidatos (foguista do quadro da ira-
cção da Estrada do rerro Mio do Ouro)',
ao. concurso para preonchimenlo da va-
ga do machiniata de 3' classe, existente
na mesma cstrada...: ••

I.. Os concurrentes. em fequerimente
'de firoprio punho. feito no supracitado
departamento, pedisão sua inseripçãO
ao concurso, dentro de 15 dias -a .partir.
da public,aorio .do Pre:dante edital.. •

AnItexarão Da coneurrente.s. ao 'jati
requerimento, selado' • -com estampilha
federal . de 5$, bs seguintes documentos,
cada um senado com 13000:

• 4),Y at.testado ,medlco,-. que prove -rifle
snrfnse,r, o candidato de moles/ia imos.-

..)elembro de 1925
n11~111n~.

missirel, nem de oukas que affectopl
os orgãos visnaes e aaditivos;

G) attestado de vaccinactio contra. g
variola;

c) folha corrida e caderneta de re-
servista, ou certificado do alistamento;

(1) certidão de idade.
Senão de expediente da Inspectora

do Aguas o Esot0s, em 25 do setem-
bro de 1925. •-•- Mendes Campos, eller° da
seção..	 •

Inspectoria . de Aguas e Esgotos

ogeolo De eXPÈMENTIC •
De 'ordem do Sé. Dr. Inspector, coa-

vido o proprictario do predio abaixo 1W
vir cumprir a infimação e 'a pagar a
multa por. que é responsaval. •

Rua Theotonio Regadas n. 19, pró-
priedade de Augusto Vieira e outro..

Seca() do Expediente da lospectoria
de Aguas o Esgotos, 21 de setembro do
1925. 11codes Campos., chicle da se-
cção.

Inspectorla de Aguas e Esgotos
sneçXo ob izzrEolnrro

Não tendo sido -cumpridas pelos prd-
priotatios dos predios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta inspt!ctoria, renovo-as, de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser obedeci-
das dentro do prazo. de 15 dias, a contar
de hoje, sob pena dó multas regulamen-
tares:	 • •

Rua Dr. Leal n. 31, propriedade da
Antonio Uouvfla da Fonseca, substituir, o
hydrometro de 10m/m;

Ladeira do Barroso n. 80, propriedtia
do de .10rio Soares Saciei, concertar
torneira de 'bola do deposto d'agua;

Rua Teixeira de Mello n. 19, proprie-
dade da Augusto Loureiro Freire, instai-
lar hydrometro do 10m/m; 	 •

Ladeira do 13arroso o. 55, propriedade
ria Victor Parames Domingues, concerta
a torneira de bola do deposito d'agua;

Rua Aqueducto n. 380, propreidade do
Emilia Lidi G011108. concertar u caixa de
agua e a' torneira tis bola; —	 •,4.14

Rua dos Artistas n. 19, propriedade de
Jos() Gomes de Azevedo, concertar a tor-
fieira do tanque;

Rua Maria Passas n. 84, propriedade
do Casimtro Antunes, collocar hydrome.-
iro de 10m/rn;	 .

Avenida' Zubtirbana n. 2.028, proprie-
dade de Marcos.Wiriograde, collocar hy.-
drometro de iüm/m;

Estrada de Sante Cruz n. 35541, pr(S-
priedade de João de Moraes •1Upcedo, eok-
locerhydroinetrn do40m/m;

Praça Prezo lia Maio n. 23; proprie*-
dada de Enio c Zulmira • Pizzari, collo-
ear hydromet'ro do 10m/m;

Rua Silva Gomes n. 12 propriedade
de José 'Israel() ec‘locar. hydro-
metro da 101n/m;-4

Ladeira' do Santa Thereta n. 110, pro-
priedade

.
 de Manoel de Souza Mor.aca,

stallar hydrornetro d .19m/m;	 •I,
Praia do Flamengo n.. 118. proprleda.

do do José Vargas, •installar hydrometr0
do 15m/m;	 .	 •-• •	 • •

Rua Cardoso júnior n. -151, próprie'-,
dada do Mina de Souza Borgas, lostallag
bydromeLro de 10m/M.1	-, •
• Rua Bomfim n. 70. PrOpriedade de
Rermogenes Martins Ribairo;'..TegularI-
zar o supprimenlo de agua,-Visto o rei-
opedivo iram:a lie entrada patsat sob h
Are*, a. , 80: J r :rn ;ET:, .gwnttra.:::

111ANST1C111TEN

T.4#1PS

•

••
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•
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Rua Coronel Pedro Alves ns.- 263
263, propriedade de José Antonio O. da
Cunha, substituir o hydromettro poe ou-
tro do mesmo calibro.

Rua Harmonia n. 35, 'propriedade dê"
João Alves Pereira de Andrade, collo-
car hydrometro do 10 mim..

Rua General Pedra n. 110, proprie-
dade tio Joaquim Pinto do Magalhães e
Dr. Manoel Pinto do Magalhães, sub-
stuir o hydrometro do 115 mim.

Rua Curupaify n. 153, propriedade de
Bernardino de Almeida, concertar as
torneiras de boia, a do tanque e q de-
posito d'agua.

Seccão de Expediente da Tnspoctoria
do Aguas e Esgotos. 21 de setembro do
1025., — Mendes Campos, chefe da se-
cção.,

MINISTERIO DA AGRICULTURA;
INDUSTRIA E COMMEItC10

Representação do Brasil na Exposição
internaciont.1 do Philadeiphia em 192u

13ASE3 PARA O CONCURSO De ANTS-PROJE-
aros no eava.nÃo no BRASIL

O Instituto Central do Architectos,
devidamenta autorizado pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, Industrio e Coanuer-
cio, faz saber aos interessados que fira
aberto, pelo prazo improrogavel
quarenta dias, a. contar do 22 do mez
corrente, entro architecto3 brasileiros,
um concurso de ante-projectos para o
Pavilhão anelai do Brasil na Exposi-
ção Internacional de Philadelphia, obe-
decendo ás disposições seguintes:

Programma
l e, o pavilhão, para cuja localização

o Governo fez reservar uma área do
sessenta metros do frente por trinta do
fundos, será destinado á exhibição de
mostruarios o deverá •apresentar tedai
as condições technicas' indispensaveis
ás obras desse genero o dispOr das se-
guinte3 dependenclas, distribuidas em
dous pavimentos:

1 — Embasamento com porão semi-
subterraneo, destinado a deposito;

II — No primeiro pavimento:
a) vestihulo principal, escadaria, ea-

criptorio do informações o serviços sa-;
nitarios;

b) grando salão para conferencias,
com área nunca inferior a duzextol
metros quadrados, attingindo a altura
dos. dous pavimentos o dispondo do ga-
leria para augmento da capacidade;

c) quatro salas com Urna anta- total
do quatrocentos metros quadrados;

d) dous terraços, apropriados a um
serviço do degustação do café, 'noite,
cacau, etc.	 •

III — No segundo pavimento':
a) duas grandes salas do cerca do

canto e cincoenta metros quadrados ca-.
da uma.

b) uma sala para a bibliotheca.
2*, o estylo da consfroodo será eX-

clusivameuto o tradicional brasileiro
(no-colonial);

30, a área construída não deverá ev-
ceder do, um total de mil o duzentos
metros' quadrados, excluindo os „terra-
os o áreas;
4° a .distribui0 o Interna ‘ficará. no

ibi trio (103 - Conctirrente3 Rue, entrotan-

to, deverão em seus projecto3 solucio-
nar o problema da livro circulação.,

Condições le apreseiltaçtUO. e Jitregit

5° — O ante-projectd cOrnprebenderá
os seguintes planos;	 •

a)! plantas na escala do *I S 200;
b) secções na escala de 1:100;
'c) fachada principal na escala do

100;
d)' perspectiva geemetrica u	 e$ca1a.

de 1: 50.
G' — 03 desenhos serão* feitõS a lapis
aquarellados e deverão estar estirados.

em pranchas do papelão ou quud:os da
madeira

— O ante-projecta deverá • ser ela-
borado em estricta obediencia ás bases
-oublicadas, não sendo admittidos outros
Alesenlios, documentos ou modelos, além
dos exigidos no presente edital.

8° — Os concurrentes não poderitci en-
viar variantes do um mesmo projecto,
sendo-lhes, entreianto, facultado apre-
sentar projectos distinctos, concorreadO
assim a mais do um premio.

9° — Fica vedado a qualquer mem-
bro do Jury, ou seus empregados, coita-
botar, de qualquer fõrma, zia execuctid.
dos ante-projectos.

10 — 03 ante-projectos deverãõ ser
e,ntregues, em envolucros, sem /mina ou
marca distinctiva, o acompanhados de
um enveloppe em branco e fechado con-
tendo o nome e endereço do autor, na
sede, cio Instituto Central de Archilectos,
á rua da Quitanda n. 21, segundo andar,
até o dia trinta e um de outubro do cor-
rente armo, ás dezoito horas, improroga-
vetmente.

11 — O enearregade da recepeaci nu-
merará os envolucros e envoloppes,. pas-
sando o competente recibo, que levará,
além do mesmo numero de ordem, a
data e a hora do recebimento.

O jury e suas decisões •

12 — O jury será composto dos senbii-
Tos José Marianno (filho), João Moreira
Maciel, A. Morales do /os Rios Filho,
Silvio llebecchl e A. Monteiro do Car-
valho.

13 — O jury reunir-se-ha no primei-
ro dia.util que se seguir ao encerramen-
to do concurso, abrirá os envolucros o
eliminara, preliminarmente, os trabalhos
que estiverem em desaccôrdo, com as
clausulas do presente editol. Em segui-
da, procederá ao julgamento dos traba-
lhos acceitos, não sendo permittida, du-
rante esse acto, a presença do pessoas
estranhas, sob qualquer pretexto,

— O veredicto% do Jury será la-
%Tacto antes da exposição publica dos
7rabalhos; será fundamentado o publi-
cado na imprensa.

— As decisões do jury serRt iSap-
iellaveis

Premió$,

16 Ifaverá tres premids -em dinhei-
ro o tantas mençõea honrosas quantas
forem attribuidas pelo jury.

17 — Ao classificado em primE.tro-'lo-
gar caberá um premio do doze contos do
róis; ao segundo, um premio de cinco
contos e' ao terceiro,.um tremia de Ires
contos.,

18 — O auto: dO ante-projecto classt
ficado em primeiro togar receberá o pra;
mio em duas prestações; a primeira logt
após o julgamento o a segunda por occa.
sião da entrega do projecto completo..

19 — O jury não poderá modificar.
'Ordem dos premios e seus :valores.,

Rio do Janeiro, 21 do setembrii d
4925.: Pelo Instituto Central de Archa(
elos., s.-, Xereta SalnpRiO, presidente.

, Yseola de 'Minas

tDITAL N. nz

De ordem. dó Esmo.. ar, Dr: director
da Escola de Minas do Ouro Preto, este
:secretaria faz sciente que, a partir dos-
ta data, até o dia 28 de dezembro d(
.1925, em todos os dias uteis, das 11 ar
16 horas, estará eberta nesta secretaria
a Inscripção dos candidatos ao provi-
mento effectivo do togar do. stlintitute
da 2' secção desta mesma escola. A se-
gunda secção comprobende as seguintes
cadeiras: 2' — Geometria descriptiva
perspectiva, e sombras; 7' — Teuegra.
Phia, legislação do terras o principio'
gemes de colonização e 10 11 — Trigono-
metria esphorica, astronomia e geodo-
sia., Os candidatos deverão satisfazer at
exigencias dos arts. , 53 o 59, do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero 14.638, de 20 de novemLro do
1920.

Secretaria da' Escola de 'Minas, 1 g de
agosto do 1925. — Como secretario,
fagote Guieira.

MINISTEuso DA rAZENDA

Directoria do Patchnonto Nacional

Aronu.r.r.N .ro no holt: N. 32 o. 14.1 AxEmvi n

cAlIMEN, NA l'AIENIIA NAGIoNAI. oE
SANTA	 111:Z.

Por esta directoria. 0.1; ordem do
dircrtor, faço publico, para	 eoolieci-
•ento dos interesados, nue , o Sr. J43:51:•

Telles dos Santos rewiereo o afora me til o
do tern2no lote u. 32 D, tia avenida Cai.-
'men, na Cumula Nacional ile Santa Cruz.
Tem o lote a área de 2.120 metros qua-
drados, vs. / á situado na 4 4 secção de Viro.
e ined.,3 22 melros do frente, igual ha-
guia nos fundos, o 110 metros do frente
aos fundos, em ambos os lados; con-
fronta, a NO. com a avenida Carwen. a
,50. com o lote o. 32 C, da avenida cilada,
cujo aforamento está. sendo processado,
a SE., com a rua Duour de Caxias, e a
'NE., com o loto n. 32 E ., tambom da ave-
nida Carmen, requerido por' Alfredu
Manoel' Soare3.

São convidados todos aquollos que fdi-
rem contrarias a esso aforamento a aprr-
sentar protesto nesta directoria, pro-
vando suas allegações com documentos,
no prazo de 30 dias, contados desta data,
findo o qual, não 5:3 :atenderá a molhe--
ma reclamação. procedendo-sc, então.
como for de justiça e direito. (Pro,eo

38.668	 1021).
Secretaria da Direetori, do Patrinti-

rio Nacional, 31 do agosto do 1925. — C
secretario. Eugenio F. Nciva.	 (5.9fe)
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relatorio da directoria e o balanço, am- ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINARIA
bos referentes ao periodo social de 1 da	 EM 17 DE SETEMBRO DE 1925
julho de 1924 a 30 de junho de 1925,-	 •
manda que o Sr. 1° secretario proceda á	 No dia 17 de setembro • de 1925, ás
leitura da parecer do conselho fiscal.

Esse membro da mesa procede á lei-
tura do alludido parecer, o qual termi-
na nos seguintes termos: «Somos, pois,
'de parecer ,que a assembléa geral dos
Srs, accionistas approvem o dito ba-
lanço, bem como o relatorio da directo-
ria o as contas dos Srs. directores, que
merecem agradecimentos e louvores pela
fórma digna e escrupulosa com que se
houveram na gestão dos bens e calor's
da sociedade.

Caixa de Amortïmçâo

Faço publico que, tendo se extraviado
as aplicas da divida publica interna
fundada, de 1:000$, cada uma, numeres
.1.910, emittlida em 1833

'
 e 295.630

295.638, emittidas em 1879, todas de ju-
ros de 5 °1°, papel ,antigo 6 °1°, e averba-
das em nome de Antonio José da Silva,
brasileiro. casado, — vão ser expedidos
novos titulos se, dentro do prazo de quin-
ze dias, não houver reclamação em con-
trario.

¡Gabinete da Inspectoria da Caixa de
Amortização, em 19 de setembro de 1925.
— O inspector, V. Carlos Claudio Silva.

SOCIEDADES AEONYMAS

LAVANDARIA DA ASSOCIAÇÃO DOS
PROPRIETARIOS DE BARBEARIAS

(Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada)

AGTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
17 DE SETEMBRO DE 1925

No dia 17 de 'setembro de 1925, ás vin-
te horas, no salão da Associação dos Pro-
prietarios de Barbearias, á rua Luiz de
Camões n. 36, presentes cento e quinn
accionistas representando mil canta c
sessenta e tres acções da Lavandaria
da Associação dos Proprietarios de Bar-.
bearias, Sociedade Cooperativa - do Res-
ponsabilidade Limitada, o Sr. presidente,
declarando que ha numero legal para
funccionar a assembléa, pede aos presen-
tes que indiquem quem .deva presidil-a.

Os presentes acalmam. para esse fim
o Sr.: José Pereira da Silva, que, assu-

. itindo a presidencia, convida para se-
eret•arios (primeiro e segundo, respecti-
vamente) os Srs. Henrique Marques
Monteiro e Adriana Ferreira, que tomam
assento á mesa.

Ein • seguida, o Sr. prasidenta, depois
fle lida e approvada a acta da ultima•
•ssembléa, manda lêr o annuncio do
convocação da • presente assembléa. pelo
qual se verifica que os fins da reunião
são leitura, discussão e voltação do rola-
forjo da directoria, balanço encerrado em
NO de junho proximo passado e parecer
do conselho fiscal, e cicição da directo-
ria; conselho fiscal e seus supplentes.

Isto ''posto, o Sr. presidente manda
qua, o Sr. .1 0 secretario proceda á leitura
do relatorio da directoria attinento ao.
periodo de 1 de julho dó 19.24 a 30 de
junho de 1925,. e balanço encerrado nesta
ultima data. -

6 Sr. 10 secretario procedo á leitura
da relatado -e do balanço, alludidoa. O
aelatorio, depois de expor OS esforçoa
baldados da directoria para levar a cabo
o objectiCp social, termina aconselhando.
• liquidakião da sociedade, como tá,
o parecer . do c•ouselho .fiscal.

O Sr. presidente submetteaul discussão
as duas peças que acabam de ser lidas
a, como. ninguem sobra altas se quipase,
manifestar,. submette-a, á votação da as-
aerobléa, que„ as • approva Por; unanimi-
dade. o r. presidente, declaraisdo, uni
Énuinda, approvados unanimemente o,

• Este conselho é, lamberia de parecer
que não sendo possivel angariar subscri-
ção de mais capital para adquirir ot:

maquinismos e fazer as inatal i ações cio
objectivo principal da sociedade seja a
mesma posta em liquidação para os da-
Vidas effeitos, como bem accentua a di-
rectoria ara seu relatorio.a

O Sr. presidente põe em discussão o
parecer que acaba de ser lido e, como
ninguem sobre elle se manifes t e. sub-
metia-o á cotacão, sendo elle approvado
por unanimidade.

O Sr. presidente diz en'ao que cisa
suspender, por alguns inotrento, a ses-
são. afim de que os Srs. accionis'aa pra--
parem as suas cedidas para eta ia,í o (!a
directoria, conselho fiscal e SunplentrsS,
no hialina). 30 junho 1925-30 iunho 1927.

Nessa oceasião pede a palavra o Sr.
Julio Gomes Ribeiro, one envia á irosa
a seguinte proposta: aPronoalto que a
actual directoria da Lavanderia da As-
sociação dos Proprietarins de Barbea-

ria (Soc. Coup. Resp. fala.), os mem-
bros do seu conselho fiscal e supalantes,
sejam realeitos, ficando. ass i m. proroga-
dos os seus respectivos mandatos para o
biennio 1925-1927.a

O Sr. presidente diz que, não se op-
pondo, como não se opp?em, Os estatutos
da sociedade a essa fúrma de eleição,
submette á discussão a proposta do Sr.
Julio Gomes- Ribeiro.

Ninguem sobre ella se querendomciii-
featar. o Sr. presiden'e submette-a á

votação, sendo alta approvada ti 11211

O Sr. presidente ploclama. então te--
leitos, para o biennio de 30 de junho da
1925 a 30 ele junho da 1927, os Srs.:
Presidente — Antonio Baptista de Sou-
za, director-gerente — Francisco da
Paula Pereira. Conselho Pi$eal: Augus-
to Paulo de Paiva, lanningos Sgambato.
Caetano Joaquim Dantas. Supplentes: .João
de Souza Paiva. José Nunes da 'Figueire-
do Filho e José Vieira Leite.
• Pede a palavra o Sr.. CaSetaito Joa-
quim Dantas, o qual propõe que' a Mesa
Tique autorizada a assignar a acta da.
presente .assembléa i o que é apnrovado• -por unanimidade.... 	 t	 •

E ninguern mais pedindo a palavra, o
Sr. presidente encerra a sessão, depois
de agradecer aos presentes a fôrma dia-
tineta e discreta por que conduziram os
dobai es

E eu, itenriqua• :Marques Monteiro,
saoretario .	 asseMhla, mandei lavrar
a presente acta que,- conferi e assigno.

21 112 horas, no salão da Associação dos
Proprietarios de Barbearias, á rua Luiz
do Camões n. 36, sobrado, presentes 113
accionistas, representando 1.157 acções
da Lavandaria da Associação dos Pro-
pietarios de Barbearias (Soes Coop. do
ltesp. Limitada) o Sr. presidente, de-
clarando que ha numero legal para fun-
c,cionar a assembléia pede aos presentes
que indiquem quem deva presidil-a.

Os presentes acalantam, para esse fim,
o Sr. José Pereira da Silva, que, assu-
mindo a presidencia. :convida para 1° o
2° secretaries os Srs. Henrique Marques
Monteiro e Adriano Ferreira, que to-
mam assento á mesa.

Em seguida o Sr. presidente, depoia
de lida e approcada a acta da assembléa
geral ordinaria realizada ás 20 horas

de boja, manda lar o annuncio de con-
vocação da presen'e ass a mb l éa geral ex-
traordinaria, pelo gral se verifica que a
mesma assembléa geral extraordinaria
foi convocada para cume os Srs. accionis-
tas tomassem conhecimento , e delibaras-
sem sobre uma proposta, que se achava
sobre a mesa, e • que opinava pela liqui-
dação da sociedade.

Em seguida manda que o Sr. 1° se-
cretario proceda á leitura da referida
proposta, a qual está subscripta por 100
accionistas, representando 1.122 acções
e está assim redigida: «Os abaixo assi-
gnados, accionistas da Lavandaria da a.s-
sociação dos Prcprietarios de Barbea-

rias, fendo em vista que, a despeito dos
ingentes esforços do seus dignos diree o-
res, não foi possivel até agora angariar -
maior anotai, nem mesmo completar as
entradas do subscripto, para que a so-
ciedade preencha o seu objectivo: social
determinado no art. 30 dos estatutos;
e considerando que é deveras oneroso
estar aguardando novas entradas de ac-
cionistas, sem probabilidades de exito.
não obstante reconhecerem os esforços •
o o asaram& e dedicação com que teem
agido os Srs, directores, propõem a esta
aasembLln seja a mesma sociedade posta
em liquidação, para o ellen o de vendas
do seu activo e rateio doa -respectivos
vaiares pelos accionistas. Propõem,
egualm.enle, sejam nomaados liquidantes,
na férma do art. 158 do decreto n. 434,
de 1 de julho de 1891, Os actuaes directo-
res Srs. Antonio Baptista de Souza o
Francisco de ,Paula Pereira. sendo re-
eleitos, para o onesmo objertivo, os
actuaes membros	 conselho fiscal,

Cuja mandato ora findou.
Aprovada que seja pela assembléa a

presente proposta, deverá constar da acta
das- trabalhos- dessa, asaembléa plenos
poderes aos Siis. liquidantes para ven-
dei' os bens immoveis, assinar os rés- .
pectivas esevipturas de venda e pratica-
rem as operaçõe:i e actos que sejam ne-
ecSaarlea para a liquidação final da' so-
ciedade,» .	 ,

O Sr. presidiada •Põe em discussão . a
proposta que acaba de ser lida. 	 •

Falta sobre ella o Se. Prado, Loureiro,..
que entende dever ser a - ennmaissão da, .
liquitlantes acc pascida de dons inambros..a.
da directoria da Associação dos Propriea•
tarios'de Barbearias.

Estabelece-se: ligeiro debate,. findo ..a
qual	 Sr. :presidenta submette O vota-

EDITAL

ife"ifl"	 41°)2:teil•°, 	 a:ção' a :Prciposta 'enrapTeço. tu qual 	 ap- •'cretatio. — José-pai:eira•	 Silea, pre.sa- • provada: aiPaniisa,contra • o r avoto ,da	 l•dente. — AdriunoiPergira):?:°,,s.cçrAlauo• Prado'	 'iç	 `'.
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O Sr. presidente declara então, em já terem sido os mesmos publicados
liquidação a Lavandaria da. Associação peia imprensa. Em soguida o Sr, Cosia,
dos Proprietarios de Barbearias (Soo.	 Pailial Os, ,inembro do ;..!onsellio
Coop. Resp. Lda), o nomeados sisos 11- Procede á leitura do seu parecer, redi-
¡aliciantes, com poderes para , vender-beni gato nos seguintes termos: «Parecer do
immaye is da Sociedade, a i•i ismarem a i conselho fiscal: Srs. 	 accionistas. O
respectivas escripturas de venda e prati- 	 e 0111:10•• ri Srea ! PrOC Meti a mintanoso
carem as operações e actos qu , i sejam,• exame da eser M tura ç ã o do anno social

•que findou em 30 do junho do corrente
atino; encontrou-a em devida ordem,
zepresentando o balanço a sua real si-
tuação. kaz votos para que a gerencia
-persevero no seu programma de eco-
nomia, cujos resultados beneficos já .Se
vão fazendo sentir. E' de parecer favo-
rav e l á aPProvação do xelatorio, balan-
ço e contas apresentadas pela ,,gerencia.
En tende, Porém, o conselho fiscal, que
a estimativa dos bens que constituem o
patrimonio social está muito áquem
seu valor real. Opina que seja . feita
nova estimativa estabelecendo o valor
de cada um discriminadamente. Rio do
Janeiro. 24 de agos to de 1925, — Ber-
nardo Barbosa. —Casar Palitares. — A.
A. de Araujo Franco.» Sujeitos á dis-
cussão conjuntamento, o relatorio,
balanço e as contas da gerencia,
assim como o parecer do conselho
fiscal, foram enes • approvados depois de
varias • ponderações feitas por diversos
recionistas, louvando o caminho que
vim segundo a gerencia e apoiando cm
alvitre lembrado pelos fiscaes na ultima
parte do seu parecer, 'no que foram ap-

.

•plandidos pela assemIda. O Sr. Oscar
Rodrigues da Costa agradoceu as pala-

-yras elogiosas dirigidas á gerencia e
p-; estou esc9-ecimentos á assemblra
sobre a fórina por que pretende agir ato
reiação ii execução do alvitre apontado
rt o oarece , ' do conselho fiscal e aceita
P ela assembléa. Não tomaram parte nas
NO I 1WõPS os gerentes nem os membros do
conselho fiscal em relação ao seu pa-
recer. Passamlo-so á. segunda parle da
'o vam do d i a. eleição dos	 fiscaes
supplente.s, foi ella realizada por eScru-
tiniu secreto, dando o seguinte,. resill-
tado por maioria de N'ol.OS 1)ara mem-
bros do conselho fiscal: Srs. Affonso
V t zeu. Th'. Arnaldo ilidido e Ernesto
Parsides Fontes, Para • supplentes: Srs.
joão ltodrimies Teixeira :Junior, Dr.
Josil Pires Brandão e Dr.- Oclavio Guio-

E, nada, mais havendo a tratar,. foi
eiverrada a sessão. mandando ou.
lherme Olinda, lavrar esta acta, quo
conferi, Subscrevo o ass'gno com o Sr,
Dr. Presidont o o dentais acc i onistas pre-
sentes. — Guilher»ze	 Zefe-
Pino de Faria. — • Bernardo Barbosa.

Ilwbosa. Albuqueroirr	 Como. —
Casar milhares. — Teixeira, Buriles
(f; Comp. —	 Coma.
-- A. A. de Araujo Franco. -- Josj
Ni es Brandoo.	 Oscar ltodrnjues da
Corta; — Bei-Moi/coes • Samnaio.-11en-
l•úni e maximn Pias.	 Adiia_da Costa
Lima. — salvador' Grassia MrClu) •

ffoitso Viect i..i Comp. — Atton.en . 1 - i-
zra. — Carlos Guinle. — . José Frli.r Ai-
res Pacheco.	 .	 (G. 242)

_ -
COMPANHIA BRASILEIRA ' DE EXPLO-

RAÇÃ O - DE PORTOS

CoftidãO

JUNTA CO MM JiutOi.T ms cAprwir,	 _
Certifico que, por despacho da Juli I a -

Commercial do 2.1 de setembro de 1925;:'
tu rchivou-se• -nesta repartição sob- o nu-
mero 7. 1 In, o 'seguinte . documento rof e-
.rento • -ájComparillia Brasileira de Expiei-

- ração do Portos, a saber: Acta' da as••
do relaforio e contas • ' da ge-rettes ta , arcin . : semblea geral , extrorilmaria 'realizada
queriniento do Sr. Affonso	 •tt m 15 'do corrente, .qUe-atitorizçiu a 41i-

necessarws, os Srs. _Ditunio Baptista de
Souza e Francisco do Paula Pereira,
cujos trabalhos o anos serão controlados
pelo conselho fiscal eleito na ultima as'.
sembléa,

O Sr. Caos! ano Joaquim Dantas. pede
a palavra e propõe (Inc a Masa fique au-
torizada a assistia, a acta da presente as-
sembléa, 0 (100 .t9 approvado unanime-
mente.

E ninguem mais pedindo a palavra, o
Sr. presidente encerra a sessão depois
de agrailecer aos presentes a maneira
digna por que se conduziram. E ou,

Henrique Mantues Monteiro, I° secreta-
rio da assembléa, mandei lavrar a pre-
sente acta que conferi e assigno. —
Henrique Marques Monteiro, I." secreta-
rio. — José Pereira da Silva, presidente.
—Adriana Pcrejra, 20 secretarie,.

Certifico que por despacho da Junta
Commercial de 24 de setembro de 1925.
archivou-se nesta repartição Si)!) n. 7.147
o seguinte documen'o referente á Lavan-
daroa da Associação dos Propri('tarios
de Barbearias (Soe. Coop. do 11051).
Limitada), a saber: Actas das assem-
bléas gemes ordinaria e extraordina,-
ria realizadas em 17 de corrente, a pri-
meira que approvou . as contas da dire-
ctoria e elegeu a nova directoria e conse-
lho fiscal .e a outra quo approvou a .1i-
ouidação..da sociedade o nomeou os seus
liquidantes. Eu„Toão Ilygino de Araujo,

1 0 ()Meia' da secretaria :desta junta,
passei a presente certidão. Rio do Ja-
neiro, 26 do setembro de 1.925. — (So-
bre uma estainpillia de'5$000) Ity-
gim) de Araujo, 1° official. Visto. j. C.
cm 26-9-1925.	 Isidoro Campas. dire-
ctor. —	 (6.251)

RODRIGUES & COMP.

( Jornal do Commercio
ACTA DA ASSE.MBLÉA GERAL ottniNARIA, DA

SoCtED.51)i I211 coismANDITA, Polt AcçüEr3
(tonava:Em S com p ., GionNAr. no com-
.AtEnciu), EP:Autua EM 28 in..; AnosTo
DE 1925
Aos 28 dias do mez de agosto de 19?5,

presentes, na, m'ato social, avenida Rio
:Branco li. 117, os accionistas -constan-
tes do livro 4Io presença, em numer0
superior ao Ioga], o Sr. Oscar Rodri•••
sues da Costa, ,gerente, declara que, po-
dendo, na fórma da lei, funecienar
asse/111)1a geral . °Minaria para conhe-
cimento das operações do ulthno anta)
social. o cumprindo 00 OS sons lralia-
lhoS fossem dirigidos por um accionis-
ta :indicava o..nome do Sr. Dr. Zero-
.rino de Faria, que- foi unanimemente
aceeito.	 Assumindo a presidencia:
agradecendo a distineção mio lhe havia
sido conferida, o - Sr.' Dr: Zeferino

,cnnvida 'para secretario o
:Or.. Ouilliermo Guinle, -que toma
rtieSa' o respectivo logar. Não se • pro-
cedeu á Fiitura da acta da. reunião an-
terior por já se achar alta: approvadii.n
:firmada pelos accionistas presentes... O'
Sr. Dr. sei:ratado procede,á..leitura
aumincio 4b0. convocação, d ioP ensada a

recloria a contractar novas obras até
impostancia riu 3.000:000 !$ o a trocar
as acções integralizadas por titulos
portador, nos tioanos do artigo 21 do de--
ereto -mi. 431, do 1 do julho do 1891. Eu,
João Ilygine de Araujo, 1" °Meia( da
secretaria desta junta passei a 1)resent+1
certidão. Rio do Janeiro, 2(3 de setem-
bro de 1925. — J. Hyqino de Ara ntjo,
(Ciciai (estava uma estampilha federal
do 50$ devidamente inutilizada, e o eu,
rimbo da Junta Commereial)" Visto
J. C., em 26 lle setembro de 1925. -•
Isidoro Campos, director..	 ((1.213)

Moveis e utensilios 25:718$00O
:Valeria!	 de.sportivo	 . 1:1;t:P.:0:12u
Premios C tropliéos	 „ • 9:300t00)
Deposito na Light	 Po-

2 í$000
(iontas-corronto- : 58:591$060
3° Campeonato 1 Irasile i ro

de Foot-bali	 . 1 :2	 2:10tl
Caixa e Bancos •	 	 27 :838$63d

Eis 	 137:331$810

Passiro

Fundo disponivel .	 . 43 :4820!255
Fundo	 de	 l'e:V_TN":2	 . '14 :7 15$1155
Contas-correntes	 .	 .	 .	 . 19:103000

137:331$810

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DES . •
PORTOS

DALANCO át 30 DE JItO DE 1925

Activo.

O presidente, Oscar R. da . Costa.,
contador, Arnaldo P. Pinto.

n r.moNsTn..\çÃo DA cONTA Ou 1.1.•CR.IS
E PERDAS EM :30 mi .1 UNIX° DE V:.15

Debito
Despezas gemes 	 /10:53:)$06:1
Eveiduaes :629:5100.
Coneurses	 aqualieos	 . 1 . 1208000
Ass. Paulista	 do	 Sports

Atlitoticos 3:785$50O
Fundo de reserva '74 :7158655

lis 	 126 :8158320,
•

.

C:redil°

3:000;moo
19:5108000

1 :211$000
•20o$200

'	 :155$00U

t01.076$02.0

..... . . .	 126:815832Q

O presideide, Oscar It. da _Costa. - • '-
O contador, Arnaldo' r. Pinto.
• A Conlidssão Fiscal tende 'exttininada'
o balanço ,o mais docenientos-
e assim a escripta, - (!de parecei' '.(Ino
contas s;:,,,jam approvadas: por estarei)
ein ordem e de w_• ‘:4311.10 com. a - e 8l!l ' i P ttl

-1ação.	 •

Rio de Janeiro. 23 de seteMbro
1925.	 A rhum . b) -(1;) Oli ecidu'rlii•t. •
res. — th	 lunricio d 1 bred •	••

••:,••	 •
•

Joias- do filiação . . . .
;Mensalidades .	 . . .
'Taxa do transferencia
Juro o descontos . .
Se th rS	 1101}agarlda .
2" ('amo. :Brasileiro it,.!

Voot-balt 	
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S.	 "FABRICA 'MARA-CAIU" ^
' •	 „.
EscriPtura • preliminar de sociedade

anonyina'quic 'entre si- fazem -Diab Bran-
dão & 'Companhia e outros, • na ,fórma
abaixo: •	 - • • "	 " -

-1" traslado — Livro 53. -- Eis. -69
arso. •

Saibam.. quantos esta virem que no
atino do Nascimento de Nosso Senhor Je-
,ms Christo de . mil novecentos e vinte e
cinco, aos • 11 dias do mez de agosto, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, capital •da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,

meu cartorio e- perante mim tabel-
VãO, compareceram justos e contracta-
los, corno outorgantes e reciprocamente
outorgados: a firma Diab Brandão &
(anilo., sociedade mercantil em nome col-
lectivo, desta praça, neste acto represen-
tada por todos os modos , solidarios, Jorge
Atidelmassili Diab, Jorge- Miguel Calache,
José Abdelmassib Diab, Olias Kalil Dab-
dab, syrios e Ricardo Pereira Brandão,
portuguez, e este individualmente, Be.ck,
Cies & Comp., sociedade mercantil des-
ta praça, representada pelos .socios
da rios Paulo Beck e -Kurt- Cies. e estes
individualmente, allemães, Thomaz Bry-
ers, inglez. René Levy Boschen & Comp.,
seciedad: mercantil, desta praça repre-
sentada" pelo sócio solidario, Guilherme
Boschen. allemão, Johann Eampen, alle-
mão e Ti ajano ISliranda-Val yerde, bra-
sileiro, pessoas minhas conhecidas, e das
testemunhas abaixo nomeadas e assigna-
'das, que. lambem conheço,"do que dou. fé.
E; perante as mesmas testemunhas, por
enes outorgantes•e -reciprocamente ou-
torgados; me foi- dito, : -1") que haviam
entre si justo* e contractodo, represen,
Cindo a totalidade das- respeetivas acções,
organizar uma- sociedade anonyma sob a
denominação «Fabrica Maracanb para o
fim de explorar a industria de fiação •o
tecelagem de, • lã-- e algodão, e qualquer
outro que se prenda a esse mesmo ra-
mo, e ~ando a seu . cargo todo o activo
e passiv;o da firma Diab, Brandão &
Companhia, recebendo todos os seus bens,
moveis e • immoveis, direitos e acções,
assumindo correspondentemente todas as.
sua responsabilidades' e obrigações; 2")
'que, para a formação do capital social de
mil e quinhentos-contos de-réis, os bens,
cousas e direitos . da firma Diab, Bran-
dão & Comp., nos termos da clausula
acima, entram peta .importancia de mil e
quatrocentos contos de rãs, que repre-
senta o excedente tio-activo sobre o pas-
sivo, o "qual será avaliado, na fórma
lei, subscrevendo a mesma - firma-duze.n-
tas- acções do valor de duzentos contos
tio réis, o recebendo, approvada que seja
a, avaliação a dififerença em dinheiro,
distribuidas as demais acções pelos ou-
torgantes Heck, Gies cçz, Comp., seiscentas
acções;" Ricardo, Pereira Brandão, trezen-
tas; Paul Béck, vinte; . Kurt, Cies, vinte,'

'René Levy, Ploschen.& Comp., duzentas;
Thornaz Bryers, cento Q, eincoenta ; ,Tobann
Eampen,....cinco; e Trajam) de Miranda;
cinco; 31 que são estes os estatutos que
os outorgantes livremente estipularam,
assigname se obrigam a -respeitai' e
emprir; 4"Estatutos da Fabrica Maracanã,
fAnoiellade Anonyma:I Da sociedade, sua
denominação, objecto, séde e duração.
Artigo primeiro.- Com a denominação de
41'abrica . Maracanã é 'constituiria unta
sociedade anonyma, que se -regerá _pelos
presentes estatutos e leis em vigor. Ar-'.
ligo segundo. Terá a- sociedade por -obje---
eto .a exploração da industrio , de fiação •
e tecelagem de lã e algodão- nas duas .fa- • •

- •

Nicas, ,de 'sua propriedade; sitas á"-rua
Conde de Bomfim numero 1:293 a 1.297

• e 'á rua' da Babylonia' numero 49,- e' qual
• quer outra ,que-se- prenda- a • esse . ramo

dá. industrio. -Artigo -terceiro. A' série e
fólio 'serão nesta cidade do Rio "de 'Ja-
neiro, onde- a • soeiedade-terá a - sua admi-
nistração. 'Artige • quarto: A sociedade
durará pelo prazo de 'quarenta . annos,
contar da- data 'destes estatutos. Artigo
(Minto. O capital social é de mil • e qui-
nhentos contos de réis, realizado' no acto
da subscripção, em dinheiro, bens, cousas
e direitos e dividido em mil e qunhentas

• acções ao portador, de um conto de réis,
cada urna. Os bens, cousas e direitos, que
entram para a formação do capital so-
cial, são os que constituem o acervo da
sociedade mercantil Diab Brandão &
Companhia, estimados em mil e 'quatro-
centos centos de réis. Paragrapho
eo. Si for . augmentado o capital, terão os
accionistas preferencia para .a stibscri-
peão das novas acções e ein . proporção do
numero das que possuirem a esse tem-

- pe. Da administração. Artigo sexto. A
sociedade será administrada por cinco
directores eleitos em assembléa geral e
exercerão O mandato pelo prazo de . um
mino, sendo uni director-presidente, um
commercial, um thesourero;.um technico
c uni secretario. Artigo setimo. Aos ac-
cionistas que, nas assembléas geraes e
por °ocasião das eleições representarem
um terço tio capital social,. se dessiden-
tes, fica-lhes reconhecido o direito de
elegerem uni membro para a directoria.
Artigo oitavo. Os directores só poderão
entrar em exercicio, depois de garantir
a sua gestão com a caução • "de vinte
acções da sociedade. Artigo "nono. Os
directores ficam investidos dos poderes
em direito necessarios, para gerir e ad-
ministrar lodos os negocios da sociedade,
dividindo entre si, as attribuições de 'ac.
cárdo com os .cargos para os quaes tive-
rem sido eleitos. Artigo decimo. Para
obrigar 'a sociedade i1 absolutamente in-
dispensavel a assignatura de dous
etores. Artigo decimo primeiro.. A di-
rectoria terá de. honorarios a .percenta-
ge.m que- fôr. annualmente ..fixada pela
assembléa geral ordinaria, no fim de- ca-
da exereicio, recebendo, entretanto, os
directores; mensalmente e pro labore, um
conto 'de réis, cada um, com excepção
do director commercial, que receberá
quatro contos de- • réis. Do conselho fis-
cal. Artigo decimo segundo. a conselho
fiscal será composto de ires membros
effectivos e Ires • supplentes, eleitos an-
malmente, _podendo ser reeleitos e _exer-
cerão teclas as attribuições preseriptas
em- lei. Artigo decimo terceiro. Os lio--

- norarins do conselho fiscal serão . os que
assembléa geral dos accionistas•Votar •

annualmente. Das assembléas geraes-:- -
Artigo decimo quarto. • A- assembl4a.
rol do accionistas- se reunirá por- oon- •
vocação do directoria, dentro- em- dons
mines da terminação do exercicio. so- •
cial, e no • logar, dia e-hora que‘ forem..
designados. Artigo decimo quinto. A to-
do tempo poderá .a directoria, sempre
que julgar conveniente, convocar_ extra-
ordinariamente a asseinhláa geral. Artigo -
decimo sexto. A as'sembléa. geral 'ordinaria •
deliberará sobre as • contas da- adminis-
tração, parecer do conselho fiScal,
Cão - dos directores, fiscaes e 'supplenl es.
Artigo decimo setimo. As assembléas .
genes serão presididas pelo 'accionista
que na -occasião • fôr acclamadd: .Artigo
decimo oitavo. As condições.para aS as-"."
sterriblOts se constituirein	 validamente.. -
uniforme a materia Ue que Se "tratar, a

Virmo -de sua convocação e funccibna-
. mento 'c -modo - pelo qual serão tomadas
- as 'Rias deliberações são as determinadaS
. pela lei 'reguladora' das Sociedade ano-

nyrrias; • Artigo decimo • nono. No fim de
cada amuo social, que terminará efil trin-
ta- de junho, proceder-se-á • 'o balanço o
'is lucros liquidos verificados, deduzida
a•percontagem de dez por cento para O
fundo de, reserva ficarão á disposição da
assembléa geral, que dará o -destino que
eatender. Disposições transa-crias. Ar-
tigo vigesime:. O director comniercial,
que 'fôr escolhido pelos aecionistas, exer-
cerá . ° primeiro mandato-, ,pelo prazo de
Ires olmos, vigorando depois, em toda a
sua . plenitude io disposto no, artigo seis.,
Rio de Janeiro, 11 de agosto de mil no-
vecentos e vinte e cinco. — Diab Bran-
dão & Comp. — Ricardo Pereira Bran-
dão. — Beck Gies & Comp. — Paul
Deck. — Kurt Gies. — Thoniaz Bryers.

Itebé Levy. — Boschen & Comp.. ,—
Johann Kamper. Trajano do Miranda
Valverde. (Estavam colladps e inutiliza-
dos sellos federaes no valor total de. dous
mil e quatrocentos. réis); que entrando
para a formação do capital os bens, cou,-;
mas- e direitos' da firma Diab Brandão &,
Companhia, deviam chies em obediencia
ao disposto nos artigos desessete e se-
tenta -e tu-es da lei numero .quatrocentos
e . trinta e 'quatro, de quatro de julho de
mil oitocentos e noventa e um, ser ava-
liados por peritos nomeados pela assem..
bléa geral dos subscriptores das acções,
pelo que ficava a constituição definiti-
va da sociedade para .quando fosse ap-
provado o laudo apresentado pelos peri-
tos. Assim disseram, do que dou fé, e me
pediram este instrumento que -fiz lavrar
ein minhas notas, outorgaram, acceita-
ram o assignam.-depois de lhes ser lido
e 'ás testemunhas Flavio' de -Almeida e
Benjamin 'Rangel. Eu, Ariosto Guarinel-
lo; escrevente juramentado; o escrevi.
1.1" eu. Heitor Luz„tabellião interino que
a -subscrevo. -- Diab Brandão & Comp..
Ricardo Pereira' Brandão: — Jorge Ah-
delmassiti Diab. — Jorge Miguel Cala-
chio. Josó • Abdelinassili Diab.	 Elias
Kalil Dabilad. — Beck Gies & . -Comp. —
Paul Beck, Kurt •Gies. — -Thomaz
Bryers. — René Levy. — r'oschen &
Comp. — Johann Kampen. — Trajano
de Miranda Valverde.	 Flavio de Al-

Benjamin Rangel. Traslada-
da hoje: 'E eu, Heitor Luz, tabellião in-
terino o 'subscrevo e assignn em publico
e 'raso". Em testemunho (signal publico)
da verdade.- Heitor Luz. Estavam- corta-
das e : inutilizadas -estampilhas-- 'no x-aler
de dous mil e quatrocentos-His, • • -

Yscripturade constif	 I1PrinitiVa
. da Sociedade . Anonyma	 ,Mara-
cauã, na fôrniaabaixo	 traslado
Livro ,5"ó, fls. 68:

Saibam..Sailiam "(plantes este publice instru-
mento virem (pie no anuo do naseimento
( le. Nosso Senhor Jesus .:Chrsto de 1925;
aos . 1 ,2 ' tias -do mez ;de r.setembro, nesta •
cidatte . .do Rio do Janeirc, em . -Meu cart-o-

.rio .e -por me haver_sido a pr.esente dis-
tribuida • hoje, •compareceram partes jus-
tas e•contratadasi como outorgantes - e
reciprocamente •- outorgadcs,-- Diah Bran-
dão .& .Compannia, sociedade • mercantil,'
era nome collectivo,,, representada pplu
s'ocio :Ricardo.. Pereira .Brandão,- em vir-
Nide -da ,precuracili. • que lhe outorgaearn
os- demais-„socios.. conforme instrumento
lurado nestas notas, no livro 32 a fo-
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lhas 143, verso, e elle, Ricardo Pereira
Brandão, individualmente, perLuguez;
Beck . (4ies & Companhia, socleidade-mer-
cantil em commandita simples, represen-
tada pelos toados solidados Paul Reck. e
Non (lies, e it,o,s individualmente; alie-
mães; Itené hevy Boschen & Companhia,
soCiedade nwrcantil, 'represéntada p'elo
socio solidado Carlos Boschen,
Thomaz • Iiryrs, inglez; Johann Kampen,
ademão. o Dr. Trajano de Miranda Val-
verde, brasileiro, advo2ado, e todos os
mais negociantes, domiciliados nesta ci-
dade, pessóas minhas • corhecidas o dai
testemunhas infra nomeadas e assigna-
das, ttins lambem conheço, do atie dou fé.
E, perante as mesmas lestemunhas, peies
outorgantes e reciprocamente outorgados,
mo foi dito: . 1) que por eseriptura pu-
blica de 13 de agesto do corrente une,
lavrada nestas notes, no livro 53 a folhas
09, verso, manifestaram de modo ine-
quivoco a sua intenção de constituirem
lima sociedade anonyma para fins Pulos-
trines, sob a denominação. do Fabrica
:Sfaracanii, cujos estatutos ficaram enti-
biando da referida escriptura e desta fica
fazendo parte integrante, o foram por
lides approvados e subscriplos; II) que,
entrando para a formação dt; capital so••
cal. nomear os ires 'clivados que aval : na-
dado mercantil Diab, Brandão & Cunnla-
nide, de Recordo com a lei, cites se ti-
nham convocado para, rui assembléa ge-
ral ni..mear os ires louvados que avalias-
edita esties bens,•que compõem o acervo
da referida sociedade, e nas reuniões que
44ft-cineram. nomearam os ditos louva-
dos, os quae$ apresentaram o laudo que
foi lido e•apprevado sem discussão, con-
forine. se vil das actue; das duas assem-
bléas geraes. as quites pediram-me'tran-
sercsesse nesta e.:criptura e são do teôr
seguinte: (Acta da 'primeira assoo-dila
geral ela SocieJado Anonyoni • Fabrica
Maceraria. Aos io de a;usto de 1925,
aellando, •4e prenntes ledos os subseri-
'Acres do capital social, na loja do pre-
dio numero 101 da rua da Alfandega,
áS*1 .1 horas, acclamado presidente o Sr.
Paul Beek, convidou para secretarias os
senhores Thomaz Bryers o Johann Kam-
pint. Formada assim a mesa, que devia

os trabalhos, ri Si'/ presidente
deeleron mie o fim da reunião ora de Re-
corde com o art. 14, § 1", do decreto nu-
mero 435, de 4 de julho de 1891, nomear
a 3s:4(4111)4Çe tres louvadcs que devem
avaliar os !mui.* e direljos tine constituem
o Relvo da sociedade mercantil Diab,
Brandão &. Comp., e que entra para a
formação do capital social. Feito o es-
erlitinic, foram unanimemente eleitos 03
Drs. Josi't de Miranda Valverde o Karl
ltastatler e o Jau José Baptista.
tendo-se abstido de votar Diab, Brandão

Compattlia. representados pelo sucio
'Ricardo Pereira Brandão. -Em seguida, o
Sr. presidente declarou que ia providen-
ciar para que se procedesse ti avaliação.
convidando os limitares .•zailaseriplores
se reunirem Mitra vez, em assembléa ge-
ral, neste mesmo local, no dia 24 do ecr-
rente me7, 11 5 14 horas. parti ouvirem a
leitura do parecer dos louvadcs e appro-
varem ou rejeitarem o mesmo parecer.
Nada mais havendo a tratar, fel stiapon-
sa a sessão. E, para conatar, eu. '1'hontaz

1.1ryers, secrelario. - dadylograpbei ti pre-
sente avia, dupljeata, que • vae por
todos assignada. Rio Ale Janeiro, 19 de
ageo. to uli'111:15. — Paul- nrek	 Th4,-
,nraz . 11eurrs.	 Jóhana,Kompon.--Diab.
Brandir')	 Companhia. — Ricardo Pe-
reira neandin.).	 neoh- vaco?	 emnpu_• - -	 - • nené Lery
chen	 Ornada. - Tr(1jir li i) de

ronda Valverde. .(Sellada com . 600 réis
'federal). Acta da Segunda assem/dila ge-
rai . para a constituição' da Sociedade

Maractinã, Aos 21 de agosto d.'.
1925, aclatindc-Se presentes todos OS SUEI-
sei. iiiture:: do capital da , Sociedade Ano-

Fabrica Maracanã, na loja do pre-
, dip 101 dá rua da Alfandega,

nesta cidade do Rio de: Janeiro, com o
assentimento de fofice oa presentes. as-
sumiu a presidencia o .Sr. Paul M.el:,
npikt conVidou nara constittdrent a mesa
os senhores Thomaz Bryecs .e Johann
Kampep. Declarútt o Sr. presidente
que, havemlo sido nomeadts na Primeira
assembléa. que se realizou a 19 deste
Mez, OS tios louvados, os doutores José
de Miranda Valverde e Karl Restai ter o
o Sr. João José Baptista, para darem
valor aos bens que constituem o acervo
do sociedade mercantil, etn Dome colle-
(live). sob a firula Diab, Brandão Com-
panhia, e que entram para a formação
do capital	 social, tinha em mãos
o laudo' :que ia ser • lido'. Termina-
da a leitura, o Sr. P resident e Praz o landa
em discussU: e votação, sendo u p anime-
mento approvado, deixando de tomar
parle na votação o representante legal lia
firma Diab, Brandão & Companhia. O
Sr. presidente declarou assim abprova-
do o laudo e IICCOiloS os bens pelo. valor
nono esiabelecido de mil e ,qualrocentos
ennIns de réis, como 8e vê da tran-
serioção (p10 50 segue: Laudo —
abaixo assignados, peritos nomeados
pela asseiebléa geral • dos subscriplorea
das noções da Socieilade Anonytna Fabri-
ca àlarachnit, para 0 . fim . de darem valor
ars' bens que compõem o aclivo da socie-
dade mercantil, em nome ex.11ectivo, sob
a 'firma Diah. Brandão & Companhia.
tendo-se dirigido á sua séde e alui lheg
tendo sido faeultade livre exame de toda
a esevIdOra4:110 e ductunenius, dito, vo-
rificação a que precederam, lavram o seu
laudo como se segue: Immoveis — Pre-
dia ú rua Conde tio, Bomfim n. 1.293,
antigo 'il. feitio de. elude', de dotes pavi-
mentos lendo no primeiro uma porta
dua$ janellas de cada lado, na frente, e
no segundo pavimento unia saccada cor-
rida, do madeira, com gradil de ferro.
com Cinco portas. O terreno mede de
frente 17 md 't: O oito centimetros, ten-
do de extensão no laudo que confina
rem O predio numere 1.291, de proprie-
dade de .ft,sé. do Souza. NO metros e 50
rentimelros. o pelo entro lado que con-
fina com ltiab. Brandão •..t Companhia e
entre terrettim pertencentes ao Colle/in
Regina Cedi, ou ele quem de direito,-f62
metros e 150 . centimetros, confinando na
linha dos fundos com quem de direito.
A este predio que se encontra em OUSO
VALI& e precisa .ser reconstruido, e re-
spectivo terreno, damos o valor de ses-
wnla contos do réis. Predio ti rua Conde

n. 1.297, antigo 197, com Ia.
chada de alvenaria, de pedra e tijolo,
com quatro janellas do frente e -um
grande podre- de ferro. 'que é a entrada
para c edificie. Todo o pavimenio é ci-
mentado, tendo cobertura de telhas. typo
francez,,e vidros em disposiaão de dentes
de serra, a qual cobertura assenta em
madeiramento:. de tesouras e mais postes
componente:1 aouime lateralmente cm
paredes de tijolo, -reforçadas de espaço a
espaço por vigas de ferro, o no vão cen-
tral emvigas tio ferro duplo '1'. A' eu-
trada, 6: esquerda, existe um cemparli-
mento destinado e eseriptorio, tino é as-
soalhado e • foreadi. e logo em seguida
tuna escaela ele madeira, que dá ar t550
•.t ie s.- , rode. div	 em varies conmar-

•

tiracolo e que .era, destinado á moradia.
Ao futdo ib.: ioda a Ce'nstrucçãO deseripta
e:sisfstii dons barracões de madeira e
zinco. O mencionado prediti mede de
Weide 17 ;odres e 50 mit imetros e mi-is
fundos 39 metros, confinando 1.iii mim os
terrenos pertencentes ás li gais Missb-.-
fletias, antiga propriedade Vida Mo:•eaux,
e pelo esquerdo (de (.11fra na fa-
brica) niede 101 metros. por onde limita
com os terrenas de Leitrui, e pelo lado ,tli-
peito 108 melros e 'li) centienelros, con-
finando com os terreno,: teu tencentes a
Machado e ás ,  Irmãs Missiona-
rias. Damos a este 'treino o terreno o
valor de cento e sessenta contos de vele+.
Predie á rua Babylonia numero 19, anti-
go numero 27, composio de duais eon-
strucções terreas, situadas, unta de rada
lado, terreno, ambas com frente para a -
rtia Babylonia, sendo a entrada prinhipal
/fada por tun portão e gradil do ferro,
ecin a largura de cinco metros o 60 ceit-
timetros; o edificio que fiea situado ao
lado direito do quem sue é construido
de alvenaria de pedra e tijolo e em ci-
lumnaa de trilhos feancezes. assentes epi
madeiramento de pinho de Riga: o sói() é
etmentado em toda a extensão. E ste P re

-dio está dividido inteiliainente, ao meio,
em duas partes: Uma serve para a col-
locação do governo do-vapor e tecelagem,
a outra serve partua tinturaria, medida.
officinas, ele.; tem a frente unia por!"
e tres janellas, pela lado JirePo tuna ja-
nona e uma porta-dando para me com-
partimento annexo, coberto de t e l has, e
mais seis janellas e uma Porta (pie abrem
para um cerreili.r CillielltuclO e descober-
to*, que corre •parallelamente á avenida
Catherine; pelo lado esquerdo existem
sois janellas e tres porias tine abrem
para o inierior do terrer e. • Esse prediee
occupa a-tisea . de 11 meire.s e 20 centi-
tortros de frente por so metros cio No-
dos. O predio ctenstruielo tio lado ee;.eme!.-
do do 1.2rren0 de quem sae é de alvena-
ria de pedra e fijole ,sendo uma pari
assoalhada e outra parte eineèntala, co-
berto de telhas franceza.s, assentes eia
madeiramento -de 'pinho diga. Serve esse
predio para eseriptorio da fabrica e ar-
inazens e acabamento. Tem de frenie
uma jamilla e lateralmente oito À:metia:g
e (Ate partas, que abrem pura o lerreno
interior. Occupa a área, de cinco inetrus
e 0 centimetros de frente por. 33 metros
do fundos. O terreno em que estilo edi-
ficados os immoveis descriptos
pela frente colo a rua llaht y kmiia, polos
fundos com o riu Mau.aetinã, leea direita
de, quem age com a avenida Catherine e
pela esquerda de (111011) sae éont os fun-
des dos das propriedades da rua àlajor
Avila nuMerns Itto 11; e com' a mesma
rija. Mede pela rua Babslonia 25 fletiria;
pela dit'eito,.cenfrontando com . a avenida
Catharina n. 103 pula esquerda, crei- •
frontando coM as propriedades da rua
Major Avila, 31 metros, alargando-
se depois o terreno para a esepeorda
na extensão de 28 metros, até encon-
trar a rua. Major .vila, Dor onde Se-
gue O dito terreno com 56 metros atõ
o :rio .laracanã. tule serve de limite mi-
triral ela flrOpriedade pelos .fundos. Da-
mas a este predio e terreno o valcr
duzentos e ou emita Lambia do réis. Esses
inimoveis estão situados na .freguezia dee
Etigenho -Velho, desta ciilatle. Machinas,
accessorics O installacries 	 A fabrica se
aelta. Leni " montada e em perfeito cslado

funecionantento. Possue	 niaellint.t-
mos. com sena accessorios, pertenees
sobresalentes. cm " bom estado o apila re-

bara o fim a que so
sendo de notar glir mita existem 15 iiie•

•



dores electricos de diversas capacidades;
urna installação 'completa para laVar , lã;
quatro fiações com mil e seiscentos fu-
sos; 'Ires jogos completos de car-
das; urna installacrio completa para
desfazer trapos; urna maeldna retorce-
(leira; quatro espuladeiras; uma caldei-
ra a vapor; urna 'instai:tição para car-
bonizar; setenta teares com iodos os
seus pertences; ires tesouras; uma ca-
landim; cinco urdideiras; duas 'grandes

- eeecadeiras; duas turbinas centrifugas;
uma installação completa de tinturaria.
cora cinco lavadeiras e quatro • barcas;
quatro pisões e demais apparelhos e
machinas necesSarios ao seu funociona-
mento, corno tudo consta, minuciosa-
mente descriminado, em relação que
acompanha o presente laudo, e do res-
pectivo inventario. Damos a todas as
rrachinas .; Idensilios e installações
valor de setecentos e cincoenta contos
de réis. Moveis e ul ensilios. Os mo-
veis, .utensilios e objectos de eseripto-
rio, lambem constantes da relação em
separado e do inventario existente ria
d'abrica, avaliamos em sete contos de
réis. Mal cria prima . Consta de 11: a em
bruto e fios de P. Damos-lhe o valor
ia oitoèentos e quatorze contos de réis.
Mercadorias manufacturadas. Existem
em 4stock>> mercadorias manufactura-
das, no valor de oitocentos e oitenta.
centos de greis. Automoveis (Fdede.

• .A.vali'amos os dons -existentes em seis
contos do réis. Almoxarifado. Ao
stock de tintas o prediletos chimicos,
constante da relação em separado, da-
a-elos-lhe o :valor de trinta e sete con-
tos de. réis. Dividas activas — Verifi-
caram os peritos, pelo exame da escri-
ptura, que cilas montam anéis — sete-
centos e setenta e um conto de réis, e
-Èmdem figurar por esse valor, porque

.) ,3 devedores são perfeitamente solva-
VOES. Sommando esses valores,. encon-
tramos assim erim activo real de tipos
Mil setecentos o sessenta e cinco contos

réiS, para fazer , face a um passivo
de dons mit tresentOsf e ciumenta eon-

:les' de réis, representado pelas- obriga-
ções a Pagar' e credores em conta cor-

•ifente. Deslaca-se, pois u lavei. do

'
activo urna -differença .de mil quatro-

.. centos e- quinze contos' dá réis, pelo
que, fazendo' razoavel deducção para
ai tender a eventualidades, mas tendo
eta: conta que o activo se acha expur-
gado de dividas incobraveis e valores

:dèpreciailos, os abaixo assignados- ava-
:liamos; digo, avaliam em mil o quatro-

•-cerifo5 ontos de réis-, 	 patrimanio
•

-
,qu i•do da firma Dial, Brandão'	 Com-

' panhia._Por.estarem de pleno accUrdo,
Os peritos lavram o'j-iresenle laudoeque

i é epor todos assignado. Rio de Janeiro,
.22 de agosto do • 1925; José de .3.1ironda
're/vcrde. • —Karl , .. .ltastatter. João
j1,M . Baptista .. Ordenou após o Sr. presi-
dente a leitura do conhecimento do de-
posito em dinheiro da decima parte do

subscripto e que i cio teia' see
• ..ettinte:. Recebemo	 kS' do Sr. Paulo ..Bece

a'quantia • de cento . ' 'e • cincoento' contos
(19 reis, correspondente ,a 10 °I"- do ca -
pilai de mil e -quinhentos contos de reis, .
com que ,se vae- const ituic a 80-
ricciade Anonyina d?abrica Maracanâ').
:Cio de Janeiro. .4±4 de 'agosto de 1925; -
;Banco Clermanico da America do
Eelove,m ;duas aseienakuraS illegiveis•

• 1:Miava lima estampilha- federal•de -seis-
~los réus inutilizada' com o scarimbo

• •daltinco. Declarou . ainda o Si'. •presi-
` • wiefite tale	 lissefribléa--devia agora- cio-

{e' os priineiros 'administradores 	 .
eacs, e assim ia proceder-se á eleição.

•Ar ke?ol h idas •-e • verificadas' as cedulas, o,
Sr. presidente proólatuen eleitos: para

dá tetor presidente, Paul Beck; para di-
rector coninaercial, - dlicaide fereira
Ileendão; para director technico,
• Bryers; para director tnesoureiro,
-Mut GieS; para ‘directo.t seerceare.),
Carlos Boschen. Para memores tio cen-
telho fiscal foram eleitos: llilmar NN er-
r:er, Francisco Prinz e Eugenio Woehr-
Ir. e como supplentes, os doutores S'val-
treido Bastos de Oliveira e Trajano
Miranda Valverde e o senhor ,foliann
Eampen. Pediu a palavra o Sr. Johano
Eampen, o disse que felicitava a assem-
bléa por ler escolhido para o cargo de-,
director commercial o Sr, Bicardo Pe-
reira Brandão, que ia, assim, durante
os tres annos-em que os accionistas se
comprometteram a mantel-o no cargo,
concorrer, corno jé . fizera na firma Diab,
Brandão I& Companhia, e desde o inicio
tia fabrica, para o desenvolvimento • o
prosperidade da nova sociedade. Em se-
guida, argradeceu o senhor vcardo Pe-
reira Brandão. O Sr, presciente, por
fim, declarou que estaea assim defini-
tivamente constituida a sociedade; pelo
que dando por encerrados os traballute.
convidava os senhores accionistas a as,
signarem a eseriptura definitiva no Ia-.
bellião Heitor Luz, ou-de fora lavrada a
preliminar. E. para 'constar, eu, nomax

tryers, .3ecteetatio, dletylographei, • eia
duplieata esta acta, que -ao por todos
assignaila. Rio de ;Janeiro, 24 de agosto
de 1925. Paul Reck. Thomaz Drilers.
— Johann Kampen. — Diob, Brandão

Companhia. — Ricardo Pereira Bran-
dão. — Reck, Gies (k; Companhia, -
Lurt Gies.	 René Levy. — Iinsehen

Companhia. — Trajano Miranda ,Val-
Ver(ie. (Estavam eolla•das e, devidamen-
te inutilizados sellos fedel'aes no valor
de 28600). 111) que tendo sido appro-
vedo o laudo de avaliação e estado, m-
enu, preenchidas todas as formalidades
'legues, ienes, outorgantes e rec i proca-
mento outorgados, acceitaram os bens
e• direitos que constituem o acervo da
sociedade 'Inereauln Dial). Brandão
Companhia, pelo valor de mil e quatro-
centos contos de réis, e ineorporamlaes
bons e direitos, com a responsabilidade
do passivo, ao patrimonio social, roce-
L• encto os outorgantes e reciprocamente
ortore'ados Diab, Brandão ,& Companhia,
neste acto representados pelo socio Ri-
cardo Pereira Brandão, a quantia de mil .
e • duzentos contos de réis, em moeda
coerente da Republica, que- contaram e
achae‘am V.:cri/a, na minha presença e
tine mencionadas testemunhas, e amda
devendo receber duzentos contos xle reis
em duzentas acções ao portador. da So-
ciedade Anonyma Fabrica Mararaiii,
conforme assim haviam eubscripto e Pe-
los áe glorganles e reciprocamente e42-
torgades Diab, 13ramlão	 Companhia..
replesentAdos polo seu 	 .soeio
iticardo Pereira Brandão, ine foi dito,

na presença das mesmas testemunhas,
nue, em virtude do pagamento da quan-
fi• acima recebida, de que davam • quita-
CIO ; e das mencionadas acções da nova
sociedade cedem e transferem ,á Some-
dado Anonyma «12 abrica Maracana», • o
seu dominio o posse, direito. e. acção so-
bre os bens immoveie, moveis, vaiores
e effeitols commerc i aes, componentes do
sen activo: deseriptos e avaliados 'no

• laudo transéripto na presente
piei e -constante de seus livros com-
Inerci,aes, dando-a desde j,O por em-
possada -por Torça da presente escri 01 ura.
passando igualmente para a .sociedade
anonyma Fabrica 'Maraeanii todas as PCS-
ponsabilidades : e • nbri),-ações decorrentes

.do seu passivo. Achando-se. ass'in, d:,-
finitivamente• consti tuida- a :"3ocieclade
enonyma Fabrica Maracanã, pelos ,de-

mais outorgantes e reciprocamente ou-
torgados inc foi dito ainda demite das
mesmas testemunhas, que aeceilavam
esta eseriptura como está .feitee Usse-
ram-me ainda as partes corar:It.:tantas,
perante as mesmas testemiumas que
pretendendo a Prefeitura deste 1)istri-
cto Federal, cobrar o imposto de trans-
missão sobre as machinas, o que nrie
é devido e por isso se recusando e rece-
bei o imposto tios inunove iç;, foi, pelos
Incorporadores.feito o deposito respecti-
vo no Banco do Brasil.na importancia
quarenta e deus contos de reis, ordem
do Dr. juiz dos Feitos, como 50 vê da
documento seguinte: José de. Oliveira
Machado, bacharel em sciencias
uns o sociaeS, es?,rivão vitalício tio Car-
torio do Segundo Officio do Juiza dos
Feitos da Fazenda Municipal da Capi-
tal Federal. etc. Cerfifico, a peiftle vet-
hal de pessoa interessada, que revendo;
em meu cartorio, os autos da acção de
-deposito em pagamento, requerida por
flecte 'Cies (çz-. Companhia., e Ricardo Pe-
reira- Brandão, contra a Fazenda Mie:
vicieal, deites consta, a folhas dez, 0
certificado de deposito do teer seguinte:
Banco do Bras i l. Certif icado de doeu -
s1to numero 12. Fica depositada ne.ste
eletnco a nuant-'a de quarenta e dous efei-
tos de réis. recebida dos senhores ,Keri:.

ies & Companhia e Ricardo Pere'ra
Brandão. na qualidade de incorporado-
res da sociedade anonyma Fabrica Ma--•
racanã, relat i va ao imposto do trausn-es-
são de p ropriedade os predios e resPe

-clivos terrenos situados á rua Conde de
llomfim numero 1293, antigo .71. e
F297, antigo 197. e rua da Ilabyhmia nu-
mero 40, antigo 27,	 iisto tr Pre-
feitura haver Se recusado a re-
ceber, cuja quan t-ia fi,o a á . dispos'cãa
do Juizo dos 1 ,Wos ci fiVazenda Muni-
ci pal, a saber : importando, da guia (em
branco) Menos Nossa coMmiSsão 'de
i'em branco) Seth) • proporcional (em
branco) Liquid o ' . como acima . (lua-
renta e dons contos .. de ré:s. Du plico' o
presente para tini sé e r feit o. llio de Ja-
neiro, 10 tio ,,elembro fie 1925. Banco do

(a-sien e tu ea Seb-the-
soureiro Ao lado via-se uma rubrica il-
legivel. Em Carimbo — Banco do Brasil,
10 (10 setembro cie' 1925. Rio de janeiro-.
No corpo deste certificado via-se o se-
guinte: «Original». E, nada roais se con-
tinha em O dito covil-ficado de deuosllo
de folhas dez, mu i bem e. ifielmente
t ranscrinto no" -certjdão verbo adver..
bum, reportaude-ine ao original em Os

'ditos autos Pill meu poder e cartorio, aos
11 de setembro de 1923. Eu, ltuy Ma-
chado de 13e,it, escreveete juramentado o
escrevi: E, eu, José de Oliveira Machado,
escrivão, -o subscrevo é assigno. .-Vosn de
Ol ivei ra Machado. (Soltada- Com 25200
tio sello federal) Forarb-me ainda exhi-
bidos US documentos due seguem trans-
criplos. N. 23. leo. Recebedoria do Dis-
trict() Federal, 1925: 1 0 Semestre. TM-
posto de Industrias -e Profissões: Rua
llabylonia n. 49 . Certifico que o Sr.
Ferreira Gabaulia laticados como 1i-
rios do primeira -fazenda nela casa . ari-
ma . deve a quantia' de, 310$: conforme

• deseriminacão . abaixo. Fiko 108.. Pep-
lioreidnal 300t5. lis. 3101 Recebedoria,

18 de-janeiro de 1925: .'0' escriniiirario
re-Pereira. Reeebeem"27 de 2 . de 1n25.

• ó fiel do the,soureién e(asSignerfura
. N. '22.880.- Ilec-rhederia do

trieto, Federal. 1923 .. 1" esemestre.
posto do'de i Industrias	 ' lttia
t._":tind e 'de. BoinTim	 1.297 .
ifico ;que • os St's':' Ferreira ,S.;

ladeados como feridos de'priMeira
cactos Pela cas'a'aelinli déVem a quantia
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de 170$. conformo doseriminação abaixo:
Fixo 20*. Proporcional 450$. Rs. 470$.
Recebedoria, 13 de Janeiro de 1925. O
eacripturario C. Pereira. Recebi em 27
de 2 de 1925. O fiel do fleesoureiro (as-
signatilra illegivel) . N. 3. 177. Prefei-
tura do District° Federal. Exerclein do
1925. Imposto do livenças. Aferição e
taxa sanitaria. Bnposto 2:0008900. .For-
ça 20$. Assistencia 30$. Expediente 6$.
Imposto de 10 % 517$2C0. Taxa sonda-
ria 4808. fls. 3:1038200. Certifico que
os Srs. Dita Brandão & Comp. devem a
quantia lie '3:10343200 correspondente ao
imposto de t2eiriots do lã, fabrico do se-
gunda classe, em grande escala lançado
pela ca-.1a rumem 49 da rua Babylonia.
District') Federal, 27 de 2 de 1925. O es-
eripturarin (ussignatura illegivel). ne.
eehl em 27 do 2 do 1925. O recebedor
(assignatura illegivel). N. 37.101. Pre-
feitura do Districto Federal. Exercido
de 1925. Imposto do licenças. Aferição o
taxa %anilaria. Imposto 2 :000$. Força
20*. Asaistencia 80$. Expedisnite 08.
Imposto do 10 % 517,8 ,200. Taxa sanita-
ria 180$. lis. 3:1038200. Certifico que
os Srs. Diab, I3randão & Comp. devem
do fincão ele tecidos de lii (P classe oco
grande iisrala) lançados pela casa nutne-
ro 1.297 da rua Condo de &tintim. D:e-
trioto Federal, 27 de 2 de 1925. o es-
cripturario, (assignatura Re-
cebi em 27 de 2 de 1295. O recebedor,
(assignatura Illegivel). Recebedoria do
District() .Federal. Imposto sobre a ren-
da. Imposto da 1924. Guia de recolhi-
mento. Numero 7.187. Via I' cathego.
ria. Diab, Brandão & Comp. á rua Con-
de de Homília numero 1.297. Voo reco-
Ilior aos cofres da .Recebedoria do Distri-
elo Federal a quantia de 1 :110$ relativa
á primeira quota da importancia de réis
3:328$ de jtoposjo do exercido de 1924.
Rio do Janeiro. 14 do 4 do 1925. Diab,
Brandão & Comp. Quota ils. 1 :110$. Pa-
gou lis. I :110$ relativo . á primeira quo-
ta de imposto do 1921. Rocebedoria do
Distrielo Federal, 14 do 4 de 1925. O
fiel do thesoureiro. A Carmo. O escri-
pturario J. Botafogo. Recebedoria do
Districto Federal. Imposto sobro a ren-
da. Inumai.) de 1924. Guia de recolhi-
mento numero 7.487. Via primeira. Ca-
thegoria Dial), Tirando & Como. á rua
Condo do Bronfirn numero 1.293. Voo
recolher aos cofres da Recebedoria do
District() Federal a quantia do 1:1008
relativa á segunda quota da importancia
lotei de 3 :328$ de imposto do exercido
de 1924. Rio de Janeiro. 11 de maio do
1925. Diab, Brandão & Comp. Quota réis
I :109$. Multa 1108900. lis. 1:2198900.
Pagou 1:2198900 relativo á segunda quo-
ta do imposto de 1924. Recebedoria do
Disfricto Federal. II de 5 de 1925. 0.fiel
do thesoreiro (assignatura illegivel). O
escrintnrario .T. 13otafogo. Recebedoria
do District° Federal. Imposto sobro a
renda. Imposto de 1924. Guia de reco-
111in-tentei n. 7.487. Via P Cathegoria.
Diab. Brandão & Comp. á rua Conde do
Domfizn n. 1.293 e 1.297. Vao recolher
aos cofres da Recebedoria do Districto
Federal a quantia ele 1:109$, relativa á

'terceira quota da importancia total do
n:328 de imposto do exercido do 192.1.
1924. Rio de Janeiro. 11 de maio de 1925.
Dial). Brandão & Comp. Quota de. ré,is
'1:1098, pagou 1:109$ relativo á terceira.
quota do imposto de 1924. Recebedoria
do District° Federal, 11 de 5 de 1925. O
fiel do thesoureiro (assignatura illegi-
vel). O escripturario J. Botafogo.
.10.529. Recebedoria do District° Federal.
Sello por verba. Exercido de 1925. Reis

3:000$. No livro de receita a fls. fica
debitado o thesoureiro pela quantia do
3:000$ recebida do Sr. Beck Gies &
Comp. e outros provenientes de capital
do 1.500:000$, da S. A. F. Maracanã
conforme a verba n. 48 do District° Fe-
deral, em 12 de 9 de 1925. Pelo thesott-
reiro (assignatura illogivel). O escrivão
do seno J. A. Soares. Em tempo decla-
raram os outorgantes e reciprooamento
outorgados que os immoveis já acima re-
feridos o que entram para a formação do
capital social foram adquiridos por Dial),
Brandão Comp. a Ferreira & Gahaglia
por escriptura publica do 27 de fevereiro
de 1921, nas notas do 14° Officio desta ci-
dade, tio livro 115 a tis. 72 verso. O pre-
dio á rua Conde de Bomfim n. 1.293
inscripto em nomo de Ferreira & Gaba.
gila está quite do imposto de consumo da
agita por penna nos exercicios de 1922
a 1921 e da taxa de saneamento na re.
ceifa. Recebedoria do District° Federal,
12 de 9 de 1925.- O escripturario Brito.
Visto. B. J. Santos, sub-director. O pra.
cito á rua Conde de Bomfim numeroa
1.293 e 1.297 inscriptoj em nome da

.Ferreira & Gabaglia estão quites do im.
post4) de consumo d'agua por bydrome-
tros, pagou na receita pela certidão nu-
mero 3.410 e da taxa de saneamento na
receita. Recebedoria do District° Fe.
floral. 12 do 9 do 1025. O eseripturario,
Brito. Visto. D. J. Santos, sub-director.
O predio á rua Babylonia n. 49 inseri-
pto em nome de Ferreira & Gabaglia está
quite do imposto de consumo el'agua por
hydrometro, pagou na receita pela cer-
tino n 3.101 e 105 o da taxa de sanea-
mento na receita. Recebedoria do Dig.
!ricto Federal, 12 de 9 de 1925. O escri-
pturario Brito. Visto, R. J. Santos. Sub•
director. Os predios numeros 1.293 o
1.297 á rua Conde de Bomfim, o primo!.
ro está quite por penna até 1925
e o segundo está quite por hydrometro
até 1923 e saneamento até 1924. O pra,
(lio n. 49 da rua Babylonia está quito
por hydrometro até 1923 n saneamento
até 1924 os mesmos estão inscriptos
nome de Ferreira & Gabaglia. 3 4 sub-di-
rectoria da Receita Publica. Theaouró
Nacional, em 30 do setembro do 1925.
João elo Medeiros Guimarães. Visto (asai-
viatura illegivel). (sub-director). A°
margen) via-se a nota seguinte: Exer.
cicio de 1923 de penca d'agua do precito
1923 foi pago em condições amigaveis
pela certidão n. 36.813 em 12 do 9 do
1925. Brito. (senado com 1158000).
Assim disseram, do que dou fé, inc pedi-
ram este instrumento que fiz lavrar em
minhas nulas, outorgaram, acceitarath o
assignam depois de lhos ser lido e ás tes-
temunhas Flavio ele Almeida e Benjamin
Rangel. Eu, Ariosto Guarinello; escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Hei-
tor Luz, tabellião interino que a subscre-
vo. Diab, Drandão 8s Comp., Ricardo
Pereira Brandão Beek, Gies & Comp.,
Paul Beck, René Levy, Boschen & Comp.,
Xuri. Cies, Thomaz Bryes, Johann Rom-
pem Troiano do Miranda Valverde, Fla-
vio do Almeida, Benjamin Rangel. Tras-
ladada boje. E eu, Heitor Luz, tabellião
!nterino subscrevo e assigno em publicai
o raso. Em testemunho (signa! publico)
da verdade. Heitor Luz. Colladaa o inuti-
lizadas estampilhas no valor de quatro
mil e oitocentos réis.

Certifico que o presente titulo foi
apresentado no dia 22 de setembro do
1925, das 6 ás 12 hora'. - O °Metal,
Losippio Antonio do Ainorot Gordo.

Certifico que foi registrada no livro
n. 300, da '1 ranseripção dos atunv.,j,g,
sob n. 231:; •31, a pass. 97; não constando
"íwzar bypothe2a oll mms real sobro os
IMMOVeis trOntieripto , ; _do qu.o d011 fé.
Rio de Janeiro, 22 do setembro do 1925.
- O °Menti, Lysipido Antonio do :lota-
ra Garcia.

Certifico que o Imposto do 1,2tri
sobre 500:0008000 para a transeripção,
foi depositado nu Banco do Brasil á dis-
posição do Juizo dos Feitos da Fazenda
Mumicipal. conforme c...,rtiaão do certifi-
cado de deposito daquello banco, a qual
fira archivada, e que no livro em que)
'foi feita a transcripção foi oullado seno
federal no valor do 5008000, do quo dou
fé. Rio cl.,1 Janeiro, 22 do setembro do
1025 . - officio!, I.u.sipvio AntoUio
do Amoral Garcia.

Estavam coitadas 4 estampilhas de 600
réis, datadas com a Jata de 22 do selem_
bro de 1925, e inutilizadas com o corim-
bo do Registro Geral e das Hypothecas
- 3° • districto - Capital Federal.

•
• Ao lado direito os seguintes dizeres:
Emol. e s: lis. 1558400 {cento o cinco-
.....entaeei )nco. .n uni o quatrocentos réia).;Lu liini 

Registro Geral e das Hypotheras do 3*
Distrito da Capital Federal - Numero
21.577 - Pagina 183, clo Protocollo nu-
mero 1 D.

auserá rto.'stmEuent, 	 carrrat. lor.1).co.st;

Certifico que, por despacho da Junta
Commerefal, do 25 de setoinhro do 1925,
archivou-so nesta repartição-sob u nu-
mero 7..139, os seguintes documentos,
referentes á Soei..:(lade Anutiyula Fabrica
Maraeadã, a saber: 	 •

Escrip_turaa tie constiliiição lavradas
em 14 Ue agosto o 12 do corrente, nas
nulas do tabellião ILeitor Luz, a priniet-
ra constava a tranacripção doa estatutos
740ciaes o a outra, a acta da primeira
.assembléa geral realizada erc . 19 de agos-
to ultimo, que nomeou trea louvados
para avaliarem o acervo da firma Diab,
Brandão & Comp., que voe entrar para
IT Tormento do capital o a acta da se-
kunda ase/nubléa geral do 24 do inesrmi
mez, que approvou o laudo dos louvados,
a lista dos accionistas, o recibo do depo-
sito de 10% do capital em dinheiro, fçl-
to no Banco Germanioo da America do
Sul o documento do pagateento do sello
respectivo. feito na Recebedoria do Dis-
inicio Federal. Eui, João llygino 'do
Araujo, 1° official da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. 	 .

Sobre uma estampilha federal do rsSis
50,000: Rio do Janeiro, 25 do setembro
tio 1925: .- 25/e/925. - João HUMO
dc Araujo, 1° officio!.	 *

Ao lado estava: Visto. - J. C., em 2
do setembro de 1925. - Isidoro iam.
vos, director.

10.221)..;
••nn••••nn•

LLOYD ATLÂNTICO

'acra:„.1).1 assumiu:És GERAL onotxÃeux
nuALizADA. VIX1E r. DOUS DE esTEM-
nno DE MIL is:muar:Troa El VINTE E CIN-•
co, NA SIIDE DA . SOCIEDADE ANONYMA .DE
SEGUROS LLOYD .Krusx •rux), A' .s.Vp.:11).s
Iuu basNeo Nd.: 106 u 108, P axasit.

qnatorzo.lmraa do dia vinto n
de setembro de mil novecentos A v(^14- a
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cinco, reuniram-se IS (dezoitn) accio-
nistas representando 21.605 (vinte e mis
mit seiscentos o cinco) anões, de con-
formidade cem o livro do presença. O

s Or. liff. José alartinelli, presidente-
da Sociedade, abriu a sessão o declarou
tine, estando presentes accionista em
numero legal, a assemblea achava-se de-
vidamente constituida, pedindo aos Srs.
accionistas para designarem o presiderde
•pie deveria presidir es trabalhos, O Sr.:
Or. OswaIdo pedindo a palavra.
propoz que fosse acelamado presidente O
Sir. Albino Bandeira, sendo esta proposta
unanimemente acedia. O Sr. Albino
Bandeira, assumindo a presidencia.
aeradecen a distinecão que recebera o
convidei; para secretaries os Srs..Rober-
to Cardoso e Julio de Souza, que acede

-ram ao convite e tomaram Seus /ogares
na mesa. Em seguida o Sr. presidente
declarou que ia ler a acta da ultima as-
sembléa. Pedindo ti palavra. o Sr. Er-
nesto Ferreira prepez que, em 'vista da
inesena ter eido -publicada. pedia dispen-
sa da sua leitura e a sua approvação;
consultada a aasembléa, foi unanime-
!edite approvnda a proposta. Dando id-
eio á primeira parte da ordem dos tra-
',alicia, o Sr. presidento pediu á directo-
ria para proceder á leitura do relatorio.

...Por proposta do Sr. Affonso Silva, a
leitura do relatorio foi dispensada cai
-vista do MOMO ler sido publicado. O
sr. presidente, então, convidou o conse-
lho fiscal a proceder á, leitura do seu
leirecer. Accedendo ao convite. o 'Sr.
Luiz d'Orey, membro do •conselho fiscal.
procedeu á leitura do parecer, pedindo a
approvação das contas e cio balancei. O
Sr, presidente declarou estar em di.s-
euesão o balauço e o parecer do conselho
fiscal. MO havendo quem pedisse a pa-
lavra, o Sr. preeidente pez em votação.
sendo os mesmos approvados por una-
nimidade, abstendo-se do votar os dire-
ctores o os membros do conselho fiscal.
O Sr. presidente, passando á segunda
parte dos trabalhos, annunciou que ia
proceder á eleição do conselho fiscal e
seus suplentes para o exercido de mil
oovedenjos o vinte e cinco a mil nove-
1 . entos e vinte ,e seis. Procedida a .eba-
moda pelo livro do presença, foram re-
cebidas dezoito eedulas representando,
vinte e uma mil seiscentas e cinco anões,
que, devidamente . apuradas, apresenta-
ram o seguinte resultado: para membros
do conselho fiscal, os &s. commendador

Erminio Vela, Antonio Ribeiro Sentira e
Artliur de Castro o para supplentes do
lUCS1110 conselho, os Srs. Luiz d'Orey.
José Ortigão e Gustavo de Oliveira, todos
com 21.605 votos. A' vista do resultado
apurado, o Sr. presidente declarou elel-
tce os senhores acima, empossando-os
nos respectivos cargos. O Sr. presidente.
dando por findas as duas partes da UM:1i-
bléa, declarou Que estava prompto a
conceder a palavra a qualquer accionis-
ta, para tratar dos interesses da compa-
nhia. Pedindd a palavra, o Sr. David
Ilaguennuer prova um voto do louvor á
mesa. Pela maneira como conduziu os
trabalhos. eendo o mesmo unanimemente
apororado. O Sr. presidente, visto não
haver mais quem pedisse a palavra, en-
cerrou os trabalhes, agradecendo as at-
tenções que foram dispensadas á mesa,
P, para constar. foi lavrada a presente
nota, que eu, 1° secretario, assisam com
os demais membros da moas. — Roberto
Cardoso. 1° secretario, — Julio (10 Souza,
20 secretario. — Albino flandeiro. pre-
sidente..

SOCIEDADE COOPERATIVA COMETA
DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

ExTnACTo nOs gsTATtiroS

A Sociedade Cooperativa Cometa, com
seno em Petropolia. Estado do ltio do
.Taneiro. tem por fim fornecer gtmeroR
alimenticios e mercadorias de primeira
necessidade aos SOUS .associados pelo
menor preço poeeivol, podendo, quando
possuir os necessarios meios, e per (le-
terminação da assemblaa geral especial-
mente com-madre estender ós seus oh-.
jectivos, di4ribuindo pensões aos sedes
enfermos, adeantando pequenas impor-
,taticias a juros modicos, pagando .despe-
zas de funeral o attendendo ás necessi-
dades urgentes dás famillas dos associa-
dos falecidos, sustentando, ate certa
importando o prazo determinado, os or-
ptifioe necessitados dos sacias falecidoe,
abriudo escola', mantendo "creehes" de
outras instituições de amparo á infan-
da e á vethine, uns enfermos, ás partu-
rientes; etc. O. fundo social será forma-

•do: O) pela contribuição mensal do cada
'srcio; b) pela PIO inicial do cada sacio;

o) pelo proibido da venda de anões da
sociedade; d) pelos donativos especiaes
OU contribuições regulares do estranhos.
O Capital da sociedade, nunca inferior a
um conto do veia, será formado por
sacçõess em numero ilimitado do valor
do 20$ cada uma, de valor fixo, nomi-
unes e intranaferivels. O patrimonio da
sociedade ao constituirá por todos os
bens e valores á ela pertencentes, como
sejam propriedades, moveis, apolees,
utensilibs, dinheiros e outros quaesquer
valores. A administração da -sociedade
sere confiada a um conselho director o
▪ urna Cm-imissão administrativa, com-
pondo-se aquele, de seis membros:
presidente, vice-presidente, 1° thesou-
soiro, 20 dito, ia secretario o 2° dito; e
esta, do membros sem distineção de ca-
tegoria. Cabe a representação da socie-
dade, em todos os actos de sua vida ci-
3il, ao presidente do conselho director.
Era esse de liquidação, serão; os havea
res	 sociedade, depois do satisfeitos á
compromiesos' sodaes. divididos pelos
sucies na primorção ria suas males.. A
estime:1n da sociedade F6 se dará quan-
tia não preencher mais os fins para que
foi crendo, semlo a sua liquidação resol-
vida por dous terços dos sedes quites,
reunidos em asseiliblea geral estimei.-
dinaria convocado especialmente para
esse tini. São socins fundadores: Vasco
Itinaldi, .Antonio Cominho, Feliz Adel-
pho Lleinze, Aninha! loza„Antonio Poz-
zato, Antonio Ferreira da Cruz. IJIrieli
Tobler. Antonio liartoloso. Eriontete'M-
loiquermie. Autonio Nivarino, Fredericn
Bull. Virente Oliveira, Franoisco Fer-
reira Gomes, Jorin Alves, Raul da Ponte.
ANTE) C.arvallw, • Arnandin Mustange.
flervasio Ferro, Fernando 'da Seliepper,
baniel Das da (MUI, - Augusto da lin-
cha. Brasillno Pinto, Luiz Caldera.
preteria actual: Presidente, Antonin
coutinho; vice-presidente, leriontete
buquerque; I thesnureiro. Frits A. lioni-
ze; 20 dito. Brasilinn Pinto: 1' secre-
tario, José	 de Souza: 2e dito. Manoel
Lavandeira. Conselho fiseal: Amandio
Mustrange, Antonio Ninar:id. Salarafin
Pereira de Macedo. Supplenles: .Tose
Coutinlio, Francisco Fess:eira Comes.,
Antonio Possidonio. Petrõpol'az. 2a de
setembro de 1025. — O lireitlente. Aná
1 ,117to Cantinho.	 -(4.029Y

COMPANHIA NACIONAL DE CAPITAL E INDUSTRIAS, S. A

:ACTA Lm QUINTA ASSEMBLÉA 06a-Ar; mune:vire
C.

Aos 18 de setembro de 102a', ás -4 horas da tarde, os
accionistas da Companhia Nacional de Capital e Industrias,

representando 15.000 acções, coma ase verifica no
livro do prOSCIna, 'reuniram-se no prettio á Avenida Rio
branco ns. 69-77, 5° andars

Foi:Aeclamado presidente da assemblea 'o Sr. Upitibi TI.
P, TI, Me. Neli. 'o • qual . convidou para secretaries os Srs.

S. ' 'Quintal 'é' Xr"A Whytes
'Assim constituída o mesa. si Sf.. pfealdento declaaSii,

eenforrno s annüncioa 'da C0111:0eaogO, que' O -motivo da
reunião era a leitura do- parecer, do conselho fiscal, corno
cambem a approvacile do balanço o das contas cia compa-
nhia relativos ao anuo findo em 30 de junho de 1925, o
eleição do conselho flecti e suplentes para o anno•corrente.
Par ter sido publicado, foi dispensada a leitura rio. relatorici
dá directoria..

O S..r:'. Chanciler•procedeit *CD Weguida á telim do

	

tio	 conselho fiscal, que é do tear seguinte: .	 - • •

	

•z s•-•	 •	 -

	

-	 • --- lb:anta:á no cbNsÉi.acii . riscair	 4 1

• "O= intr.a• assinados, ~breei do ennaellui :fiseal
r.tnInnithifi s- Warional ,t7N Cantai e Industrias. S., A.. declaram

"que. tendo examinado devidamente a escripturacão. n balanço
c. contas da referida companhia no exercido eerrespondente
ao anno Social findo em 3o de „ junho do.1925, os atrigam em
boa ordera e erri condições de nweeeeroni o appedva0u dom
• accionistas..	 •	 •'•

Rio de 'Janeira, em 17 e ctemliro de 1925. — C. E.,
Chonaler.	 Grintirod.	 1. . Marinho,"

Foram postos em disotissão d relataria na • direcloriti à
e ar parecer do conselho fiscal, Juntamente com o balanço o
contas. Não havendo quem pedisse a palavra,. o •tr. práis
dente 03 suhmetteu a votoa o foram „unanimemente appros .
vades, abstendo-se as directores e os Membros do conselbres
fiscal. O Sr. presidente sujeitou á deliberaeão da alam/11én •
a conveniencia ou não de distribuição 'dê dividendo relativo.
ao anise findo.'em 30. de junho de 1925.	 • •

O Sr..:;Toão Dale .propk. que rad tásen . sitstribulild *Myr-
'dando, e Que os lucros fossem . pela diree.tornii como -mellior,
Measse, distribilidos, peitai fundos da reservada eorepantihs
o que foi -unanimemente aposentado. 	 . -2 ,	••• • • s o

• • :3 • 4	 •-rie

- Pedincha 'então a palavra: .o accionista.:re.. 
.
W...Whatfe.

prontlz • ft .eleiçáo . do conselho fiscal como_ecsues Srs. (..3
Cliandler, E.. M. Grindred .0. A. C. T Cieen. clarim tainbesa
para téz enS supplentes os. Frs. R. Vaie, A. 1.. t	 o
Canc.-sepd0 os indicados ledos eleitos. ,	,•,:
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Não havendo nada mais a tratar, o Sr. presidente agni-
deeeu aos accionistas sua presença nesta reunião e deu poc
terminada a assembléa, mandando lavrao esta acta a con-
vidando os Srs. accionistas a se conservarem na saia para
assignarem a mesma.	 R. P. Mo.	 pelo Banco 01 Lon-
dou &, S. America Ltd. 	 W. J. Mc. M	 — João Date.
G. T. eltandler.	 1.: .1.,	 A„ P. Pilam.,

S.. Quintal.,	 ,(0.22SE
io•••••n.11

COMPANIIIA NACIONAL DE RENDAS, S. A..

"Acra

	

	 onnAr, 01101NMITA
NALIO.N.Nt. DE 11WD.1$, E. A.:

r2kos IS de setembro de 1025, z.SP, ".1 horas da tarde, os aedo-
'vistas Conlwallia Nacional de !lendas, S. A., representan-
do co.000 arçoes, como se verifica (h) livro de presenea. re-
uniram-se no predio	 Avenida Rio Branco ns.
andar.	 •

Foi acclamado presidente da assemblb. o Sr, João Date,
o qual convidou para secretarios os Srs. accionistas 31. r.
Quidal o J. A. Whyte.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente declarou, con-
forme os annuncios convocação, que o motivo da reuoiãO
era a leitura do parecer do conselho fiscal, como lambem a
approvação do balanço o elas coutas da companhia, relativo ao
annõ findo eme 30 do judio O, 1925, e a eleição do conselho
fiscal o supplentes para o anuo corrente.,

O Sr. presidento leu então o re/atorio da directoria:'

"Srs.. accionistas — Tenho a honra de opreSen(n.2
VV. 88. as contas desta companhia até o dia 30 Go judio do
corrente anilo.

Com grarale prazer lemos a communicar a VV. SS. que,
durante o armo social que acoita de terroWar, a produceão
fabrica foi mais elevada, o embora os hter0.3 não fossem
igliae3 003 do CNOrCiCio proximo passado, esperamos que po-
demos w.elhorar essa condicão durante o exercieio corrente.,

Teremos a maior satisfaeão em fornecer a VV. 55. qual-
quer esclarecimento que precisarem, com referencia ás contas
unrUeuladas.

Pcdimo3 tamhem nomearem os membros do conselho fis-
cal para o anuo de 1025-1020.	 •

Rio do Janeiro, 17 de seten-lro de 1025.	 João Dalo.
presidente. —	 P. R. McNcill, director."

O s:r. Cliandler procedeu em seáulda á leilora tio . parecer
Alo cousclho fiscal, que (5 do i.es)c seguinte:

PARECER Da COSELII0 FISCAri

"Os infra-assignado, membros do conselho fiscal da Com-
panhia Nacional do Rendas, S. A.. declaram que; tendo exa-
minado devidamente, a escripturação, o balanco o cor:tas da
referida companhia, correspondentes ao anuo social findo em
:10 do junho do 10'25, as julgam em boa ordem e Cni coralições
do merecerem a approvação dos Srs. accionistas.

Itio do Janeiro, 17 do setembro de 1025.: — G. L. CNP',
— J. Marinho. — Ralph. Maio." •

Foram postos em discussão o reiatorto da directoria e o
parecer do couselim fiscal, juntamente com o balanço e as
contas. Não haver:do quem pedisse a palavra, o Sr. presi-
dente os submetten a votos, o foram unanimemente approva-
elos, abstendo-se os directores o . os membros do conselho

O Sr. presidente declarou flue á companhia mio Cor:vinha
distribuir dividendo relativo ao anuo findo ere, 30 de junho
de 1020, o que foi approvadO.

O Sr. J. A. Whyte propoz fossem eleitos os Srs. G. T.;.,
Cbandler, B. 31. Grinrod o A. C. Cie:ri membros do conselho
fiscal, como lambem para seu supplentes . os rS. R. Blair, A.
P.. nrány e II. Gane, sendo 03 indicados todos eleitos.

- Não quivendo mais nada a tratar,. o Sr. presidede agra-
deceu aos Srs. accionistas sua presenca nesta reunião, e deu
por, terminada a assembléa, mandando lavrar esta acta e con-
vidando os Srs. acelovistas a se conservarem na sala para as-
signarem a mesma. — João Date. — R. F. R. Me. Xciii.—
Pele Bank of London & S. America. Ltd., W.	 Me. Maneio.!

Hugh, G. G. Putleii.- 4i. L. ClujEller.	 .1. A, wilute
?"Wjg.	 Quintal

S/A USINA NACIONAL DE INDUSTRIAS .CHIMICAS

111:1...ST91181

Srs. aceionislas — Em cumprimento das determinacs
da lei que rege as sociedades anonymas Vimos apresentar-vos
▪ relatorio referente ao anno social terminado em 30 de
junho do corrente anuo, cumprindo-nos salientar o regular.
augmento de vendas havido durante o anuo, como podereis VC-
zjficar nos quadros que acompanham o presente.,

O lucro aecusado pelo balanço encerrado em 30 de junho
iS de 10:600$707 (dezeseis contos •seiscentos mil setecentos
noventa e Sete réis), que julgamos prudente transferir inte-
gralmente para a conta do fundo, de reserva.

Transferenciaa — Houve durante o a'nno social, duas
transferencias, por venia, no total da 200 acc,a3es..

Fabrica de vidros — Sendo um dos principaes, sinno o
maior, entrave ao pleno desenvolvimento do nossa fabilezufw.
• difficuldade de acquisição do 'Yasilbame, a directoria resol-
veu installar uma fabrica de vidros, nos terrenos em que
funcciona a usina, tendo para isso contractaJo um especialNa
habilitado a dirigir a Farte tecimica. A Installação está quast
coneluida, devendo ser iniciada a rabricação. em outubro pro-.
211DO.

Para quaesquer outros informes, permanecemos, como
de nosso dever, á vosso inteiro dispor. -

Rio de Janeiro. '18 de agosto de 1925. — Npun Tacar.'m
(ia C:0U°, presidente. —	 P.	 Jlouttulto, LheriunrCir0.,

	

DALAna	 11.m. 30 DD JUNI1O DE 1025
.•

Acfieo

lnLallaes
ilaellinismo oecessorios
.:N los-CISe lItcESIHOS . 	
1. Irivilegios o marcas registra-

das • .	 * 	
Depositos . .
Acções caucionadas

AtercadoriaS:

Materia prima ... '74.:(12:3$400
Vasilhames e ar-

cessrios .	 28:71.3W10
Produtos manu-

facturados .	 0::310$;00
Senos do consumo
	 S88U0

Contas correntes
caixa . . . * 	
Obrigações a recebe: . 	
Fabrica do 'vidros e/maebs. o

accs. . .
Fabrica do vi3ro.s e/De-P."1"•. •

Pamizai.

Capital

Valor de 2.50Q noções de 200$
Obrigações a papar 	
Caução da directoria . . 	
Contas correntes . . 	
Fundo de reserva . -

801:J(38$243	 8:11:3(W.P2A3

nE2,10N5r11.5(:;i0 DA„COSTA n :41..renos E PETIDAS,

Debi‘ã

DespeZas geraes
Gratificações
Conunissáes . .
juros o descontos ..
Propaganda 	
Lucros e perdas .- 	

105:67Gir

,13:5G5<831
Ni:01771.:Jo
17:101.5T,

UGO:00Orl0qd
69?000

8:000300U

201:51i$GOG

13R:540Ç820
1:26W271
5:000$000

1:NONO3
:700$00U.

560:000$000
72:055330

8:00W0Ou
281:183$6.11

▪ 21:14MOL!

37::103$id;
1:618$200

17:927$41::
:070$730

13 :2808000
:60097:
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Setembro cie 1.92J

Credit('

Mercadorias . 	 	 105:0768300

105:6768300

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1925. — Carlos Tjvarés
ria Costa, presidente. — D. F. 31outialto, thesoureiro..

PARECEH DO CONSELHO riscAL

Srs. accionistas—Os membro3 do conselho fiscal da Sode-
dade Anonyma Usina Nacional de industrias Chimicas, tendo
examinado como lhes compete os livros, contas e balanço geral,
apresentados pela directoria, relativos ao amo social de 1 cie
julho de 1921 a 30 de junho proximo passado, verificaram
estar em boa ordem e exactidão a eseripta e todos os do-
cumentos pelo que são de parecer que devem ser approvados
todos os actos e contas da directoria Do referido periodo.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1925. — Carlos de Almei-
da Neves. — Licinio José da Costa. — Ramiro Coser Leite.

(6.222)

COMPANHIA CESSIONARIA DAS DOCAS DO PORTO DA
BAHIA

RELATORIO A Fira ADnESENTADO AOS SRS. ACCRONISTAS NA ASSEM-
BUA GERAL eRDINARIA CONVOCADA RUIN. 28 DE SETEMBRo
DE 1925.

Srs. accionistas — A directoria da CoNtanhia Cessiona-
ria das Docas do Porto da Bahia Nem prestar-vos contas rela-
tivas ao exercicio de 1924 e informar-vos de todos os seus
actos até a presente data.

A directoria satisfez, com a renda do porto e o produ-
cio das Tomadas de Contas recebidas, o pagamento dos
coupons e amortização dos seus debentures, assim corno pagou
o saldo devedor á Société de Construction du Port. de bailia
e a penultima prestação de sua antiga divida ao Banco do
.1 rasil.

A directoria poude concluir, lambem, o accôrdo celebra-
do com a Société de Construction du Port. de Bahia, já por
Nós appt-ovado, assegurando, com esse accôrdo, a propriedade
de mais de deus terços do capital dessa empreza. Por essa
-fórma, •tendo eia vista o activo da Socitété e os contractos
que ella tem, quer com o Governo Federal, papá a constru-
cção do prolongamento' do porto do Rio de Janeiro, quer com
o serviço de aterro nos terrenos da Companhia da Urca, quer.
com os da exploração do porto da, Bania, garantindo á com-
panhia novos elementos de renda, está certa de que, em bre-
ve, entrará elle em uma nova phase, qual a de poder começar
II distribuição de dividendos.

Com a operação feita, resgatámos 18.260 obrig,açi7)es da
segunda hypothe.ca da companhia, que tinham sido dadas em
pagamento das obras executadas, e por preço muito inferior
aquelle.
•-• O IDOVirnento do poilo augtnentou sensivelmente, como
•'Se póde ver pela renda que se elevou de 3.930 contos- em
1923 a 1.605 contos, em 1921. Nos oito meies do corrente
armo, já attingiu a renda bruta á somna de 3.123:9158020.

Em 1924, a tonelagem de trafego do porto foi de
478.427 toneladas, sendo 250.708 de importação c 227.719 de
eNpurtação.
' • ()Torto foi frequentado, em 1921, por 2.311 navios, sou-
do "'amimes 1.2$7 e estrangeiros 517.
• . A companhia, em virtude do despacho de 19 de agosto do
corrente asno, do Alinisterio da nação, mandou entregar ao
'trafego' o • armazem-n. '8, já tendo encollmendado o material
rodante necessario ao accreschno de trafe go que o serviço
-desse armarem me provocar. Pelo aviso n. 30, de 31 de agosto
'rindo,- foi • autorizada •ct 'entrega á exploração dos serviços do
cács, do armarem dê-'• Tinflammaveis, construido na arca do
cães de saneamento. -

• -À companhia terwmanlido • as melhores relaçUes com as
autoridades g.overnamentaes, assim corno com os seus ban-
Atteiros; aqui n no estrangeiro. Não foi possivel, por falta de
diSposição • •legislativa.-' • concluir-se este anuo o accôrdo com.
'n- Governo para-a terminação das obras •relativas ao'prolon-
•gamento do quebra-mu interior e 'czies de 10m., o'que espe-
• latinos. ver. realizarse -no proximo anuo. pois cada dia mais
necesnrio. , se torna. li poleger .as obras já executadas. -
ilt' . .

Pci despacho dó‘ P.xmo. Sc. ministro da Viação, 'datado
`11è rde julho do' corre,ife anno, a companhia deverá - apresen-
lar, para cada obra "a Sei. executada, 'os • respectivos orçamen-

, 123, obedecendo cites a novos preços e ficando, por essa fór-

ma, attendido o pedido de reconsideração que a companhia
apresentara em 15 de dezembro' de 1922.

A directoria teve que convidar o Sr. Gastão Vieira de
Araujo, para occupar o cargo de membro effectivo do conse-
lho fiscal, devido ao fallecitnento do antigo e querido compa-
nheiro, Dr. Francisco do Rego Barros Figueiredo. A directo-
ria vae realizar já o trafego mutuo da Rede Bahiana de Es-
tradas de Ferro com as linhas do caos, autorizado pelo des-
pacho de 16 de setembro do corrente anno, do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação, sendo esse serviço de relevantes vantagens
para o publico o para a movimentação das mercadorias.

. Conforme vereis pelo relatorio do Sr. engenheiro chefe,
o trafego do porto já exijo a construcção do mais um arma-
rem, o de n. 9, com os respectivos guindastes de portico
canalização para agua.

Outros pontos de interesse sobre o porto, são destacados
no referido rola tona.

Na fórma da lei, devereis eleger os Srs. membros do
conselho fiscal e seus supplentes para o exercido corrente.
Outros esclarecimentos vos serão prestados ein'tissemblea, si
entenderdes pedir.

Rio de Janeiro, 10 (1e setembro de 1925. — Pedro A. No-
lasco 1'. da Cunha, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

No desempenho das funcções que nos incumbem, exami-
namos as contas e a escripturaçao da Companhia Cessicmaria
das Docas do Porto da Balda, no ultimo exercido, tendo
achado tudo em boa ordem..

Observando, lambem, a acção da directoria nesse periodo,
verificamos que foi de actividade e efficiencia, não só nu
desenvolvimento dos meios de renda, como no desafogo dos
compromissos da companhia, sendo do no'ar a agradavnl
Perspectiva do começo de distribuição de dividendos, revelada
no substancioso relatorio.

•Julgamos, por isso, que as referidas contas, bem como os
netos da administração, devem ser approvados pelos Srs.. ac-
cionistas .

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1925. — Americo
— Eugenio cie Andrade. — Gasta() Vieira de •Araujo.

• BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Adiro

_Trabalhos da jequitaia 	
Concessão e obras do porto 	  209.336:4G2$3C1

141:381$050
t;.133:000$00U. Material e installações 	

Dinheiro 'nos bancos
Paris e Londres 	  2.187:2938881
Brasil 	 	 84:1958268 •
Provisão de couyons	 1.165:467$8t5

Dinheiro em caixa: Rio e Bahia 	
Governo Federal, c/avenida .1equitaia 	
Governo Federal, c/garantia do juros 	
Titulos pertencentes á companhia 	
Moveis e utensilios — Rio e Balda 	
Deposito no Thesouro Nacional e delegacia

, da 'labia 	
Deposito da directoria 	
Letras a receber 	
Devedores diversos 	

233.921:7W119

. ras4ÍCO	 •

Capital .
Differenças de cambio e conta le amorti-

zação 	
Reserva • Dava depreciação. do. material
Fundo do reserva 	
Fundo do delerioraçilo das obras
Obrigações da. 4" hypot beca — entisszrió

f rancera :
425.000 'obs. ole francos'

562,50 cada uma	 70.212.500.01
435 obs. amortizadas,. Frs. 	 211.687,50.

()brigacne's da '1" hypid 	 emissão 	 '
inglera:

25.000 'obs. do libr,
22.10_ cada	 '•

500:175-0À.

3.736:95(4967

17 :9018222
361 :5088520

3. 536 :37:4 122
7.068:57(4000

046:1560

10G:0008000
120:0008000

2.100:0008000
1 :4008000

1013.00Cf:000$000

48.838:987,q528
• .2.000 :000$000

302:715$081
00:86W25

	

00 obs: .ainortizalas	 ' £.";
.1: .	.	 .	 •	 •
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Obrigações da 2a hypollieca;

711.000 obs. de	 francos
500 cada uma	 ....	 Vis. 38.000.000.00

101 obs. amortizadas 	 ..	 FP.).	 80.500,00

17.670:187$00037.919.500,00

Caução)	 da 'directoria	 	   	 .12g:1:000000
Annuidades a pagar 	   461:000000
Avenida oia Jequilaia, e/t • abalhos a realizar 14-1:0r:0000
Coupons do 2° emprestimo 	   506 :70953591
1)iversas	 contas	 credoras	 	 7.843:280219
Lucros	 suspensos	 •	 	  ,•	 •• 330:090315

233.921:711$119

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 	 ue dnembro de 1921. —
PNIro	 Nolaseo P. da Cunho, presidente. — Victor de Castro,
guardr-' i \Tos.

DEI 0 NSTRATIVO DA 1.ONTA DE LUE11 0 53 E PERDAS EM 31 DE DE-
"' 1921ZEMBRO DE

Credito

Saldo do armo de 1923 	  •n • •
Ilee , if as do porto 	

Benefícios diversos 	
Co/Tardia de Juros 	

Relida eventual 	
JuroS (l. obrigaçõe.s da 2' hypotheca 	
Ouotas de amortizacão

8,131 :470418

Rio ole Janeiro. 31 . do dez•nubro de 1921. — Pedro À . Xo-
1,sco 1'. da Cunha, presidente. — Victor tle Castro, guarda-

- •

Exposiçio 8013RE A SITUAÇÃO 1: ANDAMENTO DOS TRADALTIOS DAS
01;11AS Do polero	 eAulA, APRESENTADA AO 1L1.1:''Slt. DIRE-
cTolt	 f:0 \IPAN1 1 IA CESSIoNARIA DAS ,DOCAS 1)0 i.oicro
BANIA, EM 1 DE SETEA1 1)110 In.: 1925.

111"no. Sr. Dr. Pedro Nelasco Pereira da Cunha. :11. Ti.
prosidente da Companhia, Gessionaria das Docas do Porto ola

,	 .	 .	 .
Dando eumprim2n .fo Os vossas determinações, venho apre-

sentar-vos a seguinte exposição sobre os serviços a meu cargo,
e l oito das prineipaos ocendefivias havidas no periodo

tempo olecorrido, á . partir da data do.ineu riIaliiiii, apresen-
fado toe outubro do anno proximo passado. até o presente.

Data do 11 de outubro proximo passado o ultimo . relato-
rio que tiVO 8 honya, de apresentar a directoria •e.....colno ato')
esta olaia, ainda o 0o.verito não desse solução definitiva ao
aceõrdo estudado para o proseguini ,nlo das obras, corno era
tle esperar deant e daTa-uterizaeão q ue lhe foi dada pelo,	 •

grosso na Lei Orçamentaria passada, não podemos ter o prazer
de registrar a execução de trabalho algum novo nesse espaço
de tempo decorrido; não obstante cada vez mais se accentuar
a necessidade da conclusão de algumas obras importantes, como
o quebra-mar interior, para ficar convenientemente abrigada
a parte do cães de 101)1,00, já construida; a qual mesmo assim
vae sendo utilizada provisoriameato, de accórdo com a clau-
sula r, do contracto, no embarMle de minerios e na descar-
ga de materiaes de construção de estradas de ferro que são
despachados directamente para o interior deste e de outros Es-
tados limitroplies.	 -

O armazem 1 1. 8, que havia ficado terminado no atino an-
terior está sendo utilizado provisoriamente como permitte
contracto o, com o repasse da dra gagem em frente ao mesmo,
e r á dentro em breve entregue definitivamente ao trafego do

porto.	 •

Com o desenvolvimento que vac se notando cada dia no
movimento do porto da Balda, está se impondo) a construcção
de mais uni armazem interno; pelo olue será de toda couve.-
',lenda pedir ao Governo autorização para construcção do ar-
mazem n. 9, e lambem para acquisição do•apparelhamento do
trecho de cães corresPondente. Já estando esse trecho calçado,
dotado de eanaletas e linhas ferreas, será preciso apenas adqui-
rir para o seu apparelhamento os guindastes de portieo e a
canalização para agua.

_Resolvida a construcção do . armazem'n. 9, teremos de dos-
locar o deposito provisorio de carvão para o lado norte, em
uma extensão de 150 metros, sendo as despezas a se fazer com
o preparo desse trecho de cães apenas as de calçamento), cana-
tetas e gradeamento, os quaes serão aproveitados quando fu-
turamente tiver de se apparelhal-o definitivamente.

Acertadissima foi a providencia definitiva 'que tomou essa
olirectoria mandando construir fluctuantes para atracação dos
vapores ao cães, como O usado no porto do Rio de, Janeiro.
Esta medida além de vir sanar uns tantos inconvenientes com
a atracação directa nos dias do Invadia, mie permittir qua
mesmo nos cães de 8m,00, em marés minimas, possam acostar
os grandes transallanticos, afé 28 pés. Para isso torna-se pre-
ciso sómente uniformisar a dragagem da bacia e canal na róta
de nove metros, eux marés mini mas, até dez metros distante
dos cães.

O volume dessa dragagem a se fazer será pequena, pois,
como se poderá vèr da planta do sondagens wie vae annexa.
os rondes estão dragados quasi que em Itula •a bacia, entre as
.eOtas 8111,5 e 9m,00, até junto a linha (verde) traçado dc!,,
metros distantes do cães, e que, nada affeetando a estabilidade
deste, offerecerá aos vapores nelle atracados através dos Pu-
'Imantes todas as garantias de flutuação em qualquer maré,
desde que estejanr calando 28 pés. E assim ficará o porto em
condições de dar atracação a todos os grandes vapores que vi-
sitarem o nosso porto.

accol'ordo com as ordens dadas. os, empreiteiros já ini-
ciaram a construcção de sois flutuantes e e de esperar que
até o fim do armo estejam promptos e em serviço.

-
No corrente anno o• capital da companhia reconhecido pelo

Governo como empregado nas obras 115o foi augmentado.

De accôrdo çom a ultima tomada de contas effectuada,
-importa elle em 22,079:81 .i$237, Ieito, já levada em conta a
amortização ente, vem sof frendo, a pact ir de 1 de : ,janeiro . ,o10
1923, de conformidade com a clausula 51 do contracto,,

•Desta imPortancia estão representados como:

-Valor dos ircellos em construção 	 12.861:960.$'761
Valor dos trechos em trafego 	 -9.811:844$176

Total, ouro .	 070:81-1$237
•	 •

Depois do Ifin ultimo retatorio,.s05,.foi effectuada
macia de contas do 2' semestres do 192,1. ,importando R gautne-
tia olej juros devida pelo . Governo en1 . 385;988$092, ouro.

A tomada de contas de 1" semestre do correntc''anno,
ainda não' foi effectuada, :devendo entretanto :1 . garantia do
juros _exceder a 300 contos de réis. 	 . -•	 •

N o . exame do processo :Ála ultinnuttenada, de contas oorrog-
xiliar Seceão da Inspeciona de Pertos incumbido de esto.-
dala, tendo levantado duvidas (pn- determinaram pedidos', ole
informações a Fiscalização, iivemo.s .opportunidade 41e, •pre.-
siando a.. esta esclarecimentos que nos : pediu.para -responder
4 fficios que_bavia recebido a respeito,' demonstrarmos: à. exacti-
dão com que a companhia. tein cluturido o seu contracto
seus deveres, e que por 'nu ! sirnples',,eXame das

,,
 tomadas do

contas	 :actos • .00 Governo depois .).1a;le19rma 	 'contractoo,
.	

•	 •

1)1Aiti() OFTICIAL	 Setembro de .10'25	 18195'

Debito

Tvaba f tios	 lo	 r^oarações	 .. 	   2,:',20A487
Seiwiço dos ero p rest imos	 	  4.470:7178209
llounTa-io e ordenados	 	 ,	 908:1128900
Despezas	 g sraes	 	 260:8108565
Afneurls	 	   11:9508000

te: : -s geraes	 na Europa	 	 W):922$450
Juros	 commissões 	   710:527$09r;
Custeio do 1,orfo	 	 1.011:910540
Direitn :	a(fepnei,:(ls	 	 2:284850
iNicveis	 o	 ufensilios	 	  .. 	 4:008000

iss,:erva	 	 302:7158081
rufai() de de t erioração das obras 	 90:808$525
Pereen'aglis	 	 83:290945
1)1 4:n`VP1WPS de cambio e conta de amorti

zaeão 	 192:975V)1.5
Lucros' suspensos	 	 330:o95$235

8.13l :470.13-8

248:5838100
4.008 :558t1.10
3.516:194$920

3:830330
1:Goo$00.0

1.'1:4898572
52:210079
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.Laos duvidas 'não tinham -cabimento. Abaixo transcrevo o
officio, as citadas informações e as respostas que demos:	 -

"Fiscalização do 'Porto da Balda — N. 27 Bahia, 27
do junho • de 1925 .— Elmo. Sr. Dr. 'Frederico Fert'eira Pon-
tes, M. D. representante da Companhia Cessionaria das Do-•
cas do ¡Porto da Bahia . — Passo Ore vossas mãos; por cópia,

•o officio sob o ri. 2.174; de, 16 do cadente mez da' Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Ca.naes, para que presteis as devi-
das -informações. Saude e fraternidade. — Olympio Leite
Chermont, engenheiro chefeda Fiscalização. lnspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes. — Rio de Janeiro, 16 de ju,-

. nho de- 1925 — 2° Secção — N. 2.174 — r. chefe da
Fiscalização do Porto da Bahia De ordem do Sr. inspe-
ctor, peço-vos responder com urgeneia ás. seguintes questões
referentes a esse porto.

ar-as datas de\ construcção e os detalhes das obras
todas lia clausula 6°. do decreto n. 1'1.417, pelo seu custo
apurado nas -tomadas de . contas;

6) - Composição do orçamento dessas obras, em detalhe,
de fórn:a a conhecer-se, para cada uma, -a sua,-avaliação, tudo
de accôrdo com a- referida clausula 6';

• c) si -as obras da clausula G' Icem o seu custo levado
á conta de capital de constrOcção. No caso affirmativo,.qual
a disposição contractual;

• (1) si as obras accessorias do armazem de inflamtnaveis
(decretos ns. 15.839 e 15.865) podem ser contempladas cu-
im as dá clausula 6' . e Si algumas deltas já . forán conteurpla-
das em tomadas de contas no total ou em parte, fazendo re-
ferencia á disposição- contractual;

e) si o armazem de infflammaveis figura duas vezes eal
tomadas de contas (20 sentéstre de 1922 e 1° de 1924);

1. ) si 6.1egitima a decisão de levar á conta de constru-
eção o custo do armazeni intenáo n 8, tendo em vista o longo
prazo da Sua -construcção annos) e a não execução dos
calçamento que • lhe Permittirão access();

cóm a . construcção "desse armazem n. 8, qual a ex-
te.nção Ao cães gim fica • incorporado ao trafego do porto e
qual a importando de juros . que exonera o capital de con-
strncção;

h) por que foram- ommittidos os certificados * a que se
referem as clausulas 34 e 46', "§• 4°. Sande e . fraternidade. —
AugusIo.Fausto.de Souza, chefe da 2" Secção.	 •
• Bahia. 10 de julho de' 1925 — N: 21 — Illmo. Sr. Dr.

Olympio Leite Chermont, M. D. engenheiro chefe da FLS.-
-cotização do Porto da -Bahia. — Respondendo ao officio eut
que pedis . informações a respeito do conteudo do officio que
vos-dirigiu a Inspecloria de Portos sob n. 2.174, de 16 do

•mez'de junho proximo - passado, tenho a voe diier que pelos
quadros- demonstrativos e mais documentos annexos ás toma-
das de' contas, desde o primeiro semestre de 1920 ao primeiro
.sethe,stre de "1924 (inclusive), se encontram 'todos- os escla-
recimentos pedidos nos itens a), c), d) e e) do citado offi-
cio -da Inspècloria, pelo que, baseado nesses elementos, passo
-a' informar: Quanto ao item a), referente ás obras de que
trata-o § .1° da- clausula- 6' do. decreto n. 14.417, de 16 de
outubro de .1920;-

a) pa .fli conclusão da muralha do cães de 8 melros, quan-
dO'foi boixado'o alludido decreto n. 14.417 o que restava
fazer era apenas o rejuntamento • do paramento e tombem do
capearnento do cães, "Serviço este que foi realizado não lendo
havido deSpeza a reconhecer e incluir no capital da con:pa-

. (fida; porquanto sempre se entendeu aqui que-esse rejunta-
mentó estava • comprehendido nos preços da alvenaria e da
eantaria;_ •.
• (1ragagenl•rtécessaria, para utilização deste cães e
forniaçãO do respectivo aterro atráz da muralha 'foi reali-
zada, na . quantidade'necessaria -para formação deste aterro,
sem sabida .das areias, no 1" se-mestre da 1921, e no 2"-semes-

' tile • de 192-2, tendo sido dragados, em 1921, 2.456 n:etros rubi-
cos, • no valor de 2:247$455 e em 1922. 82.794, 300, dos (unias
30.917" metros cubicos' diveram a bonificação do art. 64 das

-osPecitlea ções no valo.r" de • 84 .:073$388.	 Valor total, réis
86:3248

e) todas-as installações dos 'serviços de agua, pavilhões
,sanitarios, gradis de ferro. 'poRões. etc., .foram realizadoS
no . . prazo . eslabelecidO, lendo 'sido' despendidos, 53:510910;

• (1) os guindastes-foram , inskillados logo no anuo do 1920,
ter" 'importado a, respectiva- despeza. eni• 89:063$964;
"	 O'rmazem para inflammaveis só logrou ter . appro-
-0(10- pelo Governo o 'projecto de suas fundações em 20 (10
novemlii-o 'de 1922,- decreto n; 15.849 (seis TnezeS depois da.

'data 'eár'que'll'everiti ficar' concluido) . 1 A medição das funda- . •

ções e de uma .parte (metade) do . tirmazent f ii effeetuado
reconhechla no capital da coe panhia no -2"-sern5'st1'e de 1922:
na importando de 48:585$760, -.sendo a anedição da outra-
metade medida e incluida.em tomada de contas •do
Ire de 1921. importando .em 40 :6711;124 Ccon esta 2' parte
do armam:tu foi tombem medida e. reconhecida (tomada de
contas, do 1" semestre.de_4924).	 imjiorlancia de 18:118$309,
,corresPondente ao valor do pavimento projectado no inesmo
•armazem e que tombem fóra approvado pelo ,referido de-
creto n. 15.849;	 -	 .

f) a installaCio vrovisoria para carvão foi estabelocida;
•eu: 1921, de accórdo Com o aviso n. 129, de-2 de junho de
1921, resumindo-se a despeza reconhecida pelo Governo ape-
nas ao calçamento da área destinada a esse serviço proviso-
rio e ao assentamento das vias ferroas communs e a. dos guin-

.dastes, etc., que como, o calçamento já são trabalhos defini....
tivos, quando o deposity • provisorio de carvão for desloca-

- do, na forma do citado aviso. Com esetés calçamentos, meios
fios e passeios..que foram executados no atino de 1921, foram
despendidos 112:600028, sendo;

Calçamentos 	 	 11.580:31,100
• Meios fios .	.....	 1.268m,	 . •
Passeios •	 193w,760

inclusive as dos guindastes,
foram despendidos 23 :012$035.

o) a installação dos pharóes e baias no trecho de cães
em trafego e mais :canal norte foi realizada no ann-o de 1921.
importando em 8:8818708. tendo sido as insfallações feitas
de accôrdo conr as indicações 'doSr. capitão . do poeto;

a) a doca do niercado ficou concluida no 1" 'semestre de
-10"1,-tendo sido despendida pela companhia é reconhecida na
conta do seu capital a quantia de .99:9678525;

. quanto ao item 6 do .officio do Sr. inspector. tenho a
informar que o orçamento (do qual não consta detalhes)•para

'as -obras acima; inclusive eventuaes, approvado' pelo decreto
n. 144. , 117..cujo-maximo' foi fixado em 705:568$102. é o con-
stante da cópia junto extrahida dos anne.xos que acompanha-
ram o referido decreto u. 14.417, tendo as medições das.obras..

'sido feita,-applicando-se Os preços imitarias da,(abella então
em vigor, cOnforme especificados nas tornadas- de contas re-
feridas;

c) quanto ao item c, tenho a informar que todas as obras
em trafego Icem 'o seu custo levado a conta ulo capital em
trafego, portanto das obras a que se refere a clausula 6"; só;
mente o' armazeni para . infhi»unaveis e serviçOs annexos é-

-que ainda não fazia parte do capital em trafego;
d) "quanto ao item (1, tenho a informar que as obras arcas-

.sorias do afmazem para inflanunaveis foram'contempladas no
limite eslabelecidwda clausula 6°, e foram incluidas na tomada
de- contas do 10 semestre de 1924, de conformidade com o de-,

.ereto n. 15.8-19, de 20 de novembro de 1922, que as aPPrevoti;
c) o,armazem de inflammaveis, que tem 2. 100.0.m2 de área.

figura ent duas tornadas de contas, porque na primeira- (2° se-
miesise de 1922), só foram contemplados o valor das fundaçõe:
e metade da área do arniazem 1.000,1112), e na segunda • (1 0 se= '
Mestre de 1924), os 1.000,1112:restante: g O 0.• valor da coii-

'strucção. do pavimento approvado por •leereto n. 15.839. Por-
tanto. o armazem de .inflammaveis não figura dumas vezes o
sim metade de cada vez; ..•

1..)_ quanto ao arma-tema o. S. sabeis perfeitamente que,•
tendo Sido a sua construcção,- embora iniciada antes'pela COM-,

.panhia,' o Governo 'só approvou a . )onstrucção do mesmo ~-
junho de. 1924 (o anulo passado), e, portanto: . sómente depois ••
disto foi que a' companhia tratou de vompletal:6 e fazer as

•insiallações das pontes rolantes, guindastes electeicos, linha
ferrea, placa gyraturia, 'ele.. O que ficou concluido no fins',

•do 2" semestre de 1921. Portanto, ;LU então, só no 'capital eni -
conetrucção é que elle -poderia SM' li( ,i5 (pie
fizosse parle do capital em traf(,(;(1 era indisprmsavel

•fosse entregue ao trafego provisorio ou definitivo. , e. para isso..
na forma do 'art. 23 do decreto ti. 11.3 ti,. é'" indispensavel

Linhas ferroas' cOmmuns:
•Canalelás 	

"Com as linhar.) ferreas,
nal e . gradis, portões, etc.,
sendo:

Linhas ferroas dos guindastes.. 	 .	 2.10111,00
Terceiro trilho, . . •	 2.50m,00.

5801)1,00
240m.00

Gradis 	 ........	 32111,90
Portões grandes. 	



,	 •
haver autorização prévia do Governo, o esta não poderia ser
dada nem mesmo se lhe poderia pedir antes que ficasse
prompto em condiçõ'es do servir regularmente ads serviços da
exploração do porto. Quanto aos calçamentos que lhe dão
accesso foram execuatdas ahtes da conclusão do armazem,
quando tivemos do estabelecer em 1921, o deposito provisorio
do carvão, sem o que osso deposito, por sua vez, não teria
accesso; tendo a medição dos mesmos sido feita o incluida nas
tomadas do contas do 1921; •

g) com o armazem n. 8, a extonsild do
eleva-se a 1.208 metros; sendo:

Cáos de pequena cabotagem ..•.., 	 ...-
ales de oito metros ,..	 10•• CIO *G

cães- em trafego

200 metros
1.008 metros

1.208 metros

•
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Este armazem, quando entregue 'no trafego, o seu custd
e mais o do trecho de cães correspondente, ha fórma da clau-
sula 41 do contracto em vigor, deverá importar em cerca de
1.200 contos, ouro, quantia que passará do capital em con-
etrueção para o capital dos trechos de cães cm trafega, fi-
cando, assim, o capital dos trechos em construcção reduzido,
por armo, de cerca de 70 contos do juros, o por sua vez oe
juros do capital em trafego augmentados de mais de 120
contos, caso a renda bruta total não venha a ser sufficiente
para cobrir 6/643 ou 10 • l° do valor do capital dos trechos em
trafego, na fórma da dita clausula 44, § P; como aconteceu
nos atines de 1921 e 1922, o vao acontecer agora, no 1° se-
mestre do 1925, mesmo que não passasse para a capital em
trafego n custo dos armazens n. 8 o do inflammaveis e o
trecho do cácia corespondente, na !Omiti da citada clausula 44,
§ 2°.

h) finalmente, quanto no item h, do referido officio do
Sr. inspector. perguntando porque foram omittidos os certifi-
cados a que se referem as clausulas 3' e 13, § 4°, não sei a
que certificados se refere o officio, pois os artigos citados
não,Oratam de certificados, nem em cousa que se pareça.

Apresento-vos os meus protestos de estima e muita con-
aideração. — Por procuração da Companhia Combinaria das
Docas do Porto da Bahia, Frederico Ferreira Pontes.

A interprotação dada pelo aviso n. 113, de 1921, e a faltei
de opprovação ao accOrdo estudado liara o proseguimento das
ohras, não permittiram ainda se dar o desenvolvimento dese-
jado ás desapropriações o obras dos melhoramentos proje-
ctados entre a praça Deodoro e a Jequitaia. De modo que
muito pouco foram os 'trabalhos feitos, que se resumiram na
demolição dos dous predios desapropriados o das velhas pontes
dos trapiches,, as quaes tendo sido inteislictadas pela Dire-
ctoria do Saude Publica, • os sous proprietarios resolveram
desistir da preterição de dosapropriaçao das mesmas o pediram
o nosso auxilio pala a demolição hnmediata de quasi todas
cilas, o que tom sido feito. Faltam apenas seis, sendo quo o
proprietario de uma delias, tenda tentado fazer obras para
transformai-a em trapiche, requeremos ao juiz federal em-
bargo judicial, que ,foi concedido. O proprietario aggravou
para o Supremo Tribunal, que certamente confirmará o em-
bargo, attendendo á jurisprudencia firmada, de que as pontes
não são bens desaproririaveis e que construidos sempre com
licença, a titulo precario, a sua demolição terá de ser feita
quando julgada nocessaria pelo poder publico.

Aguarlando o proseguimento das obras, acham-se para-
- tosadas (tuas' todas as installacões, officinas, bem como os

estaleiros e o material fluettianto da companhia, os quaes, não
obstante a conservação feita pela Emproza Constructora, estão
se resentindo bastante da falta de movimentação que é o unic0
meio de mantel-os em perfeito estado.

No serviço de dragagem para conservação dos fundos da
bacia e canal de accesso aos cáes, foi preparada e já está em
trabalho a draga ílio Bronco, que depois disto, na fOrma, do
§ 3° da clausula 6', poderá ser utilizada na dragagem a imo
acima mo referi. de aprofundamento da bacia o canal ate ; a
cUta 9m,00, si merecer approvação do Governo,

Eis, Sr. director-presidente, as informações que me cum-
pre ministrar-vos, fazendo votos para que o (loverno provi-
dencie, de accôrdo com a companhia, para que possam ser
ainda no corrente armo atacados Os trabalhos necessarios para
conclusão das obras do grande porto da Bailia, cujo desenvol-
vimento se aceenflia cadh armo. com o promissor augmento dmi
producção do Estado.

Bahia, 1 de setembro de 1925. — ProPrieo Ferreira
Pontes.	 • (6.226,

PATENTES' DE INVENÇÃO
X. 13.033 — Memorial deseriptivo da

.sum apparelho para utilizar as °se&
lacJes dos vehieulos, transformamio-as
em nwejotonto giratorius, para que
pretendem privilegio Maria A. Canale
e Ribeiro Frias, domiciliados em Bue-
nos Aires, Republica Argentina.
Élefere-se a invenção a um apparelho,

dostinado a ser collocado em bondes,
carros de vias ferreas cs vehiculos seme-
lhantes e por meio do qual as trepida-
ções ou solavancos ou outros movimen-
tos em qualquer direcção do vebiculo
em marcha, são utilizados para accionar
uma fila de annunc.ios ou do amostras
ou outro qualquer dispositivo que tenha
ile ser movido ou alimentado continua
ou intermittentemente.

Como adeante se verá. o apparellai
consto, substancialmente, do .tim ou va-
rios pesos, mantidoa em posição por um
numero correspontente de molas de aço,
convenientemente combinadas por meio
do um empurrador e uma roda dentada.
Com esta disposição, qualquer desloca-
inento. mais ou menos repentino do cen-
tro tine releia as molas, fará com que
cilas oscillem, sob e acção dos pesos
que as comprimem, até voltarem á po-
aivão primitiva. o equilibrio da qual foi
desfeito pelo doslocamento.

E' evidente que. estando o yehleule
ent marcha, quer sobre trilhos ou de
outro modo, deslocamontos ou vibraelsos,
toai s ou menos consideravels <morre-
rão continuamente c, uru onnsoqueocia,

os pesos, devido á disposigão especipt
que Ihee é dada, serão forçados a °sons
lar continuamente. As molas que stip-
portam os ditos Aos, agindo á maneira
de gavancas. commumesun um movi-
mento rotativo á roda dentada, o qual
pódo ser transmitt ido desta, por meio de
qualquer modo de transmissão, ao ap-
parelho que tem de ser accionado.
' Para melhor . comproliensão (Insta dos-
criação, referencia será feita ao desenho
annexo no qual: A fig. I. á uma eleva-
ção da frente, em parto seccional, de
uni dispositivo do annuncios, movimon-
todo automaticamente pelo a pparelho
desta invenção: a fig. 2, uma planta do
apparelho. arciunador oscillatorto, tendo
sido removida a respectiva fita; e a fi-
gura 3, unia elevação lateral do appare-
llio.

1 é um ld&io central, no qual, Por
meio de parafusos 2, estão solidamente
montadas as molas 3, aos extremos li-
vres das quaes estão fixados os posos
oscillantes 4. Cada uma das Das molas
é provida do uni empurrador 5, que
coopera com uma roda dentada G, a qual
revolve ao redor do nin centro 7 e é pro-
vida de urna engrenagem chanfrada 8,
que engrena com um pinhão 9. Esse pi-
nhão está montado no braço 10, provido
de uni contrapeso, o qual oscula ao re-
dor do centro 6ti eixo 7 e acciona, por
intermedio do eixo 11, a roda 12, pro-
vida do dentes Internes. O braço 10 é
provido dc uma peça corrediça 13, muja
parte centeal tem uma saliencia, de mo-
do a formar ao reentrancias 11, que ser-
vem para ajustàr a posição do braço;
para o que eito 4! combinada com o ro-
teio oo pseesilo 15. comprimido eanl ra

elia pela mola 16. O dito braço é des-
locado, para uma ou para outra posi-
ção, poln extremo 1 .7 da alavanca (8.
que oscilla ao redor do fulcro lts e ea
provida de um contrapeso sob a fôrma
de uma mola que se contraio, . A noi-
vamo 18 é provida de unia projecert,i,
que tem reentrancias 20, na,: (pulos en-
tra O roteie do pressão Ot, sob a aqrto
mola 22, para manter a dita alavanca
presa no posição desejada. A dita ala-
vanca 18 é guiada por um soctor
tem no extremo um arco saliente 21,
com n qual cooperam os flanges ou abas
25. disposto:4 em direcção oppos:a, uni
em cada extremo da fita (10 pinpmeios
26. Por este meio, quando a fita' Chega
ao extremo da sua viagem cireulanti..
em uma direcção, a aba desse ponte, eu-
esintaando a projecção 24. força a ala-
vanca 18 a'fazer a tuPtade do seu Sio%
&pois do que, sob a acção da mola 22,
cila tonta a sua posição final. isto O.
com referencia á fig. 2, sota levada tilb

posição A para a posição 11 um vice-
versa. ;Per meio desta MO% ¡lacete, a
iagem circulante da fita d invertida au-

tomaticamente, do modo que o appare-
limo tfunceiona continuadamente.

O movimento da alavanca 18, devido
ti ser combinado com o da peça ia. (13S-
loca o braço 10, da modo a forcar a on-'
gionagem -1.2 a engrenar com quelques
dos pinhões 27 o 28, montados nos res-
pectivos eixos 20 o 30, assim fazendti
moverem-se as engrenagens chargradas
:t1 e 32. Os rolotos 33 o 31. nos quae,
está enrolada a fita do =meios 25, tema
em um dos extremos um pinhão elian-.
irado 25 e 36. respectivamente. emouan-
fo MU' O Outro extremo por no, piro! .
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Para facilitar is inserção o remor,ão dos
ditas roletes, os máncaes 37 e 38 são
construidos em duas /partes, uma d;0
.tro,aes. 39; é provida .de uma mola 10,
que a obrkaa a unir-se á outra parte.
kali. meio (lesta disposição, raiando um
roleta é usado para enrolar a fita 0
outro' revolve livremente. 	 •

O conjuncto db apparellin °sei:Inter%
é alojado em uma caixa, na • tampa 41
da .qual: está fixada, -por um, extremo,
uma mola 4, que permitte fazer parar,
á vontade, o movimento oscilfatorio dos
pesos .1 ou, o que é o mesmo, o funcelo-
name:nto do apparelho. Para !isso, os
peS09 são lizados por meio do élo 43, ao
braço 44, mantido em uma ou outra po-
sieão por meio de mola da caixa 47,
que., contém o conjunato da macLina. A.
caixa Ode sor feita dá ,qualquer mate-
rial e tamanho apropriadoso a sua de-
coração externa Ode variar á vontade..
De qualquer .maneira¡ a parle ou parede
da frente della, formada por uma porta
provida 'de dobradiças, consiste em uma
armação, que tem um caixilho envidra-
çado 48, através. o . qual se ..vd A fita.

O apparelho :funceiona assim: Sendo
a caixa collocada' em qqalquer posição
adequada no Vehieulo. qualquer movi-
mento trausvorsal á direcção da marcha
do mesmo, fará com que os pesos 4 os-
alem no interior da caix,a, sendo as os-
c:Mações de maior amplitude feitas peló
peso cuja mola 3 occupa a posição mai*
proxima da- perpendicular á direcção da,
marcha.	 ..

Vê-se 'facilmente que, por muito laNts
ima sejam as comlio3es elo calçamento
ou• da via, sempre haverá nelles peque-
nas irregularidades, que darão loaar, no.
vehiculo, a lrepitaaçaes em todos os sewr
tidos, as quaes serão sufficientes pari
fazer funccionarolappareIhn. 	 .

.	 •	 • .
' A oscillação dos pesos i faz com que
ils dentes 5. pravoquem'o movimento ro-
fativa das rodas ti e 8, a ultima das
gomes, por meio do pinhão Y. transmiti()
esse movimento á roda 12. Conformo a,
posição do bravo 10 a dita roda irá en-
grenar com o pinhão 27 ou 28. Suppon-
do que as partes estejam na posição da
fig. 2, a roda 12 acciona o pinhão 2'7,
ó qual, por meio do pinhão chanfrado
01, acciona o pinhão 35 do roteie 33 na
direcção do enrolamento 'da fita do tua-
mincios 20. Ernquanto isso, como o pi-
nhão 28 está livre,* as rodas 32 e 30. e,
com cilas, o roleto 34 revolvem livre-
mente: assim faeilitindo desenrolar-se a.
Iita, desse ultimo rolete. Quando a fita
esta a chegar ao extremo inferior,
2 orelha ou projecção 25 - fixada a
iella • encontra o arco 24 è levanta-o,

ssim *obrigando a alavanca. 18 a pas-
ar da posição A • para a posição B.

Esse movimento obriga o prolongamen-
to 17 a deslocar a peaa 13 e, em conse-
quencia, o braça 10 em uma direcção em
que a roda 12 vá engrenar com o pi-
nhão 28; de onde resulta ser invertida
a direcção da viagem da fita, a qual con-
finnaná a mesma atá .que a aba do ex-

. tremo opposto da fita !faça a alavanca
;18 voltar á, posição primitiva.

filk Deste modo a inversão do movimento
irculatorio da 'fita é feita • utoinatica-

Imante, de cada vez que chega a um dos
extremos della..	 •
• A alavanca 18 é levada a ou mantida
45.m uma ou outra das posições. pela
lacaão q1.4e exerce sobre a rseça-20 o ro-
!pe. Zi. Metade da . giro delia 6 devida,
'ft t itegA0 , armtante da propria •fita,
.--raaata a& a outra Melado 6 effe-

atuada devido á pressão das mola it2* et
á cooperação do roleta' 21 cum a reen-
•trancia ou recesso correspondento
PeCa 20. E' precisamentc no momento
em que a mola 22 age, que a peça cor-
rediça 13 é obrigada a det.locar-se ;Atra-
vés unia distancia equivalente a um
pouco- mais do que a metade da sua via-
gem, sendo o restante do alesloc,amenta
della devido á cooperação do roleta
com a reentrancia eorrespondentts da
peca 14. Por inio desta disposição, (
obtida uma inversão insjantanea e per-
feita.	 ••

Em resumo, reivindicamua 'Coma, poli-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção: .	 .

1% .. um apparelho. para utilizar O trans-
formar as trepidações o deslocamentos,
quí# °acorrem em . yehiculos em marcha,
em movimento, rotativo, continuo ou in-
termittento, adaptado A accionar (fitas
ele inlimncios. ou outros dikiositivOS.
consistindo,) substancialmente; em imia
ou mais molas, dispostas radialmente ao
redor de um nucleo e em cujos extra-
uocs •gravitam pesos apropriados; coope-
rando as ditas molas, por meio de . den-
tes ou empurradores :apropriados, com
imia roda dentada. concentrica ao dito
nucleo. 6 qual, sendo directa ou indire-
ctamente fixado. de qualquer maneira,
na vehiculo. fará com que qualquer-des-.
hivarnento transversal dedo, Provoque a
oftdllação das ditas molas, oscillação
f • :4:43 que, por sua vez, accionará a dila

,da. snbstaneialmente como acima eles-
criai°. com referencia ao desenho annea
x• e para o fim mencionado;

2*, a . combinação de um dispositivo.
da ospecie acima deseripta, com um me-
ranisino ticeiona;Vr. ama NA de an-
punidos. o 101d consiste, essencialmente,
em dons roldes paralrelos. nos quae.s es-
tá enroinda a fita. sendo os ditos roletas
rion!ados de modo andovivel o acciona-
dos por rindo do rod,as dentadas *e dispas-
las de maneira a formar deus jogos, um
0,1 outro dos mines é accionado por uma
roda. a quel. -por soa vez. f. ne.eionatia.
por moio eiegrienagons ppropriaelas,
p.'111 roda motora. sitie recebe o impulso
(los dentes ou Prnpurradores elas" inn1a9a
O;cillantcs, que constituem o dispoNitivo
principal; em coninnoto. como adinã

e indicado. corp refèrencia ao
desenho unix:x0 e para o fim • meneio-

. em um apparellio para accionar fi-
tas ria anruncios coma reivindicado em
2. meias ele inverter automaticamente a
tria•••erm tta rirCulaejln da fita Tenra uni
eu para centro g ins rntedeR em ini,,borog
em que ellá é enrolada. consistindo oa
Meg', —pios roi ditas abas ou orelhas,
fixadas á" fita urnxtmo ás soas extremi-
dadea. com o fito de deslocar mica ala-
yanca disposta 'de modo a provocar a
cooperação da engrenageni Morovi cone
urna ou outra eintrenageni- (leis iogos
della.i correspondentes a cada roleta-
Sub:zetancialmente empo acima descripto
e indicado, com referencia ao desenho
•nnexo q para o fim mencionada;
• 4 °. a combinarão do (lbtpositivo • accio-

nado pelos deslocamentos e trepidares
de vehiculos eia marcha. como velv 4 n-
ducado em 1, com os meios reiviialictielei4
cio 2 e 3, indo construido e enrohiond
.como aciala exposto. com referrincia
desenho annexo e para o fim mencio-
nado.	 •	 .	 . ,

Rio de Janeiro, 2 de abril do 10. 1..	 •
Por procuraoão. Leclerc

RESULTADOS DA SEMANA ..;

contempladas no decorrer desta:Se-
mana, de accêrdo com o resultado . .

M seguintes inscripOes forço

das tros primeiras loterias extraia-
das pela Companhia do Loterias Na-.	 ,cionaes:	 •

Inseripção 510, pelo premio.
maior, 4.510, da loteria de seguei-
da-feira, 21 de setembro de' 1925. 	 •

Inseripção 834. pelo prendo-
maior, 52.834, da loteria do terça-
ram, 22 de setembro de 1925.

loser1pção 960, pelo premio
maior. 4.060. da loteria de quarta-
rara, 23 de setembro de 1925.

Rio 'de Janeiro, 26 de setembro de'
1925. — O fiscal do Governo, dou-
tor Fernando Soares Brandão.

WOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' AltTE 11.1 11E40/414 MA

Todos os nossos relogios São N/0/1-
didos regulados o ropassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento _Ode ser adquirida por meio.
cio prestaçaies:.

.Estas prestações São pagas unia vez
por semana o cada priestaçao concorre a
Ires sorteios,. sendo osresuitados publi-
cados no Diarià Official e no Jornal do -
Cononercio do cada domingo.. 	 •

E' facultado ao prostamiata o paga-
mento adiantado do parte ou. totalidade
das preestacõm, sendo-lhe immediata-
isente roenibolsada a imporlancia rela-
tiva ás quotas pagas • não vencidas, na
occasião- CIII qu0 fôr contemplada a sua
hiscripção.
•
Condoi() Laboorian & Deeourt.

• RELOJOEIROS .•
ê./ a.'"-•-•' nua da.Quilandd.



D.quingo noeicim, ,seteliibro 4k: ttr.,?;

Companhia Cessionaria das Docas
do inalo da Bailia

AssEs1 16S...a cum. 01t1mmuA

12rie convidados ns. Srs. afflionistas
(lesta companhia :se reunirem em assem-
bli'•:‘ geral (irtlinaria, no dia 28 do ror-
:rente. ás 14 horas, II0 Salão 110hCO (10 3°
andar edificio das Docas do Santos,
gentilmente cedido pela sua dircetorht,
para tomarem ccullecimento dos actos e
volitas da directoria e parecer do con-
telho fiscal. relativos ao. ~releio de
1924, e elegerem o conselho fiscal o Soas
coppicntes.

Ficam suspensos As . transf culmina do
neçie.ts dosde o dia 26 at•'2 o tlia da assent-

i • idén IneilliSKe.	 •

flii do Janeiro, 12 do' setembro do
1925. ••- Niko A. Nolaseo 1'. da Cunha,
)ffivielente.	 (5.918)
t--	 	

Companhia noteis do Brasil

ASS101131.1tt	 EXTRAORDINARIA

São convhlados o/-3 : 14s. aochmistas
se reMtirein em assembléo geral extritor-
(finaria DO dia 14 de outubro proximo fu-
1ttro. ás 13 horas. á rua • do Riachuelo nu-
mero 124, afim de se procedir á eleição
paro o cargo do director-secretario.

Rio de Jani b iro, 25 de setembro do 1925.
• A directoria.	 (6.232)

Soc ledade A fl imyma ltezettde
. Industrio,

ASSICAIHISA (IKILNI. (MOINARIA

São convidados os Srs. accionista,:
(lesta sociedado a se reunirem em assem-
blért gerai ordinaria. no dia 31 de outu-
bro proximo, 15 horas, na sédo social,
eni liezende. Estado do Rio, para tomarent
conhecimento dos acto e contas da di-
rectoria e paree.er do conselho fiscal, re-
lativo ao anne social, findo PM 30 de ju-
vau) proximo passado O OlegoCOIO O con-
selho fiscal e f.;PLIS supplentes.

[ficam suspt‘nsits as transforencias de
acçGes desde o dia 27 de outubro até o
dia da assembléa inclusivo.

Rezende. 26 de sofembre de 1925. -
A diteetoria.	 (6.233)

Sioeledade* Anonyeam Ite7eittle
Industrial

REZIWOR -- ESTADO no mo
Arsham-se 4 disposiçã dos Srs. accio-

nista:4, no e.seriptorin séde social, em
Rezende, Estado do Rio. assim como no
escriptorio no Rio de Jaoeirn, á rua São
Leopoldo n. 328, os do.unnentos do qutt
frota o art. 117.do decreto n. 431, do 1
do julho do 1801. (Decreto n. 161, de
1890, art. 16.)

Rezende. 20 do setembro do 1925. -
A directoria.

dia 8 de outubro, és 13 horas, aflui de 10;

a) do pedido de demissão rios dire-•
ctores;

eleição (lestos cargo., e preeneld-
mordo tias vogas do PollsclhO fiscal:

e'.! alteração do art. IS deis i,stitlithei
ya ((semi ao. art.. (o dos ostatufos,

f" fiterfio tomar parto 11115 dolihrraçõcyr
mociaes	 accionista,: que depositarem
seus tantos nos cofres %eines, titt fres• •
dias antes do marrado para a presunto
assenlItio.

•

Rio do Jane iro. 21 do setembro do 1025.
-- A dieretoria.	 i(1."25'

• -

Companhia de Finvãe. e Tecido.;

Cotifilsoça

.O'RuS liS "DRIIEN'ITItSS
bpt 1 do olllithrt, Oto deaoto, das 12 ás

14 horas, ou:ir-se-1m, nesto esoriptorio.
á rua de, 8. Potro 11. 18, o eutivoir n. 30.
relatiV0 RO rileZ (10 0111/11(ro ptoNhno o.
bem assira, as 190 (trimotores sorte:idas,
r,11,1orc numeros os(ro+ InthlietilIos no Joe-
nol do Commereio e 1);orio Oficiai..

ltbi do Jatt•iro. 26 ilesotelilbro tio 1925.
J. Pinto tisnei°. l'kAsidente.

(6.?.89)

Deelaratç.ão á praça desta Capital
e ás I 11111:118 Ila Europa

Companhia Cenejaria Ileatimm

São (Non-Modos os Ses. portadores de
'doi/muares desta companhia a virem re-
iodou', do dia 1 de outubro em (10(1111 e,
ao eseriptorio desta companhia, á rua

• Marques de Sapucalty n. 200, das 12 ás 11
WeraS, os jurJs correpondentes ao se-
mestre a findar CID 30 (1(1 corrente mez.

Rio do Janeiro. 26 de setembro de 1025.
• A dPectoria.	 (0.2(1)

Companhia de Pavimentação tionit
S. A.

Asstamr. g.k GERAI, EXTRAWIRNARLk

São convidados os Srs. aceionistas
se reunirem na séde da companhia. á rua
Buneos . Aires it. 51, r andar, no proximo

-navios Vedder. coto firma registraria
na Junta Couto-terei:ti desta Capital o es-
tabelecido com o coiono • rclo	 "Ilopre-
sPrdatc,(Icso conta propila". noshl praça.

• á rua Clovis 11eVilacquo ti. 95, o resi,
rua Paula Freitas n. 20. offe-

reco Os 5011.5 prestimos e alipardo as pre-
zadas ordens do sous prffladus amigos,
que serão c lurdwidas com o maior esmero
o pontualidade,

hin	 Jan:JiCO. 2-1 lio t;e1mebro de 1925.
- Carlos Vedder.

.Compatittia de Fiação e Tecidos Confiança Industrial

inniviusriNIO u	 3.009:000000. n1 15.000 "PURMNTCRRS"
In( 200$000

302.	 2.088
310	 2.091
521	 2.093

. 320	 2.098
307	 2.112
554	 2.130

1.054	 4.580
1.057	 4.538
1.074	 4.540
.117	 4.554
.158	 4.570
.174	 4.607

5.588
5.031
5.638

5.691
5.763

7.403
7.497
7.a2
7.530
7.562
7.571

9.512
9.511
9.549

10.019
10.068
10.114

-
.13.222
13.232
18.211
13.406
13.414
13.419

Em sessão conjuneta da directoria e conselho fiscal, ren-
l i ;:rida em 25 de setembro de 1925, foram sorteadas 100 da-
Lentores deste emprestimo, no valor do 80:9014000, de 'at-
inem:

•

597	 2.151
599	 2.158
688	 2.173
665	 2.197
773	 2.313

.189	 4.611.
.503	 4.625

1.514	 4.650
1.547	 4.692
.597	 4.695

5.706
5.787
5.788
5.791
5.848

7.907
8.131
8.158
8.177
8.179

10.132'
10.139
10.150
10.157
10.185

13.427
13.432
13.438
14.031
14.041

4	 1.253	 2.641	 4.009	 5.005	 6.024	 8.439	 axe
1.263	 2.647	 4.012	 5.082	 6.612	 8.457	 11.146

15	 1.296	 2.651	 1.022	 5.151	 6.617	 8.49d	 11.200
51	 1.299	 2.080	 4.023 • 5.153	 6.656	 8.507'	 11.231
52	 1.312	 2.698	 4.030	 5.1d1	 0.650	 8.509	 11..ffl
58	 1.332	 2.701	 4.033	 5,175	 6.005	 8.570	 11

782	 2.310
795	 2.353
809	 2.360
816	 2.367

2.370;q41L':	
2.372

1.602	 1.700
1.612	 4.792
3.617	 4.726
r.680	 1.737
.682	 •4.711

1.692	 4.755

5.805
5.809
5.873
:7.885
0.880
5.938

f1.183
8.181
8.208
8.218
8.242
8.293

10.195
10.198
10.200
/0.213
10.397
/0.401

14.158
11.211
14.203
11.280
14.287
11.298

00	 1.317	 2.731	 4.041	 5.192	 6.078	 8.573	 11,321 001	 2.405 .708	 4.776 5.964 8.3-18 10.407 14.305
67	 1.358	 2.750	 4.056	 4.211	 6.706	 8.590	 11.725 073	 2.110

2.117
1.733	 1.798
.707	 1.821

6.019
6.053

8:321
8.829

10.411
10.422

14.309
14.3201.268	 2.704	 4.082	 5.212	 0.730	 81.591	 11:5271

1.492	 4.132	 5.219	 7.108	 9.307	 11 2.137 .841	 4.827 . 058 8.340 10.429 14.337
92	 1.508	 2.786	 4.162	 5.253	 7.166	 9.209	 11.911
97	 1.818	 2.787	 4.193	 5.315	 7.176	 9.351	 12.000

12o	 1.912	 2.798	 4.198	 5.301	 7.191	 9.353	 12.114

1.120	 2.146
1.134	 2.156
1.111	 2.502

1.861	 4.853
.808	 1.859
.958	 •1.872

6.070
6.113
6.149

8.315
8.351
8.268

11.005
11.008
11.017

14.433
14.508
14.520

101	 1.932	 2.820	 4.201	 5.281	 7.205	 9.367	 12.530 1.202	 2.511 1.960	 4.933 6.222 8.381 11.044 14.035
170	 1.914	 3.830	 4.211	 5.361	 7.212	 9.387	 12.535
1:8	 1.951	 2.831	 4.251	 5.412	 7.210	 9.436	 12.882

1-205	 2.540
1.219	 2.562

1.962	 1.057
.905	 1.961

6.378
6.402

8.399
8.507

11.095
11.100

14.070
14.074

185	 1.965	 2.856	 4.20d	 5.413	 7.262	 9.445	 13.161 1.252	 2.591	 3.975	 4.995 0.614 8.409 11.102 14.991
220	 2. 010	 2.880	 -4.388	 5.460	 7.454	 9.463	 13.179
228	 2.052	 2.920	 4.420	 5.491	 7.400	 9.460	 13.180 Ficando, assim, reduzido a 4.900 delientunes em circula-	 •
202	 2.055	 2.055	 4.488	 5.512	 7.479	 9.508	 13.191 cão na importancia de 980:0008000.
9,78	 2.061	 2.960	 1.192	 5:516	 7.481	 0.588	 13.205 Rio de Janeiro, 25 de setembro do 192.. I. J. Pinh;
1108	 2700	 2.901	 4.507	 5.586	 7.488	 9.537- .43.218 itscrio. presidente.	 •
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IMPRENSA NACIONAL
OBR AS QUE SE ACHAM •A' VENDA

85000 Codigo da Contabilidade da 1.1oiii

	

105000	 (Lei n. 4.536, de 28 de jant,iie.)

	

12$000	 do 1922, o Ceere u. 15.782., de
8 do novembro de 1022) 	  55'900

Codigo de Contabilidade (-Mien
reinissive) 	 	 43000

Codigo de Processo Civil 	 Com
mercial do District° Federal 	  5$000

Codigo de Processo Penal do

	

$500	 District° Federal 	  5$000
Contabilidade Publica (Daeret)

o. 13.749 de 3 de setembro de
1919). Dá instrucção para o
servido errai de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julno, e
Doer. n. 7.751, de 23 do de-
zembro de R1O9 	  6$000

Constituição da Republica 	  1$000
Constituinte Republicana (A) —

dois volumes — Agenor da

	

ima	 Roure 	  30$000
Consumo (Regulamento para a

arrecadação e fiscalização do
4000 imposto de). Deers. ns. 14.613.

de 26 de janeiro de 1921, o
14.093, de 25 de fevereiro do
1921, e alterações das leis nu-
meros 4.440, de 1921; 4.623, do

	

1$000	 1922. e 4.783. do 1923 	  3$0uu
Coileotor Federal (Nlanns!

G. Catiamby Aitolph o eilri0
¡ Cum as instru(v3vs auw )pa-
das para o sPrvico das (Mie-

Decreto n. 11.285, do
1910	 53000

Comiemnação e livrai:acato con-
dicional (Deers. os. 16.588 o
16.6'65, de 6 de setembro do
1994) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Deu. . n.	 de

	

33000	 30 de setembro de 1899 	

AVISO
As encommendas de obras que 111.0

ferem acompanhadas da importanoiao
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
Official", selos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
um — M — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teme abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 % quando a
aoguisição fôr de tres ou mais exem-
piares, em virtude do officio do Minis.
serio da Justiça 11. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A
Acção Penal (Lei n. 023, de 23

dA outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por de-
tunda, e decreto n. 8.475,

de 4 de novembro de .1899, que
,ecgulanienta O art. 5° da /ei
teima) 	 	 $300

'Animes do Congresso Constituinte
da Republica (1° volume).— 10$000

Accidentes a trabalho (Decre-
tos numeros 3.724 13.43 e
13.498) (M) 	 	 $200

'Agri rultnra (Créa o Ministerio
. da). Decr. u. 1.606, de 20 cie

dezembro de 1906 	 	 $500
Agua (Decr. n. 3.059, de 24 de

outubro de 1808). Regulamento
para a concessão d'agua dos
encanamentos publicos 	 	 $400

"Allandegas (lielatorio apresen-
tado ao Ministerio da Fazenda
sobre fiscalização das), por
Leopoldo L. Alencar 	

Alfandeoas (Consolidação das
leis das) 	

'Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 do agosto de
1916, o Deer. n. 12.193, de O
do setembro de 1916) (M) • 	 	 $500

Alistamento e eleiç5as federaes
,(Decr. n. 3.424 de 19 de de-
zembro do 1917) 	 	 $500

ftrmazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento. do).-
Decr. n. 1.102, do 21 de no-
vembro do 1903 	 	 $500

,Annuario de Legislação de Fa-
, zenda, por Affonso Duarte Ri-

Anuo do 1910 	
Armo de 1917 	
Anno de 1918 	
Anilo de 1919 	

Is MIO da 1a20 	 '- 	
Armo do 1921 	
Anuo de 1922 	

Autoraes (Lei de direitos). Leis
ns. 490, do 1 do agosto de
1898, e 2.577, de 17 do janeiro
do 1912 	 	 $500

	

Autoraos (Direitos)	 (Decreto
n. 4.790, do 2 do. janeiro de
19241 	

	

Brasil em Raya (0), por W. T	
Stead, e dez discursos de Ruy
Barbosa 	  123000

Caixa de Aposentadoriias e Pen-
sões das Estradas de Ferro
(Deer. n. 4.982,	 24 çla ja-
neiro do 1922) 	

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Croekatt d Cá (m)

Cheques (Regulamento sobre a
emissãO de). Deer. a. 8.5S1,
de 7 do agosto de 1912 	

Cireumscripçtios jud ioia rias
(Consolidação das deis rela-
tivas aos limites das eircum-
scripções judiciarias do Dis-
trict° Federal). Dcer. n. 12356,
de 10 de janeiro de 1917 (M)

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, de 1 de janeiro do
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, do 16
do janeiro de 1919) (1)1) 	 	 2$009

Codigo Civil Brasileiro ("Fre.-
malhos relativos á sua elabo-
ração) (51):

1° volume 	  10$000
20 volume 	  104000
3" volume 	 	  103000

— Projecto (Trabalhe do Com-
missão da Camara dos Dello-
tados) — 3 volumes (M)	 20$000

,-- Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador ituy Bar-
bosa (51) 	  0000

— Pareceres cobre o projecto
apresentado ao Senado, d)
nrofissionaos e interessa4los
(Si) 	 	 23000

— Projecto do Dr. Anton io
Coelho Rodrigues 	 83000

Custas da Justiça do Districto
Federal (Doer. n. 11.812, de
29 de dezembro de 1915) 	

Contrabando (itepre.ssão de). De-
creto n. 10 (}i7, Ce
vereiro do 1913 	

Contrabando a seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-

• re:a 	
Contas e facturas assignadas

(Deer. n. 11.527, do 17 do
maiço ee 1915; 	

Coustrucção de casas (R egula-
mento sobre concessões de
favores para eonstrueção do
casas popuiares). Decr. no-
mero 11.813. de 20 de meã
de 1921 	

Construceão de casas pua tune-
cionarios e operarloe da União
Doer. 4.561, de 21 de
agosto de. 1922, e Deer. nu-
mero 15.849, de 11 do novem-
bro de 1v22) 	

imprensa Nacional — Illo de Janeiro ,

45000

0000
10$000
8$000
8$009

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Dor. n. 6.711. de
7 de novembro de 1907 	

Capitanias de "Portos (Regula-

	

mento das). )éer n 01.197 	
do 31 'ti() ''um br do 1923 	

10$000

$ái(1

$500

13000

13000

13000

25000

$300

rS500

$500


